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CAPITULO IV 

OS SOLOS 

INTRODUgAO 

estudo dos solos, pela propria ua-
tureza da sua fuiu.ïo. nao podia 
deixar de constituir uma parte im
portante nuin reconhecimento da 

indole do que rcali/aram as Rriga-

das Técnicas do Reconhecimento 
Algodoeiro. 

Com cfeito. unia vez que O 
object ivo primordial do reconhe
cimento consistia cm dcfinir as 
principals condiooes ecológicas de 
Mozambique, cm delimitar zonas 

ou areas de aptidao para as diversas culturas, considerando em especial 
a do algodoeiro, impunha-se um reconhecimento tao profundo quanto 
possivel desse importante factor da producao agro-florcstal e pecuaria. 

Uma breve resenha da evolucüo dos conhecimentos sobrc os solo-. 
de Mozambique leva-nos a reconhcccr a éxistência de tres perfodos 
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nitidamente distintos: um, antes de 1944; outro, que diz respeito ao 
"triénio 1944-1946 e, finalmente, um terceiro periodo, que comeza 

em 1947. 

No primeiro periodo, o que precede o ano de 1944, foram raros 
os estudos dedicados aos solos de Mozambique. Apenas se registaram 
observacoes isoladas, dispersas, correspondendo a areas muito restritas 
e satisfazendo objectivos qspeciais. Com excepcao dos trabalhos de 
HOLMES (29), sobre laterites, e de BARRADAS (5), sobre machongos, nao 
conhecemos na literatura sobre a materia em causa qualquer trabalho 
que date dessa época. 

Nos dominios da cartografja do solo podia apenas dispor-se dos 
dados fornecidos pelas Cartas de Solos de Africa, de MARBUT (36) e de 
SCHOKALSKY (35), dados esses provenientes quase essencialmente de ge-
neralizacöes ao nosso território baseadas nas condicöes que presidem a 
formacao dos solos em Africa e nos estudos levados a efeito em outros 
territórios africanos. Os conhecimeritos que s e t i r a m das Cartas de 
Solos de Africa, no que respeita a Mozambique, ja.-foram apreciados 
em publicacao anterior (24). ' ,„ — ^ x \ 

O periodo que decorre de 1944 a 1946 constitüi um perfodo de 
transicao, notavel, todavia, pelas numerosas. observacoes' efectuadas e 
tambêm por corresponder a' uma fase de organizacao de servicos espe-
cializados em Mozambique. \ , . / 

Ëm 1944 funda-sé no Centro de Investiga^ao Cientifica Algqdoeira 
um Departamento.de Solos cuja actividade de'eanipo se,i?nicia'com ó 
estudo dos solos "dós Campos Experimeatais que, aquele Organismo 
possui'a disp.ersos pela Prpvincia; cumulativamente houve que réalizar 
diyersos pefcursos e alguns recpnhecimerrtos regionais'-(Ï-6), o que deti 
ofigem a grande acümulagao de elementps sobre as caraetefisticas e a 
localizazao de alguns solos de Mozambique. 

O. triénio 1944-1946 representa ainda para p Dëpartamento de 
Solos do C. I. C. A. uma fase de preparazao, üm periodo durante o qual 
se iristala e organiza um laboratório especializadp e se da inicio ao esta-

a 
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belecimento "dum terrario que constitui presentemente uma impor
tante é b e m représentativa' colecgïo de amostras dos solos desta Pro-
vincia Ultramarina. 

Por outro lado, a Seccao de Quimica e Solos da Reparticao Técnica 
de Agricultura intensifica o seu trabalho e ocupa-se do estudo dos ma^ 
chongos e dos solos da Estacao Experimental do UmbelüzL 

Em 1945, BARRADAS (6), ao estudar «As formacöes quaternarias e 
as suas relacoes com a Pré-História», presta üteis informaooes sobre 
alguns solos do Sul do Save, e, em 1946, AZEVEDO (1), seguindo método 
idêntico aos de MAEBUT e SCHOKALSKY, tenta uma previsao de uma carta 
de solos da regiao ao sul do paralelo 25. 

Com o Reconhecimento Algodoeiro principia em 1947 o terceiro 
periodo, que marca o comeco de uma era de franco progresso no campo 
da cartografia dos solos de Mozambique. De facto, no decurso do Re
conhecimento, empreende-se o estudo ordenado dos solos e procede-se 
a observacao sistematica e descricjïo de perfis tipicos das diversas 
rhanchas de solos que ocorrem em território mocambicano. 

Os reconhecimentos efectuados no Sul do Save em 1947 (32) e no 
Niassa em 1948 {23), bem como os dados que ao tempo possuiam sobre 
os solos das outras provincias, habilitaram os autores a fazerem 
uma tentativa de Esboco Pedológico de Mocambique, na escala 
de 1 : 6.000 :-ooo (24). 

Após o estudo, em 1949, dos solos dos distritos de Quelimane (21), 
Tete (25) e Beira (2) e efectuada, ja em 1950, uma rapida viagem de 
reconhecimento complementar no Sul do Save, concluiram a Carta 
Preliminar dos Solos de Mocambique, na escala de 1 : 4.000:000, que 
submeteram a aprecia^ao do IV Congrésso Internacional de Ciência 
do Solo (Amesterclao) (26). 

Publica-se agora a Carta Provisória dos Solos de Mozambique, na 
escala de 1 : 2.000:000, que constitui uma redu^ao dos Esbooos Pedo-
lógicos do Niassa (23), Zambézia (21), Tete (25), Beira (2) e Sul do 
Save (32) na escala de 1 : 1.000 : 000. ' 
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Nao foi, porém, apenas em materia de cartografia do solo que o 
progresso se acentuou a partir de 1947. Assim, os trabalhos de GOUVEIA 

(17, 18, 19, 20), sobre os solos da faixa arenosa costeira do Sul do Save, 
cinzentos e pardos do Guija, barros negros e vermelhos da Moamba, 
solos arenosos de Chiaquelane, solos vermelhos lateriticos e solos late-
riticos ferrüginosos; de AZEVEDO e GOUVEIA (3, 4), sobre os solos de 
Metarica e da Peninsula de Fernao Veloso; de BARRADAS (7), sobre a 
«Örigem dos solos quaternaries do sul de Mozambique»; de RJTADO, 

sobre os solos da Estacao Experimental do Umbelüzi, e de PEREIRA 

COUTINHO(I I , 14) e RiPADo (33), sobre machongos, sugerenl o apare-
cimento dum novo periodo — aquele era que esperamos se prossiga a 
tarefa iniciada era 1947, passando-se a execucao de levantamentos por-
menorizados de interesse imediato para a valorizacao da terra. 

# # # 

Nao vamos referir aqui era pormenor todos os elementos que obti-
vemos no decurso dos trabalhos de campo, tais como as descricöes de 
percursos, a enumeracao dos caracteres morfológicos provenientes do 
exame de numerosos perfis, as consideracöes sobre a apreciacao do 
valor agricola e susceptibilidade a erosao dos solos identificados, etc. 
Tentaremos, por agora, a base de certos desses elementos — os carac
teres morfológicos — apresentar uma sintese que permita uma com-
preensao facil da natureza e distribuicao geografica dos solos de 
Mocambique. 

Come^aremos por focar os métodos de trabalho de campo e de 
cartografia adoptados, bem como a razao de ser da sua adopcao. Proce
dendo assim, cremos facilitar a compreensao da Carta Provisória dos 
Solos de Mozambique. 

Trataremos depois da classificazao dos solos, baseada essencial-
mente nos caracteres morfológicos dos perfis observados in loco. 
Os dados resultantes do estudo fisico-quimico em curso das amostras 
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colhidas em perfis representatives, embora ja em numero apreciavel, 
nao sao ainda suf icientes para neles alicercarmos também a classificacao 
que desenvolvemos. Por este motivo, tal classificacao nao se pode consi-
derar definitiva, 

Segue-se a caracterizacao geral dos solos, fundamentada _nas des
cr ibes dos perfis respectivos. Nao se adoptou o critério de descrever 
os perfis individualmente para nao alongarmos demasiado este tra-
balho. 

Finalmente, faremos breves considerac_öes sobre a Carta Provi-
sória dos Solos de Mocambique, que nos permitam destacar as suas 
vantagens e chamar a atencjïo para o que dela se pode exigir. 

# * * 

Os autores nao querem deixar de exprimir a sua gratidao aos pre-
paradores Srs. Nuno F. de Avelar George e Joao F. Silva pela ajuda 
que prestaram no decurso dos trabalhos de campo. 

O MÉTODO DE TRABALHO 

E O CRITÉRIO DE CARTOGRAFIA ADOPTADOS 

O método que seguimos na execucao do recönhecimento dos solos, 
intégrado no método geral de trabalho em equipa das Brigadas, 
levou-nos a utilizacao de linhas de recönhecimento ao longo de todas 
as estradas, picadas e outras vias de penetracao em condicöes de 
acesso a viaturas automóveis. Acidentalmente foram feitos alguns per-
cursos a pé. 

Cruzamos, pois, as diversas zonas climaticas, altimétricas e geoló-
gicas do território, cobrindo areas muito vastas em periodo relativa-
mente curto. 

1.1. 



A velocidade dos veiculos era de molde a facilitar uma descricao 
cuidadosa dos percursos. Anotamos a quilometragem das varias man-
chas de solos que se nos deparavam e, pela observacao de perfis, as 
respectivas caracteri'sticas morfológicas; tomamos também na devida 
atencao.os elementos dignos de interesse no tocante a condiooes topo-
graficas e de drenagem, natureza do material originario, modo de 
utilizacao do solo, formas de erosao dominantes, etc., tendo-se obtido 
uma extensa documenta^ao fotografica è filmado alguns aspectos de 
grande interesse. 

Foram observados e devidamente descritos cerca de 2:000 perfis 
de solos e colhidas, nos mais representativos, a volta de 5:000 amostras 
destinadas a estudos fisico-quimicos no laboratório. 

Numa tentativa de se estabelecer a devida rela^ao entre os solos 
e os materials originarios de que derivam, fizeram-se numerosas obser
vances litológicas e colheram-se cerca de 450 exemplares de rochas, um 
duplicado dos quais se clestinou a Reparticao Técnica de Industria e 
Geologia de Mozambique. 

A presence de botanicos nas brigadas facilitou o estabelecimento 
de correlac_ao entre os solos e a vegeta^ao. 

Este método de trabalho permitiu-nos obter os elementos indis-
pensaveis a adop^ao do complexo como unidade cartografica, 

Por complexo queremos significar uma unidade cartografica que 
representa uma associa^ao de solos que nao jaodem ser representados 
separadamente ém cartas da escala que se usou. 

A utilizacao do complexo impös-se e satisfez por varios motivos 
diferentes. 

É preciso notar, antes de mais, que o reconhecimento a que se 
procedeu foi um reconhecimento rapido cuja finalidade consistiu fun--
damentalmente na caracterizacjïo das diversas manchas de solos e na 
delimitacao geral da sua respectiva distribuigao geógrafica. Por conse-
guinte, os resultados de tal reconhecimento só podiam levar-se a umia 
base topografica de pequena escala e a unidade cartografica a adoptar 
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teria forcosafnente'que adaptar-se a essa escala. Ora o complexo era a 
unidade cartografica'que satisfazia esse requisito. 

Segue-se que 'no território de Mocambique os solos, em regra, nao 
se distribuem por zonas extensas e continuas, mas sim por manchas que 
se sucedem em h'armonia com as condicöes topograficas, litológicas, ou 
ambas. Ha portanto uma lei topografica, litológica, ou mista que deter-
mina diferenciagao nas caracteristicas dos solos em areas relativamente 
restritas. Nestas condicöes, se optassemos, para efeito de representacao 
cartografica, por um determinado tipo de solos, embora o mais repre
sentative numa area onde nao ha sömente esse solo mas coexistem 
varios, isso significaria a omissao de outros, que, em virtude dos seus 
caracteres intrinsecos e modo de formacao, a carta de solos devia re-
velar. Omissöes desta natureza só se justificam quando o tipo de solos 
indicado na' carta predomina nitidamente e os restantes poclem, sem 
inconvenientes de ordem cientifica e pratica, ser preteridos. 

Por outro lado, o complexo traduz a variacao das propriedades 
dos solos com o factor ou factores (no caso de Mocambique, e em 
regiöes sem diferencas climaticas apreciaveis, a topografia, a litologia, 
ou ambas simultaneamente) que a determinam. O complexo, além 
de uiiidade cartografica, pode considerar-se também um agrupamento 
genéticó (42),'e, como'tal, reüne solos cujas caracteristicas se modi-
ficam sob a influência de um ou mais factores do meio. 

Segundo WINTERS (42): acomo os factores do meio variam fre-
quentemente de modo gradual e continuo, é de esperar idêntica conti-
nüidade de variacao nas propriedades dos solos». Logo: o complexo 
ajuda também a por em evidência essa variacao gradual e contfnua. 

Consideremos agora alguns casos concretos de complexos identi-
ficados em Mocambique, a titulo exemplificativo e para mais facil 
compreensao das razöes a que acabamos de aludir. 

Na regiab Nalazi-Saüte-Maxaila (Sul do Save) constata-se a pre-
senca de solos arenosos avermelhados, solos arenosos claros (amarelos 
e cinzentos), solos pardos e, mais raramente, em manchas muito res-
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tri tas, solos cinzentos pedocalicos (solos cinzentos do Guija). A regiao 
é semiarida, de relevo ondulado suave, e litolögicamente muito hete-
rogénea, pois o substrato é formado por gres siliciosos, ferruginosos 
e calcarios. Os solos arenosos, que por nao evidenciarem quaisquer 
caracteristicas morfológicas tipicas de outras categorias foram classifi-
cados de regö-solos, estao relacionados com os gres siliciosos e ferru
ginosos ou, porventura, com areias que cobriram os gres; os solos 
pardos e os solos cinzentos pedocalicos devem ter derivado dos gres 
calcarios. 

Trata-se de um grupo cujos solos nao foi possivel cartografar em 
separado, isto é, trata-se de um complexo, um agrupamento genético 
de solos que se distribuem na regiao segundo uma lei determinada 
pela natureza do material originario. 

Este complexo foi representado na Carta Provisória por uma 
série de tracos verticals, um cor de laranja, tres amarelos, um preto, 
dois castanhos claros e tres cinzentos, em que os castanhos e o preto 
representam respectivamente os solos pardos e os solos cinzentos pedo
calicos, e, os restantes, os rego-solos. 

Se tivéssemos seguido o critério de representar na Carta apenas os 
solos que ocorrem com maior frequência, os rego-solos, suprimiriamos 
quaisquer informaooes sobre a presence na regiao de solos pedocalicos 
(pardos e cinzentos do Guija); se, por outro lado, optassemos pelo 
grupo zonal (talvez os solos pardos), a Carta nada nos revelaria sobre 
os rego-solos, que predominam. 

O complexo da Chemba constitui também um exemplo muito 
interessante, que vale a pena referir. 

É vim complexo muito heterogéneo devido ao relevo, litologïa e 
microclimas, e compreende as circunscricoes da Chemba, Sena e partes 
das da Gorongosa e Mutarara. 

O relevo é ondulado suave e as formac.öes geológicas predomi-
nantes datam do Cretacico (incluindo a mancha suposta como Juras-
sica) e do Neogéneo (vede Capitulo II). As rochas mais frequenties 
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sao os gres, siliciosos e calcarios, cobertos muitas vezes por camadas 
de calhaus e areias. 

Nos locais onde estao mais a superficie os gres calcarios encon-
tram-se frequentemente solos esqueléticos semelhantes aos solos rosados 
da Mutarara (solos calcimórficos). 

Formada a partir dos gres siliciosos (as vezes conglomerations), en-
contra-se uma sucessao de solos cuja sequência é a seguinte, conforme 
as condicöes de drenagem vao piorando: solos paido-avermelhados, 
solos pardos, que estabelecem a transicao entre os cimos das eleva<:öes, 
onde se encontram os solos pardo-avermelhados, e as baixas; e solos 
das baixas. 

Espalhadas por toda a regiao, encontram-se manchas de areias a 
cobrirem os gres, ocorrendo ai solos pardo-alaranjados de textura 
ligeira. 

Aqui e além surgem pequenas areas de solos pardos. 
Este complexo vem expresso na Carta Provisória por urn conjunto 

de um trac^o vermelho interrompido, um castanho escuro, um castanho 
claro e vim azul. Deu-se assim representacao aos solos calcimórficos e 
aos da sucessao referida, por terem nitido predominio. 

Os dois complexos descritos caracterizam-se principalmente por 
ser a litologia o factor que implica varia^ao nos seus constituintes, nao 
obstante no .complexo da Chemba, sobre o mesmo tipo de material 
originario — os gres siliciosos — existir uma sucessao topografica. 

Em Mozambique existe ainda um tipo especial de complexos em 
que a topografia é o factor responsavel pela diferenciacjio dos solos 
componentes. 

Exemplifiquemos novamente. 
Na regiao de Montepuez, que constitui um planalto de relevo 

ondulaclo e assenta sobre rochas do Complexo Granito-gnêissico, encon
tram-se solos vermelhos associados a solos de cor de laranja, alaranjados, 
amarelos, cinzentos e vlei. Ora esta associa^ao é de tal forma que os 
solos vermelhos ocupam os locais de cota mais elevada. com boas 
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condigöes de drenagerii, os solos de cor 'de laranja e alararijados, as 
vertentes, os solos amarelos, a periferia das baixas, os solos cinzentos, 
as baixas,'onde saö muito'acentuadas as condicöes dë hidrómorfismo; 
em algumas baixas os solos cinzentos cedem 0 seu lugar aós solos vlei. 

Estamos, portanto, na pi~esenca de uma sequencia de solos cujas 
cai~acterïsticas variam com a topografia, sequencia que se repete mais 
ou menos completa em grande extensao do Niassa. 

Os complexos deste tipo, constituidos por solos, cujos perfis e con
dicöes de formacao diferem fundamentalmente, e que se encontram to-
pograficameiite associados duma forma que, com maiores ou menores 
variacöes, se repete em extensöes consideraveis, denominam-se catenas. 

Este conceito foi introduzido em Ciência do Solo e definido 
em 1935 por G. MILNE, eminente pedologista inglês, ja. falecido, e 
por ele e seus colaboradores aplicado pela primeira vez a cartografia 
dos solos da Africa Oriental Britanica (31). 

Entre nós foi considerado primeiramente por BOTELHO DA COSTA 

e AZEVEDO (9) no relatório da Missao Agrológica a Angola. 
Ha também catenas mistas em que tanto a topografia como a li-

tologia causam variacao nas caracteristicas dos solos. É o caso, por 
exemplo, da catena de Metarica, também identificada no Niassa, e 
que passamös a descrever. 

A conformacjïo topografica do terreno é relativamente homo-
génea, constituindö a regiao de Metarica urn planalto de relevo ondu-
lado de onde se destacam aqui e além macicos montanhosos caracte-
rizados pela presenca de grandes afloramentos rochosos e Inselberge. 

Geológicamente, é o Complexo Granito-gnêissico que caracteriza a 
regiao, ocorrendo granitos escuros e granitos claros. 

A catena completa é formada pela seguinte sucessao: 

a) Solos esqueléticos, cinzentos, nas vertentes mais abruptas das 
montanhas ou na base dos Inselberge; 

b) Solos vermelhos, nos locais de cota mais elevada, de dre-
ïïageiri facil; 
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~c) Solos de "cor dê lafanja, nas zónas cteciivosas corn uma relativa 

boa drenagem,mas que recebem agua subsuperficial dos pontos mais 

elevados; 

d) Solos alaranjados, nas zonas intermëdias entre os solos cor de 

larahja e a periferia das baixas; 

e) Solos amarelos, em manifestas condi<röes de ma drenagem, 

ocupando uma faixa periférica bordando as baixas; 

ƒ) Solos das baixas, de cor cinzenta mais ou menos escura, com vim 
horizonte gley. 

Sao frequentes as concrecpes ferruginosas e a laterite a profun-

didade variavel: a grande profundidade ou mesmo nao existindo, nos 

pontos de cota mais elevada, superficiais ou aflorando, junto as baixas; 

contudo, os fenómenos erosivos chegam a expor as bancadas até mesmo 

em locais onde normalmente se encontrariam sob uma espessa camada 

de solo. 

Conforme a topografia local assim se pode encontrar a sucessao 
completa que define a catena ou faltarem alguns dos solos que a carac-
tërizam. 

Quanto a textura os solos variam desde fortemente argilosos a 
arenosos, repetindo-se a sucessao topografica em cada um dos casos, 
sendo a diferen^a provocada pela natureza da rocha-mae: solos argi
losos quando derivados dos granitos escuros e solos arenosos quando 
formados a partir dos granitos claros. 

Resolvemos o problema da representacao cartografica das catenas 
pela utilizac.ao de uma série de trac_os vermelhos, cor de laranja, ama
relos e cinzentos ((e azuis, no caso da catena de Montepuez, para repre-
sentarem os solos vlei), fazendo variar o numero relativo dos tra^os 
consoante o predominio dos solos no local. 

Desta forma a Carta exprime o facto de que nas regïöes ocupadas 
por catenas os solos variam de vermelhos a cinzentos, passando por 
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solos'de cor de laranja, alaranjados e amarelos, a medida que se desce 
de locais de cota relativamente mais elevada para as baixas. 

Se tivéssemos seguido o critério de eleger um grupö de solos, por 
exemplo, o dos solos vermelhos, a area ocupada por determinada 
catena teria sido indicada na Carta por uma mancha'continua unicolor. 
Nestas condicöes, como ja fizemos notar, a Carta dava-nos uma infor-
macao errada, e ocultava outros dados que poderiam vir a ter grande 
alcance do ponto de vista pratico; com efeito, nao oferecia quaisquer 
indicacöes sobi-e os solos de cor de laranja, alaranjados, amarelos e 
cinzentos, que, no seu conjunto, representam uma area maior do que 
a ocupada pelos solos vermelhos. 

De um modo geral, é nas regiöes planalticas do Niassa, Zambézia 
e Manica e Sofala que as catenas têm maior representacap. Para citar 
apenas as mais importantes, foram descritas em Mozambique as catenas 
de Metónia, Metarica, Montepuez, Nampula, Ribauè, Ile-Alto Mo-
lócuè, Morrumbala, Furancungo, Maravia, Macossa, Baruè, Chimoio 
e Gorongosa. 

Os complexos de caracter nao catenario predominam nas zonas de 
menor altitude, sendo os complexos da Chemba, do Alto 'Limpopo, de 
Machaze e Mucheve, Maxaila e Guija, os mais caracteristicos. 

Do que expusemos se depreende que tentamos dar aos complexos 
uma expressao tal que a Carta pudesse mostrar tao claramente quanto 
possivel os solos que existem em determinada regiao e a forma como 
ai se encontram associados. 

Julgamos, pois, ter conseguido que a Carta Provisória satisfaca 
assim o seu objectivo essencial: indicar as categorias de solos que 
ocorrem em Mozambique e a sua respectiva .distribuicao. 
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CLASSIFICAgAO GERAL DOS SOLOS 
DE MOgAMBIQUE 

Para maior facilidade de descricao e de cartografia dos solos iden-
tificados em Mozambique, foram estes agrupados provisoriamente 
segundo o esquema de classificacao seguinte: 

A — Solos lavados (pedalfers, de MARBUT) : 
ï. Solos Vermelhos ferraliticos. 
2. Solos cor de laranja, alaranjados e amarelos fer

raliticos. 
3. Solos pardo-avermelhados, pardos e pardo-amare-

lados ferraliticos. 
4. Solos cinzentos ferraliticos. 
5. Solos dos Macondes. 
6. Solos vermelhos dos Urrongas. 
7. Solos de Inhaminga. 
8. Solos da faixa arenosa costeira. 

B — Solos nao lavados (pedocals, de MARBUT): 

1. Terras negras e cinzentas tropicais. 
2. Solos cinzentos do Guija. 
3. Solos castanhos tropicais. 
4. Solos pardos, pardo-acinzentados e pardo-averme

lhados tropicais. 

C — Solos calcimórficos. 
''-•• D-—Solos halomórficos. 

E — Solos hidromórficos: 
r 

1. Solos turfosos. 
2. Machongos.-
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3- Solos vlei. 
4. Solos dos dambos. 
5. Solos argilosos das baixas. 

F — Lito-solos. 
G — Rego-solos. 
H — Solos aluvionares. 

DESCRigAO GERAL DOS SOLOS 

Os caracteres morfológicos observados e que mencionamos nas 
descriooes dos solos foram," além da sucessao dos horizontes e respectiva 
espessura, a cor, estado de humidade, textura e elementos' grosseiros, 
estrutura, compacidade, presenca de certos depósitos quimicos (con-
crecoes, por exemplo), efervescência com o acido cloridrico, pH e 
raizes. 

Algumas designacoes que atribuimos a cor, como, por exemplo, 
cor de laranja e alaranjado, carecem de maior precisao. Também em-
pregamos algumas vezes a expressao «solos arenosos claros» procurando 
abranger solos de cores alaranjada, amarela e cinzenta, de tonali-
dade clara. . 

A cor dos solos de Mozambique deve ser o objecto de estudos subse-
qiientes, que faremos por meio das «Munsell Soil Color Charts» (43). 

As designacoes das classes de textura que empregamos nas des
criooes gerais dos solos sao as que foram usadas em pleno campo: are-
nosa, franco-arenosa, franca, argilo-arenosa, argilosa e argilosa forte. 
Em alguns casos consideramos também as classes limosa, areno-limosa, 
franco-limosa e argilo-limosa. 

Quanto a estrutura, só a descrevemos' nos casos em que se apre-
sentava bem definida no próprio perfil. 

A compacidade foi descrita pelos termos solta> fofa, friavel, firme, 
pouco compacta, compacta, muito compacta e cimentada. 
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A —SOLOS LAVADOS' («PEDALFERS», DE MARBUT) 

' Os solos submetidos ao processo da ferralitizacao foram designados 
por ferraliticos (8, 34). Em cada um dos grupos de solos ferraliticos 
cohsiderados distinguimos tres categorias: 

a) Solos geralmente friaveis, que nao contêm concre^öes ferrugi-
nosas ou raramente as apresentam.; 

b) Solos com concretises ferruginosas; 
c) Solos com laterite, 

1. SOLOS VERMELHOS FERRALITICOS 

a) SOLOS VERMELHOS FERRALITICOS, GERALMENTE FRLAYEIS 

Estes solos sao geralmente profundos, de cor vermelha mais ou 
menos intensa, argilosos, friaveis (a terra forma pequenos grumos 
quando friccionada entre os dedos) a compactos (neste caso de estru-
tura. granulosa), normalmente isentos de concrecoes ferruginosas ou 
quando as possuem elas sao escassas, de muito pequenas dimensöes, 
aparecendo só nos horizontes inferiores; a camada superficial é cas-
tanha a castanho-avermelhada escura, franca a argilosa e friavel". 

Predominam em regioes altas, muito chuvosas (altura pluviomé-
trica anual média superior, em regra, a 1:200 mm) e de baixa tempe-
ratura (temperatura anual média inferior a 20° C), formando-se 
geralmente a partir de rochas igneas e metamórficas acidas. 

Foram identificados no Alto Niassa (serra Jeci, Maniamba, pla-
nalto da Lichinga), na Alta Zambézia (Guruè, onde sao muito caracte-
visticos, Namarrói, Tacuane), no distrito de Tete (Angónia e Maravia) 
e no distrito da Beira (serra da Gorongosa, Moribane-Revuè, a norte 
de Vila de Manica e na serra Vumba). Além de predominarem nestas 
manchas encontram-se também em diversas catenas, como por exemplo 
nas catenas de Metónia, Móntepuez e Ile-Alto Molócuè. 

Estes solos foram representados na Carta Provisória dos Solos de 
Mócambique por tracos vermelhos horizontals. 
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b) SOLOS VERMELHOS FERRALiTICOS COH CONCRECÖES 

Estes solos sao muito parecidos com os solos vermelhos descritos, 
mas" de textura e compacidade variaveis e com concrecöes ferruginosas 
mais ou menos abundantes (as vezes mesmo nos horizontes superficiais) 
que aumentam em numero e em dimensöes com a profundidade; a 
cërta profundidade deixam de apresentar concrecöes, havendo uma 
t r a n s i t o brusca para uma camada de greda que assenta muitas vezes 
sobre rocha em meteoriza^ao. 

Estes solos encontram-se nas regiöes subplanalticas e planalticas 
do Niassa, Zambézia e Manica e Sofala, de altura pluviométrica anual 
média superior a 1:000 mm e de temperatura anual média compreen-
dida entre 20 e 25° C. 

c) SOLOS VERMELHOS FERRALÏTIC03 COM LATE RITE 

Estes solos vermelhos possuem, a profundidade variavel, uma 
camada de concrecöes ferruginosas cimentadas formando laterite. As la
terites, cuja presenca permite a d i s t i n t o entre estes solos e os consi-
derados na alinea anterior, podem ser do tipo celular ou pisolitico. 

Devido a fenómenos erosivos, as camadas superficiais podem ser 
completamente arrastadas, ficando exposta a laterite, as vezes em 
extensoes apreciaveis. 

Estes solos ocorrem onde se agravam as condi^oes de drenagem 
dos.solos vermelhos ferraliticos com concrecöes. 

d) 0UTB03 SOLOS YERHELHOS 

Sob esta designacao reunimos os solos vermelhos submetidos 
também ao processo da ferralitizacao mas derivados de rochas ïgneas 
e metamórficas basicas. A excepcao dos denominados barros vermelhos, 
cüjo .processo pedogénico é ainda para nós muito duvidoso, os solos 
que vamos considerar cabem nas categorias dos solos vermelhos des-
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critos nas alineas a) e b), sendo, em regra, mals compactos. Nao lhes 

demos portanto representacao particular na Carta Provisória, a ex-

cepcao tambérri dos barros vermelhos. • • ' 

Formados a partir de calcarios cristalinos, em manchas isoladas e 

restritas, aparecem solos vermelhos nas faldas da serra Jeci, sobre 

calcarios negros fétidos; em Namapa, no local conhécido por Forno 

da Cal; entre Itoculo e Netia; na estrada Chiüre-Mecüfi, proximo 

de Chiüre; em Balama, Montepuez, Corrane, Nametil; etc. Estes solos 

apresentam uma camada superficial castanho-avermelhada a castanha 

escura, argilosa e firme a compacta, assentando sobre terra vermelha, 

argilosa, geralmente compacta; em alguns perfis foram observadas 

concrecöes ferruginósas e é quase geral a ocorrencia de afloramentos 

de calcario. . 

Em Metove-Macuiane (Espungabera); entre • o rio Melüli e 

Boila; em Namialo-Metochéria; entre Itoculo e Netia^ proximo de 

Netia; entre Naguema e Mossuril; em Muchelia (Lunga), Boila e 

Quinga, desenvolvem-se, a partir de basaltos ou rochas afins, solos de 

cor vermelho-acastanhada, com textura argilosa forte e compactos a 

mui to compactos. 

Os solos de Metove-Macuiane sao profundus e só ocasionalmente 

apresentam concrecöes ferruginósas nos horizontes inferiores. 

Os solos de Muchelia e Boila contêm concrecöes ferruginósas que 

aumentam em numero e dimensöes com a profundidade e estao asso-

ciados a solos anegrados riquissimos em concrecöes, que ocupam as 

baixas ou estabelecem t r a n s i t o para elas; estas concrecöes apresentam 

em Boila formas e dimensöes tais que as assemelham a pequenos bagos 

de chumbo. 

Os solos de Quinga sao esqueléticos. Nas outras manchas encon-

tram-se com frequência solos mal desenvolvidos, verificando-se, em 

geral, no perfil, a presenca de fragmentos de rocha em adiantado es-

tado de meteorizacao. 
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.' Ëritre Muobede e Tacuane (distrito de Qüelimane) e entre os rlos 
Luangua è Luia (distrito de Tete) ocorrem também pequenas manchas 
de solos derivados de basaltos ou rochas afins, em geral délgados. 

Os solos proven ientes de basaltos a que acabamps de fazer refe
renda aparecem em regiöes de clima humido. 

Na serra Zuira, a uma mancha do Complexo Gabro-dioritico cor-
respondem solos em que a primeira camada, castanho-avermelhada, 
argilo-arenosa, granulosa e firme a compacta, assenta sobre outras 
de cor vermelha escura ou laranja-avermelhada escura, argilosas e 
compactas. 

Sobre rochas do mesmo complexo existem entre Choniba e Ne-
gómano solos vermelhos, de textura argilosa forte, mui to compactos, 
mostrando, em alguns perfis, pequenas pontua^oes amareladas (con-
crecöes ferruginosas?); ocupam plataformas de alguns quilómetros de 
extensao,' das quais emergem, aqui e além, afloramentos de rochas. 

No distrito da Beira (Rotanda, Messambüzi e Espungabera) exis
tem, na mancha do Sistema do Umkondo, xistos cortados por veios 
intrusivos doleriticos; estas intrusoes doleriticas dao origem a solos 
vermelhos, de textura argilosa a argilosa forte e compactos a muito 
compactos. 

• Os solos a que chamamos barros vermelhos derivam também de 
basaltos, estendem-se pelas regiöes de clima semiarido de Moamba, 
Baixo Mossurize, Matarara do Lucite-Goonda, Canxixe-Madziuire-
-Muira e a oeste de Maringuè e estao associados, regra geral, aos 
barros negros, que adiante descrevemos sob a designacao de barros 
negros da Moamba. 

Os barros vermelhos descritos na Moamba tem uma camada super
ficial castanho-avermelhada, por vezes muito escura, argilosa, e de 
estrutura granulosa, com unia espessura variando entre 10 e 25 cm, 
que transita gradualmente para terra vermelho-acastanhada, argilosa 
forte, compacta a muito compacta, fendilhada, de estrutura torronosa 
a prismatica e, em geral, muito espessa (65-go cm). Num dos perfis 
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ö pH cresce cöm a profundidade de 5,9 para 6,3. O horizonte C ê 
constituido por basalto em adiantado estado de meteorizacjio. 

Os barros vermelhos das outras regiöes sao muito parecidos mas 
apresentam por vezes concre<:öes ferruginosas. " 

Sao frequentes os barros vermelhos esqueléticos. 
Ao longo da estracla Zumbo-Miruro, a norte do rio Panda, 

encontra-se também uma mancha de solos de cor vermelho-acastanhada 
muito escura, espessos, de textura argüosa forte, com grandes fendas 
verticais, formados sobre uma rocha vulcanica nao identificada. 

Os barros vermelhos vêm indicados na Carta Provisória por tracps 
verticais d e c o r vermelho-acastanhada. . . • . . " / , : 

2. SOLOS COR DE LARANJA, ALARANJADOS E AMARELOS 

FERRAÜTICOS 

Podemos distinguir nestes solos, tal como nos solos vermelhos, os 
tres tipos fundamentals considerados nas alineas a), b) e c). 

Os solos cor de laranja, alaranjados e amarelos estao associados a 
solos vermelhos e cinzentos formando catenas. 

Em certas catenas, como as catenas de Guruè, Namarrói e Ta-
cuane, associados aos solos vermelhos friaveis, que predominant, en-
contram-se solos cor de laranja e de tonalidade alaranjada similares. 
Em Tacuane estes solos possuem uma camada superficial de cor muito 
escura, anegrada, riquissima em materia organica e 'muito espessa (num 
dos perfis observados a primeira camada tinha 50 cm e a de transicao, 
muito parecida com a primeira, 30 cm). 

Na serra Chóa, em areas bastante declivosas, encontram-se solos 
de cor alaranjada, fvmdos, de textura argüosa, contendo a primeira 
camada alguma materia organica. 

Nas catenas, os solos distribuem-se de.forma qué os solos verme
lhos ocupam os pontos de cota relativa mais elevada, seguindo-se-lhes 
os solos cor de laranja, depois os solos alaranjados e em seguida os solos 
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amarelos, que aparecem em co tas mais baixas, em regra debruando as 
baixas. Esta sucessao é provocada na maior parte dos casos pela variacao 
das condicoes de drenagem, correspondehdo os.solos vermelhos aos 
locais mais bem drenados e os solos amarelos a lugares de drenagem 
deficiënte. 

. Na sua quase totalidade estes solos formam-se a partir de granitos 
e.gneisses, tudo levando a crer que a textura e a intensidade da cor 
sao afectadas pela composicao mineralógica da rocha-mae. 

3. SOLOS PARDO-AVERMELHADOS, PARDOS E PARDO-AMARELADÖS 
FERRAÜTICOS 

Os solos pardo-avermelhados sao argilo-arenosos a argilosos, firmes 
a compactos, em regra com concfecöes f erruginosas; em muitos perfis 
foi também observada a presenca de laterite. 

No triangulo de Namira (Balama) e nas areas de relevo ondulado 
suave que estabelecem a transicao entre a catena de Montepuez e os 
vales dos rios Lürio, Montepuez e Messaio observamos sucessöes de 
caracter catenario constituidas por solos vermelhos, pardo-avermelha
dos, pardos, paixlo-amarelados e cinzentos, os primeiros ocupando locais 
bem drenados e os solos cinzentos, as baixas. 

Os solos, pardo-avermelhados encon tram-se itambém com certa 
irequência nas outras catenas fazendo transicao entre os solos ver
melhos e os solos cor de laranja. 

Nas regïöes de Chalaua e Muligudje, de relevo fracamente ondu
lado, aparecem,.associados a outros solos.e em condicoes. de drenagem 
.um tanto deficientes, solos de cores parda e pardo-amarelada. 

Os solos de cor parda sao caracterizados por apresentarem um ho-
rizonte superficial pardo-acinzentado muito escuro a cinzento muito 
escuro, franco-arenoso a argiloso, que assenta, após transicao gradual, 
sobre um outro, pardo a pardo-acastanhado, argiloso, compacto a muito 
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compacto, apresentando em'geral concré^oes ferruginosas e, por vezes, 
laterite. ' -

Os solos pardo-amarelados sao .argilo'-arenosos, firmes, cóm man-
chas avermelhadas; a camada superficial é cinzenta escura e geral
mente argilo-arenosa. . . . 

Desènvolvem-se sobre rochas do Complexo Granito-gnêissico e 
formam apenas duas manchas, uma junto a Chalaua e outra em Muli-
gudje, respectivamente a norte e a sul do rio Ligonha. 

Os solos pardos e pardo-amarelados de Chalaua e Muligudje foram 
assinalados na Carta Provisória por tracos castanhos claros inclinados. 

. 4. SOLOS CINZENTOS FERRAliïICÖS. 

Os solos cinzentos estao também sujeitos ao processo da ferraliti-
za^ao, mas por se encontrarem geralmente em areas baixas, de ma 
drenagem, mostram gleizacao mais ou menos intensa. 

' Encontram-se associados aos solos vermelhös, cor de laranja, ala-
ranjados e amarelos, sendo normalmente os ultimos membros das 
sucessöes catenarias. 

Subdividimos os solos cinzentos em tres categorias'fundamentals:: 
solos cinzentos com horizonte ugley», solos cinzentos ferraliticos com 
concrecöes e solos cinzentos ferraliticos com laterite. 

n) SOLOS CINZENTOS COM HORIZONTE «GLEY» 

Estes solos apresentam uma primeira camada de cor cinzenta mais 
ou menos escura, que assenta sobre uma outra, parda, pardo-acinzen-
tada ou pardo-amarelada, compacta, as vezes com concrecöes ferru
ginosas. 

A certa profundidade existe um horizonte gley tipico onde aciden-
talmente se encontram também concrecöes ferruginosas. 
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Os solos cinzèntos com horizonte gley ocorrem geralmente em 
areas quase planas, mais ou menos extensas, que estabelecem a tran-
sicao entre as ericostas e as baixas. 

b) SOLOS CINZÈNTOS F E R R A L Ï T I C O S COM CONCRECÖES 

Estes solos cinzèntos têm um horizonte superficial cinzento escuro, 
de espessura variavel mas -geralmente delgado, assentando sobre um 
outro, em geral espesso', de cor cinzenta clara, que transita gradual-
mentepara terra levemente escura, por vezes de tonalidade pardacenta, 
com concrecöes ferruginosas. 

Variam imenso quanto a textura e compacidade, existindo desde 
solos arenosos e friaveis a solos argilosos e compactos. 

Encontram-se em areas de ma drenagem. 

c) SOLOS CINZÈNTOS F E R R A L Ï T I C O S CQH L A T E R r T E 

Sao muito parecidos com os anteriormente descritos, diferindo 
deles por apresentarem as concrecöes soldadas formando laterite. Pof 
vezes a camada que esta imediatamente acima da laterite é de cor 
pardo-amarelada. 

As 'condicqes de drenagem dos lugafes ónde estes solos 'ocorrèm 
sao ainda piores que'as dbs solos descritos emi?).. ". . ' . ' " . 

5, SOLOS DOS MAGONDES 

Os solos dos Macondes formam um cómplexo muito heterogéneo 
e distribuem-se em duas manchas, uma no planalto dos Macondes, no 
éxtremo nordeste do Niassa, e outra um pouco mais a sul, na serra 
Mapé (planalto de Macomia). Estes dois planaltos constituent plata-
fórmas' de r'elevq ondulado suave a quase plano e assentam em- gres 
siliciosos e ferruginosos do Cretacico. 
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Os solos sao predominantemente de cores claras (cor de chocolate 
clara, alaranjados, pardo-amarelados, amarelos e cinzentos), de textura 
ligeira, por vezes francos, friaveis e de grande permeabilidade. 

Se bem que excepcionalmente, ocorrem também solos vermelhös 
francos (Macomia) e solos cor de laranja (Nangade), argilo-arenosos e 
argilosos, em locais com certo declive. 

Os solos dos Macondes estao sujeitos a uma lavagem intensa (queda 
pluviométrica anual média superior a 1:000 mm). 

Estao assinalados na Carta Provisória por uma série de tracos 
verticais, dois cor de laranja e dois amarelos. 

6. SOLOS VERMELHÖS DOS URRONGAS • 

Os solos vermelhös dos Urrongas ocupam a area relativamente 
extensa dó planalto dos Urrongas (Sul do Save),.admitindo-se que de-
rivam dos calcarios compactos do Cretacico que afloram de onde em 
onde na regiao. 

Sao solos de cor vermelha pronunciada e de textura arenosa fina 
a franco-arènosa; a compacidade passa de friavel na primeira camada 
a firme nas mais profundas. A camada superficial mostra tohalidade 
acastanhada, escurecida pela presenca de materia organica indecom-
pósta e em vias de decomposicjïo; a'transicao desta camada para as 
rhais profundas faz-se gradualmente. 

Num dos perfis examinados, em que a rocha ocorre a 1,60 m, o 
p H decresce de 6,9 na camada superficial para 5,9 na de transicao, 
aumentando para'7,3 na que repousa directamente sobre o calcario; 

: . " * 7. SOLOS DE INHAMINGA 

No planalto de Inhaminga (distrito da Beira) encontra-se uïri cöm-
plêxó heterogéneo de solos, derivados de areias e gres do Terciario. 

Predominam os solos de cores Claras e de textura grosseira, 
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O complexo inclui os següintes tipos de solos: 

a) Solosvermelhos, fundos, afgilo:arénósos aargilosos, compactos, 
de camada superficial pardo-acastanhada e franca; 

b) Solos pardo-avermelhados e cór de laranja, franco-arenosos a 
francos, excepcionalmente argilosös, 'firmes a compactos; a camada 
superficial é pardo-acinzentada a pardo-acastanhada, geralmente 
franco-arenosa; 

•e) Solos alaranjados, francos a argilo-arenosos, firmes a compactos, 
de camada superficial cinzenta a pardö-acinzentada, franco-arenosa; 

d) Solos amarelos, argilo-arenosos, pouco compactos; 
e) Solos pardos claros, levemente amarelados, arenosos; 
f) Solos cinzentos, arenosos e firmes. 

8. SOLOS DA FAIXA ARENOSA COSTEIRA 

Atribuimos a designacao de faixa arenosa costeira a uma exténsa 
faixa que acompanha o literal de Mozambique desde a Ponta do Ouro 
até a foz do Rovuma, com solu^oes de cohtinuidade de onde em onde. 
De facto, a faixa arenosa é interrompida p'or-•-tandos, a luviöese for-
macoes lodosas de mangal, correspondentes a parte do curso inferior e 
foz dos. riös, sendo de destacar, pela sua extensaó, os tandos do Büzi e 
os tandos e formacao deltaica do Zambezë. Outra intefrupcao, mais 
importante ainda, abrange a regiao qüe se estende desdé um pouco 
a sul da foz do rio Ligonha até ao Lumbo; nesta regiao predominam 
os solos derivados do soco fundamental granito-gnêissico. 

A faixa arenosa costeira é de relevo ondulado a ondulado suave 
e os solos que a constituem derivam de gres ou, mais frequentemente, 
de mantos de areias que cobriram aqueles; em regra deve tratar-se de 
dunas antigas ja ha muito fixadas. -

Por vezes alarga-se considëravelmente, cliegarido a atingir algumas 
dezenas de quilómetros na sua maior largura. 
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:..-. _ Os. solos sao predominantemente arenosos, friaveis e de grande 

permeabilidade; devem, portanto, estar sujeitos a lavagem mais ou 

nienos intensa. - • -

; Uma feicao caracteristica comum aos solos da faixa arenosa costeira 

-reside no facto de a materia organica, cedida as areias pelo mato por 

vezes exuberante e denso que nelas se desenvolve, imprimir um carac-

ter ao solo que permite uma nitida diferenciacao em tres cama'das: 

camada superficial, rica em detritos organicos ainda nao decompostos 

e em vias de decomposicao; camada de transicao, ainda com materia 

organica; finalmente, uma terceira camada de material, em regra are-

nosD, ja aparentemente destituido de humus, e que se vai tornando, 

a medida que a profundidade aumenta, mais compacta é de coloracao 

mais nitida. 

Variam muito quanto a cor e, embora caiba nitido predominio aos 

solos de textura ligéira, alguns perfis foram observados que acusavam 

na terceira camada textura argilo-arenosa e até argilosa. A camada 

superficial sempre solta e de textura arenosa a franca levou-nos a de-

signar por arenosa esta faixa costeira. 

Por vezes, ocorrem. manchas de solos vermelhos, de textura varia-

vel, como por exemplo em Catembe, Matola, Ponta Vermelha, Mar-

racuene, Manhica, Magude, Chibuto, Maganja da Costa, Bajone, 

António Enes (Parapato), Ouinga, Mogincual, entre Matibane e Sa-

nhute, Lürio, Mecüfi, Porto Amelia, Mucojo, Quiterajo, entre Mo-

cimboa da Praia e Palma, Alto.Namoto, etc. 

Em certas regioes os solos distribuem-se por forma a constituirem 

complexos. de caracter catenario; é o caso da regiao compreendida 

entre Chongoene e Chidenguele, e entre estes postos e Manjacaze, ve-

rificando-se uma sucessao constituida geralmente por solos vermelhos 

nos cimos bem drenados dos outeiros, por solos avermelhados de tona-

lidade mais claravnas encostas e por solos cinzentos sobre material 

esbranquicado com manchas.amareladas, ou entao, o que é mais fre-

31 



quente, por rnackongos, nas baixas. Ësta sucessao é bem evidente na 
regiao Morrumbene-Massinga. 

No Sul do Save classificamos os solos da faixa arenosa ém solos 
melanizados (41),' em que as duas camadas superficiais sao muito 
espessas e ricas em materia organica, e solos daros, que se distinguem 
daqueles por nao ser tao evidente a riqueza era materia organica da 
camada superficial e esta, bem como a de transigao, nao atingirem 
grande espessura. Entre os solos melanizados consideramos os solos 
vermelhos, os solos castanho-avermelhados de Morrumbene e Maocha 
e os solos de cor parda a pardo-acastanhada, arenosos a franco-arenosos, 
das tres faixas sublitorais de Macia, Chongoene-Chidenguele-Zavala 
e Inharrime-Jangamo. Os. solos claros englobam os solos cinzentos e ds 
solos amarelos. 

No distrito da Beira, a faixa arenosa costeifa compreende os solos 
das manchas de Sofala (do,Save ao Buzi), da Serra^ao Amorim (a oeste 
dos tandos do Büzi), e da regiao que vai desde o Savane até perto do 
Zambeze. Predominam os solos de cores claras ("cinzentos, amarelos, 

/ 
pardo-acinzentados e pa'rdo-amarelados), arenosos a franco-arenosos, 
mais raramente francos; nas baixas ocorrem solos cinzentos claros, de 
textura variavel, .com horizonte gley, mas na mancha de Sofala sao 
solos salgados que ocupam certas baixas. 

Na proviricia da Zambézia, a faixa arenosa é constituida princi-
palmente.por solos de textura ligeira e de cor variavel, pardos, alaran-
jados claros, amarelos e cinzentos, • repartidos pelos complexos de 'Ma-
ganja da Costa-Bajqne, Namacurra-Nicuadala e do Marral (Campo-
-Mópèia). Em Maganja da Costa e Bajone ocorrem solos de cor ver-
mèlha, francos a argilosos, de camada superficial castanho-avermelhada 
escura, .arenösk a.franca e friavel. , * 

i Alguns .perfis que observamos nos distritos da Beira e de Queli-
man.e fevelaram indicios de podzoliza^ao. . . . 

.' No NUassa a faixa, arenosa costeira inclui solos vermelhos, de 
textura variavel, e, mais frequentemente, solos alaranjados, amarelos e 

32 



cinzentos, em sucessao catenaria, os solos alaranjados ocupando os locais 
de cota relativa mais elevada e os solos cinzentos, as baixas. 

Os solos da faixa arenosa costeira foram representados ria Carta 
Provisória por pontuado vermelho, castanho e preto, correspondendo 
respectivamente aos solos vermelhos e avermelhados, aos solos de cor 
parda a pardo-acastanhada e aos solos das designadas cores claras. 

B - SOLOS NAO LAVADOS («PEDOCALS», DE MARBUT) 

1. TERRAS NEGRAS E CINZENTAS TROPICAIS 

Sob a designagao de terras negras e cinzentas agrupamos os solos' 
de cor cinzenta, cinzenta escura, pardo-anegrada e negra, sujeitos ao 
processo de calcificagao, evidenciado no perfil do solo pela presenga 
de concregöes calcarias e, em alguns casos, de um horizonte de acumu-
lacao de carbonato de calcio. 

As terras negras e cinzentas foram representadas na Carta Provi-
sória pör tragos pretos verticals. 

a) TERRAS NEGRAS TROPICAIS 

, I ) Terras negras 

As terras negras apresentam, em geral, uma camada superficial 
delgada, constituida por terra negra, cinzenta muito escura ou pardo-
-anegrada, argilosa, de estrutura granulosa, firme a compacta, e rica 
em raizes finas; as camadas subjacentes sao de textufa argilosa forte, 
por vezes de estrutura prismatica, compactas a muito compactas, fendi-
lhadas quando secas, com concregöes calcarias, que acidentalmente 
aparècem também na primeira camada. Os horizontes inferiores apre-
sentam-se, era regra, de cor mais clara. 

O terreno mostra, quando seco, fendilhamento superficial, po-
dendo as fendas atingir alguns centimetros de largura. 
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As. terras negras f pram' observadas söbre formacöes. calcarias do 
Cretacico ou posteriores, em regioes muito quentes'(temperatura anual 
média superior a 250 C) e secas (queda pluviométrica anual média 
inferior a 800 mm). ; 
. , .Ocorrem em Macomia, Quissanga, Porto Amelia,.Memba, Nacala, 
Mossuril/ Mecanhelas, margens do lago Chirua, Baixo Chire, Chueza, 
em pequenas manchas dispersas na regiao Urema-Zangoè (distrito 
da Beira) e proximo de Catuane. 

Proximo da lagoa L'ifumba, a noroeste do- Chioco e no distrito 
da Beira encontram-se, em condicoes de drenagem deficientes, solos 
semelhantes as terras negras, mas apresentando sinais de gleiza^gao. 

• • 2) Barros negros da Moamba 

Os barros negros da Moamba sao solos formados a partir de ma
terial originario derivado de basaltos (basaltos terciarios e de Storm-
berg) e foram descritos péla primeira vez na Moamba (19), no que. 
respeita a Mogambique. Sao muito parecidos com os solos descritós 
por VAN DEE MEBWE (40) sob a designacao de Sub-tropical Black 
Clays. - -

Têm uma camada superficial espessa, negra, de textura argilosa 
forte e estrutui'a granulosa, fendilhada (quando seca) e com nódulos 
calcarios; a camada seguinte é também espessa, mas castanho-averme-
lhada, argilosa forte e de estrutura prismatica, compacta, fendilhada 
(quando seca) e com nódulos calcarios. Os horizontesque se" seguern 
estabelecem transicao para o material originario. ; • 

No Baixo Mossurize os barros negros sao profundus, de cor negra 
ou pardo-anegrada, argilosos fortes, de estrutura primastica na segunda 
camada;. iia ultima camada encontram-se nódulos calcarios e na se
gunda, por vezes, algumas concrecöes ferruginosas muito pequenas. 

tOs barros negros encontram-se associados aos 'barros vermelhos 
(vede Outros solos vermelhos)., nas regiöes de Moamba (Mapulan-
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guene-Machatuine-Moamba-Changalane), Baixo Mossurize e Can-
xixe-Madzuire-Muira. . 

b) TERRAS CINZEHTAS 

As terras cinzentas sao.muito parecidas com as terras negras, delas 
diferindo por apresentarem uma cor mais clara, cinzenta ou cinzento-
-pardacenta. 

Ocorrem no Baixo Chire e na Muianga (margem direita do Lim
popo), bem como entre Juer e Mavué e ao norte de Maringa (na 
margem esquerda do Save). 

2. SOLOS CINZBNT.OS DO GUIjA 

Na regiao nao aluvionar, conhecida regionalmente por mananga, 
que se estende de Magude ao Guija, na margem direita do rio Lim
popo, e do Canicado ao Nalazi, na margem esquerda, predominant 
solos cinzentos, ricos em concrec_öes calcarias nas camadas profundas. 

A camada superficial, de espessura variavel entre '15 e 30 cm, 
arenosa e solta, assenta sobre terra cinzenta levemente mais clara que 
a anterior, argilo-arenosa, compacta, cimentada em alguns pêrfis; 
segue-se um horizonte, também cinzento,argilo-arenoso a argiloso, rico 
em concrecÖes calcarias. A espessura da segunda camada é muito va
riavel, chegando a atingir 1,15 m. , 

Estes solos estao relacionados com materials do Ouaternario que 
devem ser ricos em calcario (em Moambe, entre Canicado e Chibuto, 
observamos um gres esbranqui9ado, rico em calcario). 

Ocorrem em regiöes quentes (temperatura anual média superior 
a 250 C) e secas (quecla pluviométrica anual média inferior a 600 mm). 

Foram representados na Carta também por traces pretos verticals. 

3. SOLOS CASTANHOS TROPICAIS 

Os solos castanhos tern um horizonte superficial de cor castanha 
OU pardo-acinzentada, de textura argilosa forte, compacto a muito com-
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pacto; as camadas inferiores sao castanhas, as/vezes'castanho-ayerme-
lhadas, argijosas, compactas, de estrutura prismatica,. coin concrecöes 
-calcarias. 

Estes solos só foram identificados a oeste de Metuge (Porto Amelia) 
e no posto do Lürio (Memba), sobre calcarios do Cretacico, com uma 
altura pluvjométrica anual média inferior a 800 mm e uma tempe-
ratura anual média de 260 C. 

Foram assinalados na Carta Provisória por tracos castanhos ver-
ticais. 

4. SOLOS PARDOS, PARDO-ACINZENTADOS E PARDO-AVERMELHADOS•,. 
TROPICAIS 

Incluïmos neste grupo os solos das regiöes semiaridas (tempera-
tura anual média superior a 26° C e queda pluviométrica anual média 
inferior a 800 mm), que répresentamos na Carta Provisória por tracos 
castanhos escuros e castanhos claros verticais. 

Estes solos predominant nitidamente em certas regiöes, nou tras, 
porém, estao associados a outros solos formando complexos; é nestas 
condicöes que se encontram os mais tipicos. É o caso dos solos pardos 
dos complexos correspondentes as formacöes sedimentares do Karroo 
(xistos e gres inferiores e gres de Tete) e aos depósitos pós-Karroo, no 
distrito de Tete; dos complexos de Juer-Mavué e Maringa, da Chemba 
e de Sofala, no distrito da Beira; dos complexos dos conglomerados do 
Alto Limpopo e de Maxaila, no Sul do Save. 

Caracterizam-se por apresentarem um horizonte superficial de cor 
cinzenta ou pardo-acinzentada, franco-arenoso a franco-argiloso, geral-
mente firme, que assenta, após transicjïo gradual, sobre camadas pardas, 
pardo-acinzentadas ou pardo-avermelhadas (pardo-amareladas, em con
dicöes de ma drenagem), ai~gilosas, de estrutura prismatica (as vezes 
mal definida), com concrecöes calcarias. 

Foram também considerados neste agrupamento outros solos cuja 
classificacao como solos • pardos é duvidosa. Estao nestas condicöes os 
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solos descritos como cinzentos sóbre par dos (distrito da Beira) e pardos 
.sem 'calcario (Baixo Chire). 

Os solos cinzentos-sobre pardos (2)'possuem uma primeira camada 
cinzenta" muito escura, por vezes mesmo negra, argilo-areriosa ou argi
losa, em geral com elementos grosseiros, firme a compacta, frèquente-
mente de estrutura granulosa; esta camada assenta sobre outras de cor 
mais clara (parda, pardo-acinzentada, parda clara), de textura argilosa 
ou argilosa forte, com elementos grosseiros, compactas a muito com-
pactas. Até a profundidade a que foram abertas as covas (em geral 1 m) 
naó foram vistas concrecoes calcarias. 

Encontram-se, em geral, em areas de declive muito suave, sobre 
formacpes do Cretacico, Terciario e Cretacico a Recente nao dife-
renciado. 

Os solos a que se atribuiu a designacao de solos pardos sem cal
cario (21) ocupam, em parte, areas de transicao entre o Baixo Chire e 
a regiao alta limitrofe, parecendo-nos derivarem nessas areas de rochas 
do soco granito-gnêissico; encontram-se também em areas quase planas 
adjacentes a ambas as margens do rio Chire, nas regioes do Charre e 
de Vila Bocage ao Chilomo. A paisagem é caracteristica e a vegetacao 
é constituida por espécies tipicas dos solos pedocalicos (Acacia spp., 
Adansohia sp., Dalbergia melanoxylon, Sterculia sp., Albizzia versi
color, Cordyla africana,,Sclerocarya caffra, etc.). 

Sao solos de cor parda, pardo-acastanhada e pardo-avermelhada, 
geralmente argilo-arenosos a argilosos, com alguns elementos gros
seiros, e, em regra, compactos a muito compactos; em alguns casos 
foram observadas concrecoes ferruginosas. A camada superficial é cin
zenta a cinzenta muito escura, de textura variavel entre franco-arenosa. 
e argilosa, firme. Os solos pardo-acastanhados da regiao do Charre 
apresentam uma vegetacao cujo aspecto «fisionómico» é bem caracte-
ristico, constituida por Combretum' imberbe e Setaria sp. 

A ocorrência. de concrecoes h ferruginosas levanta-rios düvidas 
quanto a inclusao destes solos ent reos pedocals; todavia, o facto de se 
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acharem associados, principalmente na regiao do Charre, a solos que 
a par de concrecpes ferruginosas póssuem pontuacöes e nódulos esbrari-

- -.quicados 'que dao efervescência coni o acido cloridrico, bem como a 
• circunstancia de a paisagem se assemelhar a das rëgiöes de solos pedo-

calicos, lévaram-nos a esta classificacao até que estudos subsequentes 
mais completos nos permitam esclarecer o processo de genese destes 
solos. . . . 

• - . ' • ' • C - SOLOS CALCIMÖRFICOS -
/ 

Os solos que reflectem a influência do material calcario que lhes 
deu origem foram subdivididos em dois grupos: —^ 

. ', ï. Solos vermelhos calcimórficos;. 
2. Solos negros calcimórficos. 

' ' A 
' 1. SOLOS VERMELHOS CALCIMÓRFICOS 

Estes solos encontram-§e dispersos em manchas isoladas na circuns-
cricao do Guija e na area/abrangida pelo complexo da Chemba, prin
cipalmente, e também, relacionados com os calcarios pleistöcénicos 
costeiros, na costa de Sofala, na Maganja da Costa, em Fernao Veloso, 
Baixo Pinda e Cabo Delgado. ' 

: Por vezes sao solos bem desenvolvidos, de cor vermelha intensa, 
argilosos e compactos; a camada superficial, de espessura variando 
entre 15 e go cm, cinzento-avermelhada a castanho-avermelhada, é 
geralmente argilo-arenosa; a certa profundidade come^am a aparecer 
elementos grosseiros e cascalho calcarios. 

: Os solos vermelhos calcimórficos derivados dos calcarios costeiros, 
..embora alguns haja relativamente espessos, como por exemplo em 
algumas manchas na peninsula de Fernao Veloso, sao, em regra, del-
gados, de cor. pardo-acastanhada, argilosos, compactos e com cascalho 

calcario. 
Os solos rosados da Mutarara, que estao associados a outros solos 

formando. o complexo da Chemba, provêm de um gres rosado, rico 

V. 

' \ • 
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em calcario. Sao geralmente delgados, mas entre Mutarara e Sinjal, 
proximo desta localidade, ocorrem manchas extensas em que sao pro-
fundos. Tern uma camada superficial cinzenta, de io a 15 cm de espes-
sura, franca a argilosa, com alguns elementos grosseiros calcarios; esta 
camada passa, mediante transicao gradual, para uma outra, pardo:aver-
melhada a vermelha, de tonalidade rosada, argilosa. 

" No caso dos solos delgados a terra da efervescência com o acido 
clori'drico, o que nao se verifica no caso dos solos espessos, sobrëtudo 
nos horizontes superficiais. * 

Os solos vermelhos calcimórficos vêm assinalados na Carta Pro-
visória por traces vermelhos verticals, continuös, na mancha do com-
plexo do Guija, e interrompidos, na mancha do compleXo da Chemba 
e nas manchas dos calcarios costeiros de Baixo Pinda e Fernao Velöso. 

2. SOLOS NEGROS CALCIMÓRFICOS 

Nas areas de calcarios numulfticos (Eoceno), no distrito da Beira, 
encontram-se solos negros, em geral esqueléticos, de textura limosa, 
argilo-arenosa, ou mesmo argilosa; a. terra da. quase sempre eferves-
cência com o acido cloridrico. 

Nos perfis mais desenvolvidos, as camadas superficiais sao.de cor 
parcla ou pardo-acinzentada, nao ciando entao as primeiras camadas 
ef ervescência. ' 

Existe também uma pequena mancha deStes solos no Maputo 
(pouco a sul da Bela Vista). 

Estao representados na Carta por tracos negros inclinaclos a 450 e 
interrompidos., ' -

D —SOLOS HALOMÓRFICOS 

Distinguimos em Mocambique duas categorias de solos halomór-
ficos: solos halomórficos continentals e sol'os salgados de origem ma-
ritirha. 
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i; SOLOS HALOMÓRFICÖS CONTINENTAIS 

Os solos halomórficos continentals encon tram-se disseminados em 
pequenas manchas na area ocupada pelo complexo do Guija, no vale 
do rio Changane, onde se podem observar em grandes extensöes, quer 
proximo da sede da circunscricao do Chibuto, quer em Maquese (pro
ximo de Vila Gomes da Costa), quer ainda no Chigubo (Saüte); no 
distrito da Beira, em manchas dispersas na depressao Urema-Zangoé 
e na faixa arenosa de Sofalaj'na Zambézia, no vale do Chire. 

Ocupam, em geral, pequenas faixas de declive muito suave ou 
bacias fechadas em areas de clima semiarido. '"~ ~ 

Sao solos de cor cinzenta a cinzenta escura, argilosos, de estrutura 
prismatica ou colunar, muito compactos, apresentando nura ou noutro 
perfil um horizonte gley. A camada superficial mostra um fendilha-
mento em reticulado muito caracteristico. Por vezes a superficie do 
terreno esta coberta com eflorescências salinas brancas ou negras. 

Estes solos vêm indicados'na Carta por traoos roxos verticais. 

K' ' ' ' 

2. SOLOS SALGADOS DE ORIGEM MARITIMA 

Trata-se dos solos que correspondent as designadas formacöes de 
mangal, e neon tran do-se nas areas aluvionares até onde se faz sentir a 
ac^ao das aguas salgadas; ocorrem portanto ao longo da- costa, na foz 
e curso inferior dos rios e também nas margens das lagoas litorais de 
agua salgada. • • • • - . 

Em Moma teve-se ocasiao de nótar que, devido a uma transgressao, 
os lodos maritimos cobriram laterites de antigos solos ferraliticos, 
vendo-se hoje mangais a desenvolverem-se perfeitamente nestas con-
dicöes. 
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'E —SOLOS HIDROMÓRFICOS 

1. SOLOS TURFOSOS 

Os solos turfosos encontram-se no macico de Chimanimani, por 
vezes em grandes manchas. . . 

Possuem uma camada de turfa relativamente espessa (50 cm e 
mais), constituida principalmente por restos nao decompostos de 
Sphagnum sp. 

2. «MACHONGOS». 

Na faixa arenosa costeira do Sul do Save, em areas baixas mais 
ou menos planas, para as quais afluem as aguas que drenam as encostas 
arenosas circunjacentes, constitui regra geral o aparecimento de solos 
hidromórficos organicos conhecidos regionalmente por machongos ; 
ocorrem também'ao longo dos cursos de agua ao atravessarem a faixa 
arenosa "e em toirno das lagoas que nela existem. 

Seria longa a enumeracao dos principais machongos dos distritos 
dë Lourenco Marques e Inhambane. 

Os machongos sao solos cinzentos muito escuros a negros, rriüito 
ricos em materia organ ica, estremecendo com o andar, de 'textura va-
riando entre arenosa e argilosa, e com abundancia de agua que impede 
a rapida decomposicao da materia organica. 

Pelo seu elevado teór eni materia-organica ardem quando bem 
secos'(5).' 

Das descricöes gerais apresentadas'por RIPADO (33) ao estudar os 
machongos de Inharrimé e Inhambane conclui-se que, em regra, os 
machongos dessas regioes sao constituidos por uma camada organica, 
parda escura e castanha escura a negra, de espessura variavel entre 
30-cm e 1 m, que assenta sobrë urria camada de areia lavada. 

Os machongos contêm um teor em carbono organico que chega a 
atirigir 42,87 por cénto e os valores do pH faramentë excedem 5 (11,33).' 

- B ARRADAS (5) classif ica-os em pur os, arenosos e argilosos, baseando-se 
fundamentalmente na localizacao; de facto, a natureza distinta dos 
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locais em que Ocorrem — faixa arenosa e margens aluvionares— deve 
ter influência marcada. -

PEEEIBA COUTINHO ( i i ) divide-os, quanto a origem, em autóctones 
e alotoctones, conforme os residuos organicos resultam de vegetacao 
que se desenvolve no próprio local ou em local diferente, considerando 
ainda o caso dos machongos de tipo misto. 

R IPADO (33) considera-os turfas e aceita, para explicar o seu modo 
de formacjio, uma hipótese, que se baseia na descricao dada por 
GUSTAFSON (28) ao referir os diversos estados de evolucao na forma^ao 
das turfeiras. -_ 

3. SOLOS «VLEI» 

Os solos vlei encontram-se em depressöes ou baixas, mal drénadas, 
da regiao abrangida pela catena' de M ontepuez, constituindo por vezes 
os ültimos membros desta catena, do Baixo Chire, do complexo do 
Guija, etc. / 

Têm uma camada superficial geralmente espessa, de cor variavel, 
parda, parda-anegrada, cinzenta escura ou negra, argilosa, de estrutura 
granulosa grosseira, compacta, fendilhada (quando seca), com con-
crecöes ferruginosas e nódulos calcarios; a camada subjacente é. 
normalmente parda, argilosa forte, fendilhada, muito compacta, e 
apresenta muitas concre^öes ferruginosas e nódulos calcarios. 

Nos solos vlei identificados em Chantengo (Baixo Chire), o hori-
zonte superficial, de 10 cm de espessura, cinzento, argiloso e firme, 
transita por intermédio de uma camada também cinzenta, mas argilosa 
forte, muito compacta, com fendilhamento vertical (quando seca), de 
estrutura prismatica mal definida e com algumas concre^oes calcarias 
e raras ferruginosas, para um terceiro horizonte, que ocorre a 50 cm, 
pardo-amarelado, de textura argilosa forte, muito compacto, com 
inf i l t ra tes de terra semelhante a da camada anterior e com muitas 
concre^öes calcarias que aumentam em numero e dimensöes com a 
profundidade. 
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Na regiao do Charre (também Baixo Chire), entre o Charre e a 
fronteira, ocorrem solos vlei pardos e pardo-amarelados, argilo-are-
nosos, muito compactos, com muitas concrecöes ferruginosas,. que 
aumentam em numero e dimensoes com a profundidade, e pontuacöes 
esbranquicadas que dao efervescência com o acido cloridrico, as quais 
vao também aumentandó com a profundidade; a camada superficial 
é cinzenta, franco-arenosa e firme. Estes solos apresentam-se superfi-
cialmente desprovidos de vegetacao em alguns pontos e orlam as baixas 
ou lezirias, que, pelo aspecto verdejante do estrato graminoso, sugerem 
abundancia de agua. 

Nesta mesma regiao, em certas baixas em que predomina a Acacia 
xantophloea, ocorrèm solos de cor amarela, manchados, de textura 
argilosa forte, muito compactos, com muitas concrecöes ferruginosas 
e muitas pontuacöes e nódulos que dao efervescência com o acido 
cloridrico. 

4. SOLOS DOS DAMBOS 

Os solos dos dambos cabem, em regra, no grupo dos solos cin-
zentos ferraliticos, ja anteriormente descritos. Ha casos, porém, como, 
por exemplo, o dos dambos da Amaramba (Niassa), em que os solos 
apresentam uma camada superficial cinzenta, de textura variavel, assen-
tando sobre horizontes amarelos ou amarefados, argilo-arenosos a argi-
losos, com manchas cor de ferrugem.e com raras a algumas concrecöes 
ferruginosas a partir de certa profundidade. 

Estes solos encontram-se em depressöes ou areas planas de ma dre-
nagem inuito caracteristicas, conhecidas pelo nome de dambos, fre-
quentes no Niassa; na Zambézia e em Manica e Sofala, nas regiöes 
subplanalticas e planalticas, aparecem formacöes que, pela sua seme-
lhan^a com os dambos, foram designados por formacöes dambóïdes. 

Os solos dos dambos constituem, em/regra, os ültimos membros 
das sucessöes catenarias. 
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5. SOLOS ARGILOSOS DAS BAIXAS 

Os solos argilosos das baixas, conhecidos em muitas regioes, espe-
cialmente no distrito da Beira, pela designacao local de tandos, sao 
especificos de areas planas e baixas, de ma drenagem. 

No distrito da Beira ocupam grandes extensoes em Marromeu, 
Gorongosa, Büzi e Sofala; no Sul do Save ocorrem em pequenas man-
chas entre Vilanculos e Mambone; na Zambézia encontram-se ocasio-
nalmente ha regiao de Mopeia. 

Sao solos de camada superficial cinzenta muito escura ou negra", 
argilosa, muito compacta, fendilhada (quando seca), assentando sobre 
terra cinzenta, pardo-acinzentada, parda ou pardo-amarelada, argilosa, 
muito compacta, fendilhada (quando seca), com manchas e concrecöes 
ferruginosas. É muito frequente a presenca de um "horizonte 'gley a 
pequena prófundidade. • . / \-

Os solos hidromórficos, a / excepcao dos solos turfosos, que vêm 
expressos por tracos roxos horizontals, foram representados na Carta 
Provisória por tracos azuis. 

F —LITO-SOLOS 

Sob esta designacao agrupamos os solos mal desenvolvidos e esque-' 
léticos. Trata-se de solos delgados com muitos elementos grosseiros e 
fragmentos de rocha, sendo normal a ocorrencia de cascalho, pedras 
e afloramentos a superficie. 

As manchas de lito-solos representadas na Carta Provisória corres-
pondem regiöes onde nao se encontram apenas solos esqueléticos, se 
bem que a estes caiba nitido predominio; com efeito, amiüde se veri-
fica a coexistência de solos bem desenvolvidos, mas em manchas res-
tritas e sem representacao cartografica. 

De um modo geral, os solos esqueléticos derivados de rochas do 
Complexo Granito-gnêissico formam complexos de caracter catenario 
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em que os solos vermelhos ocupam os cimos dos eerros, os solos pardo-
-avermelhados, pardo-alaranjados e amarelos, as encostas, e os solos-
pardo-acinzentados e cinzentos, os declives muito suaves. Emregra,-os 
solos vermelhos correspondent a granitos escuros e os-solos cinzentos e 
acinzentados, a granitos elaros. 

Estes solos foram representados por u-ma sucessao de tracos ver
melhos, amarelos e cinzentos/interrompidos e inclinados. 

Encontram-se distribuidos pelas provincias do Niassa, Zambézia 
.e Manica e Sofala, sendo algumas manchas de importancia pela ex-
tensao que ocupam. As principals dessas manchas sao as seguintes: uma 
no Niassa, situada entre as catenas de Nampula-e de Montepuez, a 
peste, e a faixa arenosa, terras negras e castanhas e solos dos Macondes, 
a leste ;.outra, na Zambézia, entre terras do Alto Chindio e Morrum-
bala, por unr lado, e-o Baixo Chire e Zambeze, por outro; varias no 
distrito de Tete, como as manchas de Vila Calclas Xavier-Vila Gamito, 
Chiuta, .Cazula-Matenge,a norte do Zumbo, e t c ; a leste, sul e oeste 
da Changara, nos distritos de Tete e da Beira; varias outras no distrito 
da Beira, das quais a mais importante èncontra-se a sul de Vila Paiva 
de Andrada. 

É curioso notar a presenca de muitas destas manchas de solos es> 
queleticos em areas de transicao das regioes humidas para- as regiSes 
semiaridas e em que contactam formacöes litológicas muito distintas. 

Entre Chiüre e Mecüfi, por exempló, o complexo-dos solos esque-
léticos é muito heterogéneo devido as condicoes do relevo e a. presenca 
de formacöes geológicas distintas (Complexo Granito-gnêissico e cal-
carios do Cretacico) que contactam e se misturam, ocorrendo solos em 
que predominam os tons avermelhados, com concrecoes ferruginosas, e 
solos, castanhos (pedocalicos), uns e outros esqueléticos. 

Entre Ancuabe e Porto Amelia^ em locais onde as condicoes se 
assemelham as consideradas no paragrafo anterior, verifica-se o mesmo. 

Além dos. lito-solos considerados, merecem também mencao espe
cial os solos mal desenvolvidos formados a partir de rochas do Complexo 
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Gabro-dioritico do distrito de Te te .e que estao assinalados na Carta 
. por uma série de tres tracos vermelhos interrompidos e um azul in-
-clinados. • 

Sao solos de cor vermelho-acastanhada, de textura argilosa a argi-
losa forte, compactos a muito compactos e de espessura variavel entre 
30 cm e 1,80 m, sendo os solos espessos muito raros; sao frequentes 
no perfil cascalho e outros fragmentos de rocha em meteorizacao, bem 
como, a. superficie, pedras e afloramentos de rocha. 

Por tracos vermelhos horizontals interrompidos representamos, 
alguns solos vermelhos de montanha, caracterïsticos na serra Vumba. 

No Chimanimani encontram-se solos esqueléticos de cor cinzehta, 
derivados. de rochas dos Sistemas Primitivos, principalmente quartzitos, 
que vêm indicados por tracos horizontals interrompidos, cinzentos. 

Por tracejado cinzento inclinado. representamos solos esqueléticos 
derivados de riólitos, a leste da Namaacha. 

A forma^ao dos conglomerados do Alto Limpopo, que se estende 
para sul-sudeste do Pafüri/até ao Incomati e para norte-nordeste até 
para além de Chibabava, da origem a um complexo em que ha solos 
esqueléticos, nos quais a. superficie e a profundidades variaveis se en-
contram calhaus rolados provenientes provavelmente da desagregacao 
dos jpróprios conglomerados, constituindo verdadeiras cascalheiras; 
a estes solos deu-se expressao no complexo referido por tracos cinzentos 
verticals interrompidos. . 

A partir de rochas basicas das 'formaooes vulcanicas do distrito 
de Tete (rio Mazoé, monte Ngouê e serra Mvunga) forma-se. um 
complexo heterogéneo de solos esqueléticos de cores parda, pardo-acas-
tanhada, castanha escura, raramente vermelho-acastanhada. Foram re-
presentados por tracos inclinados e interrompidos de- cor vermelho-
-acastanhada. 

Nos complexos de solos derivados das formacöes sedimentares do 
Karroo (a excepgao dos gres do Cadzi) e dos depósitos. pós-Karroo, que 
têm grande representacao no distrito de Tete, ocorrem amiüde solos 
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esqueléticos de cor variavel, geralmente parda, que vêm indicados nos 
complexos respectivos por tracós castanhos claros e escuros verticals 
e interrompidos. 

G —REGO-SOLOS 

Formados a partir de areias e de gres do Karroo (gres do Cadzi), 
Cretacico e Terciario, ocorrem solos arenosos, cujos perfis nao eviden-
ciam, através dos seus caracteres morfológicos, qualquer processo 
pedogénico caracteristico de outras categorias, e por issö foram classi-
ficados como rego-solos. 

O estudo fisico-quimico, em curso, de amostras de perfis repre
sentatives habilitar-nos-a provavelmente a uma perfeita compreensao 
da genese destes solos. 

Trata-se de solos arenosos, firmes a compactos, profundos, de cor 
muito variavel. 

Sao dignos de mencao os solos arenosos do Cadzi, derivados dos 
gres do mesmo nome, e que se distribuem na parte ociclental do distrito 
de Tete em duas manchas, uma na margem direita do Zambeze, a 
sul do Zumbo e que orla a fronteira com a Rodésia do Sul numa faixa 
que vai até Chissico, e outra, a norte do Zumbo, constituindo uma 
faixa, mais pequena que a anterior, na margem esquerda do rio 
Aruangua. Estes solos, que foram represéntados na Carta Provisória 
por tracos verticals de cor rosada, sao de textura ligeira e de cor rosada; 
a camada superficial, pouco espessa, e mais escura clevido a presenca 
de alguma materia organica e as camadas subjacentes sao geralmente 
espessas" e friaveis a firmes. 

Os complexos de Machaze, Mucheve e Maxaila sao constituidos 
predominantemente por rego-solos. Trata-se de solos arenosos a franco-
-arenosos, raramente francos, alaranjados, as vezes mesmo avermelha-
dos, amarelos, pardos, pardos claros e cinzentos, firmes a compactos. 
Vêm indicados na Carta, nos complexos respectivos, por tracos ver
ticals cor de laranja, amarelos e cinzentos. 
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O complexo dos solos formados sobrè materials derivados dos 
conglomerados do Alto Limpopo inclui solos arenosos cor de laranja 
e alaranjados (as vezes mesmo amarelos) que ocorrem em plataformas 
quase horizontals. Por este motivo o complexo do Alto Limpopo foi 
representado por uma sucessao de tracps verticals incluindo tracos cor 
de laranja. - • . . - . -

Os solos arenosos de Chiaquelane ocupam uma depressao extensa, 
mais ou menos plana, limitada por vertentes de areias claras. Os sölös 
de Chiaquelane sao constituidos por uma camada superficial pouco 
espessa (10 cm), cinzenta escura, arenosa e friavel, que assenta^ sobre 
uma outra, cinzenta clara, arenosa e solta; a espessura variavel encon-, 
tra-se uma camada cimentada, castanha escura, com manchas ferru-
ginosas. 

Sao muito frequences solos semelhantes aos de Chiaquelane, no 
Sul do Save, em manchas acompanhando pelo interior os solos da 
faixa arenosa costeira;' em muitos locais devem-se confundir com 
os solos cinzentos de origem eólica. Encontram-se em Magul, Chia
quelane, entre o Chibuto e Vila Gomes da Costa, em Manjacaze, entre 
Manjacaze e Chicomo, e também associados a outros solos no complexo 
do Guija ocorrendo proximo da Chamusca, no regulado de Tlatlene 
(Chibuto), etc. Foram representados por tracos verticals de cor 
cinzenta. 

Finalmente, as dunas litorais, indicadas na Carta por manchas 
amarelas ao longo da costa, fazem também parte dos rego-solos. 

H.--SOLOS AL'UVIONARES 

A solos aluxnonares aplicamos a definicao proposta por DEL 

VlLLAR ( l i j ) . 

Em certos casos a forma^ao de aluviöes deixou de se dar, passandö 
a ficar sujeitas a determinado pi^ocesso pedogénico; e porque este nao 
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é patenteado pelas propriedades morfológicas do perfil, nao nös fói 
possivel incluir os solos respectivos noutra categoria. 

As aluviöes vêm expressas na Carta Provisória por manchas ou 
tracos horizontais (delta do Zambeze) de cor verde. 

Pela sua importancia merecem-nos referenda as aluviöes do Zam
beze e Chire, Buzi, Limpopo e Incomati. Embora de grande valor agri-
cola, sao de menor extensao as aluviöes do Rovuma, Messaio, Mon-
tepuez, Lürio, Lugenda, Melüli, Ligonha, Licungo, Luenha, Mazoé, 
Urema, Zangoè, Save, Umbelüzi e Maputo. 

A CARTA PROVISÓRIA DOS SOLOS 
DE MOgAMBIQUE 

A Carta Provisória dos Solos de Mozambique obteve-se por re-
du^ao a escala de 1 : 2.000:000 dos esboc_os pedológicos do Niassa (23), 
Zambézia (21), Tete (25), Beira (2) e Sul do Save (32). 

Os limites das manchas sao aproximados porquanto só foram de-
terminados com rigor ao longo das linhas de reconhecimento utili-
zadas; fora destas houve necessariamente que recorrer a generalizacpes, 
baseadas nos conhecimentos relativos aos percursos efectuados e no 
clima, geologia e relevo. / 

As manchas representam, em geral', associates de solos consti-
tuindo complexos; ha, porém, casos era que indicam o tipo de solos 
predominante, como sucede, por exemplo, no caso das terras negras, 
dos solos castanhos, pardos, vermelhos, etc. 

Relativamente a certas areas (Alto Rovuma, vales do Messaio e 
do^JMontepuez, curso medio do Lürio, partes das circunscric,öes de 
Macanga, Mara via e Zumbo, regiao a leste de Vila Gouveia, etc.) que, 
mercê da ausência de vias de acesso a automóveis, nao puderam ser 
abrangidas pelo nosso reconhecimento, nao possuimos elementos que 
nos permitam sabef quais sao os solos que ai se encontram; por isso 
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deixamos em branco as areas correspondentes da Carta. Esperamos, 
que o prosseguimento de trabalhos desta natureza, basilares em terri
tories nos quais a agricultura ocupa ainda o primeiro lugar como ramo 
de actividade económica, venha em breve preencher estas lacunas. 

Sobre a regiao dos postos de Funhalouro e Mabote, as informacoes 
que temos e os dados colhidos em reconhecimentos muito rapidos 
levam-nos a considerar ai o predominio de solos arenosos claros, e por 
isso se inscreveu esta designacao na Carta. 

Por motivos que facilmente se compreendem, ineréntes a re-
ducoes cartograficas, nao pudemos representar na Carta Proyisória 
todos os complexos estabelecidos e descritos para os distritos; houve >, 
que agrupa-los de acordo com as suas analogias em complexos mais 
amplos. 

Além disso, a forma coirio agrupamos os solos para fins de classi-
ficacao e descricjïo diverge da' que seguimos nos trabalhos parcelares 
(2, 21, 33, 25), dos quais este constitui urha sintese. Com efeito, na-
queles estabelecemos agrupamentos genéticos, que descrevemos pondo 
em relevo as diferen^as entre as caracteristicas dos solos componentes, 
diferencas essas determinadas, como ja mencionamos, por dado factor 
do meio; no presente trabalho, agrupamos os solos em grupos taxonó-
micos, reunimo-los segundo as suas analogias, as suas propriedades 
comuns, e descrevemos os caracteres gerais desses grupos. Todavia, o 
método de representacao-cartografica que usamos permite-nos reco-
nhecer os solos de grupos taxonómicos diferentes, associados em com-

. plexos; por exemplo, reunidos no complexo do Guija vamos encontrar 
solos calcimórficos, solos cinzentos do Guija (pedocalicos), solos hidrö-
mórficos, solos halomórficos e rego-solos. 

É facil notar que as catenas foram comummente representadas por 
tracos com a mesma inclinacjïo de 450, diferindo umas das outras pelo 
numero relativo de tracos; com essa inclinacao comum queremos 
significar a existência de analogias entre os solos de catenas distintas; 
esses solos apresentam geralmente concrecöes ferruginosas e laterite. 

50 



Reservamos os traces vermelhos horizontals para indicarem os 
solos vermelhos em que só raramente aparecem concrecöes. 

Os solos pèdocalicos e outros, tais como os-solos dos-Macondes e os 
rego-solos, que convinha salientar na Carta, foram assinalados por 
tracos verticals. 

Os tracos interrompidos foram usados para representarem os lito-
-solos e o pontuado para indicar os solos da faixa arenosa costeira. 

A cor azul reservou-se para os solos hidromórficos (menos os solos 
turfosos), sendo a inclinac_ao dos traoos, em geral, independente dos 
subgrupos considerados. Os solos dos tandos vêm, em regra, indicados 
por traoos horizontals, mas os tandos dé Mopeia e os de Vilanculos-
-Govuro foram representados por tracps verticals. 'fOs' dambos da 
Amaramba estao assinalados por tracos horizontals, os solos vlei da 
catena de Montepuez, por tracos inclinados, e os do Charre, bem como 
os machongos dispersos por grande parte da faixa arenosa do Sul do 
Save, por tracos verticals. 

# * * 

Do que referimos ao tratar do método de cartografia adóptadö, 
da observagao atenta da Carta Provisória e do seu confronto com as 
cartas climatica, altimétrica e geológica, depreendè-se a existêricia de 
certas leis determinantes da distribuicao dos solos em Mozambique. 

A interdependêhcia dos tres factores, topografia, litologia e clima, 
é bem evidente; os dois primeiros como factores locals e o clima como 
factor geral. \ ' - , 

Com -efeito, os solos variam com a topografia, oü com a topografia 
e a litologia juntamente, nas regiöes planalticas do Niassa, Zambézia 
e Manica e Sofala, onde predominam as catenas; com a litologia, nas 
zonas de baixa altitude, onde dominam os oütros complexos. 

Se considerarmos, pórém, Mozambique como um todo, constata-se 
qüe o clima tem importaricia como factor dctivo da genese dos solos. 
Assim, os solos lavados encontram-se nas zonas, geralmente al tas, de 
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queda pluviométrica elevada e de temperatura relativamente baixa, e 
os solos pedocalicos, nas zonas semiaridas, em geral de queda pluviomé-

-trica anual média inferior a 8oo mm. 

Os solos pedocalicos estao relacionados, em regra, com materiais 
calcarios; no entanto, os calcarios de Corrane, Namapa, Chiüre, das 
faldas da serra Jeci, e tc , dao origem a solos lavados. 

Sobre basaltos desenvolvem-se em Metove-Macuiane (Espunga-
bera) solos mui to parecidos com os solos vermelhos friaveis, e' no 
Niassa (Muchelia, Boila, etc), solos geralmente muito ricos em concre-
0 e s ferruginosas; contudo, na Moamba e no Baixo Mossurize, por 
exemplo, onde o clima é semiarido, os basaltos originam barros negros 
associados a barros vermelhos, sendo nestes rara a ocorrência de con-
crecöes ferruginosas, e naqueles, provavel a de nódulos calcarios; 

Os solos derivados de rochas do Complexo Gabro-dioritico da 
grande mancha do distrito de Tete sao diferentes dos que a partir de 
rochas afins se formam em Négomano e na serra Zuira. 

Estes exemplos mostram como materiais que supomos litolögi-
camente idênticos dao origem a solos dissemelhantes sob condi^oes 
climaticas diferindo apreciavelmente. 

Por putro lado, os solos pardos encontram-se distribuidos no dis
trito de Tete (a sul do Zambeze) sobre xistos e gres inferiores, gres de 
Tete, depósitos pós-Karroo, e no Sul do Save e distrito da Beira, rela
cionados com materiais ricos em calcario. No Baixo Chire, em condi-
0 e s de clima semiarido idênticas as das outras regiöes, descrevemos 
como pardos sem calcario solos cujas caracteristicas morfológicas os 
distinguem dos solos pardos, nao obstante o aspecto externo que define 
a paisagem ser tipico dos solos pedocalicos; é que, segundo cremos, 
esses solos derivam de rochas do Complexo Granito-gnêissico, que 
opöem extraordinaria resistência ao processo da calcifica^ao. 

Em contrapartida, os solos de Inhaminga e da faixa arenosa 
costeira, se bem que situados na zona baixa, estao submetidos a la-
vagem, que é facilitada pela propria natureza do material originario. 
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É ainda interessante notar, para finalizarmos estas breves conside-
racöes, que os lito-solos se distribuem pelas zonas semiaridas, onde se 
encontram associados, ou a solos pedocalicos, ou a rego-solos, e pelas 
zonas de transicao entre as regiöes hümidas e as semiaridas. 

*3t" *3P w 

A Carta Provisória vale pela informacao geral que da e sobretudo 
pelas sugestöes que formula, podendo constituir instrumento valioso 
para novos e indispensaveis empreendimentos. De facto, dizendo-nos 
dos solos que existèm em determinada regiao e da forma como nela 
se encontram associados, da-nos uma medida do seu valor económico 
e das culturas que ai têm maior probabilidade de êxito. Mas se preten
dermos promover o fomento agricola dessa regiao teremos necessaria-
mente de recorrer a reconhecimentos regionais mais pormenorizados. 
E a medida que as necessidades do fomento se acentuam e se impoe 
a fixacao de nücleos populacionais a base de uma economia agraria 
definida em areas de reconhecido interesse económico, ha que efectuar 
nessas areas levantamentos de detalhe que conduzam a realizacao de 
cartas de séries em escala grande (1 : 25:000, por exemplo). 

Só assim, pela caracterizacjïo completa e pela demarcacao rigorosa 
das séries, e, nalguns casos, das fases, e avaliacao das suas potenciali-
dades agronómicas, se podeira fazer um judicioso aproveitamento do 
solo, base duma economia agraria estavél. 

A continuidade adequada ao /reconhecimento geral iniciado 
em 1947 reside no seu prosseguimento através de reconhecimentos re* 
gionais- mais pormenorizados e de levantamentos detalhados nas areas 
a cuja exploracao agricola intensiva se tenha de proceder. 

Se os trabalhos se seguirem desta forma, entao o reconhecimento 
geral provou ser de ëxtrema utilidade, servindo de ponto de partida 
para trabalho de maior projeccao: a Carta de Solos que o desenvolvi-
mento da agricultura e a investigacao cientifica de Mozambique 
exigem. 
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SUMMARY 

A brief account of the evolution- of soil knowledge in Mozam
bique is given. 

T h e soil surveying was carried out travelling at a small speed 
through all the roads of each district. In this way, the-different geolo
gical formations and climatic zones were crossed and their related 
soils described. 

Over 2,000 soil profiles were studied as to their morphology and 
environment and about 5,000 soil samples collected. 

T h e catena and the non-catenary complex were the two units 
used in soil mapping. 

Soil maps of Niassa, Zambézia, Sul do Save, Tete, and Beira dis
tricts, in the scale of 1 : 1,000,000, were produced, and used as a 
basis for the Provisional Soil Map of Mozambique, in the scale. of 
1 : 2,000,000, now presented. 

Catenas prevail in the granitic-gneissic, plateau regions, under 
gently undulating to rolling relief, the soils being topographically 
associated as follows: red soils on high, well drained areas; orange 
and pale'orange soils, on slopes; yellow soils bordering the depressions; 
and grey soils on the depressions. Sometimes a catenary sequence of 
red, reddish brown, brown, yellowish brown and grey soils is found. 

T h e catenas are constituted by ferralitic soils, and they were 
mapped using red, orange, yellow and grey lines, equally spaced and 
whose frequency in the map is related to the frequency of each soil 
category in the field. 
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The non-catenary complexes predominate in sub-planaltic and 
low regions, generally under semi-arid climatic conditions, and were 

"mapped using vertical lines. The rock is the main factor for the diffe
rentiation of those complexes. The pedocals, associated with other 
soils, very often occur forming such non-catenary complexes, and they 
are found over limestones or sedimentary rocks rich in lime. 

Some catenas and non-catenary complexes of Mozambique are 
given as examples. 

The following soil groups wei~e described: 

A — Leached soils (pedalfers): 

1. Red ferralitic soils. 

2. Orange, pale-orange and yellow ferralitic soils. 

3. Reddish brown, brown and yellowish brown ferra

litic soils. 

4. Grey ferralitic soils. 

5. Macondes soils. 

6. Urrongas red soils. 

7. Inhaminga soils. 

8. CoastaLsand belt soils. 

B — Non-leached soils (pedocals): 

1. Tropical black and grey earths. 

2. Guija grey soils. 

3. Tropical chestnut soils. 

4. Tropical brown, greyish brown, and reddish 

brown soils. 
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C — Calcimorphic soils. 

D — Halomorphic soils. 

E — Hydromorphic soils. 

F — Lithosols. 

G — Regosols. • 

H '•— Alluvial soils. 
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CAPITULO V 

A VEGETACAO 

I —INTRODUgAO 

i. Nota preliminar. — O presente «Esboco da Vegetacao de Mozambi
que» constitui a primeira contribuicao dos estudos fito-ecológicos realizados 
durante o «Reconhecimento Algodoeiro da Provincia de Mozambique», de-
terminado pelo Decreto n.° 35:884, de 31 de Agosto de 1946, da incumbência 
da Junta de Exportacao do Algodao e confiado ao Centro de Investigacjïo 
Cientifica Algodoeira. 

Este trabalho deve ser só considerado como uma breve contribuicao 
para o estudo da vegetacao da Provincia de Mozambique; nao tinhamos por 
finalidade apresentar estudo aprofundado, ja/porque tal estudo nao cabia no 
ambito do reconhecimento a efectuar, ja pórque o programa que foi forcoso 
estabelecer para a sua efectivacao tornava impossivel que nos ocupassemos 
de tarefa tao vasta e de execucao tao morosa. 

Contudo, permitimo-nos esquematizar, de uma forma generalizada, as 
particularidades fisionómicas e estruturais dos principals tipos de formazöes, 
fazer referenda aos seus constituintes fundamentals, esbo^ar a sua distribui-. 
(:ao e^produzir algumas considerazöes sobre o seu significado ecológico. 

Por isto estamos convictos de que o presente esboco contribui, como im
portante achega, para o objectivo principal do reconhecimento, que é o de 
definir as areas mais propicias a exploracao económica da cultura algodoeira, 
e, mais do que isso, permite definir, numa base natural, as zonas agro-silvo-
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-pastoris, em que o território, para fins de fomento, deve ser racionalmente 
dividido. 

O reconhecimento algodoeiro foi efectuado em tres campanhas sucessi-
vas por quatro brigadas técnicas distintas; na primeira campanha, de Junho 
a Outubro de 1947, foi realizado o reconhecimento do Sul do Save; na se-
gunda campanha, de Maio a Novembro de 1948, o reconhecimento do 
Niassa, e na terceira campanha, de Maio a Novembro de 1949, os reconhe-
cimentos da Zambézia e de Manica e Sofala. 

De cada brigada técnica fez parte uma equipa botanica, encarregada 
dos estudos fito-ecológicos e constituida por urn botanico, um colector e au-
xiliares_ indigenas. Assim, na do Sul do Save e na de Manica e Sofala partici-
param o primeiro dos autores e o colector J. Pedrógao de Jesus, e na da 
Zambézia o segundo dos autores e o colector M. F. de Carvalho, destacados 
da Reparticao Técnica de Agricultura; na do Niassa, de Maio a Julho par-
ticiparam os primeiros, e de Agosto a Novembro comparticiparam o segundo 
dos autores e o colector F. L. de Lemos, destacados da Missao Botanica de 
Mozambique \ / ^ 

2. Material e métodos deArabalho em campanha. — O regime de traba-
lho adoptado em campanha-foi condicionado em primeira mao pelos factores 
tempo cronológico (prazo de realizacjïo), tempo meteorológico (época de tra-
balho) e comunica^öes por via automóvel (rede autoviaria). 

Foi superiormente marcado, por decreto, o prazo de dois anos para a 
realizacao do reajustamento algodoeiro de Mozambique; ao efectuar-se a pla-
nificacjïo do reconhecimento algodoeiro, com vista ao reajustamento, verifi-
cou-se que seriam necessarios quatro anos para a sua completa efectivacjao; 
contudo, no segundo ano de reconhecimento, foi superiormente determinado, 
que fosse agregado o pessoal e concedidos os meios indispensaveis para que o 
leconhecirnento se completasse no prazo de tres anos; mesmo assim, este 
prazo de tres anos for^ou, dada a vastidao territorial abrangida, ao recurso 
a métodos expedites. 

Se considerarmos que a época das chuvas, isto é, de uma forma geral, o 
perfodo de Novembro a Abril, é imprópria para o transito autoviario em 

1 Para um meihor conhecimento da oiganizagao do reconhecimento, da composi^ao das 
brigadas, dos itinerarios seguidos e da quilometragem percorrida, consultem-se a «planificacao 
do reconhecimento», as «noticias prévias» e os «relatórios preliminares» das diferentes brigadas 
técnicas de reconhecimento algodoeiro. 
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muitas regiöes do território, devido ao estado deficiënte das vias de acesso, 
e que ainda para a observacao e colheita de material, especialmente de solos, 
a mesma época é desvantajosa, temos de concluir que o método a empregar 
teve de ser sobremaneira expedito. 

Nestas condicöes, a unica forma praticavel foi a das linhas de reconhe-
cimento ao longo das vias de acesso (estradas, caminhos e picadas) em viatura 
automóvel, sendo raros os percursos, radiais ou transversais, efectuados a pé; 
foram observadas e registadas em andamento, a médias de ao a 50 quilóme-
tros horarios —conforme as circunstancias —, a fisionomia, a estrutura e a 
composiqao, e até um pouco da sociologia dos tipos, subtipos e facies das 
formacöes que iamos atravessando, com referência a carta de 1 : 250.000 e 
com registo de quilometragem em relacao a um ponto de partida. 

Assinalavam-se as diferencia^öes que surgiam nos percursos, dando-se 
conta dos tipos, subtipos ou.facies das formacöes vegetais e, simultaneamente, 
procurou-se interpretar as suas relacöes de dependência para com certas 
caracteristicas mesológicas gerais, as de ordem orografica, geológica ou clima-
tológica e, em casos muito particulares, de ordem topografica e edafica. 

Sempre que as observacoes de relance eram insuficientes, na altura em 
que surgiam alteracöes subitas ou modifica^öes substanciais, efectuaram-se 
paragens para, em breve penetracao, se proceder a uma observacao mais 
cuidada; a essas paragens designamo-las nós estagöes; ai era de novo feito 
levantamento a. vegetacao, com analise da estrutura da comunidade, registo 
da composicao floristica, aprecia^ao do aspecto fenológico e avaliacao das 
caracteristicas sinecológicas, tendo o segundo dos autores procedido ainda a 
inventarios fito-sociológicos sumarios, aplicandp os métodos da Escola de 
Zürich-Montpellier; igualmente foram tiradas humerosas fotografias. 

Nessas estacöes — e de uma forma geral' ao longo dos percursos —efec
tuaram-se colheitas de material floristico para documentacao ou ulterior 
identificacao e, simultaneamente, eram obsVrvados pelos pedologistas os per
fis dos solos — em covas adrede abertas —, com colheita de amostras também 
para documentacao e subsequente analise laboratorial. 

Para a colheita e tratamento do material floristico, fizeram-se acompa-
nhar as equipas botanicas do pessoal e do material de herborizacao indispen-
saveis e em suficiente quantidade para a preparacao de espécimes de her-
bario (originais e duplicados). O material floristico recolhido pelas quatro 
equipas botanicas, durante as tres campanhas de reconhecimento, monta a 
cerca de 14:000 nümeros, com mais de 40:000 duplicados. 
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Todas as observances de campo a. vegetacao e os registos de colheita 
preenchem milhares de paginas de cadernos de campo. 

3. Trabalhos de gabinete. —Os trabalhos de campo foram, como é óbvio, 
precedidos de estudos preparatories de gabinete, especialmente de consulta 
a obras gerais e regionais de vegetacao, mormente as dos paises tropical-
-africanos, com o fim de estudar normas de interpretacao de vegetacao e de 
procurar um esquema de classificacao das formacöes vegetais ocorrentes neste 
território. 

Igualmente os autofes se encontravam preparados para classificar os 
géneros e as espécies que constituent os componentes majorais do fundo 
floristico de Mozambique. 

Terminadas as campanhas foram, de novo, consultadas as obras regionais 
de vegetacao, especialmente as dos territórios limitrofes, para efeitos de 
assentar definitivamente, depois de interpretados os conceitos dos diversos 
autores, num esquema geral de classificacao das formacoes vegetais. Desta 
analisê de conceitos damos'a seguir conta na primeira parte deste trabalho, 
sob a designacao de «Definicoes e classificacao das formacoes». 

A maior parte do material floristico colhido recebeu logo no campo 
a designacao taxonómica, para que os autores estavam preparados; mas, 
como é óbvio, esta classificacao provisória teve de ser revista posteriormente 
e, dadas as insuperaveis dificuldades bibliograficas com que os autores lu-
taram e ainda com a escassez de tempo, grande parte do material esta ainda 
para ser devidamente classif icado. Do 'material recolhido sömente uma parte 
se encontra a data ordenado e iricluido em herbario, incompleta ou provi-
söriamente classif icado. 

Foi levada pelo primeiro dos autores, como oferta deste Centro a E. A. A. 
F. R. O., para o Amani (Tanganhica), uma série quase completa de dupli
cados do material pelo mesmo colhido no Niassa, com mais de 2:500 nü-
meros, dos quais só uma reduzida parte foi ali classificada pelo primeiro dos 
autores, tendo mais tarde o material sido todo estudado em Nairobi (Qué-
nia), para onde foi transferido o herbario do Amani. 

Igualmente foi enviada ao herbario de Kew (Inglaterra) uma série 
de duplicados das pteridófitas colhidas em Manica e Sofala pelo primeiro 
dos autores. 

Verificando, também, ser da maior importancia o conhecimento siste-
matico da tribo das Brachystegieae, pois as suas espécies cobrem, como do-
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minantes de extensas matas, mais de metade da superficie do território, o 
segundo dos autores enviou uma série de duplicados das suas colheitas da 
tribo ao herbario do Imperial Forestry institute, em Oxford (Inglaterra). 

Apesar destas importantes c o n t r i b u t e s para o conhecimento da floris-
tica moc^ambicana, passo indispensavel para o estudo criterioso da sua vege-
tacjïo, muito longe estamos nós de alcan^ar a posic,ao satisfatória. 

Com este fim, prosseguem os trabalhos de consulta bibliografica, para 
fins de inventariacao, e esperamos que nos sejam facultados os meios indis-
pensaveis para que, dentro de uma década, com renovadas campanhas e 
intensificados trabalhos de systematica, com recurso a instituicoes interna-
cionais consagradas e aos seus especialistas, possamos ter um conhecimento 
o mais completo possivel da flora e da vegetac:ao de Mozambique. 

II — DEFINigÖES E CLASSIFICAgAO DAS FORMAgOES 

(J. GOMES PEDRO) 

i. Formagdo e associagao. — Antes de entrar pröpriamente na descripio 
da vegeta^ao desta Provincia, convém concretizar ideias, por conveniência de 
exposicao, sobre o significado de alguns termos de emprego inevitavel, pois 
nem sempre os autores consultados sao explicitos ou Concordes no emprego 
ou no significado dos mesmos termos. 

Ainda outros termos surgirao aqui e ali/no texto, e para eles daremos, 
na altura propria, a definicao. / 

Por ora ha que assentar nos de forniagao e associagao. 
Da-se o nome de formagao a uma coabitacrao de plantas individualizadas 

pela forma dominante, e o de associagao a uma coabitagao individualizada 
pela sua composicao floristica ( D E L VILLAR, 1929). 

Pela primeira, entende-se uma comunidade vegetal desenvolvida e apa-
rentemente estavel com uma fisionomia geral, enquanto a segunda é uma 
comunidade vegetal que consiste numa reuniao definida de espécies (BURTT 

DAVY, 1938). • ' . • • • 
A formagdo é um grupo de plantas qué tem um caracter fisionómico 

distinto (GRISEBACH, 1880); a associagao identifica-se pela sua lista de espé
cies e é reconhecivel pelas chamadas caracteristicas. 
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A formagdo é uma comunidade desenvolvida condicionada pelos facto
res climaticos prevalecentes, em geral, e em certos casos pelos factores 
edaficos. 

A associagdo, uma unidade dentro da formagdo, é caracterizada pela sua 
composigdo floristica, pelas suas formas biológicas, pela sua estrutura e pelo 
seu habitat. É uma unidade mais restrita em area, limitando-se a menores 
regioes, a zonas ou a locais. 

2. Classificagdo fisionómica das formagoes. -— Os tipos fundamentals das 
formacöes, considerados fisionómicamente, sao: 

A) Formagoes lenhosas (Woodland SCHIMPER, 1903, Auct. div.) — 
sao as formagoes em que predominant arvores ou 'arbustos 
com ou sem estrato herbaceo; 

B) Formagoes herbdceas — sao as formacöes de plantas herbaceas, 
era geral viyazes e com predominio de gramineas, mas as 
vezes com arvores ou arbustos isolados; 

C) Formagoes desérticas — sao as formacöes de plantas herbaceas, 
em geral ariuais, com ou sem vivazes suculentas ou hipógeas 
e com ou'sem arbustos pu subarbustos xeromórficos. 

As formagoes lenhosas, sobretudo nas regiöes tropicais e subtropicais, 
podem subdividir-se nos seguintes tipos: 

a) Florestas — sao comunidades constituidas por tres a cinco estra-
tos, em que os estratos arbóreos superiores criam as condi-
9Öes favoraveis ao desenvolvimento dos inferiores (Lignosa, 
BROCKMANN-JEROSCH e RÜBEL, 1930: Forest, Auct. div.); 

b) Matas — sao comunidades constituidas por dois a tres estratos, 
com predominio de um estrato arbóreo, com as copas juntas, 
tocando-se ou sobrepondo-se na periferia (matas cerradas) 
ou afastadas (matas abertas); a mata cerrada e ainda certos 
casos de mata aberta sao ainda designados por alguns autores 
como floresta {Forest, Closed forest, Open forest, 
Auct. div.) l ; 

1 O primeiro dos autores vera preferindo a designa^ao de mata a de floresta para as 
formacöes lenhosas com predominio de um ünico estrato arbóreo que se nao eleva, em geral, 
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c) Brenhas — sao comunidades. constituidas por dois estratos, sendo 
o predominante um estrato arbustivo denso e emaranhado, 
com trepadeiras herbaceas e lenhosas. -Caracterizam-se pela 
bastante limitada visibilidade interna e ainda pela dificil 
penetrabilidade para uma pessoa que nelas esteja internada 
ou pretenda internar-se {Thicket, Auct. div.); 

d) Matagais— sao comunidades constituidas por dots estratos, 
sendo o predominante um estrato arbustivo, relativamente 
denso. Caracterizam-se, ainda, pela limitada visibilidade 
para uma pessoa neles internada, embora sejam facilmente 
penetraveis {Scrub, Auct. div.); 

e) Matos — sao comunidades constituidas por um estrato misto de 
subarbustos, em geral amoitados, e herbaceas, em geral em 
tufos graminosos. Caracterizam-se pelo complete dominio 
visual e de movimento para uma pessoa neles internada 
{Bushland, Auct. div.). 

As formacöes herbaceas, sobretudo nas regiöes tropicais e subtropicais, 
podem subdividir-se nos seguintes tipos: 

a) Pradarias — sao comunidades constituidas essencialmente por 
dois estratos, sendo o estrato herbaceo superior, em geral, 
dominado por gramineas {Grassland, Auct. div.); 

b) Prados — sao comunidades constituidas essencialmente por um 
ünico estrato herbaceo, morrhente de gramineas {Meadow, 
Auct. div.). 

V 
a mais de 20 metros. A razao desta preferência assenta sobretudo no caracter fisionómico, pois 

sao inconfundiveis, desde que analisadas fisionómica e estruturalmentc de dent.ro, as formagöes 

de var-ios estratos arbóreos e as de um ünico; além disso, na floresta, no sentido adoptado, 

é quase regra geral o aparecimento, nos estratos subordinados, de uma flora com especiais re

quisites quanto a luz, humidade, materia organica. A semelhanca fisionómica e até estrutural 

com certas matas de Portugal metropolitano levou-nos a adoptar este termo, a falta de outro 

melhör. Excluimos aqui, portanto, a ideia de vastidao ou de falta de intervencao humana 

que normalmente distingue a floresta da mata (AZEVEDO GOMES, 1940). 
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As formacöes desérticas podem subdividir-se nos seguintes tipos: 

a). Semidesertos — sao comunidades constituidas por escassas e em 
geral reduzidas formas lenhosas dispersamente distribuidas 
num coberto descontinuo de formas herbaceas (Semi-desert, 
Auct. div.); 

b) Subdesertos — sao comunidades caracterizadas pela ausência de 
formas lenhosas conspicuas e constituidas essencialmente por 
um revestimento herbaceo muito descontinuo e inconspicuo 
durante grande parte do ano (Subdesert, Auct. div.); 

c) Desertos — sao formacöes com ausência completa, ou quase, 
de formas vegetais conspicuas (Desert, Auct. div). 

Ainda sob o ponto de vista fisionómico se encontram, nas regiöes tropi-
cais e subtropicais, formacöes mistas, em que coexistem simultaneamente, 
devido a condicöes mesológieas particularmente variaveis, no espacjo (subs-
trato heterogéneo) ou no tempo (variacöes climaticas anuais acentuadas), 
dois ou mais tipos de formates; assim, temos os seguintes subtipos: 

a) Florestas brehhosas — formacöes mistas de floresta e brenha, 
em que a estrutura tipica da floresta se junta um estrato 
arbustivo estruturalmente brenhoso; 

b) Matas brenhosas ou tufosas — formacöes mistas de matas e de 
brenhas ou de matagal, em que a. estrutura tipica da mata 
se junta, continua ou dispersamente, um estrato arbustivo 

. estruturalmente brenhoso, ou de matagal, ou de tufos; 
c) Parques — formacöes mistas de floresta, de mata e de pradaria, 

em que, em trechos contiguos e com uma disposigjïo em 
mosaico, se encontram as estruturas tipicas* da floresta, da 
mata e da pradaria (Parkland, Auct. div.); 

d) Pomares — formacöes mistas de mata e de pradaria, constituidas 
por um estrato arbóreo de pequeno porte, de formas uni
forme e regularmente dispersas que se sobrepöem a uma 
pradaria (Orchard, TANSLEY & CHIPP, 1926); 

e) Savanas — formacöes mistas de mata ou de matagal e de pra 
daria, em que a formacao graminosa se apresenta com al-
gumas arvores (savanas arbóreas) ou arbustos (savanas arbus-
tivas) ou arvores e arbustos (savanas arbóreo-arbustivas) 
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irregularmente dispersos (Savannah, Auct. div.; Wooded 
grassland, GREENWAY, 1943); 

f) Estepes — formacöes mistas de matos ou pradarias e de semi-
desertos, em que a estrutura dos matos (estepes subarbusti-
vas) ou a das pradarias (estepes graminosas) se junta a dos 
semidesertos (Steppe, Auct. div.). 

O subtipo atras referido de matas abertas (Open wood
land, Auct. div.) pode também considerar-se uma coabita-
cao equilibrada de mata e de pradaria, em que a dominan-
cta fisionómica cabe ainda a primeira. A designacao de 
mata aberta savanóide é também frequentemente empre-
gada pelo primeiro dos autores, para designar um tipo 
intermediario, de transicao, entre a mata aberta e a savana. 

3. Classificagdo ecológica das formagöes.—Consoante o condicionamento 
ecológico das comunidades é primariamente de ordem climatica, de ordem 
edafica ou de ordem biológica, assim as formacöes se classificam em forma
göes ciimdticas, formagöes edaficas è formagöes biógenas, ou formagöes se-
cunddrias. Assim, sao: 

A) Formagöes ciimdticas — formacöes cujo tipo ou subtipo sao so-
bretudo condicionados pelas condicöes climaticas, especial-
mente a humidade (atmosférica e das precipitacöes) e a 
temperatura do ar; 

B) Formagöes edaficas — formacöes cujo tipo ou subtipo sao em 
primeira mao condicionados pelas condicöes edaficas locais, 
especialmente as caracteristicas fisico-quimicas do substrato, 
tais como constituicao fisica (textura e estrutura), compo-
si^ao quimica (teor em sais e em materia organica) e agua 
(presenca de lencol freatièo); 

- C) Formagöes biógenas — formacöes cujo tipo ou subtipo sao 
condicionados ou provocados por outros seres vivos, tais 
como plantas (formagöes epifiticas, formagöes saprofiticas) 

" — -.. e animais, inclusive o homem (formagöes zoógenas, for
magöes antropógenas, formagöes secunddrias). 

1' 
As formacöes climaticas classificam-se, consoante as condicöes preva-

lecentes de meio, quanto a humidade, em formagöes higrofiticas e for-
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magöes xerofiticas, podendo as primeiras subdividir-se em higrofitias de 
facies hümido ou higrofitias própriamente ditas e em higrofitias de facies 
sub-hümido ou sub-higrofitias, e as segundas subdividir-se em xerofitias de 
facies seco ou xerofitias própriamente ditas e em xerofitias de facies subseco 
ou subxerofitias. Temos, assim, conforme o balanco de agua da formacao 
ao longo do ano: 

a) Formagöes higrofiticas — formacöes cujo ambiente apresenta 
humidade abundante ao longo do ano ou por longo pe
riodo do ano; 

b) Formagöes sub-higrofiticas — formacöes cujo ambiente apre
senta humidade suficiente ao longo do ano ou só é escassa ; 
durante um periodo muito curto do ano; —— „ 

c) Formagöes sub xerofiticas — formacöes cujo ambiente apresenta 
humidade suficiente durante um curto periodo do ano; 

d) Formagöes xerofiticas — formacöes cujo ambiente apresenta 
pouca humidade ao longo do ano ou apresenta humidade 
deficiënte por um longo periodo do ano. 

As formacöes clirhaticas classificam-se, consoante as condicöes preva-
lécentes de meio quanto a temperatura, em formagöes megatérmicas, for
magöes mesotérmicas e formagöes microtérmicas. 

As formacöes megatérmicas e microtérmicas própriamente ditas nao 
ocorrem, duma forma geral, nas regiöes tropicais ou subtropicais, tipicas 
como sao, respectivamente, das regiöes equatoriais e circumpolares. Por isso 
consideramos as formacöes das regiöes tropicais e subtropicais divi-
didas em: 

a) Formagöes submegatérmicas — formacöes que se desenvolvem 
em ambientes com temperaturas elevadas ao longo do ano, 
estando ;sujeitas [a moderadas oscilagöes térmicas anuais 
ou diarias; 

b) Formagöes mesotérmicas — formacöes que se desenvolvem em 
ambientes de temperaturas médias sem consideraveis osci-
lacöes térmicas anuais ou diarias ou estao sujeitas a consi
deraveis oscilacöes térmicas anuais ou diarias; 

c) Formagöes submicrotérmicas — formacöes que se desenvolvem 
em ambientes de temperaturas baixas ou que sofrem 
orandes abaixamentos térmicos anuais ou diarios. 
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As formagöes eddficas classificam-se, consoante o conteüdo de agua no 
substrato em que se desenvolvem, em formagöes hidrofiticas öu hidrofitias, 
em formagöes helofiticas ou helofitias e em formagöes pezöfiticas öu pézo-
fitias, conforme o meio é aquoso, é parcialmente aquoso ou é fisicamente 
seco, isto é, se o meio e aquatico, semiaquatico ou terrestre. As primeiras 
sao também formacöes aquaticas no sentido restrito, as sëgundas formagöes 
anfibias e as ultimas formacöes terrestres. 

Entre as formacöes hidrofiticas ha a considerar as formacöes marinhas 
ou de agua salgada, formagöes halo-hidrofiticas, as formacöes de aguas la-
custres ou fluviais, de agua doce, as formagöes hidrofiticas pröpriamente 
ditas, e as formacöes palustres ou uliginosas, de agua acidulada, 'as for
magöes oxi-hidrofiticas.  

Entre as formacöes pezöfiticas, consoante o; estado fisico do substrato, 
ha a considerar as formagöes que vivem em substrato de rocha viva, öu 
formagöes litofiticas, as que vivem em substratos de diversas contexturas, 
as formagöes quersofiticas, e as que vivem em substratos de areia ou cas-
calho solto, as formagöes psamofiticas. 

Ainda as formagöes edaficas, mormènte as formagöes pezöfiticas, podem 
classificar-se, consoante a natureza quimica do substrato, em formagöes 
silicicolas ou formagöes silicifilas, em formagöes calcicolas ou formagöes 
ealcifilas, em formagöes halicolas ou formagöes halifilas e em formagöes 
humicolas ou formagöes humifilas, se se revelarem, respectivamente, pre-
ferentes ou exclusivas de substratos siliciosos, calcarios, salinos ou humosos. 

As formagöes biógenas sao as que têm como substrato os próprios 
seres vivos ou substratos de outra riatureza criados ou mais ou menos pro-
fundamente modificados por eles, sobretudo os animais e muito particular-
mente o hom.em. Os parasitismos, as saprofïtias e as epifitias sao exemplos 
das primeiras, mas aqui só serao consideradas, além deste ultimo caso — as 
epifitias —, as formagöes mais ou menos profundamente alteradas, propo-
sitada ou-inadvertidamente, pelo homem. É o caso das formagöes secun-
ddrias, em oposigao as formagöes naturals primitivas, as formagöes pri-

N mevas ou formagöes primdrias, que nao sofreram ainda qualquer -modifi-
cagaö-sensivel induzida pela agenciagao humana. Por ultimo, vêm as 
formagöes artificials ou culturais, em que. além da destruigao total ou 
quase total das formagöes preexistentes, e de ,sensiveis alteragöes do subs
trato, se promóve a sua substituigao, também total ou parcial, por novas 
formas. Os processus que levam a secundarizagao das formagöes primarias 
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sao os mais variados, tan to como os seus fins: a exploracao selectiva por 
desbaste, a destruicJïo parcial pela queimada, a remocao completa pela 
derruba seguida de revolvimento do substrate, etc. 

Nao nos ocuparemos aqui senao das formacöes secundarias semina-
turais, isto é, aquelas que surgiram em consequênécia de ac^öes drasticas 
esporadicas, como as derrubas e lavras para agricultura, por um periodo 
limitado de anos, seguido de abandono efectivo, tal como é praticado pelo 
agricultor indigena nómada, ou de acoöes menos intensas de ocorrência 
periodica, tais como as queimadas. Estas formacöes secundarias surgem 
em geral por regeneracao através de rebentacöes e da propagacao de dias-
poros das formacöes circunvizinhas; diferem das formacöes primarias, mais 
no arranjo estrutural da formacao durante o mais ou menos longo periodo 
de restabelecimento e quando sujeitas a acpio periodica das queimadas, 
pela substituicao por formas resistentes ao fogo, as chamadas pirofiticas. 

4. Classificagao fenológica das formagöes. — As formacöes vegetais 
ajDresentam no decurso do ano, cm consequência das variacöes climicas, 
diversos aspectos ou fisionpmias periódicas. Durante o ciclo climico anual, 
as suas formas componentes, consoante a intensidade das manifestacöes hi-
drotérmicas ambientais;' especialmente a da agua disponivel no substrate 
edafico, reagem em actividades de expansao e retraimento do seu desen-
volvimento, correspondentes a periodos de crescimento e de repouso vege-
tativo. Se formacöes ha nas regiöes equatoriais e tropicais cujas actividades 
de crescimento sao incessantes, outras ha, especialmente nas regiöes 
subtropicais e tropicais, em que essas actividades paralisam ou afrouxam 
por um periodo mais ou menos longo. 

Embora as varia<x>es"térmicas sejam em grande parte responsaveis por 
tais pulsacöes, nestas ultimas regiöes sao essencialmente as variacöes hi-
dricas as que acentuam mais o fenómeno. Ha formacöes que se mantêm 
durante todo o ano cobertas de folhagem, embora esta actividade afrouxe 
em determinado periodo, e formacöes cuja folhagem afrouxa consideravel-
mente de actividade e até pereca. As primeiras designam-se por 'formagöes 
sempreverdes ou formagöes perenifólias e as segundas por formagöes de-
ciduas ou formagöes caducifólias. Mas ainda ha formacöes de que parti-
cipam formas de resistência a essas condicöes desfavoraveis, mantendo a 
folhagem, a par de outras que a nao apresentam e que se despem dela; 
essas formacöes designamo-las nós por formagöes mistas de perenifólias e 
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caducifólias. Conforme a percentagem ou proporcao de elementos (formas 
componentes) perenifólios e caducifólios, assim as formagöes se podem 
designar por subperenifólias e subcaducifólias. A formacöes em que uns 
e outros elementos entrem sensivelmente na mesma proporcao damos-lhes 
e nome de semideciduas. '• 

Ainda outras formacöes se despem de folhas pouco depois do inicio 
da estacao desfavoravel, as formagöes cedo-deciduas ou formacöes citodeci-

•duas, e as que se despem tardiamente, para o firn da estacao desfavoravel, 
as formagöes tarde-deciduas ou formagöes tardideciduas. 

Assim, temos: . .•.: • • - -

A) Formagöes perenifólias — formagöes que se apresentam ao 
longo de todo o anó cobertas de folhagem; 

B) Formagöes mistas, de perenifólias e deciduas—.formagöes que 
- - - " • • • ' se apresentam com formas sempreverdes, a par de formas 

despidas de folhagem por um periodo mais ou menos curto 
do ano; 

C) Formagöes deciduas — formagöes que se apresentam comple-
tamente despidas de folhagem durante um periodo mais 
ou menos longo do ano. 

. As formagöes mistas podem subdividir-se em: 

a) Formagöes subperenifólias—-formagöes que apresentam uma 
reduzida percentagem de formas deciduas; 

b) Formagöes semideciduas — formagöes que apresentam quase 
na mesma proporgao formas /deciduas e formas pereni
fólias; 

c) Formagöes subdeciduas — formagöes que apresentam uma pe-
quena percentagem de formas perenifólias. 

/ 
As formagöes deciduas, bem como as formagöes subdeciduas e ainda 

as formagöes semideciduas podem subdividir-se em: 

a) Formagöes citodeciduas — formagöes que iniciam a queda da 
"~~ folhagem pouco depois do inicio do periodo desfavoravel 

(estivagao longa); 
b) Formagöes tardideciduas — formagöes que iniciam a queda da 

folhagem numa altura adiantada do periodo desfavoravel 
(estivagao curta). 
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5- Classificagao morfofoliar das formagöes.— As formacöes também se 
podem classificar pelo tamanho, conformacao e consistência da folhagem, 
em referenda aos componentesdominantes. É da maior importancia para 
a apreciacao ecologica a consideracao do tamanho medio das folhas de uma 

, determinada formacao, pois revela, desde que consideradas também a con-
figuracao e a consistência das mesmas, as suas relacöes de dependência 
para com o meio, no que respeita a absorcao e evapo-transpiracao. Assim, 
formacöes com folhagem de grande expansao e de fraca consistência in-' 
dicam condicöes óptimas para o desenvolvimento vegetal, enquanto que 
formacöes com folhagem de reduzidas dimensöes e de grande consistência 
revelam adaptacöes a meios menos favoraveis ao mesmo desenvolvimento. 

Podemos classificar as formacöes, quantó ao tamanho da folhagem, em: 

\ r , A) Formagöes megafilas — iormz^öes com predominio de folhas 
müitograndes, is to é, com um desenvolvimento de limbo 
superio^a 16 dm2; 

B) Formagöes'mflcrófHas — formacöes com predominio de folhas 
grandes, J isto é, com um desenvolvimento de limbo com-
preendido entre 16 dm2 e 2 dm2; 

C) Formagöes mesófilas — formacöes com predominio de folhas 
médias, isto é, com um desenvolvimento de limbo com-
preendido entre 2 dm2 e 20 cm2; 

D) Formagöes micrófilas — formacöes com predominio de folhas 
pequenas, isto é, com um desenvolvimento de limbo entre 
20 cm2 e 2 cm2; 

E) Formagöes nanófilas — formacöes com predominio de folhas 
muito pequenas, isto é, com um desenvolvimento de limbo 
entre 2 cm2 e 20 mm2; 

F) Formagöes leptófilas — formacöes com predominio de folhas 
muitissimo pequenas, isto é, com um desenvolvimento de 
limbo inferior a 20 mm2. 

Quanto ao contorno ou ao grau de divisao dos limbos foliares das 
Eormas dominantes também podemos dividir as formacöes em simplicifó-
liaSi compositifólias e recompositifólias, podendo nestes dois ültimos casos 
os foliolös apresentar dimensöes e consistências também variaveis. Entre as 
simplicifólias podemos distinguir as integrifólias das sectifólias; entre as 
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compositifólias podemos distitiguir entre pinatifólias e digitifóiias. Casos 
tïpicos das integrifólias sao as musifólias (Ensette, Strelitzia), as ficifólias 
(certos Ficus, Treculia, Chlorophora), as laurifólias (Pittosporum, Kigella-
ria), as buxifólias (Maba, Garissa), as pinifólias (Casuarina, por aparência), 
as ericifólias (Erica, Philippia), as cupressifólias (Widdringtonia), etc. Casos 

'tipicos das sectifólias sao as megapcnatissectifólias (Phoenix, Raphia) e, as 
megaflabelifólias (Hyphaene, Borassus). Casos tipicos de pinatifólias sao as 
braquistegifólias (certas Brachystegiae, Berlinia, Afzelia), as tamarindifólias 
(Tamarindus, certas Brachystegiae) e as copaibifólias (Colophospermum, 
Guibourtia, Trachylobium, Balanites). 

Casos tipicos de digitifóiias sao as viticifólias (Myrianthus, Vitex, 
Adansonia, Bombax), as rhusifólias (Rhus). - -

Entre as recompositifólias encontram-së as mimosifólias (Mimosa, 
certas Acaciae e Albizziae, Piptadenia), as albizifólias (certas Albizziae e 
Acaciae, Burkea, Amblygonocarpus, Erythrophleum, etc.) e as parkifólias 
(Parkia). Quanto a consistência também pelas folhas se pödem designar 
formacöes; assim, temos as crassifólias, de folhas suculentas (Monadenium, 
Kalanchoe, Crassula), as esclerifólias, de folhas rigidas (Pinus), as .cartaci-
fólias, de consistência cartacea (Uapaca), as membranacifólias, de consis
tência membranosa (Coleus) e as tenerifólias, de consistência tenra (Hyme-

. nophyllum). 
As formacöes, .como é óbvio, só muito raramente apresentam as suas 

componentes com folhagem homogénea, quanto ao tamanho, configura^ao 
e consistência (casos dos povoamentos puros), e o que é mais frequente é 
a folhagem apresentar-se numa mistura heterogénea de tipos; contudo, 
tipos de formacöes ha, como, por exemplo,/as matas climaticas, em que 
se apresentam, essencialmente, dois tipos foliares, os quais aparecem em 
proporcöes variaveis. Deste modo, temos:' t 

y 
a) Formacöes pró-simplicifólias — formacöes predominantemente 

simplicifólias; 
b) Formacöes sub simplicifólias — formacöes em que as compo-

"""— nentes simplicifólias dominam as compositifólias; 
o) Formacöes subcompositifólias — formacöes em que as compo

nentes compositifólias dominam as simplicifólias; 
' - d) Formacöes pró-compositifólias—'formacöes predominante

mente compositifólias. 
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I l l - SINOPSE GERAL DAS FORMAgÖES 

(f. GOMES PEDRO) 

Na presente sinopse apresentamos um quadro geral das formacöes 
principals observadas no território de Mozambique, acompanhadas de al-
guns exemplos. 

I — F L O R E S T A S 

FLORESTAS CLIMATICAS 

FLORESTAS CLIMATICAS SEMPREVERDES 

(Laurisilva, BROCKMANN-JEROSCH e RÜBEL, 1930) - - v 

1. Florestas climdticas sempreverdes altimontanas. — Florestas me-
dianas ou mesmo baixas, humoso-herbosas, higro-hidrofiticas, com predo-
minio de micrófilas laurifolias, chamadas «florestas altimontanas, de chuvas 
e nevoeiros», sem especies predominantes mas de especies tipicas, tais como 
Aphloia myrtifolia, Maesa lanceolata, Cürtisia faginea, etc., situadas em 
geraLa niveis superiores/a 1:200 m de altitude (vede complexo 38, a, etc.), 
correspondentes a zona altimontana de maior pluviosidade (a. m.) -acima 
de 1:600 mm. 

2. Florestas climdticas sempreverdes mesoplandlticas. — Florestas al* 
tas ou medianas, humoso-herbosas, higro-hidrofiticas, mesomicrófilas, lauri-
buxifólias, mistas de simplicifólias a recompositifólias, de Erythrophleum 
guineense, Ekebergia rupelliana, Pachystela brevipes, Mystroxylum aethio-
picum, etc. (vede complexo 98, a), da zona mesoplanaltica ocidental dos 
Macondes, correspondentes a zona planaltica mais elevada, a. volta de 800 m 
de altitude e com uma pluviosidade (a. m.) de 1:100 a 1:300 mm. 

3. Florestas climdticas sempreverdes litorais. — Florestas altas, bre-
nhoso-herbosas, higro-hidrofiticas, de mesomicrófilas, mistas de simplicifó
lias a recompositifólias, lauribuxifólias, chamadas «florestas de missanda», 
pelo predominio de Erythrophleum guineense, com Khaya sp., Ficus spp., 
Hirtella zanguebarica, Pteleopsis myrtifolia, etc. (vede complexo 41, a), da 
zona litoral de Cheringoma, correspondentes a zona litoral de maior pluvio
sidade (a. m.) acima de 1:20o mm. 
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FLORESTAS CLIMATICAS SUBPERENIFÓLIAS 

4. Florestas climdticas subperenifólias, de facies hümido, subplandlticas 
ou mesoplandlticas. — Florestas altas, humoso-herbosas, higrofiticas, meso
micrófilas, ficimimosifólias, chamadas «florestas de mafamute» pelo 
predominio de Piptadenia biichanani, com Ficus spp., Khaya nyasica, Pte-
leopsis myrtifolia, Millettia stuhlmanii, Albizzia gummifera, Macaranga 
kilimandscharica, Harungana madagascariensis, etc. (vede complexos 33 e 
34, a), situadas sobretudo no rebordo oriental mesoplanaltico do Ghimoio-
-Manica-Mossurize, das Amatongas a Sitatonga, com uma pluviosidade 
(a. m.) de 1:200 a 1:400 mm. 

5. Florestas climdticas subperenifólias, de facies sub-hümido, altipla-
ndlticas. — Florestas altas ou medianas, humoso-herbósas, mesomicrófilas, 
de simplicifólias e mimosifólias de Chrysophyllum fulvum, Albizzia gum
mifera, Piptadenia buchanani, etc, em manchas residuais na zona altipla-
naltica do Mossurize (Espungabera, etc.), com uma pluviosidade (a. m.) de 
1:400 a 1:600 mm. 

6. Florestas climdticas subperenifólias, de facies sub-hümido, litorais. — 
Florestas medianas, humoso-herbosas, um tanto brenhosas, mesomicró
filas, simplici-compositifólias, de Erythrophleum guineense var. swaziense, 
Afzelia quanzensis, Chrysophyllum sp., Dialium schlechteri, Brachylaena 
discolor, Celtis kraussiana, e tc (vede complexos 7 e 8, a), em trechos resi
duais nalguns sectores da faixa arenosa litoral, com uma pluviosidade (a. m.) 
de 1:000 a 1:400 mm. / 

FLORESTAS CLIMATICAS SEMIDEC1DUAS 
" • . • v 

7. Florestas climdticas semideciduas, de facies sub-hümido, mesopla
ndlticas. — Florestas medianas, humoso-herbosas, mesomicrófilas, ficimimo
sifólias, de Piptadenia buchanani, Pteleopsis myrtifolia, Millettia stuhlma-
niïj~Albizzia gummifera, etc. (vede complexo 34, a), da zona mesoplanaltica 
oriental da Gorongosa, com uma pluviosidade (a. m.) de 1:200 a 1:400 mm. 

/' 
„ 8. Florestas climdticas semideciduas, de facies sub-hümido, sublito-

rais. — Florestas altas ou medianas, de humoso-herbosas a brenhosas (bre-
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nhas sempreverdes), «higrofiticas» na época hümida e «xerofiticas» na época 
seca, mesomicrófilas, ficimimosifólias, de Adansonia digitata, Sterculia 
appendiculata, Chlorophora excelsa, Pteleopsis myrtifolia, Dialium holtzii, 
etc. (vede complexo 85, a), nas zonas sublitoral e subplanaltica do distrito 
de Nampula, entre 150 e 300 m de altitude, de Nametil a Namapa, e com 
uma pluviosidade (a. m.) de 1:000 a 1:200 mm. 

9. Florestas climdticas semideciduas, de facies sub-hümido, litorais. — 
Florestas altas ou medianas, humoso-herbosas, ou brenhosas (brenhas 
sempreverdes),. mesomicrófilas, ficicompositifólias, de Ficus spp., Cordyla 
africana, Morus lactea, Chlorophora excelsa, Celtis kraussiana, Afzelia 
quanzensis, Dialium schlechteri, Brachylaena discolor, etc. (vede_complexo 
10, a), nas zonas subplanaltica ou litoral dos distri tos de Gaza e Inhambane, 
entre 50 e 150 m de altitude e com uma pluviosidade (a. m.) de 900 a 
1:100 m m . 

A ' 
FLORESTAS CLIMATICAS SUBDECIDUAS 

10. Florestas climdticas subdeciduas, de facies sub-hümido, mesopla-
ndlticas. — Florestas medianas, herboso-brenhosas, mesomicrófilas, ficimi
mosifólias, de Chlorophora excelsa, Bombax rhodognaphalon, Ficus spp., 
Dialium holtzii, Chrysophyllum sp., Albizzia gummifera, Baphia macro-
calyx, etc. (vede complexo 96, a), da zona mesoplanaltica dos Macondes e 
Macomia, de 650 a 750 m de altitude e com uma pluviosidade (a. m.) de 
1:000 a 1:200 m m . 

11. Florestas climdticas subdeciduas, de facies sub-hümido, sublito-
rais. — Florestas medianas ou baixas, brenhosas, mesomicrófilas, ficimimo
sifólias, de Adansonia digitata, Bombax rhodognaphalon, Sterculia appen
diculata, Pteleopsis myrtifolia, Chrysophyllum- sp., etc. (vede complexo 
89, a), da zona sublitoral dos distritos de Nampula e Cabo Delgado, entre 
50 e 150 m de altitude e com uma pluviosidade (a. m.) de 900 a 1:100 mm. 

12. Florestas climdticas subdeciduas, de facies sub-hümido a subseco, 
litorais. — Florestas medianas, brenhosas, mesomicrófilas, laurioleifólias, 
de Millettiasp., Brachystegia sp., Pteleopsis myrtifolia, Androstachys john-
sonii, etc. (vede complexo 19, a), da zona litoral de Sofala-Save, entre 50 a 
100 m de altitude e com uma pluviosidade (a. m.) de 800 a 1:000 mm. 
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FLORESTAS CLIMATICAS DECIDUAS 

13. Florestas cümdticas deciduas, de facies sub-hümido a subseco, 
mesoplandlticas. — Florestas-medianas, brenhosas (brenhas deciduas), ralas, 
mesomicrófilas, compositifólias, subxerófilas, de Millettia stuhlmannii, Os-
tryoderris stuhlmannii, Piliostigma thonningii, Markhamia obtusifolia, 
Combretum microphyllum, etc. (vede complexo 51, a), da zona mesoplanal-
tica do Baruè, de 400 a 600 m de altitude, com uma pluviosidade (a. m.) de 
900 a 1:100 m m . 

14. Florestas cümdticas deciduas, de facies subseco, subpldndlticas. — 
Florestas baixas, brenhosas (brenhas deciduas), densas, cerradas, mesomi
crófilas, integro-mimosifólias, de Adansonia digitata, Millettia stuhlmannii, 
Guibourtia conjugata, Albizzia spp. (A. versicolor, A. adianthifolia, A. for-
besii), Piptadenia pseudacacia, Xylia africana, Pteleopsis myrtifolia, Bra-
chylaena rhodesiana, etc. (vede complexos 26 e 49, a), das zonas subplanal-
ticas da Madanda e da Gorongosa-Sena-Chemba, entre 200 e 400 m de al
titude e com uma pluviosidade (a. m.) de 600 a 800 mm. 

FLORESTAS EDAFICAS 

FLORESTAS EDAFICAS SEMPREVERDES 

(Riparian evergreen forest, Hygrophylous gallery, Auct. div.) 

15. Florestas eddficas sempreverdes, alti'montanas.— Florestas ribei-
rinhas (galerias), altas, herboso-brenhosas, riidro-higrofiticas, macromicró-
filas, laurimimosifólias, de Piptadenia buchanani, Albizzia gummifera, 
Khaya nyassica, Adina microcephala, Syzygium cordatum, Myrianthus arbo-
reus, etc., com Bersama, Dracaena, Cyathea, Ensette, Coleus, Impatiens, 
Streptocarpus no sub-bosque sombrio, hümido e humoso ao longo dos cur-
sos de agua permanentes, nos vales profundos e ravinas da zona altimon-
tana, acima de 1:300 m de altitude. 

16. Florestas eddficas sempreverdes, altiplandlticas. — Florestas ribeiri-
nhas (galerias), altas, brenhoso-herbosas, hidro-higrofiticas, macromicrófi-
las, -ficimimosifólias, de Khaya nyassica, Adina microcephala, Piptadenia 
buchanani, Syzygium cordatum, Craibia sp., Pandanus sp., Phoenix sp., 
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Myrica sp., com Tricalysia, Acalypha, etc., com sub-bosque, sombrio e hu-
moso, ao longo dos cursos de agua permanentes, nos vales e ravinas das zo-
nas altiplanalticas, entre 1:000 e 1:300 m de altitude. 

17. Florestas eddjkas semprevcrdes, mcsoplandlticas.— Florestas 
ribeirinhas (galerias), altas, brenhoso-herbosas, hidro-higrofiticas, macromi-
crófilas, ficimimosifólias, de Khaya nyassica, Adina microcephala, Pipta-
denia buchanani, Albizzia gummifera, Ficus vallis-choudae, etc., com Bef-
sama, Bridelia, Randia, Clematis, Acalypha, no sub-bosque-sombrio e 
humoso, ao longo dos' cursos de agua permanentes, nos vales e ravinas das 
zonas montanhosa e mesoplanaltica, entre 700 e 1:100 m de altitude. 

FLORESTAS EDAFICAS SUBPERENIFÓLIAS 

18. Florestas eddficas subperenifólias, montanas ou mesoplandlticas.— 
Florestas ribeirinhas (galerias), altas, brenhoso-herbosas, hidrofiticas, 
macromicrófilas, laurimimosifólias, de Khaya nyassica, Adina microce
phala, Trichilia emetica, Erythrophleum guineense, Parkia filicoidea, Al
bizzia gummifera for./ Treculia africana, Syzygium cordatum, Raphia sp., 
Phoenix sp., com sub-bosque sombrio e brenhoso-herboso, e lianas tais como 
Entada phaseoloides, Landolphia, Dalbergia, Mezoneurum-, Clematis, etc., 
nas margens dos cursos de agua permanentes, das zonas montanhosa e me
soplanaltica, entre 600 e 1:000 m de altitude. 

FLORESTAS EDAFICAS SEMIDEC1DUAS 

(Riparian semi-evergreen forest, BURTT DAVY, 1938; Riverain semi-evergreen forest, 

CHAMPION, 1936) 

19. Florestas eddficas semideciduas, montanas ou mesoplandlticas.— 
Florestas ribeirinhas (galerias), altas ou medianas, brenhosas, de perenifólias 
e deciduas, hidroxerofiticas, mesomicróf ilas, ficimimosifólias, de Khaya 
nyassica, Erythrophleum guineense, Adina microcephala, Trichilia eme
tica, Albizzia glabrescens, Pteleopsis myrtifolia, Ficus spp., Chlorophora 
excelsa, Sterculia appendiculata, Cordyla africana, nas margens aluviona-
res dos cursos de agua permanentes, mas de nivel oscilante ao longo do 
curso do ano, nas zonas mesoplanaltica e subplanaltica, entre aoo e .600 m 
de altitude. . 
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FLORESTAS EDAFICAS SUBDECIDUAS 

20. Florestas eddficas subdeciduas subplandlticas a sublitorais. — Flo-
restas ribeirinhas (galerias), medianas, brenhosas (brenhas subdeciduas), 
«hidrófilas» na época hümida, «subxerófilas» na época seca, mesomicrófi-
las, ficimimosifólias, de Ficus spp., Morus lactëa, Cordyla africana, Pseu-
docadia zambcsiaca, Albizzia versicolor, Sclerocarya caffra, Diospyros 
mespiliformis, Trichilia emetica, Garcinia livingstonei, Kigelia pinnata, 
Acacia spp., Combretum spp., Grewia spp., etc, nas margens aluvionares 
dos maiores cursos de agua de regime torrencial, isto é, com um periodo de 
estiagem prolongado, principalmente nas zonas baixas, subplandlticas e sub
litorais. 

FLORESTAS EDAFICAS DECIDUAS 

{Riparian Deciduous forest, BURTT DAVY, 1938; Dry Riparian forest, CHAMPION, 1936) 

21. Florestas eddficas deciduas subplandlticas e litorais. — Florestas 
ribeirinhas (galerias), medianas e altas, brenhosas (brenhas deciduas e por 
vezes espinescentes), «hidrófilas» na época hümida e «xerófilas» na época 
seca, mesomicrófilas, ficimimosifólias, de Adansonia digitata, Sterculia 
appendiculata, Terminalia sp., Bombax rhodógnaphalon, Cordyla africand, 
Tamarindus indica, Cleistanthus holtzii, Borassus aethiopum, Acacia spp., 
Albizzia spp., Combretum spp., Grewia spp., etc, nas margens aluvionafes 
dos maiores cursos de agua de regime torrencial, com um longo periodo de 
estiagem, principalmente nas zonas baixas, subplanalticas, sublitorais e li
torais. , 

./ 
II — PARQUES 

PARQUES CLIMATICOS 

PARQUES CLIMATICOS SEMPREVERDES 

22. Parques climdticos sempreverdes mesoplandlticos. — Parques 
consfituidos por bosques brenhosos e sombrios, mesomicrófilos, lauribuxi-
fólios, de Erythrophleum guineense, Ekebergia rupelliana, Pachystela bre-
vipes, Albizzia gummifera, trechos de transicao para mata de Syzygium 
guineense, Trema guineensis, Bersama abyssinica spp. paulliniodes, trechos 
de savana de Parinari mobola, com estrato herbaceo de Pteridium aquili-
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num, Themeda triandra, na zona mesoplanaltica ocidental dos Macondes, 
com uma pluviosidade (a. m.) de 1:100 a 1:300 mm. 

23. Parques climdticos sempreverdes litorais. — Parques constituidos 
por bosques brenhosos e sombrios, mesomicrófilos, lauribuxifólios, de Ery-
throphleum guineense, Hirtella zanguebarica, com trechos de transicjïo 
para mata de Pteleopsis myrtifolia, Brachystegia spiciformis, trechos de 
mata aberta de simplicifólias de Uapaca spp. (U. kirkiana, U. sansibarica), 
Parinari mobola e savanas de Uapaca nitida, Vitex sp. ou de' Hyphaene 
crinita, nos sectores mais pluviosos da zona litoral baixa dos distritos da 
Beira (Beira e Cheringoma), Quelimane (Quelimane, Namacurra e Maganja 
da Costa) e Cabo Delgado (Mocimboa da Praia e Palma), com uma pluvio
sidade (a. m.) superior a 1:200 mm. * 

PARQUES CLIMATICOS DECÏDUOS 

24. Parques climdticos de facies sub-hümido, tardideciduos. — Par
ques mais ou menos ralos, savanóides por vezes, medianos, graminosos, tar
dideciduos, com predöminio de Ostryoderris stuhlmannii, Amblygonocar-
pus obtusangulus, Erythrophleum africanum, Burkea africana, Crossopte-
ryx febrifuga, Terminalia sericea, Pseudolachnostylis maprouneaefolia, 
Sclerocarya caffra, Acacia nigrescens, Lonchocarpus capassa, Combre-
tum spp., com estrato graminoso raio de Hyparrhenia, Andropogon, nas 
zonas de pluviosidade (a. m.) de 600 a 800 mm, de transicao, para as depres-
söes dos rios Save, Büzi, Pünguè, Zangué, Zambeze e Chire, no centro, 
e dos rios Lürio, Montepuez, Messaio e Lugenda, no norte. 

25. Parques climdticos, de facies subseco, citodeciduos. — Parques 
mais ou menos brenhosos, medianos, citodeciduos, xerofiticos, esclerófilos, 
de Adansonia digitata, Kirkia acuminata, Commiphora spp., Colophosper-
mum mopane, Cordyla africana, Millettia stuhlmannii, Pteleopsis myrtifo
lia, Sclerocarya caffra, Acacia spp. (A. nigrescens, A. spirocarpa), Albizzia 
anthelmintica, Spirostachys africana, Terminalia spp. (T. torulosa, T. se
ricea, T. phanerophlebia), Combretum spp. (C. imberbe, C. microphyllum, 
C. spp.), Zyzyphus spjD., Dalbergia spp., Grewia spp., Capparis spp., Bos-
cia spp., etc, e com um estrato graminoso raio e fugaz, com predöminio 
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de Andropogon, Setaria, Aristida, nas zonas mais baixas e secas dos vales 
dos rios Limpopo, Save, Buzi, Zambeze e tributarios, com uma pluviosidade 
(a. m.) inferior a 700 mm. 

PARQUES EDAFICOS 

PARQUES EDAFICOS DECfDUOS 

26. Par que s eddficos deciduos. — Parques ribeirinhos, mistos de fló-
resta decidua, mais ou menos brenhosa, de Adansonia digitata, Sterculia 
appendiculata, Cordyla africana, Ficus spp., Pseudocadia zambesiaca, Com-
bretum spp. (C. imberbe, C. microphyllum), Grewia spp., etc, povoamen-
tos de palmeiras (Borassus aethiopum, Hyphaene crinita, H. sp.), matas e 
savanas deciduas, de espinheiras mimosifólias, de Acacia spp. (A. spiro-
carpa, A. nigrescens, A. campylacantha, A. xanthophloea) e de pradarias 
ou estepes graminosas, de Setaria, Ischaemum, Vetiveria, nas margens alu-
vionares dos maiores cursos de agua e nas margens das lagoas, em geral nas 
zonas subplanalticas e baixa sublitoral de fraca pluviosidade. 

III — MATAS 

MATAS CLIMATICAS 

MATAS CLIMATICAS SEMPREVERDES 

/ 
MATAS CLIMATICAS SEMPREVERDES/ HIGRÓFILAS 

27. Matas climdticas sempreverdes, .higrófilas, altimontanas. — Ma-
tas submicrotérmicas, de leptófilas escamiformes, de Widdringtonia why-
tei, em géral reduzidas a trechos residuais no ecotono superior da floresta 
altimontana, nas zonas altimontanas de Manica e Sofala e da Zambézia, 
acirna dos 1:500 m de altitude e com uma pluviosidade (a. m.) superior a 
2:000 m m . 

28. Matas climdticas sempreverdes, altiplandlticas, mesoplandlticas 
ou sublitorais. — Matas medianas ou altas, mesófilas, laurifólias, com predo-
minio de Parinari mobola, em geral reduzidas a trechos residuais no «cotono 
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inferior da floresta altimontana (Mossurize, Manica, Gorongosa, Baruè) nas 
zonas altiplanalticas da Macanga, Maravia, Angónia, Metónia e Maniamba, 
ou na zona mesoplanaltica dos Macondes (Mueda), nas zonas sublitorais 
mais pluviosas, correspondentes a uma pluviosidade (a. m.) de 1:000 a 
1:800 mm. 

MATAS CLIMATICAS SEMPREVERDES, XERÓFILAS 

29. Matas climdticas sempreverdes, xerófilas, subplandlticas, ou sub
litorais. — Matas medianas ou altas, cerradas, mesomicrófiïas, laurifólias a 
oleifólias, xerofiticas, de Androstachys johnsonii, em densos povoamentos 
gregarios, nas zonas subplanalticas e sublitorais, das ravinas e vertentes 
dos Libombos, das colinas pedregosas ou arenosas, em condicöes de subari-
dez, de entre os rios Limpopo e Save, dos escarpados calcarios do rio Büzi, 
a Estaquinha, e do rio Urema, a Mazamba, e das plataformas calcarias de 
Matibane a Memba (Mecrussine, Baixo Pinda), com uma pluviosidade 
(a. m.) de 300 a 800 I I I I B . / \ 

MAT A'S CLIMATICAS SUBPERENIFÓLIAS 

MATAS CLIMATICAS SUBPERENIFÓLIAS, HIGRÓFILAS 

30. Matas climdticas subperenifólias, tardideciduas, altimontanas. — 
Matas medianas, brenhosas, com predominio de mimosifólias espinhosas, 
Acacia xyphocarpa, em plataformas, encostas e ravinas, nas imediacöes do 
ecotono inferior da floresta altimontana, nas zonas altimontanas e altipla
nalticas de Manica, Angónia, Metónia e Maniamba, entre 1:100 e 1:500 m 
de altitude e com uma pluviosidade (a. m.) de 11400 a 1:8oo mm. 

31. Matas climdticas subperenifólias, tardideciduas, altimontanas ou alti
planalticas.— Matas medianas ou baixas, mesófilas, cartacifólias, de facies 
humido, com predominio de Uapaca kirkiana, com ou sem U. sansibarica, 
em plataformas ou encostas das zonas altimontanas e altiplanalticas, abaixo 
do limite inferior das florestas altimontanas, do Mossurize, Manica, Chi-
moio, Gorongosa, Baruè, Maravia, Macanga, Angónia, Milange, Namarrói, 
Guruè, Alto Molócuè, Ribauè, Malema, Amaramba, Metónia e Maniamba, 
em geral acima dos 1:000 m, até 1:500 m de altitude, com uma pluviosidade 
(a. m.) de 1:200 a 1:600 mm. 
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32. Matas climdticas subperenifólias tardideciduas, sublitorais ou li
terals. — Matas medianas ou baixas, mesófilas, cartacifólias a laurifólias, 
de facies hümido, com predominio de Uapaca spp. (U. sansibarica, U. kir-
kiana, U. nitida), nas zonas sublitorais e litorais mais pluviosas do Büzi, 
Beira, Cheringoma, Namacurra, Maganja da Costa, Mogincual, Mocimboa 
da Praia e Palma, com uma pluviosidade (a. m.) de 1:000 a 1:400 mm, em 
areas de planuras ou depressöes mal drenadas. 

MATAS CUMATICAS SUBPERENIFÓLIAS, XERÓFILAS 

33. Matas climdticas subperenifólias, xerójilas, subplanalticas (ou 
das zonas baixas interiores). — Matas medianas ou baixas, fechadas, subpere
nifólias ou tardiamente deciduas, xerofiticas, copaibifólias, com predominio 
de Colophospermum mopane, nas zonas subplanalticas (ou zonas baixas 
interiores), nas depressöes dos rios Balule, Limpopo, Save, Zambeze e tri
butaries, com uma pluviosidade (a. m.) de 400 a 800 mm. 

MATAS CUMATICAS SEMIDECIDUAS 

34. Matas climdticas semideciduas, altiplandlticas e mesoplandlticas. —• 
Matas altas ou medianas, mistas de simplicifólias e compositifólias (sub-
compositifólias), tardideciduas, de facies hümido, de Brachystegia spp. 
(B. spiciformis, B. floribunda, B. manga, B. utilis, B. boehmii), Isober-
linia spp. (7. paniculata, I. 'globiflora), Afrormosia angolensis, Swartzia 
madagascariensis, Erythrophleum africanum, Pterocarpus angolensis, Bur-
kea africana, Parinari mobola, Uapaca ,spp. (U. kirkiana, U. sansibarica, 
U. nitida), Faurea spp. (F. speciosa,' F. sp.), Protea spp. (P. madiensis, 
P. spp.), Cussonia spp., nas encostas, lombadas ou plataformas das zonas alti-
planalticas ou mesoplanalticas, entre 700 e 1:300 m de altitude, com uma 
pluviosidade (a. m.) de 1:400 a 1:800 mm, em areas mais ou menos decli-
vosas, bem drenadas. 

35. Matas climdticas semideciduas, sublitorais e litorais. — Matas 
medianas ou baixas, mistas de simplicifólias e compositifólias (subcompo-
sitifólias), tardideciduas, de facies hümido, de Brachystegia spp. (B. spici
formis, B. boehmii), Isoberlinia globiflora, Pterocarpus angolensis, Burkea 
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africana, Pseudolachnostylis maprouneaefolia, Diplorrhynchus mossambi
censis, Parinari mobola, Uapaca spp. (U. kirkiana, U. sansibarica, U. ni-
tida), nas zonas sublitorais e litorais mais pluviosas, de pluviosidade (a. m.) 
de 1:000 a 1:400 mm, em areas contiguas a planuras ou depressöes, mal 
drenadas. 

MATAS CLIMATICAS SUBDEC1DUAS 

36. Matas climdticas subdeciduas, de facies hümido, mesoplanalticas. — 
Matas abertas, ou subfechadas, medianas, em geral secundarias,' de me
sófilas, simplici-mimosifölias, de Pterocarpus sericeus, Afrormosia ango-
lensis, Albizzia versicolor, Amblygonocarpus obtusangulus, Entada abys-
sinica, por vezes com Pteleopsis myrtifolia, Millettia stuhlmannii, Albizzia 
gummifera for., Trichilia emetica, com Setaria (chevalierif), Olyra lati-
folia, Lygodium kerstenii, Pteridium aquilinum, nas zonas mesoplanalticas 
do Mossurize, Manica, Chimoio, Gorongosa, Milange, Lugela, Namarrói, 
Guruè, a altitudes compre,éndidas entre 500 e 800 m e com uma pluvio
sidade (a. m.) de 1:200 a i;8oo mm. 

37. Matas climdticas: subdeciduas, de facies sub-hümido, mesoplanal
ticas ou subplandlticas. +- Matas abertas, medianas ou altas, em geral secun-
darizadas pelas queimadas anuais, com predominio de mesófilas, braquis-
tegifólias e albizifólias, tardideciduas, de Brachystegia spp. (B. spiciformis, 
B. manga, B. utilis, B. boehmii), Isoberlinia globiflora, Erythrophleum 
africanum, Pterocarpus angolensis, Burkea africana, Terminalia sericea, 
Piliostigma thonningii, Pseudolachnostylis maprouneaefolia, Diplorrhyn
chus mossambicensis, Annona chrysophylla, Hymenocardia acida, Strychnos 
spp., com estrato graminoso de Hyparrhenia, Themeda, nas zonas meso
planalticas e subplandlticas, com uma pluviosidade (a. m.) de 1:000 
a 1:400 m m . 

38. Matas climdticas subdeciduas, de facies sub-hümido, subplandlticas 
ou sublitorais. — Matas abertas, raras vezes brenhosas, mesófilas, simplici-
-mimosifólias, quase sempre secundarias, de Brachystegia spiciformis, Al
bizzia spp (A. versicolor, A. adianthifolia), Sclerocarya caffra, Trichilia 
emetica, Garcinia livingstonei, Terminalia sericea, Combretum gueinzii, 
Conopharyngia elegans, Strychnos spp., nas zonas subplandlticas e subli
torais dos distritos de Inhambane e Gaza, abaixo dos 300 m de altitude, 
com uma pluviosidade (a. m.) de 800 a 1:000 mm. 
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39- Matas climdticas subdeciduas, de facies sub-hümido, sublitorais e 
litorais. — Matas abertas, mesófilas, simplici-mimosifólias, quase sempre se-
cundarias e por isso com caracter savanóide, de Sclerocarya caffra, Trichi-
lia emetica, Albizzia spp. (A. versicolor, A. adianthifolia), Afzelia quan-
zensis, Trema guineensis, Garcinia livingstonei, Terminalia sericea, 
Combretum gueinzii. Conbpharyngia elegans, Strychnos-spp., nas zonas 
sublitorais e litorais dos distritos de Lourenco Marques e Ga7.a, com uma 
pluviosidade (a. m.) de 800 a 1:000 mm. 

40. Matas climdticas subdeciduas, de facies subseco, subplandlticas. — 
Matas abertas, por vezes brenhosas, medianas, mesófilas, ficialbizifólias, 
xerófilas, de Adansonia digitata, Cordyla africana, Albizzia spp. (A. versi
color, A. adianthifolia), Balanites maughamii, Ficus spp., Trichilia 
emetica, Afzelia quanzensis, Dialium schlechteri, Garcinia livingstonei, 
Chrysophyïlum sp., nas zonas subplanalticas do distrito de Inhambane 
(Panda, Urrongas), com uma pluviosidade (a. m.) de 700 a 900 mm. 

MATAS CLIMATICAS DEClDUAS 

MATAS CLIMATICAS TARDIDECÏDUAS 

41. Matas climdticas tardideciduas, de facies sub-hümido, subplandl
ticas. •— M'atas abertas, medianas jou altas, mesófilas, braquistegi-albizi-
fólias, de Brachystegia spp. (B. spiciformis, B. boehmii), Isoberlinia globi-
flora, Erythrophleum africanum, Pterocarpus, angolensis, Burkea africana, 
Pseudolachnostylis maprouneaefolia, Diplorrhynchus mossambicensis, por 
vezes com Millettia stuhlmannii, Pteleopsis myrtifolia, nas zonas subpla
nalticas com uma pluviosidade (a. m.) de 1:000 a 1:200 mm. 

V' 
42. Matas climdticas tardideciduas, 'de facies subseco, mesoplandlti. 

cas. — Matas abertas, por vezes tufosas, medianas ou baixas, mesófilas, 
braquistegi-albizifólias, de Brachystegia spp. (B. manga, B. utilis, 
B.-boehmii), Isoberlinia globiflora, Afrormosia angolensis, Erythrophleum 
africanum, Pterocarpus angolensis, Burkea africana, Ostryoderris stuhl
mannii, Swartzia madagascariensis, Randia sp., Hymenocardia sp., Stry-
chnos sp., com tufos ou brenhas de Oxytenanthera abyssinica, Bauhinia 
petersiana, nas zonas mesoplanalticas da Zambézia e do Niassa, entre 400 e 
600 m de altitude e com uma pluviosidade (a. m.) de 800 a 1:000 mm! 
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MATAS CLIMATICAS CITODECfüUAS 

43. Matas climdticas citodeciduas, de facies subseco, subplanalticas. — 
Matas abertas, tufosas ou brenhosas, medianas, mesófilas, braquistegi-
-albizifólias, de. Brachystegia boehmii, Isoberlinia globiflora, Amblygono-
carpus obtusangulus, Erythrophleum africanum, Pterocarpus angolensis, 
Burkea africana, Ostryoderris stuhlmannii, Sclerocarya caffra, Albizzia 
versicolor, Lonchocarpus capassa, Pseudolachnostylis maprouneaefolia, Di-
plorrhynchus mossambicensis, Terminalia sericea, Lannea discolor, Hyme-
nocardia acida, Strychnos spp., com ou sem tufos e brenhas de Oxytenan-
thera abyssinica, Piliostigma thonningii, Bauhinia petersiana, nas zonas , 
subplanalticas e sublitorais, do Save ao Rovuma, com uma pluviosidade 
(a. m.) de 700 a 1:000 mm. v -

44. Matas climdticas citodeciduas, de facies seco, subplanalticas. — 
Matas abertas, ralas, medianas, mesófilas, albizi-tamarindifólias, de Bra
chystegia microphylla/ Isoberlinia globiflora, Burkea africana, Albizzia 
versicolor, Lonchocarpus capassa, Acacia nigrescens, Terminalia sericea, 
nas zonas subplanalticas ou sublitorais, de pluviosidade (a. m.) de 400 
a 800 mm. >' 

45. Matas climdticas citodeciduas, de facies seco, subplanalticas inte
riores. — Matas abertas, ralas ou brenhosas, mesófilas, simplici-albizifólias, 
de Sclerocarya caffra, Burkea africana, Guibourtia conjugata, Peltophorum 
africanum, Terminalia sericea, Combretum spp., Strychnos spp., nas zonas 
subplanalticas interiores (Altos Limpopo e Save), com uma pluviosidade 
(a. m.) de 300 a 700 mm. 

46. Matas climdticas citodeciduas, de facies seco, subplanalticas ou 
mesoplandlticas interiores. — Matas abertas ou densas, ralas ou brenhosas, 
mesófilas, copaibi-albizifólias, de Colophospermum mopane, Acacia ni
grescens, Commiphora spp., Terminalia spp., Grewia spp., nas zonas sub
planalticas ou mesoplanalticas interiores, das depressöes Limpopo-Save e 
Zambeze-trïbutarios, com uma pluviosidade (a. m.) de 300 a 800 mm. 
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MATAS EDAFICAS 

MATAS EDAFICAS SEMPREVERDES 

47. Matas eddficas sempreverdes, halo-helofiticas, costeiras. — Matas' 
baixas, abertas ou cerradas, mesófilas, laurioleifólias, fisiolögicamente 
xerofiticas, de Avicennia marina, Rhizophora mucronata, Bruguiera gym-
norrhyza, Ceriops tagal, Sonneratia alba, etc, vulgarmente designadas por 
«mangais», na zona costeira, nos estuarios dos rios e nos recóncavos abri-
gados, e tranquilos das bafas e enseadas, ocupando lodos e areias lodosas, 
de deposicao, salgados, entre os niveis das grandes preia-mar e baixa-mar. 

48. Matas eddficas sempreverdes, semi-halopezofiticas, subcosteiras. — 
Matas baixas, cerradas, ficilaurifólias, com predominio de Barringtonia 
racemosa, com Hibiscus tiliaceus, Entada phaseoloides, Derris trifoliata, na 
zona subcosteira, ao longo das margens lodosas e limosas no curso final 
dos rios, frequentemente invadidas pelas aguas salobras, de refluxo das 
grandes marés e na altura das grandes cheias. 

49. Matas eddficas sempreverdes, oxi-hidropezofiticas, litorais. — 
Matas medianas, cerradas, herboso-brenhosas, megapenatissectificifólias, 
com predominio de Raphia sp., vulgarmente designadas por ((palmares de 
machongo», com Ficus spp., Pandanus sp., Voacanga dregei, Myrica sp., 
Cyperus spp., Echinochloa sp., com festöes de trepadeiras herbaceas, de 
Ipomoea spp., e tc , nas zonas litorais baixas, em forma^öes turfosas, solos 
organicos, hidromórficös, saturados de agua (machongos). 

50. Matas eddficas 'sempreverdes, nèropotdrhicas, litorais ou inte
rior es.— Matas medianas ou baixas, de cerradas a abertas, savanóides, 
megapenatissectifólias ou megaflabelifólias, dé caracter xerofitico na estacao 
seca, com predominio de palmeiras\(p a lm a r e s) dos géneros Borassus, 
(fi. aethiopum),' Hyphaene (H. crinita, H. coriacea), Phoenix (Ph. recli-
natd), em povoamentos puros ou mistos, nas zonas litorais ou interiores, 
nas margens aluvionares dos rios e lagoas ou em depressöes alagadicas 
(tandos). 

MATAS EDAFICAS SEMIDEC1DUAS 

51. Matas eddficas semideciduas, neropotdmicas, sublitorais ou inte
riores. — Matas medianas ou altas, densas, claras ou brenhosas, ou abertas, 
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mesófilas, simplici-recompositifólias, ficimimosifólias, de Ficus spp., Tri-
chilia emetica, Garcinia livingstonei, Kigelia.pihnata,, Pseudocadia zam-
besiaca, Diospyros mespiliformis, Combretum spp. (C. imberbe, C. gueinzii, 
C. micrvphyllum), Sclerocarya caffra, Lonchocarpus capassa, Albizzia spp. 
(A. versicolor, A. harveyi), Acacia spp. (A. campylacantha, A. xantho-
phloea), Faidherbia albida, etc, nas zonas sublitorais ou interiores, nas 
margens aluvionares dos rios e lagoas ou nas depressöes alagadi^as. 

MATAS EDAFICAS DEG1DUAS 

' . . - ; : \ : $ ' " " ' - • . • ' - " ' ' • ' • • 

52. Matas eddficas deciduas,Jïe%iïpotdmicas, sublitorais ou interiores- 4-,-
Matas medianas :'óu ] baixas,;-va)DWs|as, claras ou brenhoso-herbosas, me'só- < 
filas, enijgeral espinhosas,_rni^ièsifólias, com predominio de Acacia spp.A 

(A. tcqmpylacantha,.A. xdnthpphloea, A. seyal, A. nigrescens), Faidherbia 
albida, Lonchocarpus' capassa, Sclerocarya caffra, Combretum spp., etc, 
nas zonas sublitorais ou /interiores, nas margens aluvionares dos rios e 
lagoas e nas depressöes alagadicas. 

"N* ' f / 
'' IV — B R E N H A S 

BRENHAS CLIMAT1CAS 

BRENHAS CLIMATICAS SEMPREVERDEi 

53. Brenhas climdticas sempreverdes, sublitorais. — Brenhas meso-
micrófilas. lauribuxifólias, secundarias, de Cardyogine africana, Salvador a 
pérsica, Dichapetalum stuhlmannii, Ochna mossambicensis, Capparis 
acutissima, Schlechterina mitostematoides, Deinbollia borbonica, Bonamia 
mossambicensis, Maerua angolensis, Croton pseudopulchëllus, Memecylon 
sp., Baphia. macrocalyx, Strychnos bicirrifera, Pseudoprosopis • euryphylla, 
Grewia conocarpa, Royena macrocalyx, Salacia simtata, Maprounea afri
cana, Cynometra (fischerif), Ritchiea sp., Platysepalum sp., Mimosa bus-
seana, Landolphia spp. (L. petersiana, L. kirkii), Uvaria acuminata, 
Gossypioides kirkii, Combretum xanthothyrsum, Dolichos argentea, com 
algumas arvores dispersas, de Bombax rhodognaphalon, Croton megalo-
carpus, Syderoxylon. sp., .Mimusops altissima, Pteleopsis myrtifolia, Gui-, 
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bourtia schliebenii, Millettia (busseif), nas zonas sublitorais norte dos 
distritos de Nampula (Matibane, Fernao Veloso) e Cabo Delgado (Porto 
Amelia, Quiterajo, Palma), com uma pluviosidade (a. m.) de 700 a 900 mm. 

BRENHAS CLIMATICAS SEMIDECtDUAS 

54. Brenhas cUmdticas semideciduas, subplandlticas e mesoplandl-
ticas.— Brenhas mesomicrófilas, ficimimosifólias, secundarias, de Mar-
khamia obtusifolia, Oncoba spinosa, Rhus inamoena, Harrisonia abyssinica, 

v * . Poïysphaera multiflora, Paropsia braunii, Carpodiptera africana, Olax 
V-* ,* dissitiflora, Tetracera. boiviniana, Millettia makondensis, Dichapetalum 
'Vv')*:̂  • 'ii''q-deflexum, Synaptolepis spp. (S. longiflora, S. bussei), Salacia simtata, Anti-

*'.** ^ . / , • ' \Kf des'ma venosum, Lippja sp., Verhonia sp., Raphiostylis sp., Diospyros tuber-
; ••• 'Mp*- ' dulosa, Dbdonaéa viscö^a^Af&cia pennata, Dalbergia fischeri, Comb'retum 

pdnicüla'tum, Hippocr'atefi' sp., Caritliïum venosum, Hugonia [arbor es-
ceris?),- Mezoneurum-. angolense, Bonaniia mossambicensis, Gossypioides 

_,- ',. kirkiï,'Strophanthus sp., Landolphia sp., Flagellaria indica, Hewittia sublo-
'\^\ baia, etc., "com algumas arvores dispersas de Adansonia digitata, Chloro-

^.-.phora excelsa, Bo'mbax rhodognaphalon, Fernandoa magnifica, Dialium 
., holtzii, Cordyla africana, Albizzia spp. (A. adianthifolia, A. zimmermannii), 

. Millettia. 'dura, Trema guineensis, Acacia makondensis, nas zonas subpla-
nalticas dè Macomia e Macondes, com uma pluviosidade (a. m.) de 8oo 
a 1:200 mm. 

BRENHAS CLIMATICAS ̂ ECÏDUAS 
J 

55. Brenhas cUmdticas deciduas, tüfosas, mesoplandlticas. — Brenhas 
tufosas, simplicifólias, com predominio de graminifólias gigantes, o bambu, 
Oxytenanthera abyssinica, com Piliostigma thonningii, Bauhinia spp. 
(B. petersiana, B. tomentosa), Dombeya sp., etc, nas zonas mesoplanalticas, 
sobretudo do norte, com uma pluviosidade (a. m.) de 800 a 1:200 mm. 

"~—56. Brenhas cUmdticas deciduas, espinhosas, sublitorais. — Brenhas 
espinhosas, mimosifolias, com predominio de espinheiras, tais como Di-
chrostachys spp. (D. cinereaf, D. glomerata), nas zonas sublitorais, ou nas 
zonas baixas interiores, de Dichrostachys glomerata, Acacia spp., (A. Se
negal, A. arabica var. kraussiana), Albizzia spp. (A. anthelmintica, A. evanr 
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sii), Zizyphus mucronata, com trepadeiras suculentas tais como Sarcos-
temma, Cissus, e colónias de suculentas, como Aloe, Sanseviera, Kalanchoe, 
com uma pluviosidade (a. m.) de 600 a 900 mm. 

BRENHAS EDAFICAS 

BRENHAS EDAFICAS SEMPREVERDES 

57. Brenhas eddficas sempreverdes, costeiras. — Brenhas simplici-
-recompositifólias, laurimimosifólias, em parte espinhosas, de Vepris lanceo-
lata, Toddalia acuminata, Pavetta junodii, Euclea natalensis, Diospyros 
rotundifolia, Fagara capensis, Bridelia schlechteri, Clerodendron glabrum,-
Antidesma venosum, Commiphora schlechteri, Cardiogyne africana, Acacia 
kraussiana, Entada schlechteri, Caesalpinia bonduc, Sarcostemma viminale, 
Cissus quadrangularis, Cryptolepis monteiroae, etc., com alguns arbustos 
elevados e pequenas arvores, de Brachylaena discolor, Heeria (insignisf), 
Mimusops caffra, Albizzia'forbesii, Acacia (natalensis?), Sclerocarya caffra, 
Afzelia quanzenzis, da zona costeira, nas dunas (brenhas psamofiticas) e ar-
ribas maritimas. ' 

BRENHAS EDAFICAS SEMIDECfDUAS 

58. Brenhas eddficas semideciduas, tufosas, ribeirinhas. — Brenhas tu-
fosas simplicifolias, com predominio de graminifólias punjentes, o canico, 
Phragmites spp. (P. communis, P. mauritianus), com trepadeiras herba-
ceas (Convolvulaceae spp.), etc., nas margens arenoso-limosas dos cursos de 
agua (rios e ribeiras) e das margens dos pantanos e nas depressöes alagadicas. 

BRENHAS EDAFICAS DECÏDUAS 

59. Brenhas eddficas deciduas, tufosas, mesoplandliicas. — Brenhas 
tufosas, simplicifolias, com predominio de graminifólias gigantes, o bambu, 
Oxytenanthera abyssinica, nas zonas mesoplanalticas, em solos coluviais, 
formando coroas em redor dos «inselbergs», junto a base, em redor das ter-
miteiras e ao longo das margens dos cursos de agua, na transicao para as 
aluvioes. • --
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V — MATAGAIS 

MATAGAIS CLIMATICOS 

60. Matagais climdticos sempreverdes, altiplandlticos, altimontanos e 
subalpestres. — Matagais microleptófilos, esclerófilos, com dominancia de 
urzes arbustivas (urgueirais), de Philippia spp: (P. benguelensis), Ericinella 
mannii, em trechos residuais, nas zonas planalticas da Macanga e da Me-
tónia, altimontanas de Mossurize, Manica, Baruè, Gorongosa, Milange, Lu-
gela, Namarrói, Guruè, Malema e Ribauè, e subalpestres de Mossurize, 
Manica, Guruè, com uma pluviosidade (a. m.) acima de 1:400 mm (Erici-
fruticeta, BROCKMANN-JEROSCH e RÜBEL, 1930). 

61. Matagais climdticos sempreverdes, sublitorais. —Matagais micro
leptófilos, esclerófilos, com dominancia de urzes, arbustivas (urgueirais), de 
Philippia simii, nas zonas sublitorais mais pluviosas,- de Cheringoma e Ma-
ganja da Costa, com uma pluviosidade (a. m.) de 1:200 a 1:400 mm (Erici-
fruticeta, BROCKMANN-JEROSCH e RÜBEL, 1930). 

MATAGAIS EDAFICOS 

62. Matagais eddficos sempreverdes, subalpestres. — Matagais tufosos, 
megafilos, musifólios, oxi-hidrofiticos (uliginosos), de Strelitzia sp., nas zonas 
subalpestres de Mossurize e Manica (Chimanimani), Gorongosa (Gogogo) 
e Guruè (Namüli), em povoamentos quase puros das turfeiras de montanha, 
correspondentes aos olhos de agua na base dos'escarpados, a altitudes supe-
riores a 1:700 m. /' 

63. Matagais eddficos sempreverdes, altimontanos. — Matagais mega
filos, frondosos, hidrofiticos, rivulares, de Gyathea.spp., nas zonas altimon
tanas de Mossurize, Manica, Baruè, Gorongosa, Milange, Lugèla, Namarrói, 
Guruè, Malema, Ribauè, Maniamba, ao longo dos cursos de agua perma-

1nent'es, em clareiras das florestas higróf ilas altimontanas, com solos organicos 
niüito espessos, em geral acima dos 1:300 m de altitude. 

64. Matagais eddficos sempreverdes, litprais ou sublitorais. — Ma
tagais microleptófilos, esclerófilos, de Myrica sp., ou de Erica sp., nas zonas 
litorais ou sublitorais principalmente do sul, nos machongos, nas orlas dos 
pantanos ou das depressöes arenosas temporariamente alagadas. 
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65. Matagais eddficos sempreverdes, costeiros. — Matagais mesófilos, 
laurioleifólios, halopezofiticos, de Rhizophora mucronata, Avicennia marina, 
Bruguiera gymnorrhiza, Ceriops tagal, Sonneratia alba, ou de Pemphis 
acidula, Suriana maritima, da zona costeira, em lodos e areias lodosas alcan-
^ados pela preia-mar, ou nas areias e róchedos, ao longo das praias. 

VI — MATOS 
1 

MATOS EDAFICOS 

66. Matos sempreverdes rupicolas, subalpestres. — Matos microlep-
tófilos, esclerófilos, de Podocarpus sp., Coffea (salvatryx?), Olea sp., Leucos-

' permum attenuatum, Philippia spp., Erica spp., Helichrysum spp., 
Aloe spp., Vellozia spp,.',, etc, da zona subalpestre, junto ou entre os aflo-
ramentos rochosos. ' , 

/ 
67. Matos sempreverdes ribeirinhos, subalpestres. — Matos micrc-

leptófilos, esclerófilos, de Philippia spp., Erica spp., Passerina sp., Aeschy-
nomene spp., Dissotis sp., Restionaceae spp., etc, da zona subalpestre, ao 
longo das margens arenosas, areno-argilosas ou areno-humosas, dos cursos de 
agua. 

68. Matos, semideciduos ou deciduos, rupestres, altiplandlticos, meso-
plandlticos ou subplandlticos. — Matos xerofiticos, crasso-esclerófilos, de 
Euphorbia spp., Aloe spp., Vellozia spp., etc, das zonas altiplanalticas, nos 
afloramentos rochosos e nos flancos e rebordos dos «inselbergs». 

6g. Matos semideciduos ou deciduos, neropotdmicos, litorais e subli-
• torais. — Matos microleptófilos, xerofiticos, da predominancia de Heli
chrysum spp., com Dodonaea viscosa, Grotalaria monteiroi, das zonas areno
sas sublitorais e litorais subcosteiras, especialmente ao sul do rio Büzi, nas 
margens das lagoas, pantanos e depressöes temporariamente alagadas, for-
mando coroas ou faixas marginais. 

70. Matos semideciduos e deciduos, psamofiticos, costeiros. — Matos/ • 
mesomicrófilos, xerofiticos, de Sophora tomentosa, Chrysocoma tenuifo- ' 
lia, etc, na zona da orla costeira, nos areais maritimos da anteduna. 
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'VII —SAVANAS 

SAVANAS CLIMATICAS 

SAVANAS CLIMATICAS SEMPREVERDES 

71. Savanas climdticas sempreverdes, arbóreas, altimontanas. — Sava-
nas arbóreas, mesomicrófilas, mimosifólias, de facies hümido, com predomi-
nancia de Themeda, Cymbopogon, Acacia xyphocarpa, das zonas altimonta
nas, em trechos restritos, de caractgr residual ou secundario, nas vertentes 
e ravinas. 

72. Savanas climdticas sempreverdes, arbustivas, altimontanas. — Sa
vanas arbustivas, mesomicrófilas, laurimimosifólias, de faceis hümido, 
com predominio de Themeda, Cymbopogon, Indigofera, Helichrysum, 
Protea spp., Entada abyssinica, etc, das zonas altimontanas, em geral se-
cundarias nas lombadas e vertentes. 

SAVANAS CLIMATICAS SEMIDECfDUAS 

73. Savanas climdticas semideciduas, arbóreo-arbustivas, altimontanas 
ou altiplandlticas. — Savanas arbóreo-arbustivas, mesófilas, ficibraquiste-
gifólias, de facies hümido, com predominio de Themeda, Uapaca spp. 
(U. kirkiana, U. sansibarica), Parinari mobola, Brachystegia spiciformis, 
Protea spp., das zonas altimontanas e altiplanalticas, em plataformas, lom
badas ou encostas. / 

SAVANAS CLIMATICAS SUBDECfDUAS 

V, 
74. Savanas climdticas subdeciduas, arbóreo-arbustivas, mesoplanal

ticas-ou subplanalticas. — Savanas arbóreo-arbustivas, mesófilas, ficilau-
mfólias, de facies sub-hümido, de Combretum spp. (C. ghasalense, 
C. micwphyllum, C. zeyheri), Piliostigma thonningii, Pseudolachnostylis 
maprouneaefolia, Diplorrhynchus mossambicensis, Hymenocardia acida, 
Protea spp.. com predominio de Themeda, Hyparrhenia, Andropogon, das 
zonas mesoplanalticas e subplanalticas, em' plataformas ou ligeiras 
depressöes. 
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75- Savanas climdticas subdeciduas, arbóreo-arbustivas, subplanalti
cas ou sublitorais. — Savanas arbóreo-arbustivas, mesomicrófilas, albizi-
-mimosifólias, de facies sub-hümido a subseco, de Sclerocarya caffra, 
Lonchocarpus capassa, Combretum imberbe, Acacia- nigrescens, Zizyphus 
mucronata, etc., com predominio de Themeda, Panicum, Chloris, Digitaria, 
das zonas subplanalticas e sublitorais, em plataformas, lombadas ou colinas 
de declive suave. 

\ • 
SAVANAS CLIMATICAS DECIDUAS 

76. Savanas climdticas deciduas, arbóreo-arbustivas, subplanalticas. — 
Savanas climaticas, mesomicrófilas, albizi-mimosifólias, espinhosas, de 
facies sub-hümido a subarido, de Acacia spp. (A. spirocarpa, A. nigrescens, 
A. mossambicensis, A. arabica var. kraussiana, A. Senegal), com predominio 
de Themeda, Panicum, Digitaria, Eragrostis, das zonas subplanalticas, prin-
cipalmente ao sul do ïio Zambeze, em plataformas ou lombadas de declive 
suave ou em planicies. 

77. Savanas climdticas deciduas, arbóreo-arbustivas, sublitorais. — Sa
vanas climaticas, mesomicrófilas, albizi-mimosifólias, espinhoso-espinescen-
tes, de facies sub-hümido a subarido, de Acacia seyal, Dalbergia melanoxylon, 
Dichrostachys, sp., com predominio de Andropogon, Setaria, das zonas 
sublitorais do norte, em plataformas e lombadas de declive suave. 

78. Savanas climdticas deciduas, arbóreo-arbustivas, mesoplandlticas 
interiores ou subplanalticas. — Savanas arbóreo-arbustivas, mesomicrófilas, 
esclerófilas, xerofiticas, de facies seco, de Colophospermum rnopane, Aca
cia spp. (A. nigrescens, A. spirocarpa, A. arabica var. kraussiana), Combre
tum spp. (C. imberbe, C. ghasalense), Sclerocarya caffra, Terminalia spp. 
(T. sericea. T. torulosa, T. phanerophlebia), Dalbergia melanoxylon, 
Piliostigma thonningii, Pterocarpus (aff. rotundifolius), com predominio de 
Andropogon, Hyparrhenia, Aristida, das zonas mesoplanalticas interiores, 
de facies seco, e das zonas subplanalticas, de facies subseco, em plataformas, 
lombadas e encostas urn tanto declivosas. 
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SAVANAS EDAFICAS 

SAVANAS EDAFICAS SEMPREVERDES 

79. Savanas eddficas sempreverdes, altiplanalticas, mesoplanalticas ou 
sublitorais. — Savanas mesomicrófilas, ficilaurifólias, cartacifólias, de facies 
hümido, de Uapaca spp. (U., kirkana, U. sansibarica, U. nitida), Parinari mo-
bold, Sizygium guineense, Ficus spp., Pro tea spp., etc., com predominancia 
de Hyparrhenia, Loudetia, das zonas altiplanalticas, mesoplanalticas ou 
sublitorais mais pluviosas, em planuras, depressöes ou orlas de depressöes 
encharcadic,as, 

80. Savanas eddficas sempreverdes, mesoplanalticas, subplandlticas ou 
<iu b li torais. — Savanas de palmeiras, megaf label if ólias e megapenatissectifó-
lias, de facies seco ou subseco, de Borassus aethiopUm, Hyphaene spp. 
(H. crinit'a, H. coriacea), Phoenix reclinata, com predomïnio de Setaria, 
Ischaemum, Andropogon, das zonas mesoplanalticas, subplanalticas e subli
torais, nas planuras aluvionares ribeirinhas, nas orlas das lagoas, charcos e 
pantanos temporarios e nas depressöes alagadi^as. 

SAVANAS EDAFICAS DECfDUAS 

81. Savanas eddficas deciduas, mesoplanalticas, subplandlticas ou sub
litorais. — Savanas arbóreo-arbustivas, mesomicrófilas, ficimimosifólias, de 
facies seco ou subseco, de Ficus spp., Kigelia pinnata, Acacia spp. [A. xan-
thophloea, A. campylacantha, A. (karroo?)~\, etc, Faidherbia albida, Albizzia 
harveyi, Combretum imberbe,- Lónchocarpus capassa, com predominio de 
Setaria, Ischaemum, Vetiveria, das zonas mesoplanalticas ou sublitorais, nas 
planuras aluvionares ribeirinhas, nas orlas de lagoas, charcos e pantanos 
temporarios e nas depressöes alagadigas. 

VIII — PRADARIAS 

PRADARIAS CLIMATICAS 

82. Pradarias climdticas subalpestres. — Pradarias, em grande parte 
secundarias, baixas, mistas, de fraco recobrimento, em tufos, de Loude
tia sp., 'Eragrostis sp., Helichrysum spp., etc, das zonas subalpestres, nas 
plataformas, lombadas e vertentes, em geral acima dos 1:700 m de altitude. 
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83. Pradarias climdticas altimontanas. — Pradarias, em grande parte 
secundarias, mistas, altas, de facies hümido, de Hyparrhenia, Cymbopogon, 
com Vernonia, Helichrysum, Crotalaria, Indigofera, Leonotis, Desmodium, 
Polygala, e t c , das zonas altimontanas, em plataformas, lombadas e vertentes 
das montanhas. 

84. Pradarias climdticas subplandlticas. — Pradarias, em grande parte 
secundarias, graminosas, baixas, de facies sub-hümido, de Themeda, Panï-
cum, Chloris, Digitaria, Eragrostis, com Tephrosia, Indigofera, Rhyncho-
sia, e t c , das zonas subplandlticas do sul, em plataformas ou vertentes de 
declive suave, especialmente na zona cislibombiana. 

85. Pradarias climdticas sublitorais e litorais. — Pradarias essencial-
mente graminosas de Loudetia sp., Hyparrhenia spp., com componentes 
uliginosos, das planuras arenosas do Quaternario, de drenagem dificil nas 
zonas sublitorais e litorais, baixas, mais pluviosas. 

A 
86. Pradarias climdticas litorais. — Pradarias, em grande parte secun

darias, graminosas, baixas, de facies sub-hümido, de Eragrostis, e t c , das 
zonas litorais subtropicais mais pluviosas, nas lombadas e vertentes das coli-
nas arenosas (antigas dunas). 

PRADARIAS EDAFICAS • 

87. Pradarias eddficas subalpestres. — Pradarias mistas, baixas, uligi-
nosas, de Helichrysum spp., Dissotis, Eriocaulon sp., Drosera sp., Xyris sp., 
Lycopodium (carolinianum?), Sphagnum sp., e t c , das zonas subalpestres, 
na base dos rochedos e nas planuras, junto e a jusante dos olhos de agua 
(turfeiras de montanha). 

88. Pradarias eddficas altiplanalticas. — Pradarias mistas mas essen-
cialmente graminosas, baixas ou medianas, uliginosas, de Cymbopogon spp., 
Hyparrhenia spp., com uma flórula tipica de Aeolanthus conglomeratus, 
Pychnostachys sp., Dissotis spp., Osbeckia congolensis, Arthrosolen chrysan-
tha, e t c , Commelina subulata, Eriocaulon spp., Xyris spp., Otomeria spp., 
Drosera madagascariensis, Utricularia spp., das zonas altiplanalticas, nas 
nascentes e depressöes encharcadas ao longo dos cursos de agua. 
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8cj- Pradarias eddficas mesoplandlticas. -—Pradarias mistas, mas essen-
cialmente graminosas, uliginosas, de Hyparrhenia spp., Loudetia spp., com 
uma flórula tipica de Kohautia longiflora, Buchnera leptostachya, Pychnos' 
tachys stuhlmannii, Acrocephalus venosus, Dissotis debilis, Lrndenia lobe-
lioides, Limnophila gratioloides, Xyris spp., Eriocaulon spp., Drosera in-
dica, etc, das zonas mesoplanalticas mais pluviosas, nas depressöes 
encharcadicas ao longo dos cursos dè agua secundarios (dambos). 

90. Pradarias eddficas mesoplandlticas e subplandlticas, ribeirinhas.— 
Pradarias essencialmente graminosas de Vetiveria sp., ou de Vetiveria sp., 
Setaria sp., Sesbania spp., etc, nas margens aluvionares e nas plataformas 
contiguas, argilosas, sujeitas alternadamente a alagamentos e a periodos de 
seca com evaporacao muito intensa (geralmente seguidos de queimada), 
principalmente ao longo do alto e medio Zambeze e no curso final dos seus 
tributarios, incluindo o rio Chire e a depressao do Urema-Zangué, etc. 

91. Pradarias eddficas subplandlticas e sublitorais, ribeirinhas. — Pra
darias essencialmente graminosas, de Ischaemum glaucostachyum, Seta
ria sp., etc, nas depressöes do Quaternario'e das aluviöes modernas ao longo 
dos rios, argilosas, salinas, sujeitas alternadamente a alagamentos e a perio
dos de seca, com evaporacao intensa (geralmente seguidos de queimada), ao 
longo dos rios mais caudalosos e de regime torrential. 

92. Pradarias eddficas sublitorais, ribeirinhas. — Pradarias essencial
mente graminosas, de Themeda triandra, Chloris gayana, Setaria spp., etc, 
nas depressöes do Quaternafio e das aluviöes modernas, argilo-arenosas, 
organicas, sujeitas alternadamente a alagafnentos e a periodos de seca, mas 
com a toalha freatica próxima da superficie por longo periodo do ano, nos 
trocos inferiores e nas formacöes deltaicas' dos rios mais importantes. 

9§. Pradarias aqudticas, de hidrófitas e helófitas. — Formacöes her-
baceas constituidas por plantas aquaticas nao ou parcialmente submersas, 
tais como Phragmites, Imperata, Sesbania, Cyperus, Typha, Juncus, Eichor-
nïa', etc, nas margens dos cursos de agua, lagoas e charcos e dos pantanos, 
em terras submersas, periödicamente alagadas, permanentemente encharca-
das ou muito hümidas, mais ou menos ricas em materia organica e acidas, 
mormente nas zonas sublitorais e litorais, no troco final dos rios e nas for
macöes deltaicas. 
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I X — E S T E P E S 

ESTEPES EDAFICAS • • 

94. Estepes eddficas .graminosas. — Estepes predominantemente gra-
minosas de Ischaemum, Setaria, Aristida, Brachyaria, etc., com Dis-
perma spp., Sphaeranthus spp., Epaltes spp., Pluchea spp., Enicostema .sp., 
em solos salinos, das depressöes temporariamente inundadas ou alagadas nas 
zonas litorais (costeiras) e sublitorais. 

95. Estepes eddficas.'de suculentas.— Estepes de subarbustos prostra-
dos ou anioitados, de caules e folhas suculentas, de Atriplex sp., Arthrocne-
mum iridicum, Salicornia herbacea, Suaeda monoica, e tc , em solos argilosos 
ou areno-argilosos, salinos, das planicies aluvionares interiores (rio Chan-
gane), ou das planuras contiguas as praias e estuarios (marnotas), ao longo 
da costa. 

X — F O R M A g ö E S D E S É R T I C A S 

F O R M A g ö E S DESÉRTICAS EDAFICAS 

96. Formagöes desérticas eddficas, rupestres. — Semidesertos a deser-
tos, em substrato rochoso (rocha viva exposta a meteorizacao), dos aflora-
mentos rochosos tabulares, em cristas, em lombadas, em mamelöes, em 
montes-ilhas (inselbergs), em escarpados, de revestimentos liquénicos, mus-
cinais, graminosos (em tufos nos recóncavos e pequenas fendas), subarbus-
tivos (isolados em recóncavos e fendas com acumulacöes terroso-humosas), 
arbustivos e arbóreos (isolados nas grandes cavidades, fendas pu brechas), 
de caracter acentuadamente xerofitico, especialmente suculentas, como 
Euphorbia «pp., Aloe spp., Crassulaceae spp., etc. (Saxideserta, Rupideserta, 
BROCKMANN-JEROSCH e RÜBEL, 1930). 

97. Formagöes desérticas eddficas, ribeirinhas. — Semidesertos a de-
sertos em substrato arenoso, pedregoso, lodoso ou arenoso, de terófitas fuga
zes, Aristida sp., e t c , das aluviöes- instaveis das margens e dos trechos dos 
leitos dos rios emersos no periodo da estiagem (Aluviideserta, BROCKMANN-

-JEROSCH e RÜBEL, 1930). 

98. Formagöes desérticas eddficas, psamofiticas. — Semidesertos a de-
sertos em substrato arenoso, de terófitas fugazes, de geófitas e hemicriptófi-
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tas,' com Scaevola'plümiéri, Ipomoea biloba (I. pes-caprae), Canavalia 
•obtusifolia/Tephrosiacanescens, Pretraea zanguebarica, Launaea bellidifo-
lia, Cyperus maritirnus, Sporobolus virginicus, Albuca sp., Aristida sp., e t c , 
das praias e antedunas cos'teiras [Litoridesertd (pro parte), BROCKMANN-

-JEROSCH e RÜBÉL, 1930]. 

•99. FormagÖes desértïcas eddficas, halofiticas. -—Semidesertos a deser-
tos em substrato salino (lodoso a areno-lodoso), dos depósitos aluvionares 
em contacto com agua salgada, nas margens dos esteiros e nas reentrancias 
costeiras' atingidas pelas marés, esparsamente povoados por subarbustos e 
herbaceas xerofiticos, especialmente suculentas, como Arthrocnemum indi-
curn, Salicomia herbacea, Suaeda monoica> Sesuvium portulacastrum \_Lito- 
rideserta (pro parte), BROCKMANN-JEROSCH e RÜBEL, 1930]. 

100. Formagöes desérticas eddficas, aqudtïcas. — Semidesertos a de-
sertos em meio aquoso, de plantas submersas fixadas ao fundo (lodoso ou 
arenoso), com Nymphaea, Potamogeton, Ceratophyllum, Limnanthenum, 
Marsilia, e t c , rochoso dos rapidos e com Hydrostachys polymorpha, e t c , ou 
de plantas flutuantes, com Eichornia, Pistia,-Azolla, Lemna, Wólffia (respec-
tivamente designadas por Limneas, Limnonereides, Limnopleuston, BROCK

MANN-JEROSCH e RÜBEL, 1930). 

IV — REPRESENTAQAO CARTOGRAFICA 

1. Principios de cartografia. — Uma das/primeiras questöc; que surgem 
a quem pretenda representar cartograficamente a vegetacao de um dado 
território é a da escala da carta. A escala deve ser escolhida de harmonia 
-—por conveniência de confronto — com,as de outras cartas que represen-
tem outras caracteristicas com que estao correlacionadas as formacöes vege-
tais, tais como fisiografia, geologia, climatologia, etc. Por outro lado, a escala 
deve estar subordinada ao grau de pormenor com que foram observados 
e colhidos os elementos a cartografar. 

C o m o é sabido, ao analisar a vegetacao de um território como este, é 
praticamente impossivel cruza-lo em todas as^ direc^öes, calcurriando-o com 
o propósito de dissecar o seu coberto vegetal e, sobretudo, fazê-lo com o 
mesmo grau de pormenorizacao. 
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No' presente caso, as limitacöes foram corisideraveis. Como atras disse-
mósi o factor tempo de realizacao e o factor meio e via de acesso forcaram-
,-nos a adopcao do método da rede de linhas de reconhecimento com estacöes 
de sondagem. Como é óbvio, nem a rede é uniforme nem as sondagens sao 
equivalentes. Mas, como alias em toda a cartografia de indole geografica, 
para regioes ou territórios de grande extensao é admissivel o método indu-
tivo de generalizacao, uma vez que se conhecam certas leis de distribuicao, 
no espa(jo, dos factos ou de ocorrência, no tempo, dos fenómenos. N 

A analise da vegetacao deste território permitiu concluir por um certo 
numero de leis de distribuicao das suas formacöes, leis que sao inerentes 
a certas das suas areas e delas caracteristicas. Assim, nas areas montanhosas 
sao observaveis leis de distribuicao altitudinal; nas areas de relevo pronun-
ciado, leis de variacao clinal; nas areas de peneplanalto ou de peneplanicie, 
leis de variacao topografica. A cada uma destas areas, para a qual se conhece 
uma lei da distribuicao das formacöes vegetais, designamo-la nós, a falta de 
meihor termo, por zona;/sucede, porém, que para certas areas nem sempre 
só' uma destas leis rege' a distribuicao das formacöes, mas sim varias que 
nelas coexistem, tais como, por exemplo, a lei de variacao clinal, a lei de 
variacao litológica, ,a lei de variacao hidrofreatica. Estes casos designamo-los 
por complexos. As zorias e os complexos sao, de acordo com a escala adoptada, 
as unidades cartograficas usadas. 

2. Escala adoptada. — Baseando-nos nos principios atras mencionados, 
adoptamos a escala de 1 : 2.000.000. 

Embora durante o reconhecimento, ao efectuar os percursos, utilizasse-
mos folhas da carta geografica a escala de 1 : 250.000 e a ela repórtassemos 
as ocorrências no coberto vegetal dignas de registo observadas ao longo do 
percurso, seria manifestamente impossivel tracar uma carta com a sua dis
tribuicao a mesma escala, pois nos era vedada a observacao das mesmas 
ocorrências, por vezes a pouca distancia para um e outro lado do itinerario 
seguido; foi-nos possivel, através dessa analise mais detalhada, determirtar 
as leis essenciais de variacao e, até certo ponto, as proporcöes em que as 
diversas formacöes se encontram. 

Uma vez determinadas estas leis de zona^ao, ficaram automaticamente 
definidas e grosseiramente delimitadas as areas por elas abrangidas, as quais 
foram representadas cartograficamente, para cada provincia reconhecida 
separadamente, na escala de 1 : 1.000.000. 
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•-••' '-' Ao comparar as cartas üe cada provin'cia ou distrito, natural ê admitif 
cjue^os-graus de confianca com que ficaram elaboradas divirjam, em con-
seqüênciaf até das particülaridades' inerentes a cada provincia ou distrito; 
deste modo, para se atenuar discrepancias, houve que reduzir a escala a 
metade, e; assim, para'o todo territorial a carta elaborada nao apresentaria 
taö'acentiiadas diferencas quanto ao grau de confianca. 
•-- -Ainda'cóm a adopcao da escala de i : 2.000.000 se facilita, pelo tamanho 
cjuéa:carta tpma, o seu manuseamento e uma visao de conjunto, permitindo, 
Vimüïtaneamente,- o "confrohto com as cartas ja publicadas, na mesma escala, 
para a orografia, a geologia, a divisao administrativa, etc, convindo frisar 
que pelas mesmas razoes foram elaboradas na mesma escala as cartas de 
climatologia (de isoéttcas e de isonótidas), de solos e da populacao. 

Gom este critério, foram elaboradas, ja a mesma escala, cartas de vege-
tacaópara territórios vizinhos, tais como o Tanganhica, a Rodésia do Norte, 
"a-Uriiao da Africa do Sul e até Angola; sömente a carta publicada para a Ro-
désia-döiSul esta a uma escala ma'ior, evidentemente passivel de reducao. 
Est!a'uniformizacao:das escalas foi objecto da atencao de comissöes encarre-
gadas do séu estudo e a sugestao apresentada em relatorio foi a de se adoptar 
a de*i r'2!ooo.ooo'(GREENWAY; 1943). "-" 

, ,3. Unidades cartogrdficas. — Em consequência das razoes atras expos-
.tas/ tornou-se impossivel a representacao individualizada de cada uma das 
formacöes. Mesmo que isso fosse possivel, da adopcao da escala de 
1 ; 2.000.000 resultaria o mapa num mosaico tao sobrecarregado ,e intrin-
cado que a sua leitura se tornaria fastidiosa; resultaria o mapa, também 
forcosamente omisso e pouco expressivo. Deixamos, pois, de parte a repre
sentacao- individualizada das formacöes. , 

Haveria ainda o recurso, como sucede noütrös trabalhos,'nomeadamente 
as cartas do Tanganhica, Rodésia do Sul, Uniao da Africa do Sul e Angola, a 
repr'esentar/para cada area, por uma unica mancha a formacao ou grupo dé 
formacöes nela dominantes. 
), A'representacao'por manchas continuas de uma catena ou cpmplexo 
teria öinconveniente de omitir ou de deixar passar desapercebidas certas 
formacöes que delas fazem parte e que sao de grande significadó ecológico 
Ou valor, utilitario.... . • . 
I:J <'Por.considerarmos da maior. vantagem a representacao simultanea das 
formacöes. ou.tipöï de formacöes niais. notórios por̂  aqueles significadpjou 
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valor, decidimos empregar, em vez de inanchas continuas, estreitas faixas 
paralelas, duas a duas, uma faixa (a) e uma faixa (n), que se repetem em 
alternancia sobre a area correspondente a da catena ou complexo com n 
formacöes, 

Assim, cada catena ou complexo consiste numa seriacao de n forma
t e s , ou de tipos e subti pos de formacöes, de acordo com uma lei regional 
(sentido restrito, da area em questao); uma catena é, por exemplo, definida 
por uma sucessao de formacöes, variando de u m tipo seco a um tipo hümidö, 
de tipo xerofitico a u m tipo hidrofftico, passando por uma sequência de 
tipos intermédios, pof vezes de transicao gradual e quase insensivel. Segundo 
o esquema adoptado deveriam ser representadas as formacöes extremas, 
ficando, por exemplo, a faixa (a) a representar o tipo mais xerofitico e a 
faixa (n) o tipo mais higrofitico subentendendo-se os tipos intermédios. 
Acontece, porém, que em geral estes tipos extremados têm uma ocorrência 
limitada na area em consideracao e que se sob o ponto de vista fitogeogra-
fico ou floristico merecem atencao, nao o merecem tanto sob o ponto de 
vista agro-ecológico ou agro-económico. É o caso, por exemplo ainda, das 
formacöes rupestres e das palustrcs que surgem de vez em quando a salpicar 
uma extensa zona de peneplanalto com seus «inselbergs» e seus charcos. 

Procurando entao na sucessao tipos menos extremados, mas mais ex-
tensos e representatives, menos acentuadamente xerofitico u m e menos 
acentuadamente hidrofitico o outro, acabamos por encontrar aqueles que, 
nao perdendo significado ecológico, têm, pela sua extensao, maior valor 
económico. Ainda para nos servirmos do mesmo exemplo da sucessao numa 
zona de peneplanalto, escolhemos as formacöes das plataformas em que se 
situam os «inselbergs», bem como as das depressöes que rodeiam os charcos; 
assim, a faixa (b) ou {c) representara as formacöes das plataformas e 
a faixa (m) ou (1) as formacöes das depressöes. Na memória descritiva faz-se 
referenda nao só as formacöes que, como elos de uma cadeia, estao com-
preendidas entre (b) e (m), como também as formacöes dos extremos (a) e 
(n). É este o critério de representacao catenaria ou de catena, adoptado 
primeiramente para a cartografia dos solos (MILNE, 1935) e de uso genera-
lizado por outros pedologistas trabalhando nos trópicos (AZEVEDO e GOUVEIA 

1948), (AZEVEDO e GOUVEIA, 1949). 

4. Esquema de cores. — Em cartografia botanica recorre-se ao emprego 
de cores e de sinais graficos para representar quer os tipos de vegetacao ou 
os tipos de formacöes, quer as formas dominantes ou notórias. No caso pre-
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sente, como se trata de uma'carta geral, litintamo-nos a repiesentacao das 
formacöes mais caracteristicas com o emprego de cores e evitainos sobre-
carrega-la com sinais graficos ou simbolos para casos particulares, mesmo 
que dignos de mencao. Achamos mais conveniente o uso de cores reforcado 
com o de simbolos só para cartas pormenorizadas, a uma escala maior. 

A escolha de cores pode ser feita arbitrariamente ad hoc ou de uma 
forma subjectiva, consoante o desejo do autor, nlas pode fazer-se também 
obèdecendo a uma sequência logica e objectiva, tal como a que foi adoptada 
por Flahault (FLAHAULT, 1894, 1897) e depois seguida por Gaussen 
(GAUSSEN, 1935), para a Carta Botanica de Franca. 

Preferimos enquadrar o nosso trabalho, quanto ao esquema de repre-
sentacao a cores, nesté ultimo, de Flahault-Gaussen, isto é, obèdecendo a 
sequência do espectro solar, generalizando-o e adaptando-o ao caso mocam-
bicano. 

Nesta ordem de ideias, avaliou-se em primeiro lugar o significado eco-
lógico das förma<:öes a representar, e por compara^ao escalonaram-se as 
mesmas dos tipos mais hidro ou higrofiticos até aos mais xerofiticos. Atri-
buindo-se aos tipos mais acentuadamente hidro-higrofiticos a cor azul e aos 
tipos mais acentuadamente xerofiticos a cor vermelho e aos tipos ecölögi-
camente intermédios as cores verde, amarelo e laranja e tons intermédios, 
pöde-se estabelecer, por correlacao gradativa, para a sequência ou gama 
das formacöes e seus tipos, uma sequência ou gama correspondente de cores 
e seus tons, que é a do espectro. 

Como é sabido, quatro casos de xerofitia nos podem surgir, como a 
xerofitia normal por escassez.de agua (siccifitia) e a xerofitia fisiologica 
como a psicrofitia por excesso de frio, a halofitia por excesso de salinidade 
no substrata e a oxilofitia por excesso de 'acidez no substrate. No esquema 
adoptado os tons de vermelho nao têm entre nós cabimento por as for-
magöes altamente xerofiticas estarem üriicamente limitadas a certas for
macöes rupestres e psamofiticas ribeirinhas e costeiras, de muite reduzida 
êxtensao. Os tons anil e yioleta estao reservados para as formacöes psicro-
fiticas e oxilofiticas das zonas subalpestres. Os tons dc'roxo sao reservados 
para as formacöes halo-hidrofiticas. Recorremos ainda a cores nao represen-
tadas no espectro, tais como castanho para certas formacöes xerofiticas das 
zonas subaridas e rosa para certas formacöes/halo-xerofiticas. 

. Os tons de verde sao, era geral, atribuidos a florestas semidecidüas e 
matas tardiamente deciduas. 
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Os tons de amarelo sfio para formacöes citodeciduas e os tons de laranja 
para formacöes mais acentuadamente deciduas e esclerófilas. • 

No sistema de representacao' das zonas por faixas alternadas.com 0£ 
tons distintos da mesma cor, ou por tons de distintas cores, o que ;é o, mais 
comum, o leitor, uma vez esclarecido sobre a classificacao ecológica. das 
formacöes e familiarizado ja com o significado ecológico das cores e suas 
tonalidades, nao só se apercebe da diversidadc de formacöes e de .condi^oes 
de meio ocorrentes na area de cada zona, mas ainda num simples relances 

apreende as linhas gerais de distribuicao das formacöes e de variac^ïo cli-
matica em toda a extensao do território; recorrendo, depois, a descri^ao su-
maria dos complexos correspondentes a cada zona.(V — L)escricao sumdria 
dos complexos), encontra mencionadas ou sumariamente descritas,-pela• fi7 

sionomia, composicao floristica e ecológica, as formacöes componentes".mais. 
notórias ou dignas de menc.ao. 

, . Os 100 tipos e subtipos de formagöes atras descritos, (III —^ Sinopse 
geral das formagöes), nao incluem, como é óbvio, todos-os tipos e'subtipos 
observayeis no território/ pois ja na descri^ao-dos-complexos se encontram 
variantes na fisionomia, na composicao e na fenologia que em muito ultra-
passam aquele numero;,,-contudo, por comodidade de exposi^ao e para en-
curtar. ideias, limitamp-nos, por ora, ,a eonsiderar sömente, aquela centena. 

Seria igualmente dificil, por virtude da interac<~ao factorial, atribuir a 
cada uma dessas unidades um .peso ecológico definido; assim, agruparam-se 
essas unidades em grupos ecológicamente afins e atribuiu-se a cada grupo 
uma tonalidade. Por outro lado, vimo-nos for^ados, para tornar mais expe-
dita a impressao da carta, a fazer consideraveis limita^öes quanto,;ao em-
prego das cores e suas tonalidades; assim, certos grupos de tipos e subtipos 
de formacöes sao representados pela mesma tonalidade, embora difiram 
significafi vamen te. - . . - • ' \ - • r 

De forma que, no final, o que vem mais a definir os complexos, para 
cada zona é a resultante cromatica. da combinacao das duas tonalidades 
em contraste entre si, a qual, variando de zona para zona, nos permite 
conceber uma nogao geral, de conjunto, quanto as caracterxsticas climaticas 
preponderates através dos seus efeitos sobre o coberto vegetal. 

É esta essencialmente a concepeao de representagao cartografica adop-
tada, pois nao se perdeu de vista o interesse que tem para fins de fomentp 
agricola, florestal e pecuario uma carta baseada na interpretacjïo climatica 
da vegetacao. , - ; . . . -
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,> : V, - DESCRigAO SUMARIA DOS COMPLEXOS 

..-;-• COMPLEXO - 1 ; — Zona' 'litoral 'do Maputo1 — Area>compreendida 
entre-a zona costeira do ïndico e o rio Fiti, desde a baia da Lagoa a 
-jfronteira da Zululandia, em formacöes arenosas; do Quaternario e c o m 

uma pluviosidade (a. m.) de 800 a 1:000- mm. Abrange: . 

a) Florestas, matas abertas e savanas das elevacöes bern dre-
'"•'• ï ; ' 'hadas, de solos avermelhados, arenosos; 

r' '• • b) Savanas e pradarias de Andropogóneas nas depressöes ex-
• tensas e temporariamente alagadas sobre solos cinzentos, arenosos; 

c) Formacöes hidrofiticas das margens das lagoas, charcös e 
pantanos ou ocupando depressöes longamente submersas, com 

_'rv.<;r.,.., phragmites^ Typha, Cy'perus, Juncus, Nymphaed, etc, em solos 
-':.) r : hidromórficos, einzento-escuros, arerio-humosos oü solos negros, tur-
'!""'. : fosös, ertcharcados. ' . 

\\r - COMPLEXO 2— Zona central do Maputo e zona central-da arcada 
ilolncomdti, compreendendo parte das areas de Marracuene, Sabiè e Ma-
nhica, interrompida nas baixas do Témbe e do Umbelüzi, em formacöes 
arenosas. do Quaternario e. com uma pluviosidade (a,.m.).de 700 a 900 mm. 
Abrange: • .. , • . ' , - . 

a) Matas abertas e savanas arbóreas subdeciduas de Sclerocarya 
., '"-'• • i caffra, Albizzia versicolor, A'. adianthifolia, Terminalia sericea, 
•:. ;,y. ';' 'Óarciriia'livingstond, Afzelia quanzensis, Combretumgueinzii, 

Pieröcarpus angolensis, e espécies,arbustivas dos gëneros Strychnos, 
Vangueria, Annona, Artabotrys/Dichrostachys, etc, em solos cin-
zento-claros ou jcinzento-amarelados, arenosos, soltos, nas .areas 

-"- ••'*" • maïs elevadas ë meihor drenadas; . . • . , ' 
-'•:'.:' • ' b) Savanas arbóreo-arbustivas com predominio de 'Syzygium 
-• ''•••'• cordatumï'ém areas em depressao,- com solos cinzento-escuros, 
-"• ' atenösös, mais ou menos compactos; 
• ' <: c) Pradarias mais ou menos acentuadamente uliginosas de 

-:-+ - 'Hyparrhenïa, Andropogon, Imperaia, Cynodon, Juncus, Cyperus, 
Bulbostylis, nas depressöes curtamente alagadas ou nasorlas mar-

1_ Sömente observada de aviao. 
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' ginais das depressöes pantanosas, em solos cinzento-escuros, areno-
-humosos; 

d) Florestas-palmares de Raphia em solos hidromórficos, ne
gros turfosos (organicos), permanentemente saturados de agua, nas 
depressöes com acumulacao de agua ou ao longo de cursos de 
escoamento lento (machongos). 

COMPLEXO 3 — Zona interior do Maputo e faixas mar ginais do rio 
Incomdti, no Sabiè, correspondendo as formacöes de calcarios,'gres e con-
glomerados do Cretacico superior, com uma pluviosidade (a. m.) de 600 
a 800 mm. Abrange: 

a) Florestas baixas ou medianas, sempreverdes ou subdeci-
duas, de facies sub-hümido ou subseco, do tipo vulgarmente de-
signado por «floresta Licuati», constituida essencialmente <por 
esclerófilas tais/como Pteleopsis myrtifolia, Piptadenia pseudaca-

• cia, Spirostachys africana, Afzelia quanzensis, Balanites maughamii 
e; acidentalmente, Entandophragma caudatum, suculentas Itais 

. como Euphorbia spp. (E. ingens, E. cooperif), Aloe spp. (A. bai-
nesii, A. marlothii), arbustos sempreverdes e trepadeiras le-
nhosas e suculentas, em solos pardos, pardo-avermelhados e pardo-
-amarelados, arenoso-limosos; 

• ,., b) Parques de deciduas, tais como Acacia mossambicensis, 
Spirostachys africana, Peltophorum africanum, Tërminalia seri-
cea, etc., com brenhas arbustivas de Strychnos, Albïizia, Combre-
tum, em solos pardo-acinzentados ou cinzentos; 

c) Savanas e matagais de espinheiras de Acacia arabica var. 
kraussiana (A. benthamii), A. spirocarpa, Dichrostachys glome-
rata, com trepadeiras suculentas como Sarcostemma, Cissus, Cero-
pegia,e caméfitos e hemicriptófitos suculentos como Aloe, Sanse-
viera, sendo as gramineas preponderantes constituidas essencial
mente por espécies de Panicum, Setaria, Chloris, Urochloa, Era-

. ..,;..• grostis; em solos; pardo-acinzentados ou cinzentos,- argilosos ou 
iranco-argilosos. . . •"•••••. ;;• 

COMPLEXO 4 — Zona cislibombiana do Maputo e do Sabiè, com-
preendendo as planicies, areas de relevo ligeiramente ondülado, colinas e 
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plataformas, em geral a niveis inferiores a 100 m, correspondentes as for-
ïnagöes calcarias do Cretacico superior e aos basaltos do Terciario e com 
uma pluviosidade (a. m.) de 700 a 900 mm. Abrange: 

a) Matas e parques deciduos ou subdeciduos, mistos de es-
pinheiras e outras deciduas, de Acacia nigrescens, Sclerocarya 
caffra, Combretum imberbe, Lonchocarpus capassa, Lannea dis
color, Zizyphus mucronata, com arbustos dispersos de Dichrosta-
chys, Acacia, etc., com estrato graminoso abundante de Thèmeda, 
Panicum, Setaria, Eragrostis, Chloris, Urochloa, sobre solos aver
melhados, argilosos, ou sobre terras negras, argilosas, fortes; 

b) Bosquetes mais ou menos brenhosos com Spirostachys 
africana, Zizyphus mucronata, etc, em solos pardos, pardo-amare-
lados ou pardo-acinzentados, argilosos; 

c) Savanas arbóreas de Sclerocarya caffra, Acacia spirocarpa, 
A. nigrescens, A. arabica var. kraussiana (A. benthamii), com as 
lormacöes graminosas com predominio de Themeda, Setaria e Pa
nicum, em solos avermelhados, argilosos, ou sobre terras negras, 
argilosas, fortes; 

d) Pradarias com predominio de Themeda, Panicum e Seta
ria, em solos avermelhados, argilosos, ou terras negras, argilosas, 
fortes. 

COMPLEXO 5 — Zona libombiana, compreendendo as encostas e es-
carpados dos Grandes e Pequenos Libombos, a niveis em geral entre os 100 
e os 500 m de altitude, correspondendo as «lavas dos Libombos» e com 
uma pluviosidade (a. m.) de 800 a 1:000 mm. Abrange: 

a) Matas cerradas, densas, de Ahdrostachys johnsonii, ocupando 
as encostas rriais sombrias de ravinas profundas em V, em solos 
avermelhados, argilosos, delgados mas ricos em materia organica, 
geralmente ao sul da Namaacha e especialmente nas areas aciden-

"•—- tadas de Goba; 
b) Matas baixas, abertas, ou savanas arbóreo-arbustivas, as 

vezes brenhosas, de Bolusanthus speciosus, Peltophorum africa-
num, Mundulea suberosa, Combretum spp. (C. zeyheri, C. guein-
zii), Sclerocarya caffra, Acacia nigrescens, Lannea discolor, Ptero-
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-•-"* ' carpus rotundifolius, Bauhinia galpinii, etc., -(mormente de ele-
' :' "riientós" transvalicos), com 'estrato graminóso- ricö, coriï prépónde-

rancia de Thèmeda, sobre solos avermelhados, argilosos, esquelë-
ticos com abundantes afloramentos rochosos e pedras soltas. 

COMPLEXO 6 — Zona altilibombiana, compreendendo as areas pla-
rialticas da Namaacha, de Goba e de Estatuene e as lombadas-em geral 
acima dos 500 m de altitude, correspondendo, também, as «lavas dos Li-
bómbosriYecom uma pluviosidade (a. m.) de 1:000-a '1:200 min. Abrange: 

: ;-. a) Floresta sempreverde higrófila, de elementos transvali
cos, ocupando as vertentes inclinadas expostas ao...quadrante sul 
e as ravinas sombrias (Mponduine) em solos "vermelhos, argilosos, 
com abundante camada humifera; . . . . 

b) Savanas e pradarias secundarias, muito afectadas pela accao 
humana, conr predominio de Themeda, Cymbopogon e Hyparrhe-

. -' • nia sobre solos avermelhados, argilosos, esqueléticos; 
c) Forma<x>es rupestres ocupadas por . caméfitos.' xerofiticos 

(Myrothamnus), suculentos (Pachypodium, Aloe,,Crassula, Euphor
bia, etc.) e hemicriptófitas fissuricolas (gramineas, fetos: Pellaea 

.••••••:•.'. ,;Spp.), etc., em, solos esqueléticos, , .-... ' ; 

COMPLEXO 7 — Zona costeira, da foz do rio Incomdti a Zavala, 
ocupando uma estreita faixa de antigas dunas ao longo da costa de.expo-
sigao sudeste, em areas do Quaternario (dunas) e com uma pluviosidade 
(a. m.) de 900 a 1:100 mm. Abrange: 

a) Florestas subperenifólias de facies sub-hümido (alguns" tre-
chos residuais) de Afzelia quanzensis, Chrysophyllum sp., Dialium 
schlechteri, Erythrophleum guineense var. swaziense, Millettia 
caffra, Brachylaena discolor, Garcinia livingstond, Acacia spp., 
com Conopharyngia elegans, Landolphia kirkii, etc., em:solos ver
melhos, chocolate, franco-arenosos; 

b) Savanas secundarias de Garcinia livingstond; 'Parinari mo-
bola (subarb.) com Vangueria, Elephantorrhiza, em solos verme
lhos, franco-arenosos; . . . . 

'••••-. c), Pradar-ias. secundarias de Eragrostis,Aristida, etc., ocupando 
as areas onduladas de solos avermelhados, arenosós; •..- -
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d) Formacöes hidrofiticas das depressöes, margens das lagoas, 
charcos e pantanos, com Syzygium cordatum, Pandanus sp., Acacia 
spp., Phragmites, Typha, Cyperus, Juncus, Imperata, Nymphaea, 
Potamogeton, etc, em solos hidromórficos, negros, organicos; 

e) Formacöes uliginosas (palmares de Raphia sp., matagais de 
Myrica sp.), em solos negros, turfosos, hidromórficos, nos fundos 
das depressöes abundantes em agua (machongos). 

COMPLEXO 8 — Zona litoral de Lourengo Marques a Gaza, for-
mando uma estreita faixa que envolve a Baia do Espirito Santo, margina 
o vale do Incomati e que, depois de se alargar no plateau da Macia, vai 
terminar nas alturas de Chongoene, em formacöes arenosas do Quaternario 
e com uma pluviosidade (a. m.) de 900 a 1:100 mm. Abrange: 

a) Florestas subperenifólias a subdeciduas, de facies sub-hü-
mido (trechos residuais), de Afzelia quanzensis, Ficus spp., Brachy-
laena discolor, Sclerocarya caffra, Celtis (kraussiana?), Dialum 
schlechteri, Trichilia emetica, Albizzia adianthifolia, Garcinia 
livingstond, com Strychnos sp., Conopharyngia elegans, Vernonia 
senegalensis, Tecomaria capensis, Acalypha spp., em solos aver-
melhados, arenosos; 

b) Matas secundarias de Sclerocarya caffra, Trichilia emetica, 
Albizzia versicolor, A. adianthifolia, Afzelia quanzensis, Strychnos 
spp., Trema guineensis, Combretum gueinzii for., Conopharyngia 
elegans, Vernonia senegalensis, Tecomaria capensis, Clematis 
orientalis var., sujeitas a intensa intervencao humana e com ele-
mentos exóticos introduzidos tais como Mangifera indica e Ana-
cardium occidentale, em solos avermelhados ou acinzentados, 
arenosos; \ / 

c) Formacöes hidrofiticas marginais dos charcos € dos panta-
rios, de Phoenix reclinata, Syzygium cordatum, Voacanga (dregeif), 

x com Phragnites, Cyperus, Juncus, Pteridium aquilinum, etc, em 
-^jolos negros, organicos, hidromórficos (machongos). 

COMPLEXO 9 — Zona do medio Limpopo, compreendendo a area 
entre Magude e Guija, desde a lagoa Chuali ao rio Balul (rio dos Elefan-
tes); engloba a bacia do baixo e medio Mazimchopes e, ao nor te do Lim-
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pöpo, a oeste do baixo Changane, as areas de Chaimite, javanhana, Cani-
cado e Chamusca, em areias e argilas quaternarias, comummente designadas 
por «manangas», em formacöes arenosas do Quaternario e com uma plu-
viosidade (a. m.) de 500 a 700 mm. Abrange: 

a) Matas abertas, deciduas, de Sclerocarya caffra, Combretum 
imberbe, com Acacia mossambicensis, Adansonia digitata, Spiros-
tachys africana, em solos cinzentos, arenosos, pedocalicos; N 

b) Matas abertas, por vezes densas e brenhosas, subdeciduas, 
de Sclerocarya caffra, Albizzia versicolor, A. evansii, A. anthelmin-
tica for. (A. umbalusiana), Terminalia sericea, Guibourtia con-
jugata, Peltophorum africanum, Combretum gueinzii, Strychnos, 
Conopharyngia, com ou sem povoamentos gregarios de Acacia 
mossambicensis, Spirostachys africana e com Pseudocadia zambe-
siaca, Diospyros sp., Boscia sp., Schotia sp.,, nas termiteiras, 
ocupando solos cinzentos, arenosos, pedocalicos, ou solos pardos, 
arenosos, soltos;, 

c) Matagais de espinheiras ou brenhas de Acacia arabica var. 
kraussiana (A. benthamii), A. Senegal, Albizzia anthelmintica 
for. (A. umbalusiana), Zizyphus mucronata, com Euphorbia in-
gens, trepadeiras suculentas como Sarcostemma, Cissus, arbustos 
espinescentes como Strychnos, Gymnosporia, Dichrostachys e co-
lónias de suculentas como Aloe, Sanseviera, Kalanchoe, etc., com 
revestimento graminoso de Panicum, Chloris, Urochloa, Setaria, 
em solos cinzentos, franco-arenosos, pedocalicos; 

d) Savanas arbóreas e arbustivas, com predominio de espi
nheiras, tais como Acacia xanthophloea, A. mossambicensis, A. 
spirocarpa, A. arabica var. kraussiana, com estrato graminoso 
abundante de Panicum, Setaria, Chloris, Urochloa, em solos cin
zentos, francos, pedocalicos ou indiferenciados; 

e) Pradarias e estepes graminosas de Ischaemum glaucosta-
chyum, Themeda triandra, Chloris gayana, Urochloa spp., etc, 
em solos cinzento-escuros, argilosos, das depressöes alagadicas. 

COMPLEXO 10 — Zona litoral de Gaza e Chibuto a Inhambane e de 
Massinga a Macovane, compreendendo grande parte das areas de Gaza, Chi
buto, Muchopes, Zavala, Inharrime e Inhambane e as areas litorais de Mas; 
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singa e Vilanculos em areias (antigas dunas) do Quaternario e com uma 
pluviosidade. (a. m.) de 900 a 1:200 mm. Abrange: 

a) Florestas semideciduas, de facies sub-hümido (trechos resi
duals), de Ficus spp'., Chrysophyllum sp., Dialium schlechteri, 
Morus lactea, Cordyla ajricana, Brachylaena discolor, Afzelia 
quanzensis, Millettia caffra, Celtis (kraussiana?), Baphia sp., 
Trema guineensis, Dalbergia sp., Dracaena sp., Cussonia sp., com 
Tecomaria capensis, Flagellaria indica, Conopharyngia elegans, 
em solos avermelhados ou pardo-avermelhados, arenosos; 

b) Matas abertas secundarias, subdeciduas, sub-humidas, de 
Sclerocarya caffra, Trichilia emetica, Albizzia versicolor, A. adian-
ihifolia-, Terminalia sericea, Combretum gueinzii, Garcinia livin
gstond, Strychnos spp., Conopharyngia elegans, Vangueria (in-
faustaf), Euclea sp., Tecomaria capensis, Clerodendron glabrum., 
Dodonaea viscosa, Crotalaria monteiroi, Vernonia senegalensis, 
Abutilon sp., Flagellaria indica, Hibiscus surattensis, Clematis 
orientalis for., Canavalia sp., em solos avermelhados ou pardo-
-acinzentados, arenosos; 

c) Matas abertas, em grande parte secundarizadas de Bracliys-
tegia spiciformis, com Sclerocarya caffra, Trichilia emetica, 
Albizzia versicolor) A. adianthifolia, Garcinia livingstond, 
Strychnos spp., Conopharyngia elegans, Terminalia sericea, Com
bretum gueinzii, etc., em solos avermelhados, pardo-avermelhados 

• ou pardo-acinzentados, arenosos; ' 

d) Savanas arbóreo-arbustiyas em faixas zonadas das depres
s e s temporariamente alargadas, de Combretum gueinzii, Termi-

• nalia sericea, Hyphaene crinita, Phoenix reclinata, Syzygium 
cordatum, com Eriosema psoraleoides, Helichrysum sp., Cype-
rus sp., em solos cinzentos, variados de claros a escuros, arenosos, 

„^* de ligeiros a compactos. 

C O M P L E X O 11 — Zona litoral de Hopioine, compreendendo toda a 
area litoral de Homoine e o extremo sul das areas de Morrumberie (Mor-
runibëne, Furvela e Mocoduene), correspondente a mancha dós calcarios 
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neoliticos do Plioceno e com uma pluviosidade (a. m.) de 800 a 1:000 mm. 
Abrange: 

a) Matas secundarias (reliquias de floresta xerófila) de Adan-
sonia digitata, Cordyla africana, Ficus spp., Afzelia quanzensis, 
Chrysophyllum sp., Dialium schlechteri, Garcinia livingstond, 
Trichilia emetica, Albizzia versicolor, A. adianthifolia, etc., em 
solos avermelhados ou pardo-avermelhados, arenosos; s 

b) Matas secundarias de Brachystegia spiciformis, com Albiz
zia adianthifolia, Trema guineensis, Combretum sp., Conopha-
ryngia elegans, etc, em solos pardos, arenosos; 

c) Savanas de Phoenix reclinata, em solos cinzentos, arenosos. 

COMPLEXO 12 —Zona litoral de Panda, compreendendo toda a area 
das maiores depressöes, tais como as planuras calcarias do Inhassunge e as 
elevacpes intermédias, correspondentes a calcarios e areias do Quaternario 
e com uma pluviosidade (a. m.) de 700 a 900 mm. Abrange: 

a) Matas Secundarias de Brachystegia spiciformis, com Albiz
zia adianthifolia, Garcinia livingstonei, Combretum sp., Cono-
pharyngia elegans, nas elevacöes de solos pardos, arenosos; 

b) Povoamentos de Borassus aethiopum, com Ficus spp., 
Garcinia livingstonei; Acacia sp., Bolusanthus speciosus, Gymnos-
poria sp., Dichrostachys sp., em solos pardo-avermelhados, franco-
-arenosos; 

c) Savanas de Phoenix reclinata, Hyphaene crinita, com 
Sclerocarya caffra, Garcinia livingstonei, Terminalia sericea, 
Acacia sp., Combretum sp., Bolusanthus speciosus, Euphorbia in-
gens, em solos cinzentos, arenosos, calcimórficos, delgados; 

d) Savanas de Syzygium cordalum, Erica sp., com Imperata 
cylindrica, em solos cinzentos, arenosos; 

e) Formates hidrofiticas de Phragmites, Hydrocotyle, Nym-
phaea dos charcos. 

COMPLEXO 13 — Encrave litoral do rio das Pedras (Massinga), 
compreendendo as planicies em depressao a montante do rio das Pedras, 
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com afloramentos calcarios do Quaternario e com uma pluviosidade (a. m.) 
de 800 a 1:000 mm. Abrange: 

a) Matas abertas, savanóides, subdeciduas, de Ficus sp., Adan
sonia digitata, Garcinid livingstond, Albizzia versicolor, A. adian-
thifolia, Piliostigma thonningii, Vitex doniana, Combre
tum sp., Strychnos sp., Conopharyngia elegans, Phoenix reclinata, 
Hyphaene crinita, com estrato graminoso de Hyparrhenia spp., etc., 
em solos pardo-acinzentados, franco-arenosos; 

b) Savanas arbóreas, deciduas, de Albizzia versicolor, Pilios
tigma thonningii, Vitex doniana, Combretum sp., Phoenix 
reclinata, Hyphaene crinita, com estrato graminoso pujante de 
Hyparrhenia spp., etc., em solos cinzentos, franco-arenosos, com 
abundantes afloramentos calcarios. 

COMPLEXO 14 — Zona plandltica sublitoral das Urrongas, com-
preendendo as areas sublitorais de Massinga e Vilanculos, em forma^oes 
calcarias ou arenosas do Quaternario e com uma pluviosidade (a. m.) de 
700 a 1:000 mm. Abrange: 

a) Florestas subdeciduas (trechos residuais) de Adansonia 
digitata, Chrysophyllum sp., Afzelia quanzensis, Cordyla africana, 
Ficus spp., Balanites maughamii, Albizzia versicolor, A. adianthi-
folia, Combretum sp., Markhamia sp., com sub-bosque denso de 
arbustos sempreverdes e trepadeiras, em solos vermelhos, arenosos; 

b) Florestas subdeciduas (em grande parte secimdarizadas) de 
Adansonia digitata, Chrysophyllum sp., Cordyla africana, Aca
cia sp., Balanites maughamii, Dialium schlechteri, Afzelia 
quanzensis, Albizzia versicolor, A. ' forbesii, Combretum sp., 
Markhamia sp., Strychnos sp., como sub-bosque arbustivo, em solos 
vermelhos, arenosos; y 

' c) Matas abertas, subdeciduas, de Brachystegia spiciformis, 
- Pterocarpus angolensis, Isoberlinia globiflora, Afzelia quanzensis, 

N Garcinia livingstond, Strychnos sp., etc., em solos pardo-averme-
^~4hados, arenosos; 

d) Matas abertas, savanóides, deciduas, de Adansonia digitata, 
Cordyla africana, Afzelia quanzensis, Kirkia acuminata, Sterculia 

„ africana, Albizzia versicolor, Piliostigma thonningii, Combretum 
imberbe,. Acacia nigrescens, Lonchocarpus capassa, Cassia 
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(granilica?), Bolusanthus speciosus, Markhamia sp., Acacia sp., 
Phoenix reclinata, Hyphaene crinita, com Xylia (africana?) e 
Tamarindus indica em termiteiras e estrato graminoso de Hypar-

, rhenia spp., em solos pardo-avermelhados ou pardo-acinzentados, 
, arenosos a franco-argilosos, com afloramentos calcarios; 

e) Matas abertas savanóides, deciduas, de Pterocarpus ango-
lensis, Terminalia sericea, Sclerocarya caffra, Albizzia versicolor, 
Kigelia pinnata, Bolusanthus speciosus, Millettia stuhlmannii, 
com estrato graminoso de Hyparrhenia spp., em solos pardo-aver
melhados ou pardos, arenosos. 

COMPLEXO 15 — Zona interior cis-changaniana, compreendendo as 
areas interiores do Chibuto, Panda, Massinga e Govuro, a leste da depressao 
do Changane, em formacöes quaternarias do Ualize e com uma pluviosi-
dade (a. m.) de 400 a 800 mm. Abrange: 

a) Matas fechaclas, densas, esclerofiticas, gregarias (bosquetes), 
de Androstachys johnsonii, em solos pardo-avermelhados, arenosos; 

i>) Matas abertas, deciduas, de Brachystegia — Isoberlinia 
globiflora—, Burkea africana, com Afzelia quanzensis, Pterocarpus 
angolensis, Strychnos spp., Securidaca longipedunculata, em solos 
pardo-avermelhados ou pardos, arenosos; 

c) Matas abertas, subdeciduas, de Adansonia digitata, Bala
nites maughamii, Afzelia quanzensis, Guibourtia conjugata, Pelto-
phorum africanum, Albizzia forbesii, Croton sp., em solos pardos, 
arenosos, as vezes com brenhas de Commiphora sp., Spirostachys 
africana, Albizzia'spp., Acacia spp., Xylia sp., etc; 

d) Matas muito abertas, savanóides, ou savanas, deciduas, de 
Albizzia versicolor, Terminalia sericea, Garcinia livingstonei, 
Strychnos sp., Securidaca longipedunculata, etc., com estrato gra
minoso abundante de Hyparrhenia spp., Aristida sp., em solos 
pardo-acinzentados, arenosos; 

e) Parques ou savanas arbóreas de Acacia mossambicensis, 
A. nigrescëns, Albizzia forbesii, A. harveyi, Combretum imberbe, 
Combretum transvaalense for., etc., Gossypium herbaceum var. 
africanum, Courboriia glauca, com estrato graminoso pujante de 
Setaria, Ischaemum, em solos cinzentos, fortes. 
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nt ]OMPLEXO 16 —• Zona interior dos altos Limpopo, Changane e Save, 
compreendendo grande parte das areas do Alto Limpopo, parte da area do 
Guija (Massingire) e a parte interior da area do Govuro (Covane), em 
forma^öes quaternarias do Ualuize e do Cretacico superior e com uma 
pluviosidade (a. rn.) de 300 a 600 mm. Abrange: 

a) Matas abertas ou matas subfechadas, por vezes brenhosas, 
deciduas, de Adansonia digitata, Afzelia quanzensis, Kirkia acu
minata, Cordyla' africana, Xylia (africana?), Ostryoderris stuhl-
mannii, Sclerocarya caffra, Commiphora spp., Acacia spp., Com-
bretum spp., Albizzia spp. (A, forbesii, A. anthelmintica), Cassia 
(C. abbreviataf), etc., com suculentas Euphorbia spp., (E. in-
gens, etc.), Cissus spp., Sarcostemma sp., em solos pardo-averme-
lhados ou pardos, claros, arenosos, com ou sem afloramentos 
rochosos, em plataformas, margens de depressöes e escarpados; 

b) Matas abertas, parques, matos arbustivos, deciduos, de 
Colaphospermum mopane, -com variados elementos, tais como 
Acacia spp., Combretum spp., Terminalia sericea, etc., em solos 
variando de pardo-avermelhados a cinzentos e de arenosos, esque-
léticos (rochosos ou pedregosos), a argilosos; 

c) Matas fechadas, densas (bosquetes), de Androstachys 
johnsonii (povoamentos quase puros), em solos pardo-avermelha
dos ou pardo amarelados, franco-arenosos ou arenosos; 

d) Matas abertas, deciduas, de Brachystegia sp. —- Isoberlinia 
globiflora —, Pterocarpus angolensis, em solos pardos, esqueléticos, 
com afloramentos rochosos; 

e) Matas abertas, deciduas, por vezes densas e brenhosas, de 
Guibourtia conjugata, Combretum sp., Terminalia sericea, Pelto-
phorum africanum, Strychnos' sp., Sclerocarya caffra, Burkea afri
cana; ' 

f) Parques deciduos de Acacia mossambicensis, A. nigrescens, 
Combretum imberbe, Lonchocarpus capassa, com Hyphaene cri-
nita e estrato graminoso abundante de Ischaemum, Setaria, em 

" - solos pardo-acinzentados, franco-arenosos; 
g) Savanas arbóreo-arbustivas, secas, ou estepes graminosas de 

Acacia spp., Combretum spp., H,yphaene crinita, com formacjao 
graminosa abundante de Ischaemum, Setaria, etc., em solos cin
zentos, variando de franco-arenosos a argilosos. 
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COMPLEXO 17—Zona litoral do GovuroSave, compreendendo as 
areas de Govuro (incluidas no triangulo Macovane-Mahave-Luido), em 
calcarios e areias do Cretacico ou do Quaternario e com uma pluviosidade 
(a. m.) de 600 a 1:000 mm. Abrange: 

a) Floresta subdecidua (trechos residuais ou pequenos encra-
ves) de Adansonia digitata, Afzelia quanzensis, Dialium-schlech-
teri, Millettia stuhlmannii, Ficus spp., Cordyla africana, Combre-
tum imberbe, Albizzia forbesii, com Borassus .aethiopum 
e termiteiras' com Tamarindus indica, Khaya sp., Cardiogyne 
africana, em solos pardo-avermelhados ou vermelhos, franco-are-
nosos a franco-argilosos, sobre calcarios; 

b) Matas abertas, deciduas, de Brachystegia spiciformis, Iso-
berlinia globiflora, com Pterocarpus angolensis, Burkea africana, 
Albizzia versicolor, Sclerocarya caffra, Strychnost sp., Hyphaene 
crinita, com estrato graminoso de Hyparrhenia spp., em solos 
pardo-acinzentados, arenosos; 

c) Matas abertas savanóides ou savanas, deciduas ou subdeci-
duas, de Albizzia versicolor, Sclerocarya caffra, Parinari mobola, 
Piliostigma thonningii, Acacia spp., Vitex doniana, Ficus spp., 
Kigelia pinnata, Garcinia livingstonei, Strychnos sp., Combre-
tum sp., com, por vezes, Borassus aethiopum e, quase sempre, 
Hyphaene crinita e um estrato graminoso, pujante, de Hypar
rhenia spp., era solos verrnelhos, pardo-avermelhados ou pardo-' 
-amarelados, franco-argilosos, em geral delgados e com frequehtes 
afloramentos calcarios. 

COMPLEXO 18 — Zona litoral-sul de Sofala, compreendendo as 
areas de Sofala, entre as baixas do Save e rio Mureia (Maname, Maonga, 
Chirinda), em formacöes de areias e calcarios do Cretacico ou do Quater
nario e com uma pluviosidade (a. m.) de 600 a 1:000 mm. Abrange: 

a) Matas abertas e parques, deciduos, de Pterocarpus angolen
sis, Ostryoderris stuhlmannii, Albizzia versicolor, Terminalia se-
ricea, Strychnos sp., Vitex sp., Euclea sp., com Kigelia pinnata, 
Hyphaene crinita, Borassus aethiopum, e um estrato graminoso 
desenvolvido de Hyparrhenia, Andropogon, Digitaria, em solos 
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v'ariando de pardo-alaranjados a cinzento-escuros e de arenosos a 
franco-arenosos; 

b) Matas abertas, baixas, deciduas ou subdeciduas, de Isober-
• • linia~globiflora/Amblygonocarpusoblusangulus,Sclerocaryacaffra, 

Burkea africana, Udpaca nitida, Syzygium sp., Parinari mobola, 
• • Albizzia versicolor, Vitex doniana, Acacia sp., Psorospermum sp., 

Pseudolachnostylis sp., com Hyphaene crinita e um estrato gra-
minoso pujante de Hyparrhenia spp., Andropogon spp., em solos 
pardo-alaranjados a cinzentos, franco-arenosos; 

c) Savanas de Hyphasne crinita com estrato graminoso, 
pujante, de Hyparrhenia spp., em solos cinzentos, franco-
-arenosos. 

C O M P L E X O 19 — Zona sublitoral de Sofala-Save, compreendendo as 
areas de Sofala (Zimuala, Javane) e de Mossurize-Save (Maringa), era for-
macöes do Cretacico ou do Quaternario e com uma pluviosidade (a. m.) de 
400 a 800 mm. Abrange: 

a) Florestas xerofiticas de Androstachys johnsonii, com Bra-
chystegia sp., Pteleopsis myrtifolia, Millettia sp., com brenhas 
arbustivas sempreverdes de Craibia, Croton, Euclea, Schotia, 
Cadaba, em solos pardo-amarelados, franco-arenosos, firmes; 

b) Matas xerofiticas (bosquetes) de ^Androstachys johnsonii, 
. com Acacia nigrescens, em solos pardo-avermelhados, esqueléticos, 

com afloramentos de gres e conglomerados ferruginosos; 
c) Matas abertas e parques baixos, deciduos, de Ostryoderris 

stuhlmannii, Sclerocarya caffra, Albizzia versicolor, Parinari mo-
- ••-•• rbola (em gregies), Afzelia quanzensis, Lonchocarpus capassa, 

• Garcinia livingstond, Strychnos sp., Psorospermum sp., Pseudo-
• lachnostylis sp., Dalbergia melanoxyion, com Hyphaene crinita 
e um estrato graminoso pobre de Andropogon, etc., em solos pardo-

' -amarelados ou pardo-acinzentados, francos a argilo-arenosos; 
--•• >-tr- •. d) Matas abertas ou parques baixos, deciduos, de Isoberlinia 
- . globiflora, Brachystegia .sp:, com Parinari mobola (em gregies), 

• ••• i-Vitex spp,,- Psprospermum sp.,- Pseudolachnostylis sp., ou com 
•Acacia spp. (A< nigrescens, A. arabica var. kraussiana),'Dalbergia 
melanoxyion, Hyphaene crinita, com estrato graminoso de An-
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dropogon, Hyparrhenia, em solos pardo-acinzentados ou einzen-
tos, claros, arenosos; 

e) Savanas arbóreas ralas, de Parinari mobola, com Phoenix 
reclinata, Hyphaene crinita e estrato graminoso de Hyparrhenia, 
em solos cinzentos, arenosos, soltos; 

ƒ) Savanas arbóreas, ralas, deciduas, de Acacia spp. (A. nigres-
cens, A. arabica var. kraussiana), Dalbergia melanoxylon, Ormo-
carpum sp., Colophospermum mopane (individuos esparsos ou 
gregies arbustyvas enfezadas), Hyphaene crinita, em solos einzen-
tos, franco-arenosos, firmes a compactos. 

COMPLEXO 20 — Zona litoral de Sofala-Buzi, compreendendo as. 
areas do norte de Sofala, a partir de Mecaranga-Ambanhe e do Büzi ao 
sul do rio do mesmo nome, em depósitos arenosos do Cretacico ou do 
Quaternario e com uma pluviosidade (a. m.) de 800 a 1:000 mm. Abrange: 

a) Matas e.parques mais ou menos brenhosos, subdeciduos, 
de Ostryoderris stuhlmannii, Burkea africana, Sclerocarya caffra, 
Pterocarpus 'angqlensis, Afzelia quanzensis, Albizzia versicolor, 
Acacia spp. (A. karroo?, A. campylacantha), Piliostigma thonnin-
gii, Terminalia sericea, Kigelia pinnata, Conopharyngia sp., Pso-
rospermum sp., com Dalbergia melanoxylon (em gregies) e um 
estrato graminoso de. Hyparrhenia spp., Andropogon spp., em 
solos cinzento-escuros a pardo-amarelados, franco-arenosos a 
francos; 

b) Matas ë parques abertos, baixos, savanóides, de Isoberlinia 
globiflora, Sclerocarya caffra, Ostryoderris stuhlmannii, Albizzia 
versicolor, Parinari mobola e Uapaca spp. (U. nitida, U. zangue-
barica) em gregies, Vitex doniana, Pseudolachnostylis sp., em solos 
cinzentos a pardos muito claros, arenosos a francos; 

c) Matas abertas, baixas, savanóides, de Brachystegia spicifor-
mis, Isoberlinia globiflora, Burkea africana, Pterocarpus angolen-
sis, Albizzia versicolor, Psorospermum sp., Diplorrhynchus sp., 
Pseudolachnostylis sp., Hymenocardia sp., Annona sp., com es
trato graminoso de Hyparrhenia spp., Andropogon spp., em solos 
cinzentos a pardos, claros, arenosos a francos; 

130 



d) Savanas arbustivas de Parinari mobola, Uapaca spp., Syzy-
gium sp., Pseudolachnostylis sp., Hymenocardia sp., com estrato 
graminoso de Hyparrhenia spp., em solos cinzento-amarelados a 
cinzento-escuros, arenosos a francos (orlas dos tandos); 

e) Savanas de Hyphaene crinita e pradarias de Hyparrhe
nia spp., Andropqgon spp., |em solos cinzento-escuros, francos, 
ocupando as planicies ligeiramente deprimidas (tandos). 

COMPLEXO 2i—Zona sublitoral de Sofala-Gorongosa, compreen-
dendo parte da area de Sofala correspondente a bacia do Gorongosa-Muar, 
em areias, gres e conglomerados do Cretacico ou do Quaternario e com 
uma pluviosidade (a. m.) de 500 a 800 mm. Abrange: 

a) Florestas e matas fechadas de Androstachys johnsonii, em 
solos pardo-avermelhados ou pardo-amarelados, francos; 

b) Matas abertas, ralas, baixas, deciduas, de Brachystegia sp., 
Isoberliriia globiflora, com Acacia nigrescens, Colophospermum 
mopane, em solos pardo-acinzentados, franco-arenosos delgados, 

. ou arenosos; 
c) Parques abertos, savanóides, deciduos, de Sclerocarya caf-

fra, Acacia spp. (A. nigrescens, A. karroo?, A. arabica var. kraus-
siana), Lonchocarpus capassa, Terminalia sericea, Bürkea africa-
nd, Piliostigma thonningii, Dalbergia melanoxylon, Strychnos sp., 
Combretum spp., Psorospermum sp., Pseudolachnostylis sp., 
Diplorrhynchus sp., com alguns arbustos sempreverdes (Eu-
clea sp., etc), Sideroxylon sp. e ' Schotia sp., em termiteiras, 
Hyphaene crinita e um estrato graminoso descontinuo (em tuf os 
esparsos) de Hyparrhenia spp^,\Ahdropogon spp., Aristida spp., 
com Cienfuegosia hildebrandtii, em solos einzento-claros a pardo-
-acinzentados, franco-arenosos e argilo-arenosos, firmes, um tanto 
salinos; 

..•-/--—. d). Savanas arbustivas, deciduas, com facies subdesértico, de 
...Combretum spp. (C. imberbe, C: sp. (mpota), Acacia spp. 

(A. drabica var. kraussiana, A. nigrescens), Dichrostachys sp., Lon
chocarpus capassa, Dalbergia melanoxylon, Phoenix reclinata, com 
predominio de Hyphaene crinita, Aloe sp. (em s;regies), e um 

131 



estiato graminoso pqbre, discontinuo (em tufos csparsos), de An-
' 'dropogon spp., Aristida spp., em solos cinzentos ou nardos, franco-

-arenosos a argilo-arenosos, firmes a muito compactos, salinos, com 
areias superficiais soltas, lavadas. 

COMPLEXO 22 — Zona sublitoral do Büzi, compreendendo as areas 
do Büzi incluidas e a volta do polïgono Estaquinha-Marombe-Mauira-
-Panja-Mucheve € em depósitos arenosos, de gres e conglomerados do Cre-
tacico ou do Quaternario e com unia pluviosidade (a. m.) "de 700 a 
1:000 mm. Abrange: / 

a) Matas abertas ou parques, ralos, altos a medianos, de Pte-
rocarpus angolensis, Acacia nigrescens, Burkea afncana, Ambly-
gonocarpus obtusangulus, Ostryoderris stuhlmannii, Albizzia 
versicolor, Lonchocarpus capassa, Terminalia sericea, Lannea dis-

. . color, Combreturh sp., Bauhinia petersiana, Piliostigma thonnin-
gii, Psorospermum febrifugum, Pseudolachnostylis 'maprouneae-
folia, Diplorrhynchus mossambicensis, Hymenocardia acida, 
as vezes com Afeelia quanzensis, Millsttia stuhlmannii, Cordyla 
africana e Pteleopsis myrtifolia, com estrato graminoso mediano 

. . - . de Hyparrhenia, Andropogon, etc, em solos cinzentos a pardo-
, -amarelados, arenosos ou franco-arenosos; 

b) Matas abertas, savanóides, subdeciduas, de Érachystegia 
spiciformis, Isoberliniq globiflora, Pterocarpus angolensis, Ostryo-

- derris stuhlmannii, Amblygonocarpus obtusangulus, Parinari mo-
bola, Vitex doniana, Burkea africana, Terminalia sericea, Albizzia 
•versicolor, Sclerocarya caffra, Lonchocarpus capassa, Acacia 

• (karroo?), Piliostigma thonningii, Psorospermum febrifugum, 
Pseudolachnostylis maprouneaefolia', Diplorrhynchus mossambi
censis, Combretum (ghasalensef), em solos cinzento-escuros a pardo-
-amarelados muito claros, arenosos, um tanto grosseiros; 

• c) Savanas sempreverdes ou subdeciduas de Syzygium sp., 
Parinari mobola, Combretum (ghasalensef), Albizzia versicolor, 

. - Terminalia sericea, Piliostigma thonningii; Diplorrhynchus 
,,, ..mossambicensis, Hymenocardia acida, Hyphaene crinita, em solos 

..,. ,, , cinzentos, mais ou menos escuros, arenosos a franco-arenosos. 
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"COMPLEX-O 23 —; Zona interior entre o Save e o Büzi (Hode-Aru-
cató), compreendendo as areas de parte do interior do Büzi (Hode) e as 
da parte oriental do Baixo Mossurize (Arucato), em formacöes de gres e 
areias do Cretacico ou do Quaternario e com uma pluviosidade (a. m.) de 
500 a 800 mm. Abrange: 

' '. • ' rt) Florestas deciduas ou subdeciduas, de facies xeróide, de 
Adansonia digitata, Cordyla africana, Afzëlia quanzensis, Pteleo-
psis myrtifolia, Millettia stuhlmanii, Chrysophyllum sp., Bombax 
rhodognaphalon,'Chlorophora excelsa, Kirkia acuminata, Ambly-
gónocarpus obtusangulus, Xylia (africana?), Albizziq versicolor, 

.• .'•'. 'A. adianthifolia, Kigelia pinnata, Sclerocarya caffra, Burkea afri-
" cana, Ficus spp., com estrato arbustivo mais ou densamente bre-

nhoso de Dalbergia sp., Artabotrys sp., Landolphia sp., Baphia sp., 
Schrebera sp., Conopharyngia sp., Securidaca sp., Cladostemon sp., 
Combretum microphyllum, etc, em solos cinzentos a pardo-ala-
ranjados, arenosos a franco-arenosos; 

b) Matos secundarios, densos, brenhosos, até 3 m de altura 
(brenhas secundarias), subdeciduos ou sempreverdes, xeróides, de 
Dalbergia sp., Landolphia sp., Conopharyngia sp., Fernandoa sp., 

.Euphorbia (ingens?), com elementos residuais da floresta primeva, 
'.. '"'.. ' ' tais como: Adansonia digitata, Kirkia acuminata, Cordyla africana, 

Afzelia quanzensis, Millettia stuhlmannii, Pteleopsis myrtifolia, 
Sclerocarya caffra, Albizzia versicolor, em solos pardo-alaranjados 

. - ou pardo-amarelados, francos a francos-arenosos; 
c) Mata aberta de Brachystegia.spiciformis, Isoberlinia globi-

flora, Pterocarpus angolensis, Burkea africana, Pseudolachnostylis 
maprouneaefolia, Diplorrhynchus^mossambicensis, Strychnos sp., 
Vitex sp., Combretum sp., com Millettia stuhlmannii, Pteleopsis 

' myrtifolia, Cordyla africana, Amblygonocarpus obtusangulus, 
V ' Afzelia quanzensis, Sclerocarya caffra, com estrato graminoso com 

" predominio de Hyparrhenia, em solos pardo-acinzentados ou cin
zentos, franco-arenosos; 

d) Savanas ou matas abertas savanóides, deciduas, de Combre
tum (ghasalensef), Burkea africana, Piliostigma thonningii, 
Kigelia pinnata, em solos cinzentos sobre pardos, arenosos. 
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COMPLEXO 24— Zona meridional da Madanda, compreendendo as 
areas dos regulados Matangue, Tevere € Mutanda (Baixo Mossurize, Ma-
chaze) em formaeoes de areia, gres e conglomerados do Cretacico a Recente 
e com uma pluviosidade (a. m.) entre 500 e 800 mm. Abrange: 

a) Florestas baixas a medianas, brenhosas, subdeciduas, de fa
cies seco, de Adansonia digitata, Afzelia quanzensis, Pteleopsis 
myrtifolia, Chrysophyllum sp., Xylia (africana?), Guibourtia con-
jugata, Brachylaena rhodesiana, Albizzia spp. (A. versicolor, 
A. gummifera, A. forbesii), Peltophorum africanum, Piptadenia 
(pseudacacid?) ém termiteiras, Dalbergia melanoxylon, Vitex sp., 
Strychnos sp., Citropsis daweana, Fernandoa sp., Markhamia sp., 

' Croton sp., Securidaca sp., Vangueria sp., com as trepadeiras Lan-
dolphia kirkii, Acacia pennata, Combretum (microphyllum?),'e 
Acalypha sp., Vernonia sp.,Lippia sp., em solos pardo-acinzenta-
dos sobre pardo-amarelados, arenosos a argilo-arenósos; 

b) Florestas (bosquetes) deciduas, de facies seco, de Guibour
tia conjugata, Xylia (africana?), Millettia spp. (M. stuhlmannii, 
i(M. caffraf), Craibia (gazensisf), Strychnos sp., Vitex sp., Conopha-

.. ryngia. sp., Fernandoa sp., Landolphia kirkii, em solos pardo-
-acinzentados sobre. pardo-amarelados, arenosos sobre argilo-arenosos; 

c) Matas abertas ou parques, deciduos,. de. Amblygonocarpus 
obtusangulus, Afzelia, quanzensis, Burkea africana, Sclerocarya 
caffra, Erythrophleum ajricanum, Ostryoderris stuhlmannii, Al
bizzia versicolor, Peltophorum africanum, Terminalia sericea, 
Combretum spp. [C. (ghasalensef), C. sp.], Strychnos sp., Psoros-
permum febrifugum, Pseudolachnostylis maprouneaefolia, Di-
plorrhynchus mossambicensis, com estrato graminoso de An-
dropogon, Panicum, Themeda, em solos cinzentos sobre 

. pardo-amarelados, arenosos; 
d) Matas abertas, ralas, deciduas, de Brachystegia sp., Isober-

berlinia globiflora, Pteleopsis myrtifolia, Millettia stuhlmannii, 
Burkea africana, Pseudolachnostylis maprouneaefolia, Diplor-
rhynchus mossambicensis, em solos pardo-acinzentados, arenosos; 

e) Savanas deciduas, de Sclerocarya caffra, Psorospermum fe
brifugum, Terminalia sericea, Pseudolachnostylis maprouneaefo
lia, Diplorrhynchus mossambicensis, em solos cinzentos sobre 
amarelos, franco-arenosos a francos. 
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COMPLEXO 25 — Zona interior da Machaze, compreendendo as 
areas do Baixo Mossurize (Madanda) em volta de Machaze e de Macane, em 
areias, gres e conglomerados do Cretacico ou do Quaternario e com uma 

.pluviosidade (a. m.) de 600 a 800 mm. Abrange: 

a) Florestas brenhosas, semideciduas, de Adansonia digi-
tata, Cordyla africana, Guibourtia conjugata, Chrysophyllum sp., 

• • Millettia stuhlmannii, Balanites maughamii, Afzelia quanzensis, 
• Pteleopsis myrtifolia, Brachylaena rhodesiana, Millettia sp., Stry-

chnos sp., Piptadenia pseudocacia e Diospyros (mespiliformis?) em 
termiteiras, Landolphia kirkii, Acacia pennata, Cissus sp., Phyl-

• • lanthus sp., etc., em solos pardo-amarelados, ou pardo-acinzenta-
dos, claros, arenosos ou franco-arenosos; 

b) Matas fechadas ou subfechadas, deciduas, de Afzelia quan
zensis, Albizzia versicolor, Lonchocarpus capassa, Amblygonocar-
pus obtusangulus, Sclerocarya caffra, Pteleopsis myrtifolia, Millet-

• tia stuhlmannii (em gregies), Combretum spp., Vitex sp., 
Terminalia- sericea, Strychnos sp., Piliostigma thonningii, Psoros-
permum febrifugum, Pseudolachnostylis maprouneaefolia, Di-
plorrhychus mossambicensis, Schrebera sp., Conopharyngia sp., 
Dichrostachys sp., com estrato graminoso de Hyparrhenia sp., 
Therheda sp., em solos cinzentos a pardo-acinzentados, arenosos a 
franco-arenosos; 

c) Matas abertas, medianas, deciduas a subdeciduas de Bra-
chystegia spiciformis, Isoberlinia globiflora, Burkea africana, 
Pseudolachostylis maprouneaefolia,/Diplorhynchus mossambicen
sis, com Millettia. stuhlmannii, em solos pardo-acinzentados, are
nosos. 

V 
CQMPLEXO 26 — Zona da Madanda, abrangendo as areas de floresta 

" da Madanda (Baixo Mossurize), em areias, gres e conglomerados do Creta
cico ou do Quaternario e com uma pluviosidade (a. m.) de 700 a 900 mm. 
Abrange: 

a) Florestas densas, baixas, cerradas, semideciduas, de facies 
seco, de Adansonia digitata, Afzelia quanzensis, Millettia stuhl
mannii, Pteleopsis myrtifolia, Chrysophyllum sp., Xylia (afri
cana?), Brachylaena rhodesiana, Amblygonocarpus obtusangulus, 
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Albizzia spp. (A. versicolor, A. adianthifolia, A. forbesii), Garci-
nia livingstond, Vitex sp., Strychnos sp., Combretum sp., Zizyphus 
mucronata, Dichrostachys sp.; Vangueria sp., Citropsis daweana, 
com Piptadenia pseudacacia em termiteiras, com estrato arbus-
tivo denso, de Landolphia kirkii, Acacia pennata, Dalbergia sp., 
Popowia ferruginea, Artabolrys brachypetalus, Monodora junodii, 
Capparis spp. (C. rosea, C. kirkii), Grewia madandensis, Ochra spp. 
(O. leptoclada, O. pulchra, O. natalitia), Oxyanthus monteiroae,^ 
Canthium spp. (C. frangula, C. racemulosum), Vangueria drya-
dum, Pavetta spp. (P. gracilima, P. klotszchiana), Coffea swynner-
tonii, Psychotria spp. (P. buzica, P. madandensis), Mimusops 
sylvestris, Maba natalensis, Alafia swynnertonii, Strychnos flori-
bunda, Croton madandensis, Acalypha sp., etc., em solos pardo-
-amarelados, arenosos; 

b) Matas abertas, altas ou medianas, deciduas, de Millettia 
stuhlmannii, Pteleopsis myrtifolia, Amblygonocarpus obtusangu-
lus, Xylia (africana?), Erythrophleum sp., Albizzia versicolor, Bur-
kea africana, Peltophorum africanum, Terminalia sericea, Albizzia 
forbesii, Strychnos sp., Markhamia sp., Psorospermum febrifu-
gum, Pseudólachnostylis maprouneaefolia, Diplorrhynchus mos-
sambicensis, com estrato arbustivo mais ou menos densamente 
brenhoso, em solos pardo-acinzentados, arenosos. 

COMPLEXO 27 — Zona interior do Alto Buzi, compreendendo as 
areas do Büzi, a •montante da Estaquinha, as areas do Baixo Mossurize 

"(dos postos de Machaze, na margem direita, do posto sede e do Gogoi, na 
margem esquerda) e as areas da Baixa Manica (do posto do Dombe) em 
areias, gres e conglomerados do Cretacico a recente (nao diièrenciados), 
em calcarios do Eoceno, em calcarios, gres e conglomerados do Cretacico 
e em basaltos do Stormberg e com uma pluviosidade (a. m.) de 700 a 
1:000 mm. Compreende: 

a) Matas, parques, ralos, ou savanas arbóreas, deciduos, de 
Ostryoderris stuhlmannii, Burkea africana, Pterocarpus rotundi-
folius, Lonchocarpus capassa, Combretum spp. [C. imberbe, 

..:-; '• • •;• C. (ghasalensef), C. (transvaalense?)'], Acacia nigr'escens, Dalbergia 
'melanoxylon, Dichrostachys; sp., Cassia'(abbreviata?), por vezes 
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com pequenas manchas de Colophospermum mopane e com urn 
estrato graminoso mais ou menos pujante de Andropogon spp., 
Theme da sp., nas areas bem drenadas, com solos pardo-averme-
Ihados, escuros,- arenosos a franco-argilosos; 

b) Matas abertas, ralas, deciduas, de Isoberlinia globiflora, 
Brachystegia sp., com Pterocarpus rotundifolius, Combretum spp., 
Acacia nigrescens, etc., em proeminências do relevo, com solos 
pardo-avermelhados a pardo-acinzentados, esqueléticos, com aflo-
ramentos; 

c) Savanas arbóreo-arbustivas, deciduas, de Acacia spp. (A. ni
grescens, A. arabica var. kraussiana), Albizzia harveyi, Combre
tum spp. [C. imberbe, C. (ghasalense?), C. transvaalense?)~], Ter-
minalia spp. \_(T. torulosaf), T. sericea~\, Peltophorum africanum, 

• Entada abyssinica, Bauhinia petersiana, Piliostigma thonningii, 
Zizyphus sp., Cassia (abbreviata?), Bolusanthus speciosus, Ormo-
carpum sp., Mundulea suberosa, por vezes com gregies ou indi-
viduos isolados de Colophospermum mopane, com um estrato 
graminoso pujante de Hyparrhenia spp., Andropogon spp., Seta-
ria sp., Themeda sp., em depressöes mal drenadas ou em plata-
formas de solos delgados, com solos pardo-avermelhados, franco-
-argilosos, esqueléticos com afloramentos calcarios, ou em terras 
negras, fortes, sobre basaltos. 

COMPLEXO 28 — Zona interior, do Juer-Pembe, nas areas frontei-
ricas do Baixo Mossurize, em calcarios, gres ou conglomerados do Creta-
cico, em granitos e em basaltos do Stormberg e com uma pluviosidade 
(a. m.) de 400 a 800 mm. Compreende: / 

a) Parques deciduos deN Millettia stuhlmannii, Pteleopsis 
, myrtifolia, Lonchocarpus capassa, Isoberlinia globiflora, Aca

cia spp. \_A. giraffae, A. nigrescens, A. (karroo?)~\, Pseudolachnos-
tylis maprouneaefolia, Diplorrhynchus mossambicensis, Conopha-

- — ryngia sp., Euclea sp., com estrato graminoso de Setaria, Urochloa, 
em solos pardo-alaranjados a pardo-amarelados, arenosos; 

b) Parques savanóides, deciduos, de Adansonia digitata, Os-
tryoderris stuhlmannii, Sclerocarya caffra, Lonchocarpus capassa, 
Acacia spp. (A. nigrescens, A. arabica var. kraussiana), Spirostachys 
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africana, Dalbergia melanoxylon, Atbizzia harveyi, Terminalia 
sericea, Combretum spp., Psorospermum febrifugum, Pseudo-
lachnostylis maprouneae folia, Diplorrhynchus mossambicensis, 
Conopharyngia sp., com estrato graminoso de Hyparrhenia, An-
dropogon, Setaria, Urochloa, em solos pardo-amarelados ou pardo-
-acinzentados, arenosos; 

c) Matas ralas, deciduas, de Brachystegia sp., hoberlinia glo-
bijlora, Terminalia sericea, Sclerocarya caffra, Combretum spp., 
Pterocarpus angolensis, em solos pardo-alaranjados, arenosos, em 
geral esqueléticos; 

d) Savanas deciduas de Combretum spp. [C-(ghasalensef), 
C. imberbe], Acacia spp. (A. nigrescens, A. arabica var... kraus-
siana), Sclerocarya caffra, Lonchocarpus capassa, Pterocarpus, 
rotundifolius, Terminalia (torulosaf), Piliostigma thonningii, Or-
mocarpum sp., com estrato graminoso denso de Setaria, Andropo-
gon, em terras negras sobre basaltos do Stormberg, nas depressöes 
mal drenadas. 

• J 

COMPLEXO 29 — Zona litoral do Büzi-Pünguè, compreendendo as 
areas do Büzi entre os rios Büzi e Muda, em depositos do Cretacico a Re
cente nao diferenciados e com uma pluviosidade (a. m.) de 1:000 a 
1:200 mm. Abrange: 

a) Florestas ou matas elevadas, deciduas ou subdeciduas, por 
vezes de facies sub-hümido, nas proeminências de relevo, de Bra
chystegia spiciformis, hoberlinia globiflora, Afzelia quanzensis, 
Millettia stuhlmannii, Pteleopsis myrtifolia, Hirtella zangueba-
rica, Parinari mobola ou de facies mais seco com Chrysophyl-
lum sp., Balanites maughamii, Xylia (africanaf), Amblygonocar-

• pus obtusangulus, Burkea africana, Pseudolachnostylis maprou
neaefolia, Conopharyngia sp., com um estrato arbustivo mais ou 
menos raio, em solos cinzentos ou pardo-acinzentados, arenosos; 

b) Matas abertas, medianas a altas, deciduas ou subdeciduas, 
: de tipo sub-hümido, de Brachytegia spiciformis, hoberlinia glo

biflora, Pterocarpus angolensis, Ostryoderris stuhlmannii, Burkea 
africana, Albizzia versicolor, Lonchocarpus capassa, Acacia nigres
cens, Strychnossp., Combretum (ghasalensef), Pseudolachnostylis 
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maprouneaefolia, Diplorrhynchus mossambicënsis, com fetos e or-
• . . . . . quideas epifiticos (Platycerium alcicorne, Bulb ophy Hum spp.), 

' com estrato graminoso de Hyparrhenia, Themeda, Panicum, Se-
taria (em termiteiras), era solos cinzento-escuros, pardo-acinzenta-
dos ou pardo-amarelados, francos, franco-arenosos ou argilo-are-
nosos, com elementos grosseiros; 

c) Matas abertas, baixas, savanóides, subdeciduas, de Brachys-
tegia spiciformis, Isoberlinia globiflora, com grupos de Uapaca 
>pp. (U. nitida, U. sansibarica), Parinari mobola, Syzygium sp., 
em solos cinzento-escuros, arenosos; 

d) Savanas deciduas das orlas das depressöes, de Combretum 
(ghasalensef), Hyphaene crinita, com estrato graminoso de Hy
parrhenia spp., em solos cinzento-escuros, franco-arenosos a franco-
-argilosos; 

' e) Pradarias das depressöes alagadicas ou mal drenadas em 
solos cinzentos, escuros, arenosos. , 

COMPLEXO 30 — Zona do medio Büzi, na faixa estreita que acom-
panha o rio Büzi, entre a Estaquinha e Chibabava, em calcarios, gres e 
conglomerados do Cretacico e do Eoceno e com uma pluviosidade (a. m.) 
de 700 a 1:000 mm. Abrange: 

a) Parques brenhosos, deciduos, de Adansonia digitata, Cor-
dyla africana, Kirkia acuminata, Millettia stuhlmannii, Pteleopsis 
myrtifolia, Sclerocarya caffra, Acacia nigrescens, Combretum im-
berbe, Terminalia sericeia, Spirostachys africana, Zizyphus sp., 
Deinbollia (xanthocarpaf), Dalbergia sp., em solos pardo-acinzen-
tados, franco-arenosos a franco-argilosos; 

. . . b) Matas abertas, baixas.vde Afzelia quanzensis, Amblygono-
carpus obtusangulus, Ostryoderris stuhlmannii, Pttrocarpus an-
goiensis, Sclerocarya caffra, Albizzia versicolor, Piliostigma thon-

. ningii, Lónchocarpus capassa, Burkea africana, Pseudolachnostylis 
~~~—: ..maprouneaefolia, Diplorrhynchus mossambicënsis, com estrato 

graminoso dë Andropogon sp., Urochloa sp., em solos pardos, 
franco-argilosos; / 

c) Parques savanóides, deciduos, de Acacia spp. [A. nigres
cens, A. (karroo?j], Albizzia spp. (A. versicolor, A. harveyi), Com-
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bretum (ghasalense?), Ostryoderris stuhlrnannii, Lonchocarpus 
capassa, Burkea africana, Terminalia serïcea, Kigelia pinnata, 
Strychnos sp., Sterculia (africana?), Boscia salicifolia, com estrato 
graminoso de Andropogon sp., Urochloa sp., em solos acinzenta-
dos, franco-argilosos; 

d) Florestas baixas (bosquetes) de facies seco, de Androstachys 
johnsonii, em solos esqueléticos sobre calcarios. 

COMPLEXO 31 —Nucleo de Manguingue (Büzi, Marire), o'cupando 
ttremidade nordeste da mancha de calcarios d 

pluviosidade (a. m.) de 800 a 1:000 mm. Abrange: 
a extremidade nordeste da mancha de calcarios do Eoceno e com uma 

a) Floresta alta, brenhosa, decidua, de Chlorophora excelsa, 
Adansonia digitata, Sterculia appendiculata, Ficus spp., Cordyla 
africana, Millettia stuhlrnannii, com brenhas densas, na maioria 
secundarias, de Cpmbretum microphyllum, etc, em solos pardo-
-avermelhados, francos. 

COMPLEXO 32 —-/Zona sublitoral dos Baixos Revue e Lucite, com-
preendendo as areas inferiores do Chimoio (Vila Machado) e de Manica 
(Moribane, Goonda, Dombe), em formacöes do complexo granito-gnêissico 
e com uma pluviosidade (a. m.) de 1:000 a 1:200 mm. Abrange: 

a) Matas abertas, elevadas ou medianas, subdeciduas, de facies 
sub-hümido, de Brachystegia spiciformis, Brachystegia bohemii, 
Isoberlinia globiflora (com orquideas epifiticas), Pterocarpus an-
golensis, Burkea africana, Piliostigma thonningii, Psorosperum 
febrifugum, Pseudolachnostylis maprouneaefolia, Diplorrhynchus 
mossambicensis, Combretum (guenzii?) com Uapaca spp. (U. kir-
kiana, U. sansibarica, U. nitida), Parinari mobola, Swartzia mada-
gascariensis, ou com Ostryoderris stuhlrnannii, Erythrophleum 
africanum, Sclerocarya caffra, Terminalia sericea, Lannea (disco
lor?), Bauhinia petersiana, Vangueria (infausta?), Strychnos sp., 
Annona (crysophylla?), com estrato graminoso mais ou menos 
desenvolvido de Hyparrhenia spp., Themeda sp., e tc , em solos 
alaranjados ou avermelhados, argilo-arenosos ou cor de laranja, 
avermelhados, argilosos', fortes; 
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b) Matas abertas, baixas, savanóides, de facies sub-hurriido; 
de Brachystegia spiciformis, B. bohemii, com predominio de 
Uapaca spp., e com estrato graminoso desenvolvido de Hy-
parrhenia spp., Themeda spp., etc, em solos cor de laranja-ama-
relados, franco-argilosos ou argilosos; 

c) Savanas arbóreo-arbustivas, de facies sub-hümido, de Afror-
mosia angolensis, Pterocarpus angolensis, Burkea africana, Com-
bretum spp. (C. gueinzii, C. ghasalensé), Piliostigma thonningii, 
Psorospermum febrifagum, Vitex sp., com estrato graminoso bem 
desenvolvido de Hyparrhenia spp., Themeda sp., em solos laranja-
-amarelados, argilosos; 

d) Savanas arbóreas, deciduas, de facies seco, de Acacia cam-
pylacantha, em solos com estrato graminoso pujante de Setaria, 
Themeda, Hyparrhenia, em solos cinzento-escuros, argilosos, for
tes. 

COMPLEXO 33 — Zona do rebordo pïandltico-montanhoso do Chi-
moio-Manica-Mossurize, abrangendo as areas do rebordo do planalto do 
Chimoio-Manica (Amatongas, Moribane) e (das faldas sul-orientais das 
montanhas da cadeia de Chimanimani-Mossurize (Maronga, Sitatonga), 
em formacöes do complexo granito-gnêissico e dos Sistemas Primitivos e 
com uma pluviosidade (a. m.) de 1:200 a 1:400 mm. Compreende: 

a) Florestas elevadas, subperenifólias, de facies hümido, de 
Piptadenia buchananii, Millettia stuhlmannii, Pteleopsis myrti-
folia, Khaya nyassica, Ficus spp., Chrysophyllum sp., Brachy-
laena sp., Erythrophleum guineense,'com estrato arbustivo inferior 
sempreverde de Haronga madagascariensis, Macaranga sp., Ber-
sama sp., Combretum (gueinzii?), Erythrina sp., Vitex (donianaf), 
Trema guineensis, Markhamia, (obtusifoliaf), Conopharyngia sp., 

, Dombcya sp., Bauhinia punctata, Acacia (pennata?), Smilax sp., 
Dracaena sp., e estrato herbaceo de Aframomum sp, Olyra lati-
folia, Setaria (chevalieri?), Panicum maximum, Vernonia spp., 

---- Acanthaceae spp., Lygodium kerstenii, em solos vermelhos, ar
gilosos. 

„ COMPLEXO 34 — Zona sul-oriental dbs planaltos da Gorongosa-Chi-
moio-Manica-Mossurize, abrangendo as areas de Gondola, Vila Pery, 
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Zembe, Munhinga, Revue, Mavita-escola, Mavita-fronteira (Chimoio e Ma
n i a ) e as de Espungabera-Gogoi, Espungabera-Chinhica (Alto Mossurize), 
em formacoes do complexo granito-gnêissico e sienitos e do sistema do Um-
kondo e com uma pluviosidade (a. m.) de 1:200 a 1:400 mm. Compreende: 

a) Florestas medianas semideciduas, de facies sub-hümido, de 
Piptadenia buchanani, Pteleopsis myrtifolia, Millettia stuhlman-
nii, Ficus spp., Albizzia gummifera for., Bersama sp., Haronga 

' madagascariensis, Macaranga sp., Bauhinia spp. (B. petersiana, 
is. punctata), Dombeya sp., Markhamia sp., Conopharyngia sp., 
Annona chrysophylla, Smilax kraussiana, com estrato herbaceo de 
Vcrnonia spp., Achyranthes sp., Aframomum sp.," Morea iridioi-
des, Setaria (chevalierif), Olyra latifolia, Lygodium kerstenii, em 
solos vermelhos, argilosos; v 

b) Matas abertas, medianas, secundarias, savanóides, subdeci-
duas, de facies sub-hümido, de Pterocarpus sericeus, Afrormosia 
angolensis, Sclerocarya caffra, Parinari (mobolaf), Albizzia versi
color, Amblygonocarpus obtusangulus, Vitex spp. (V. doniana, 
V. sp.), Piliostigma thonningii, Strychnos sp., Combretum 
gueinzii, Entada abyssinica, Terminalia sericea, Dombeya spp., 
Hymenocardia acida, Annona chrysophylla, com estrato graminoso 
de Themeda sp., Cymbopogon spp., Hyparrhenia spp., com Pteri-
dium aquilinum, e, por vezes, o estrato arbóreo com Pteleopsis 
myrtifolia, Millettia stuhlmannii, Trichilia emetica, Albizzia 
gummifera, em solos vermelhos, argilosos; 

c) Savanas, arbóreo-arbustivas, subperenifólias, de Parinari 
(mobolaf), Uapaca spp. (U. kirkiana, U. sansibarica), Syzygium sp., 
Faurea sp., Protea (abyssinica?), Combretum (gueinzii?), Aca-~ 
cia spp., Piliostigma thonningii, Hymenocardia acida, com estrato 
graminoso mais ou menos desenvolvido de Hyparrhenia spp., The
meda sp., em solos cinzento-amarelados, areno-argilosos. 

COMPLEXO 35 — Zona plandltica central do Chimoio, abrangendo 
as areas do Chimoio ao Garusp e ao Munhinga, etc., em formacoes do com
plexo granito-gnêissico e com uma pluviosidade (a. m.) de 1:20o a 1:400 mm. 
Co'mpreende: 

a) Matas abertas, medianas, subdeciduas, de facies sub-hü
mido, de Pterocarpus sericeus, Afrormosia angolensis, Sclerocarya 
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V 

caffra, Parinari (mobola?), Albizziaversicolor, Amblygonocarpus 
". 'obtusangulus, Vitex spp. (V> doniana, V. sp.), Piliostigma thon-
• ningii, Strychrios sp.j Combfetum güeinzii, Entada- abyssinica, 

Terminalia sericea, Dombeya sp., Hymenocardia acida, Annona 
• - - chrysophylla, com estrato graminoso de Themeda sp., Cymbopo-

gon spp., Hyparrhenia' spp., com Pteridium aquilinum, e, por 
vezes, o estrato arbóreo com Pteleopsis myrtifolia, Millettia stuhl-
mannii) Albizzia gummifera for., e o herbaceo com Setaria (che-

- • valieri?), Lygodium kerstenii, em solos vermelhos, argilosos; 
b) Ma tas abertas, medianas ou baixas, subdeciduas, de Bra-

chystegia spiciformis, Brachystegia bohemii, Isoberlinia globiflora, 
. Pterocarpus angolensis, Afrormosia angolensis, Burkea africana, 
Sclerocarya caffra, Uapaca spp., Parinari (mobola?), Vitex spp. 
(V. doniana, V. sp.), Cussonia (spicataf), Ficus spp., Piliostigma 
thonningii, Bauhinia petersiana, Terminalia sericea, Strych-
nos spp., Annona chrysophylla, Pseudolachnostylis maprouneae-
folia, Diplorrhynchus mossambicensis, Entada abyssinica, Lan-
nea' spp., Hymenocardia acida, com estrato graminoso de 
Hyparrhenia spp., Themeda sp., em solos vermelhos, argilosos, ou 
alaranjados, argilo-arenosos; 

c) Savanas arbóreas subdeciduas, de Parinari (mobola?), 
Uapaca spp. (U. kirkiana, U. sansibarica, U. nitida), Syzygium sp., 
Vitex doniana, Combretum (gueinziif), Piliostigma thonningii, 
Hymenocardia acida, com estrato graminoso desenvolvido com 
predominio de Hyparrhenia spp., etc., nas depressöes mal dreha-
das, em solos cinzentos ou cinzento-amarelados, argilo-arenosos. 

COMPLEXO 36 — Zona plandltica. de Manica, abrangendo as areas 
dos vales dos rios Revue, Munhinga e Mussapa em formacöes do complcxo 
granito-gnêissico e com uma pluviosidade (a. m.) de 1:200 a 1:400 mm. 
Compreende: 

" ~- a) Matas abertas, medianas ou baixas, subdeciduas ou deci-
. duas, de Brachystegia spp. (B. spiciformis, B. bohemii), Isoberli

nia globiflora, Afrormosia angolensis, Pterocarpus angolensis, 
Burkea africana, Uapaca spp. (U. kirkiana, U. sansibarica), Pari
nari (mobola?), Terminalia spp. (T. torulosa, T. sericea), Com-
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. ' br'etum spp. [C. (ghasalén'sef), C. gueinzii], Acacia macrothyrsa, 
Strychnos sp., Piliostigma thonningü, Psorospermum febrifugum, 
Pseudolachnostylis maprouneaefolia, Diplorrhynchus mossambi-
censis, Swartzia madagascariensis, Protea (abyssinica?), com tufos 
de Oxytenanthera abyssinica e Bauhinia petersiana, e um estrato 
graminoso pobre de Hyparrhenia spp., Loudetia sp., em solos ein
zen tos sobre amarelos, de francos a arenosos; 

b) Savanas arbóreo-arbustivas, subdeciduas ou subperenifólias, 
de Uapaca spp., Afrormosia angolensis, Burkea africana, Swartzia 
madagascariensis', Combretum (ghasalense?), Hymenocardia acida, 
Paurea sp., Syzygium (guineense?), Protea (abyssinica?), com estrato 
graminoso desenvolvido de Hyparrhenia spp., Loudetia^ sp., em 
solos cinzentos, franco-argilosos ou franco-arenosos; \ 

c) Formacöes rupestres, de arvores e arbustos deciduos e de 
suculentas, tais como Brachystegia tamarindoides, Euphorbia spp., 
Velozia spp., Aloe, spp-, Kalanchoe spp., e outras xerofiticas, em 
solos esqueléticos (chasmofitias), em fendas e acumulac/5es terrosas 
dos afloramentos graniticos. 

COMPLEXO 37 — Zona 'móntana do Alto Mossurize ao Baruè e da 
Gorongosa, em geral compreendida entre 1:000 e 1:500 on de altitude, em 

.formaoöes do Umkondo, dos Sistemas Primitivos (quartzites) e de sienitos 
e com uma pluviosidade (a. m.) de 1:400 a 1:800 mm. Compreende: 

a) Matas abertas, baixas, perenifólias ou subperenifólias, de 
Parinari (curatellifolia?), Uapaca spp. (U. kirkiana, U. sansiba-
rica, U. nitida), Afrormosia angolensis, Pterocarpus sericeus, 
Piliostigma thonningü, Strychnos sp., Combretum sp., Vitex spp., 
Faurea sp., Annona sp., etc., com estrato graminoso, em geral 
pouco desenvolvido, de Hyparrhenia spp., Loudetia sp., The-
meda sp., em solos vermelhos, argilosos, ou em solos cinzento-
-amarelados, franco-arenosos; 

b) Savanas arbóreo-arbustivas, secundarias, subperenifólias, 
de Parinari sp. (em gregies), Syzygium sp., Cussonia sp., Erythrina 
tomentosa, Protea (abyssinica?), Heteromorpha arborescens, Vi
tex spp., Annona sp„ Dombeya spp., Vangüeria sp., etc., com es-
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trato graminoso desenvolvido de Cymbopogon spp., Themeda sp., 
Hyparrhenia spp., Melinis sp., Loudetia sp., com Ptèridium aqui-
linum, Helichrysum spp., Polygala spp., etc, em solos vermelhos, 
argilosos; 

. ' c) Savanas arbóreas de Ficus spp., Syzygium sp., Combre-
tum spp., com estrato graminoso bastante desenvolvido, em solos 
cinzentos, mal drenados (glei); ' 

\d) Pradarias secundarias de Loudetia sp., Themeda sp., Cym
bopogon spp., Sporobolus sp., etc., com Ptèridium aquilinum, re-
bentacöes de Protea sp., de Parinari sp.. Helichrysum spp., etc, 
em solos vermelhos, argilosos. 

COMPLEXO 38 — Zona altimontana, abrangendo as areas das mon-
tanhas mais elevadas, em geral entre 1:200 e 1:600 m de altitude, do Alto 
Mossurize (Espungabera), Chimanimani, Zuira, Vumba, Penhalonga, Choa, 
da cordilheira fronteirica e das serras isoladas de Mavita, Garuso, Vengo é 
Gorongosa, em formacöes do Umkondo (xistos), dos Sistemas Primitivos 
(quartzites) e de sienitos e com uma pluviosidade (a. m.) de 1:600 a 
2:000 mm. Compreende: 

a) Florestas sempreverdes, higrófilas (de chuvas e nevoeiros), 
mais ou menos cerradas e sombrias, de facies humido (Espunga
bera, Choa) ou muito humido (Chimanimani, Zuira, Vumba, Pe
nhalonga, Mavita, Garuso, Vengo e Gorongosa), constituindo 
associac/ks diferentes, consoante as condicöes locais de altitude, 

: exposicao, etc, raas'em que aparecem frequentemente Aphloia spp. 
(A. myrtiflora, A. theaeformis), Maesa lanceolata, Curtisia faginea, 
Rauwolfia spp. (R. inebrians', R. natalensis), Conopharyngia spp. 
(C. stapfiana, C. usambarensis), Apodytes dimidiata, Schrebera 
alata, Bersama spp. (B. nyassaè, B. swynnertonii), Anthocleista zam-
besiaca, Celtis dioica, Mimusops sylvestris, Pittpsporum viride, 
Halleria lucida, Teedia lucida, Zaluzianskya capensis, Strychnos 
mitis, Craibia gazensis, Chrysophyllum fulvum, Brachylaena sp., 
com abundantes orquideas e fetos epifitos e um estrato herbaceo 
denso ou raio, com predominio de fetos umbrófilos, em solos ver
melhos, humosos, com mais ou menos espessa manta humifera; 

b) Matas brenhosas de espinheiras em para-sol, de Acacia xy-
phocarpa (A. xuoodii for.?), em geral situadas nos recóncavos das 
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encostas, em solos vermelhos, no geral derivados de doleritos do 
complexo grabro-dioritico; . 

,. . . c) Matas abertas, baixas, subperenifólias, de Brachystegia spi-
ciformis for. (B. bragaei), Uapaca spp. (U. kirkiana, U. sansibarica).. 
Parinari sp., Protea spp., com estrato graminöso de Themeda sp., 
Sporobolus indicus, Cymbopogon spp., em solos vermelhos, ar 
gilosos; 

d) Savanas secundarias, subperenifólias, de Parinari „sp., Fau-
rea spp. (F. saligna, F. speciosa), Protea spp., em solos vermelhos, 
argilosos; 

e) Pradarias secundarias de Cymbopogon sp., Themeda sp., 
Sporobolus sp., Hyparrhenia, etc., com abundantes compostas e 
leguminosas, caméfitos ou hemicriptófitos, em solos vefmelhos/ar
gilosos. 

A 
COMPLEXO 39 — Zona subalpestre, abrangendo as plataformas, lom-

badas, vertentes e escarpados das montanhas mais elevadas, em geral acima 
de 1:700 m de altitude,,no Chimanimani, Zuira, Penhalonga, Choa e G.o-
rongosa, e com uma pluviosidade (a. m.) em geral acima de 2:000 mm. Com-
preende: 

a) Florestas sempreverdes de predominio de Podocarpus (mi-
lanjianusf); 

b) Matas secundarias em regeneracao (matagais) de Widdring-
. tonia whytei e Philippia spp. (Ph. benguellensis, Ph. simii pro 

parte); por vezes ainda com Brachystegia spiciformis for. (B. bra
gaei); 

c) Matas densas de Widdringtonia whytei; 
d) Povoamentos de Strelitzia sp.; 
e) Formaoöes arbustivas rupestres (fruticeta) de esclerófilas 

e suculentas, tais como Podocarpus sp., Leucospermum atlenua 
turn, Olea woodiana, Coffea salvatryx, Widdringtonia whytei, 
Philippia benguelensis, Erica johnstoniana, Aloe sp., em fendas e 

• entre os rochedos dos afloramentos quartziticos; 
ƒ) Matos baixos (ericifruticeta) ou matagais de Erica spp., 

Philippia spp., Passerina sp., Restionaceae spp., Helichrysum spp., 
Aeschynomene sp., nas margens arenosas dos cursos de agua; 
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g) Pradarias secundarias, de gramineas em tufos e de fraco de-
senvolvimento; 

h) Pradarias uliginosas (turfeiras) de Sphagnum spp., Dro-
iera sp., Lycopodium (carolinianum}), Anemone sp., etc, em solos 
organicos, turfosos, permanentemente encharcados. 

COMPLEXO 40—-Zona costeira de Cheringoma, relativa a faixa are-
nosa costeira que vai desde a foz do Pünguè as bocas do Zambeze, em areias 
do Quatemario e com uma pluviosidade (a. m.) de 1:400 a 1:600 mm. 
Compreende: 

a) Florestas sempreverdes, higrófilas, de chuvas litorais, de 
Erytrophleum guineense, Pachystela sp., Albizzia adianthifolia, 
Ficus sp., Ekebergia (meyeri?), Hirtella zanguebarica, Antho-

, , cleista sp., Combretum microphyllum, Conopharyngia sp., Landol-
phia sp., Garcinia (livingstond?), Flagellaria indica, com estrato 
herbacêo denso de Acanthaceae spp., Setaria (chevalieril), nas areas 
mais elevadas, bem drenadas, de solos cinzentos sobre amarelos, 
arenosos, com abundante materia organica; 

b) Savanas sempreverdes ou subdeciduas de Uapaca spp. 
(£/. kirkii, U. sansibarica, U. nitida), Parinari mobola, Syzygium 
cordatum, Vitex doniana, com ilhotas em termiteiras com tufos 
de Oxytenanthefa abyssinica ladeados por coroas de Phoenix (re-
clinataf), em solos cinzento-escuros, argilosos, com horizonte glei 
apresentando manchas cor de ferrugem; 

c) Matagais (ericifruticeta) de Philippia simii (pro parte), My-
rica sp., com Strychnos sp., Annoha sp., Pteridium aquilinum, 
em solos cinzentos, franco-arenosps; 

d) Pradarias mais ou menos uliginosas de Hyparrhenia spp., 
Imperata cylindrica, em solos cinzento-escuros, argilosos, com ho-

, rizonte glei, nas depressöes temporariamente alagadas; 
e) Formacöes hidroffticas de Phragmites mauritianus, Ty-

phd sp., Nymphaea (capensisf), e outras aquaticas nas margens das 
-..___ lagoas, nos charcos e nos pantanos de longa duracjio. 

COMPLEXO 41—Zona litoral de Cheringoma-Marromeu, abran-
gendo as areas entre as aluviöes do Pünguè e as deltaicas do Zambeze 
(Mupa), desde a zona costeira até ao plateau de Inhaminga, em formacöes 

147 



arenosas do Quaternario e com uma pluviosidadê (a. m.) de 1:200 a 
1:400 mm. Compreende: 

a) Florestas altas, perenifólias ou subperenifólias, de facies 
hümido, de Pteleopsis myrtifolia, Millettia stuhlmannii. Khaya sp., 
Ficus spp., Erythrophleum guineense, Hirtella zanguebarica, 
Anthocleista sp., Pachystela. sp., Cordyla africana, Bombax sp., 
Brachylaena sp., com epifitas (fetos) (Asplenium, Polypodium, Pla-
tycerium alcicorne), orquideas (Bulbophyllum), urn estrato arbus-
tivo mais ou menos denso e brenhoso em sub-bosque sombrio com 
Bersama sp., Oéhna spp., e trepadeiras com Acacia (pennata?), Me-
zoneurum angolense, Flagcllaria indica, Gossypioides kirkii, Cul-
casia (scandens?) e com estrato herbaceo raio de .Olyra latifolia, 
Zingiberaceae sp., Setaria (chevalierif), Polypodium scolopendria, 
tm solos pardo-acastanhados sobre laranja, argilo-arenosos, friaveis 
com foïhada abundante; 

b) Florestas baixas, subperenifólias, de facies hümido, de Bra-
chystegia spiciformis, Pteleopsis myrtifolia, Erythrophleum gui
neense, Millettia stuhlmannii, com sub-bosque pobre, sombrio, 
de Conopharyngia sp., Zingiberaceae sp., Pteridium aquilinum; 

c) Matas fechadas, altas, deciduas, de facies hümido, de Bra-
chystegia spicijormis, Pteleopsis myrtifolia, Erythrophleum gui
neense, Albizzia adianthifolia, Vitex doniana, Piliostigma thonnin-
gii, Conopharyngia sp., com espifitas (fetos: Platycerium alcicorne; 
orquideas: Bulbophyllum spp.), e trepadeiras (Dalbergia sp., 
Landolphia kirkii, Smilax kraussiana, Flagellaria indica, Diosco-
rea sp.), com estrato herbaceo de Zingiberaceae sp., Setaria (cheva
lierif), Acalypha sp., em solos amarelos, franco-arenosos a francos, 
friaveis sobre compactos; 

d) Matas baixas, semideciduas, de facies hümido, de Brachys-
tegia spicijormis, Isoberlinia globiflora, Uapaca spp. (U. kirkiana, 
U. sansibarica, U. nitida), Pteleopsis myrtifolia, Millettia stuhl
mannii, Hirtella zanguebarica, Pachystela sp., Albizzia versicolor, 
Conopharyngia sp., Dracaena sp., com epifitas (Platycerium alci
corne, Bulbophyllum spp.), com estrato arbustivo, raio ou bre
nhoso,, e estrato herbaceo de Zingiberaceae sp., Pteridium aquili
num, Polypodium scolopendria, em solos cinzento-claros, franco-
-arenosos, friaveis, com delgada camada folhosa; 
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e) Savanas subperenifólias de Uapaca spp. (U. kirkiana, 
U. sansibarica, U. nitida), Parinari (mobola?), Vitex doniana, 
Pseudolachnostylis maprouneaefolia, com estrato graminoso de 
Hyparrhenia spp., com colónias de Pteridium aquilinum, em solos 
cirizehtos sobre pardos, claros, arenosos a franco-arenosos, friaveis 

' .a firmés; ' ' ' 
ƒ) Savanas de Hyphaene (crinitaf), Phoenix (reclinataf), com 

ilhotas arbóreo-arbustivas, em termiteiras, de Afzelia quanzensis, 
Ficus spp. (F. sycomorus, F. sp.), Sideroxylon sp., Vitex spp. (V. do
niana, V. sp.), Conopharyngia sp., e com povoamentos gregarios 
de Uapaca sansibarica, com estrato graminoso de Hyparrhenia spp., 
Setaria sp., etc, em solos cinzento-escuros, francos a argilosos, 

. ' mais öu menos compactos; 
g) Pradarias de Hyparrhenia spp., Setaria spp., Loudetia sp., 

' cm solos cirizentos, francos a argilosos, compactos, nas depressöes 
• - lemporariamente alagadicas; , 

h) Forma^öes hidrofiticas de Phragrnites (mauritianusf), 
Typha sp., Mimosa pigra, Polygonum (lanigerumf), Nym-
phaea sp., Pistia stratiotes, etc, nas.margens dos charcos, lagoas e 
nos pantanos temporarios. 

COMPLEXO 42 — Zona subplandltica de Cheringoma, abrangendo as 
areas, em geral; acima dos 200 m de altitude, de Muanza a Dota por Mo-
ciamboze e Inhaminga, em gres do Neogéneo e areias do Quaternario e 
com uma pluviosidade (a. m.) de 1:000 a 1:300 mm. Compreende: 

a) Florestas altas, deciduas, de facies sub-hümido, de Pteleopsis 
•-• myrtifolia, Millettia stuhlmannii, Afzelia quanzensis, Albizzia 

adianthifolia, com estrato arbustivo, mais ou menos raio, de Schre-
bera sp., Conopharyngia sp., Markhamia sp., Cassia sp., Stry-
chnos sp. e estrato herbaceo fraco com Setaria (chevalierif), em 

'-,-•-„ solos cinzento-escuros sobre pardos muito claros, levemente ama-
, •:':• z ' relados, franco-arenosos sobre arenosos, firmes e compactos; 

-^.,. b) Parques deciduos, mais ou menos brenhosos, de Millettia 
-... ., .. stuhlmanniiy Ostryoderris stuhlmannii, Amblygonocarpus obtusan-

gulus, Erythrophleum guineense, Sclerocarya caffra, Lonchocarpus 
capassa, Acacia spp. [A. campylacantha, A. (karroo?)],:Zizyphus sp., 
Kigelia pinnata, Parinari sp., Vitex sp., Pseudolachnostylis ma~ 
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prouneaefolia, com estrato graminoso de Hyparrhenia spp., em 
• solos pardo-acinzentados sobre alaranjados, argilo-arenosos, firmes; 

c) Matas al tas, fechadas ou subfechadas, deciduas, de Br achy s-
:. . iegia spiciformis, Pterocarpus angolensis, com Milleitia stuhlman

nii, Erythrophleum guineense, Pteleopsis myrtifolia, Chlorophora 
. -,-,'" excelsa, Trichilia sp., Albizzia adianthifolia, Vitex doniana, Pilios-

tigma thonningii, Zizyphus sp., Pseudolachnostylis sp., Conopha-
~yngia sp., com epifitas (fetos e orquideas), com um estrato herba-

. . . ceo elevado (sobretudo nas clareiras) de Hyparrhenia spp. e outras 
, andropogóneas, em solos pardo-acinzentados, escuros, sobre pardo-

-amarelados, franco-arenosos, friaveis a firmes; 
• . . d) Matas abertas ou subfechadas, medianas a al tas, de Bra-
chystegia spiciformis, Isoberlinia globiflora, Pterocarpus angolen
sis, Ostryoderris stuhlmannii, Burkea africana, Albizzia versicolor, 
Parinari (mobola?), Uapaca nitida, Piliostigma thonningii, Pseu
dolachnostylis maprouneaefolia, Diplorrhynchus mossambicensis, 
Hymenocardia acida, Bauhinia petersiana, Conop'haryngia sp., 

l.Ochna spp., com epifitas (fetos: Platycerium alcicorne; orquideas: 
Bulbophyllum spp.; cactaceas: Rhipsalis sp.) e um estrato grami-

. noso de Hyparrhenia spp., Themeda sp., em solos cinzentos, claros 
Ü muito claros, arenosos, friaveis a firmes; 

e) Savanas subperenifólias de Uapaca spp. (U. sansibarica, 
U. kirkiana), Parinari (mobola?), Vitex' doniana, Kigelia pinnata, 
Syzygium sp., com estrato graminoso de Hyparrhenia spp., em solos 
pardo-acinzentados, arenosos, firmes. 

COMPLEXO 43 — Nilcleo subplandltico de Inhamitanga, abrangendo 
as areas de Inhamitanga-mais densamente florestadas, sobre as formacoes 
dé areias e gres do Neogéneo e com uma pluviosidade (a. m.) de 1:000 a 
1:400 mm. Compreende: 

a) Florestas altas, densas, mistas de deciduas e sempreverdes, 
• de Chlorophora excelsa, Ficus spp., Sterculia appendiculata, 

, ' . . Millettia stuhlmannii, Croton sp., Xylia (africana?), Pteleopsis 
rayrtifolia, etc., com estrato arbustivo denso, cerrado, de sempre-

.• ' . .verdes, e um estrato herbaceo, relativamente pobre, de ciafilas, em 
solos pardo-acastanhados, claros, sobre alaranjados, franco-arenosos, 
firmes a compactos, com.folhada abundante; 
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b) Florestas altas, deciduas, de Millettia stuhlmannii, Stercu-
-. lia apperidiculata, Xylia (africanaf), com estfato arbustivo denso, 
brenhoso, de deciduas oü sempreverdes esclerófÜas, de Fernan-
doa sp., Millettia sp., Conopharyngia sp., Deinbollia (xanthocar-
paf), e com trepadeiras como Cömbretum microphyllum, Acacia 
(pennataf), e estrato herbaceo com predominio de Acalypha spp., 
Acanthaceae spp., em solos pardo-acinzentados sobrê. pardo-alaran-
jados, arenosos a franco-arenosos, firmes a compactos, com folhada 
abundante; 

c) Florestas altas ou medianas, deciduas, de Adansonia digi-
iata, Sterculia apperidiculata, Cordyla africana, Millettia stuhl
mannii, Chlorophora excelsa, Lonchocarpus capassa, Kigelia pin-
nata, Xylia (africanaf), Balanites sp., com estrato arbustivo 
secundario mais ou menos denso e brenhoso, misto de deciduos e 
sempreverdes, de Deinbolia (xanthocarpa?), Cömbretum spp., 
Markhamia sp., Conopharyngia sp., Vitex sp., Acacia spp., Mil
lettia sp,, Fernandoa sp., Acalypha sp., em solos pardo-acinzenta
dos sobre pardos muito claros, leverriente alaranjados, arenosos, 
grosseiros; 

d) Parques. brenhosos, deciduos, de Millettia stuhlmannii, 
Ostryoderris stuhlmannii, Pterocarpus angolensis, Sclerocarya 
caffra, Lonchocarpus capassa, Albizzia versicolor, Acacia (karroo?), 
Kigelia pinnata, Terminalia sericea, Cömbretum (ghasalensef), 
Piliostigma thonningii, Vitex sp., Annona sp., Dombeya sp., Cassia 
(granitica?), Stereospermum (kunthianumf), Zizyphus (mucro-
nata?), com estrato graminosq'de Hyparrhenia spp., Themeda sp., 
em solos cinzento-escuros sobre pardo-alaranjados, francos a argilo-

' -arenosos, compactos; 
e) Parques medianos, deciduos, de Adansonia digitata, Pteleo-

psis myrtifolia, Millettia stuhlmannii, Sclerocarya caffra, Stercu
lia spp. (S. appendiculata, S. africana), Xylia (africanaf), Albizzia 
versicolor, Acacia (karroo?), Schrebera sp., Markhamia sp., 

' Pseudolachnostylis maprouneaefolia, com estrato graminoso de 
Panicum sp., Hyparrhenia spp., Urochloa sp., em solos pardo-
-acinzentados, muito escuros, sobre vermelho-vivos, francos sobre 
argilosos, firmes a compactos; 

ƒ)' Matas abertas, medianas ou altas, de Brachystegia spicifor-
rnis, Pterocarpus angolensis, Ostryoderris stuhlmannii, Burkea 
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africana, Sclerocarya caffra, Lonchocarpus capassa, Kigelia pinnata, 
Pseudolachnostylis maprouneaefolia, com estrato graminoso de 
Hyparrhenia spp., Themeda sp., em solos pardo-avermelhados, 
francos a franco-arenosos. 

COMPLEXO 44 — Depressdo subplandltica do Sapasso, abrangendo as 
areas muito onduladas entre Semacueza e Muanza, a poente da estrada, do 
vale do rio Sapasso (afluente do rio Urema), cm conglomerados e calcarios 
do'Cretacico e com uma pluviosidade (a. m.) de 900 a 1:100 mm. Com-
preende: 

a) Povoamentos gregarios de Androstachys johnsonii, Cro-
ton sp., em solos pardo-avermelhados, esqueléticos; 

b) Matas abertas, ralas, baixas ou medianas, deciduas, de Iso-
berlinia globiflora, Brachystegia spiciformis, Burkea africana, 
Combretum ghasalense, Psorospermum febrifugum,, Pseudolach
nostylis maprouneaefolia, Diplorrhynchus mossambicensis, com 
estrato graminoso, ,pujante, de Hyparrhenia spp., em solos pardo-
-acastanhados, esqueléticos, cascalhentos; 

c) Savanas deciduas de Combretum ghasalense, Pseudolach-
•'' nostylis maprouneaefolia, Diplorrhynchus mossambicensis, com 

estrato graminoso pujante de Hyparrhenia spp., em solos pardo-
. -acinzentados, delgados. 

COMPLEXO 45 — Zona das plataformas da Mazamba, abrangendo as 
areas sobranceiras as planicies do Urema-Zangue, em conglomerados, gres e 
calcarios do Cretacico ao Neoceno e com uma pluviosidade (a. m.) de 800 a 
1 :ooo mm. Compreende: 

a) Povoamentos gregarios de Androstachys johnsonii, Cro-
ton sp., Olea sp., com suculentas (Aloe sp.) e xerofiticas (Myrotham-
nus flabelliformis, etc, em solos esqueléticos sobre calcarios 
ooliticos; 

b) Parques brenhosos, deciduos, de facies seco, de Acacia ni-
grescens, Ostryoderris stuhlmanni, Burkea africana, Sclerocarya 
caffra, Lonchocarpus capassa, Terminalia sericea, Pseudolachnos-
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tylis maprouneaefolia, Diplorrhynchus mossambicensis, Strych-
nos sp., Combretum sp., Acacia (karroo?), Zizyphus mucronata, 
Dalbergia melanoxylon, Spirostachys africana, Deinbollia (xantho-
carpa?), em solos pardos, esqueléticos; 

c) Matas abertas, savanóides, deciduas, de Isoberlinia globi-
flora, Pterocarpus angolensis, Burkea africana, Acacia nigrescens, 
Piliostigma thonningii, Pseudolachnostylis maprouneaefolia, com 
estrato graminoso de Hyparrhenia spp., em solos pardo-acinzenta-
dos, esqueléticos; 

d) Savanas deciduas, de Combretum ghasalense, Pseudolach
nostylis maprouneaefolia, Piliostigma thonningii, Psorospermum 
febrifugum, Pterocarpus sp. (aff. rotundifolius), Bolusanthus spe-
ciosus, Entada abyssinica, Terminalia sericea, com estrato grami
noso de Hyparrhenia spp., Themeda sp., em solos pardo-acasta-
nhados sobre vermelho-arroxeados, limosos a argilosos, firmes a 
compactos. 

' C O M P L E X O 46-—Zona marginal cis-zanguena, abrangendo as areas 
marginais das planuras dos rios Urema-Zaague, de Urema a Caia, por Ma-
zamba, em formacöes de conglomerados, gres e calcarios do Cretacico ao 
Neogeneo e com uma pluviosidade (a. m.) de 700 a 900 mm. Compreende: 

a) Parques deciduos, brenhosos ou com grupos brenhosos, em 
ligeiras elevacöes ou termiteiras, intermeaclos de pradarias ou sa
vanas em ligeiras depressöes, de Adansonia digitata, Sterculia spp. 
(S. appendiculata, S. africana), Cor'dyla africana, Xyiia (africana?), 
Ostryoderris stuhlmannii, Sclerocarya caffra, Burkea africana, Lon-
chocarpus capassa, Terminalia sericea, Spirostachys africana, 
Deinbollia xanthocarpa, Dalbergia melanoxylon, Zizyphus mucro
nata, Acacia spp. (A. nigrescens-, A. karroo?), Albizzia harveyi, Com
bretum spp., Euphorbia ingens, Cissus spp. (C. rotundifolius, 
C. quadrangularis), Hyphaene crinita e estrato graminoso de Uro-

-.__ chloa, Panicum, Hyparrhenia, Andropogon, Setaria, formando um 

mosaico de bosquetes deciduos, savanas e estepes graminosas, em 
solos cinzento-escuros a negros, sobre pardo-claros, com manchas 
cor de ferrugem, argilo-arenosos i. argilosos, i'irmes :; muito com
pactos; 
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b) Parques medianos, deciduos, de Acacia spp. [A. nigrescens, 
A. (karroo?)], Sclerocarya caffra, Lonchocarpus capassa, Dalbergia 
melanoxylon, Terminalia sericea, Combretum spp., (C. ghasalense, 
C. sp.), com estrato graminoso -de Hyparrhenia *pp., Andropo-
gon spp., Setaria sp., em solos cinzento-escuros sobre pardos, argi-
losos, fortes, compactos; 

c) Savanas ou estepes graminosas de Hyphaene (crinitaf), 
Cienfuegosia hildebrandtii, Setaria sp., Urochloa sp., em solos 
cinzento-escuros sobre amarelos, fendidos, de estrutura colunarv 
com concre^óes calcarias, muito compactos.. 

C O M P L E X O 47 — Zona das planuras do Vrerna-Zangue, abrangendo 
as areas de planicie, mal drenadas, alagadi^as, que ladeiam os rios Urema, 
Mucombeze, Mucua e Zangue, correspondentes aos tandos do Urema, Sun-
gue, Mazamba, Santove, Dimba e Absinta, em formacöes de conglomerados, 
gres e calcarios e argilas do Cretacico a Recente e em formacöes aluvionares 
do Quaternario e com uma pluviosidade (a. m.) de 700 a 900 mm. Com-
preende: / 

a) Parques baixos, ralos, savanóides, deciduos, de Acacia spp. 
[A. nigrescens, A. (karroo?), A. sp.] , Combretum ghasalense, Ter
minalia sericea, com estrato graminoso de Andropogon spp., Seta
ria sp., em solos cinzento-escuros a negros, argilosos.-iortes; 

b) Matas medianas ou baixas e,savanas, deciduas, de Acacia 
xanthophlóea, Hyphaene (crinita?), com estrato graminoso pu-
jante de Vètiveria (nigritana?), Setaria sp., em solos cinzento-escuros 
a negros, argilosos, fortes, fendilhados; 

c) Matas baixas e savanas, deciduas, de Acacia spp. \_A. (cam-
pylacantha?), A. sp.] , Combretum imberbe, Cienfuegosia hilde
brandtii, Sesbania sp., Epaltes (gariepina?), em solos negros, argi
losos, com concrecöes calcarias muito fortes, muito fendilhados, 
com estrato graminoso pujante de Setaria sp.; 

d) Savanas deciduas de Combretum ghasalense, Acacia (kar
roo?), com estrato-pujante "de Setaria spp., em solos negros, argilo
sos, compactos; • 

e) Pradarias ou estepes graminosas de Vètiveria (nigritana?) 
» Setaria spp., em solos negros, argilosos, fortes, compactos; 

ƒ) Formacöes• hidrofiticas de Mimosa sp., Phragmites (mauri-
tianus?), Sesbania spp., Cyperus spp. (C. papyrus, -etc.), Typha sp., 
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Nymphaea sp., Polygonum .(lanigerum?), Pistia stratiotes, etc., nas 
margens das lagoas e char cos. 

C O M P L E X O 48 — Zona marginal trans-zanguena, abrangendo as areas 
extra-aluvionares marginais das planuras dos rios Muda, Pünguè, Sünguè, 
Inhadue, Mucombeze, Mucua e Zangue, a poente da depressao P ü n g u è -
—Zahgue, em formacöes de conglomerados, gres e calcarios do Cretacico ao 
Neogéneo e em areias e argilas do Quaternario e com uma pluviosidade 
(a. m.) de 700 a 900 mm. Compreende: 

a) Parques deciduos, mais ou menos densos e brenhosos, de 
Adansonia digitata, Sterculia appendiculata, Cordyla africana, 
Afzelia quanzensis, Acacia spp. (A. nigrescens, A. karroo?)), Albiz-
zia harveyi, Combretum imberbe, com lianas e festöes de Cis
sus sp., e urn estrato graminoso de Andropogon, Pamcum, Uroch
loa, Setaria, em solos cinzentos sobre pardos, argilosos, muito 
compactos (sobre conglomerados); 

b) Parques deciduos de Acacia spp. \_A. nigrescens, A. 'xantho-
phloea, A. karroo?)'], Ostryoderris stühlmannii, Sclerocarya caffra, 
Combretum ghasalense, Pseudolachnostylis maprouneaefolia, Dal-
bergia melanoxylon, Zizyphus mucronata, Hyphaene (crinitd?) 
e um estrato graminoso de Hyparrhenia, Andropogon, Panicum, 
Setaria, em solos cinzentos sobre pardos, argilosos, compactos; 

c) Parque aberto, por vezes brenhoso, deciduo, de Acacia spp. 
(A. nigrescens, A. karroo?)), Combretum, spp. (C. imberbe, C. gha
salense, C. sp.), Albizzia harveyi, Pseudolachnostylis maprouneaefo-

• lia, com Adansonia digitata e Sterculia appendiculata em termi-
teiras e um estrato graminoso de Andropogon, Digitaria, Urochloa, 
Setaria, em solos cinzentos söbre pardo-escuros, argilo-arenosos, 

, muito compactos; 
d) Savanas ou parques baixos, ralos, deciduos, de Combretum 

ghasalense, Sclerocarya caffra, Ostryoderris stühlmannii, Loncho-
-__ carpus capassa, Terminalia sericea, Piliostigma thonningii, 

Pseudolachnostylis maprouneaefolia, Strychnos sp., Pterocarpus 
faff, rotundifolius), Dalbergia melanoxylon, Diospyros sp., com es
trato graminoso de Hyparrhenia, Andropogon, Urochloa em solos 
pardo-avermelhados, argilosos, compactos (sobre conglomerados). 
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C O M P L E X O 49 — Zona do Maringuè-Zongorgue-Absinta, abran-
gendo as areas delimitadas pela figura subtriangular com vertices nas cita-
das localidades, em formacöes de conglomerados, gres e calcarios do Creta-
cico ao Neogeneo e em areias e argilas do Quaternario e com uma 
pluviosidade (a. m.) de 500 a 700 mm. Compreende: 

a) Florestas altas ou medianas, brenhosas, deciduas, de Adan-
sonia digitata, Millettia stuhlrnannii, Pteleopsis myrtifolia, Cordyld" 
africana, Xylia (africana?), Guibourtia conjugata, Piptadenia sp., 
Ostryoderris stuhlrnannii, Afzelia quanzensis, Sclerocarga caffra, 
Acacia spp. [A. nigrescens, A. (mossambicensis?), A. (pennata?)], 
Dalbergia melanoxylon, Dichrostachys sp., Conopharyngia sp., e es-
trato arbustivo sempreverde, xerofitico, em solos cinzentos sobre 
pardo-claros, franco-arenosos, firmes a compactos, com abundante 
folhada; 

b) Parques brenhosos, deciduos, de Milletia stuhlrnannii, Os
tryoderris stuhlrnannii, Sclerocarya caffra, Albizzia spp. (A. versi
color, A. adianthifolia, A. harveyi), Lonchocarpus capassa, Acacia 
(karroo?), Kigelia pinnata, Piliostigma thonningii, Combretum 
ghasalense, Dalbergia melanoxylon, Markhamia sp., Gymnospo-
ria sp., com lianas e um estrato graminoso de Hyparrhenia, Seta-
ria, em solos pardo-acinzentados, muito escuros, a pardo-escuros, 
limosos, compactos; 

c) Parques medianos ou baixos, deciduos, de Acacia spp. [A. ni
grescens, A. (karroo?)], Combretum spp. (C. imberbe,C. ghasalense, 
C. sp.), Albizzia harveyi, Pseudolachnostylis maprouneaefolia, com 
Adansonia digitata e Sterculia appendiculata em termiteiras e um 
estrato graminoso de Andropogon, Digitaria, Urochloa, Setaria, em 
solos cinzentos sobre pardo-escuros, argilo-arenosos, muito com
pactos; 

d) Savanas ou parques baixos, deciduos, de Combretum gha
salense, Terminalia sericea, Crossopteryx febrifuga, Pterocarpus 
(aff. rotundifolius), Bauhinia petersiana, Diplorrhynchus mossam
bicensis, Diospyros sp., e, por vezes, grupos ou individuos isolados 
de Colophospermum mopane, e um estrato graminoso de Hypar
rhenia, Andropogon, Themeda, em solos pardos, argilosos, com
pactos, com concrecöes calcarias. 
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COMPLEXO 50—Zona marginal norte e nordeste do planalto do 
Bdruè, de Guro a Massara, em formacöes do complexo granito-gnêissico e 
com uma pluviosidade (a. m.) de 600 a 800 mm. Compreende: . 

a) Matas abertas, baixas, savanóides, deciduas, de Brachystegia 
boehmii, Burkea. africana, Crossopteryx febrifuga, Lannea (disco
lor?), Pseudolachnostylis maprouneaefolia, Diplorrhynchus mos-
sambicensis, Erythrina sp., Lonchocarpus capassa, Bauhinia peter-
siana, Dalbergia melanoxylon, com estrato graminoso de 
Hyparrhenia, Themeda, em solos pardo-acastanhados sobre ver-
melhos, franco-argilosos, delgados, com rocha quase superficial; 

b) Matas baixas, ralas, deciduas, de Brachystegia sp.,. Afzelia 
quanzensis, Burkea africana, Euphorbia ingens, Aloe sp., em solos 
pardos esqueléticos nas proeminências rochosas (afloramentos); 

c) Parques baixos, deciduos, de Adansonia digitata, Scleroca-
rya caffra, Combretum imberbe, Acacia spp. (A. nigrescens, 
A. campylacantha, A. sp.), Afzelia quanzensis, Lonchocarpus ca
passa, Dalbergia melanoxylon, Cassia (granitica?), Peltophorum 
africanum, Pseudolachnostylis maprouneaefolia, Diplorrhynchus 
mossambicensis, com estrato graminoso de Andropogon, Hyparrhe
nia, em solos pardos ou pardo-acinzentados, franco-argilosos, com-
pactos; 

d) Savanas deciduas de Combretum ghasalense, Termina-
lia spp. (T. torulosa, T. sericea), Albizzia spp. (A. harveyi, A. an-
thelmintica), Burkea africana, Acacia spp..\_A. nigrescens, A. (kar
roo?)'], Lonchocarpus capassa, Pilipstigma thonningiij Bauhinia pe-
tersiana, Lannea (discolor?), Strychnos sp., Zizyphus sp., Boscia 
(salicifolia?), com estrato graminoso de Themeda, Hyparrhenia, 
Andropogon, em solos pardos/ a pardo-avermelhados, argilosos, 

, muito compactos, as vezes esqueléticos. 

COMPLEXO 51 —Zona meso-plandltica do Bdruè, correspondente a 
bacia do Alto e Medio Pünguè, em formacöes do complexo granito-gnêis
sico e com uma pluviosidade (a. m.) de 800 a 1:000 mm. Compreende: 

i 
a) Florestas medianas, deciduas, de facies seco, de Millettia 

stuhlmannii, Ostryoderris stuhlmannii, Kigelia pinnata, com es-
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trato arbustivo brenhoso, mais ou menos denso, de Bauhinia 
punctata, Piliostigma thonningii, Markhamia sp., Cassia sp.yCono-
pharyngia sp., Zizyphus sp., Combretum microphy'llum, em solos 
cinzentos sobre pardo-alaranjados, mui to compactos; 

b) Matas medianas, abertas, deciduas, de Brachystegia spp. 
(B. spiciformis, B. boehmii), Isoberlinia globiflora, Afrormosia 
angolensis, Burkea africana, Erythrophleum africanum, Loncho-

• carpus capassa, Combretum sp., Crossopteryx febrifuga, Pilios
tigma thonningii, Pseudolachnostylis maprouneaefoïia, Diplor-
rhynchus Mossambicensis, Strychnos sp., com estrato graminoso de 
Themeda, Hyparrhenia, Andropogon, em solos cinzentos sobre 
pardos, arenosos; -_ ^ 

c) Parques savanóides, deciduos, de Ostryoderris stuhlmannii, 
Erythrophleum africanum, Afrormosia angolensis, Lonchocarpus 
capassa, Piliostigma thonningii, Combretum sp*, Lannea (disco
lor?), Pseudolachnostylis maprouneaefoïia, Diplorrhynchus mos
sambicensis, coni estrato graminoso de Themeda, Hyparrhenia, 
Andropogon, em solos cinzentos • sobré pardo-alaranjados, franco-

.-arenosos, firmes a compactos; 
d) Savanas deciduas - de Combretum ghasalense, Termina-

lia spp. (T. torulosa, T. sericea), Pseudolachnostylis maprouneae
foïia, Diplorrhynchus mossambicensis, por vezes com ou ladeadas 
por Afzelia quanzensis j Sclerocarya caffra, Combretum imberbe, 
Acacia nigrescens, Albizzia harveyi, Lonchocarpus capassa, com 
estrato graminoso pujante de Hyparrhenia, em solos cinzentos so-

••• bre pardo-amarelados, argilosos, compactos. 

C O M P L E X O 52 — Zona fronteirica do Cochemane (Changara), abran-
gendo as areas acidentadas acima dos 500 m de altitude, entre os rios Mazoé 
e Luia, em formacöes do complexo granito-gnêissico e com uma pluviosidade 
(a. m.) de 400 a 800 mm. Compreende: 

a) Parques brenhosos, deciduos, de Adansonia digitata, Aca
cia spp. (A. nigrescens, A. spirocarpa), Sclerocarya caffra, Kirkia 
acuminata, Afzelia quanzensis, Lonchocarpus capassa, Commi
phora spp., Albizzia anthelmintica, Euphorbia ingens, Cassia 
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(graniticaf), Entada sp., Heteromorpha arborescens, com Cappari-
daceae spp., Acanthacéae spp., Convólvulaceae spp., e estrato gra-
minoso de Andropogon, Urochloa, em solos pardo-avermelhados, 
argilo-arénosos, subesqueléticos, sobre granitos ou em solos pardo-
-acastanhados, muito claros, argilo-arenosos, subesqueléticos, sobre 
calcarios com afloramentos; 

b) Matas ralas, deciduas, de Brachystegia (tamarindoidesf), 
Afzelia quanzensis; etc., em solos esqueléticos das cumeadas e en-
costas rochosas; 

c) Savanas arboreas baixas ou arbustivas, deciduas, de Ostryo-
derris sluhlmannii, Terminalia sericea, Combretum ghasalense, 
lLonchocarpns capassa, Piliostigma thonningii, Terminalia toru-
losa, Albizzia harveyi, Crossopteryx febrifnga, Strychnos sp., 
Pseudolachnostylis' maprouneaefolia, Diplorrhynchus mossambi-
censis, com estrato graminoso de Hyparrhenia, Andropogon, 
Cenchrus, Pogonarthria, em solos pardo-acinzentados, argilo-areno
sos, francos a compactos. 

C O M P L E X O 53 —Zona subplandltica da Chemba-Bdniè, abrangendo 
as areas entre Mungari, Massanga, Cabremunde e Maringuè, em formacoes 
do complexo granito-gnêissico, das lavas pós-karroo do Karroo e com uma 
pluviosidade >(a. m.) de 500 a 800 mm. Compreende: 

a) Florestas medianas, brenhosas, deciduas, de facies subarido, 
de Adansonia digitata, Afzelia quanzensis, Kirkia acuminata, 
Commiphora spp.; Terminalia sp., Combretum spp., Sterculia 
africana, com estrato graminoso pobre de Andropogon em solos 
pardo-argilosos, firmes a compactos; 

b) Matas medianas ou baixas, brenhosas, deciduas, de facies 
. subarido, de Acacia spp. (A. spirocarpa, A. nigrescens), Commi

phora spp., Kirkia acuminata, Terminalia torulosa, Albizzia spp. 
'-—- (A. harveyi, A. anthelmintica), Euphorbia ingens, Sterculia afri

cana, Combretum spp., Lonchocarpus capassa, Dalbergia melano-
xylon, Diospyros sp., Cissampelos sp,, com estrato herbaceo pobre 
de Acanthacéae spp., em solos pardo-avermelhados ou pardos, argi-
losos, com muitos elementos grosseiros; 
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c) Matas abertas ou parques, medianos, brenhosos, deciduos, 
de facies subarido, de Adansonia digitata, Cordyla africana, 
Kirkia acuminata, Millettia spp. (M. stuhlmannii, M. sp.), Ster-
culia spp. (S. appendiculata, S. africana), Acacia spp. [(A. nigres-
eens, A. spirocarpa, A. (karroo?)~\, Albizzia anthelmintica, 
Commiphora spp., Ostryoderris stuhlmannii, Sclerocarya caffra, 
Lonchocarpus capassa, Afzelia 'quanzensis, Dichrostachys sp., En-
tada sp., com estrato graminoso descontinuo de Hyparrhenia} 
Andropogon, Digitaria, Pogonarthria, em solos pardos-, argilosos, 
firmes a comp'actos, delgados; 

d) Matas ou parques, abertos, brenhosos, deciduos, de facies 
subarido, de Afzelia quanzensis, Kirkia acuminata, Adansonia di
gitata, Combretum spp., Tamarindus indica, Dalbergia melanoxy
lon, Euphorbia ingens, com estrato graminoso de Andropogon, 
Urochloa, em solos pardos, delgados, com afloramentos rochosos; 

e) Matas baixas, abertas, savanóides, deciduas, de Acacia spp. 
(A. nigrescens/A. spirocarpa, A. arabica var. kraussiana), Combre
tum spp. (C. ghasalense, C. sp.), Terminalia sericea, Sclerocarya 
caffra, Dalbergia melanoxylon, Strychnos sp., Pseudolachnostylis 
maprouneae folia, Diplorrhynchus mossambicensis, em solos cin-
zentos sobre pardos, franco-argilosos, firmes a compactos; 

f) Parques savanóides secundarios, ou savanas arbóreas,, deci
duas, de Acacia spp. (A. nigrescens, A. spirocarpa, A. arabica var. 
kraussiana), Combretum spp. (C. imberbe, C. ghasalense, C. sp.), 
Sclerocarya caffra, Lonchocarpus capassa, por vezes com Adansonia 
digitata, Cordyla africana, Kirkia acuminata e com Sterculia 
appendiculata em termiteiras, com estrato graminoso moderado, 
de Andropogon, Digitaria, Cenchrus, Urochloa, Panicum, em solos 
pardos sobre pardo-alaranjados, franco-arenosos a argilo-arenosos, 
firmes a compactos; 

g) Savanas arbustivas, deciduas, de Combretum ghasalense, 
Terminalia sericea, Pseudolachnostylis maprouneaefolia, Diplor
rhynchus mossambicensis, com estrato graminoso pobre de 
Cenchrus, em solos pardo-acinzentados, delgados. 
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COMPLEXO 54 — Zona subplandltica do tridngulo Sena-Canxixe-
-Maringuè, em conglomerados e gres do Cretacico e com uma pluviosidade 
(a. m.) de 600 a 800 mm. Compreende: 

a) Florestas altas a medianas, deciduas, de Adansonia digitata, 
Sterculia appendiculata, Cordyla africana, Millettia stuhlmannii, 
Ostryoderris stuhlmannii, Sclerocarya caffra, Albizzia spp. (A. ver
sicolor, A. harveyi), Acacia spp. \_A. spirocarpa, A. xanthophloea, 
A. (karroo?), A. campylacantha~\, Combretum spp., C. imberbe, 
C. microphyllum, C. sp.), Lonchocarpus capassa, Dalbergia mela-
noxylon, Kigelia pinnata, Bauhinia punctata, Zizyphus sp., 
Conopharyngia sp., com estrato graminoso de Hyparrhenia, Seta-
ria, Urochloa, em solos pardos, ou cin'zéntos sobre pardos, franco-
-arenosos a franco-argilosos, nas depressöes, acompanhando as 
linhas de agua mais pronunciadas; 

b) Parques savanóides, deciduos, de facies seco, de Afzelia 
quanzensis, Ostryoderris stuhlmannii, Lonchocarpus capassa, Bur
kea africana, Acacia nigrescens, Combretum spp. (C. imberbe, 
C. ghasalense), Albizzia harveyi, Dalbergia melanoxylon, Termi
nalia sericea, Piliostigma thonningii, Pseudolachnostylis maprou-
neaefolia, Diospyros sp., por vezes com Kirkia acuminata, Dein-
bollia (xanthocarpaf), com estrato graminoso de Hyparrhenia, 
Andropogon, Panicum, Urochloa, em solos cinzentos sobre pardo-
-alaranjados, franco-arenosos, com elementos grosseiros, firmes a 
compactos; 

c) Savanas arbustivas, deciduas, de Combretum ghasalense, 
Burkea africana, Acacia nigrescens, Lannea (discolor?), Terminalia 
sericea, Crossopteryx febrifuga, Piliostigma thonningii, Diospy
ros sp., Pterocarpus (aff. rotundifolius), Bolusanthus speciosus, 
Annona chrysophylla, Pseudolachnostylis maprouneaefolia, Diplor-
rhynchus mossambicensis, Bauhinia petersiana, Dichrostachys sp., 
com estrato graminoso de Hyparrhenia, Andropogon, em solos 
cinzentos sobre pardos, levemente alaranjados, argilo-arenosos, com 
elementos grosseiros, compactos, em plataformas, lombadas, cabe-
cos e encostas cascalhentas. 
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COMPLEXO 55 — Zonas do Medio e Alto Zambeze, abrangendo as 
areas cöntiguas ao rio Zambeze e seus tributarios, a montante da Lupata, 
mormente em formacöes do Karroo, de conglomerados, gres, argilas e xistos 
carboniferos, e ainda em formacöes dos complexos gabro-dioritico e granito-
-gnêissico, com uma pluviosidade (a. m.) de 400 a 700 mm. Este complexo 
engloba duas zonas distintas: a do Medio Zambeze, a jusante da Caroa Bassa, 
'e a do Alto Zambeze, a montante da Caroa Bassa, isto é, de Chicoa ao 
Zumbo. Ainda na zona do Baixo Zambeze se distingue o nücleo de Tete, 
entre Lupata e Boroma e estende-se ao longo dó vale do Luenha, da con-
ITuência a Changara, com formacöes muito secundarizadas pelas actividades 
agro-pecuarias. ' . 

A .diferenciacjïo destas.zonas e nücleo, emböra apontados no esboco, 
nao é apresehtada na presente memória, por difïculdades em determinar-
-lhe os lïmites provaveis. 

Compreende: 

a) Parques medianos ou baixos, brenhosos ou savanóides, de-
ciduos, de facies arido e subarido, frequentemente secundarios, 
com fisionomia, 'composi^o/iestrütura e sociologia variaveis, de 
Adansonia digit'ata, Kirkia acuminata, Cordyla africana, Colophos-
pe'rmum mopane, Ostryoderris stuhlmannü, Sclerocarya caffra, 

. Acacia spp. \_(A. nigrescens, A. sphocarpa, A. arabica var. kram-
siana, A. (karroo?)~\, Commiphora spp.; Sterculia spp. (S. quinque-
loba, S. africana), Combretum spp. (C- imberbe, C. ghasalense, 
C. microphyllum, C. sp.), Lonchocarpus capassa, Terminalia spp. 
(T.. torulosa, T. sericea, T. phanerophlebia, T. sp.), Afzelia quan-
zensis, Albizzia spp. (A. harveyi, A. anthelmintica),. Dalbergia 
melanoxylon, Cassia (graniticaf), com sub-bosques de Capparida-

' ceae spp., Acanthaceae spp., e estrato graminoso escasso de Andro-
pogon, Hyparrhenia, Eragrostis, Setaria, etc, em solos cinzentos 
sobre pardos, argilosos, compactos' ou em solos pardo-avermelhados, 
argilosos muito compactos; 

b) Matas medianas ou baixas, abertas, densas, brenhosas, ou 
savanóides, deciduas, de Cölophospermum mopane, Kirkia acumi
nata, Acacia spp. (A. nigrescens, A. spirocarpa), Commiphora spp., 
Albizzia anthelmintica, Combretum imberbe, Dalbergia melano
xylon, com estrato graminoso pobre de Andropogon, Setaria. 
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. ' • : - . , ; / . Cènckrus,. em solos pardo-alaranjados, daros, de tonalidade rosada, 
••:,"';i ...; franco-arenosos ouiranco-argilosos, compactos; . ' • ' •• ' • 

'•• .•••'. c) Matas abërtas, ralas, baixas oü 'parques'ralos, deciduos, de 
:•-.:.•; . Brdchystegia tamarindoides for., Isobërlinia globijiora^ Erythro-

:• . , phleum africanum,1'erminalia spp. [('T. sericea, T. (torulosa?)'\, 
\: , :• Bauhinia petersicma, Diplorrhynchus mossambicensis, Diospyros 

(kirkii?), de mistura com elementos das formacöes anteriores em 
proporcöes; diversas, em solos delgados, avermelhados, argilosos e 
maïs ou menos pedregosos, sobretudo em cabecos ou. colinas no 

" • vale do. rio Zambeze; 
•.';. cZ)-Pomares secundarios, deciduos, de Zyzyphus jujuba, com 

Acacia albida, Kigelia pinnata, Lonchocarpus capassa, Combre-
'•. tum spp., com éstrato graminoso de P.anicumr Seiaria-, em solos 

; aluvionares, mais ou menos compactos; 
e) 'Povoamentos (colónias) de Borassus aethiopum; 

--•' • " . • • ' ƒ) Savanas baixas arbóreo-arbustivas, decidua's, de Cornbre-
tum spp. (C. imberbe, C. ghasalense), Acacia^ spp. (A: nigrescens, 

'. A- spirocarpa, A. arabica var. kraussiana), Scler'ocarya caffra, Ter
minalia spp. (T. sericea, T. torulosa, T. phanerophlebia), Dalber-
gia melanoxylon, Piliostigma thonningii, Pterocarpus (aff. rotun-

: difolius), corri. estrato graminoso pobre de Andropogon, em solos 
delgados csqueleticos, pedregosos ou cascalhentos, pardos sobre 

•: alaranjados,. argilosos, muito compactos; 
; g) Pradarias de facies seco (estepes graminosas) de Sporobo-

las sp., Ischaemum sp-., Andropogon, sp., Setaria- sp.-, ;©u savanas 
de arbustos e arvores baixas, esparsos, de Combretum imberbe, 
Acacia arabica var. kraussiana, Dichrostachys sp., Hyphaene (cri-
nitaf), em solos pardo-acinzentados, argilosos, fortes, em planuras, 
nos terra^os marginaïs do Zambeze e tributarios. cï 

: C O M P L E X Ó 56 -— Zona do Vale do Chire, abrangendo as areas a leste 
do rio Chire e a oeste das elevacöes de Metolola e Morrumbala, abaixo dos 
100 ra de altitude, em formacöes aluvionares (cascalhos, areias e argilas) 
do Quaternario, com uma pluviosidade (a. m.) de 600 a 800 mm. Com-
preende: ' 

a) Florestas altas, densas e brenhosas, deciduas, de Adansonia 
digitata, Sterculia spp. (S. appendiculata-, S. africana), Bombax 
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rhodognaphalonf), Cordyla africana, Ostryoderris stuhlmannii, 
Sclerocarya caffra, Albizzia versicolor, Lonchocarpus cdpassa, Fi-
cus spp., Kigelia (pinnataf), Balanites (maughamiif), Combretum 
imberbe, Piliostigma thonningii, e com um estrato arbustivo 
(denso, brenhoso), por vezes secundarizadas, em parques, savanas 
ou matagais pela pratica da agricultura, em solos de'contacto com 
as aluviöes modernas; 

b) Parques ou matas, medianos, déciduos, de Acacia spp. 
[A. xanthophloea, A. nigrescens, A. (karroof)'], Albizzia spp. 
\_A. versicolor, A. anthelmintica, A. (petersiana?)~\, Combre
tum spp. (C. imberbe, C. ghasalense, C. microphyllum), Termina-
lia spp. (T. sericea, T. sp.), Ostryoderris stuhlmannii, Sclerocarya 
caffra, Dalbergia melanoxylon, Sterculia (africana?), Pterocar-
pus sp., Capparidaceae spp., em solos cinzentos ou negros, argilo-
sos, compactos, por vezes com concretes calcarias; < 

c) Parques déciduos, compostos por savanas de Acacia spiro-
carpa e grupos .arbóreo-arbustivos, brenhosos, déciduos, de 
Adansonia digitata, Euphorbia spp. (E. ingens, E. sp.), Zizyphus 
mucronata, Adénium sp., em solos em geral cinzentos e pardo-
-acinzentados, 'argilosos, fortes; 

d) Savanas arbóreas, mais ou menos ralas, deciduas, de Adan
sonia digitata, Combretum spp. (C. imberbe, C. ghasalense), 
Acacia spp. (A. nigrescens, A. spirocarpa, A. xanthophloea), com 
estrato graminoso de Setaria, Urochloa, etc, em solos pardo-
-acinzentados, cinzentos ou negros, argilosos, fortes. 

COMPLEXO 57 — Zona cisplandltica ao norte do Zambezë, abran-
gendo as areas de transicao do vale do rio Zambeze para os planaltos do 
Zumbo, Maravia, Macanga e Angónia, em geral entre os 400 e os 700 m 
de altitude, em forma^óes do complexo granito-gnêissico, dos sistemas pri-
mitivos e do complexo gabro-dioritico, com uma pluviosidade (a. m.) de 
700 a 1:000 mm. Compreende: 

a) Matas abertas, por vezes ralas, medianas ou baixas, de 
Isoberlinia globiflora, Brachystegia spp. (B. boehmii, B. allenii), 
Terminalia sericea, Combretum ghasalense, Diqspyros kirkii, 
Pterocarpus sp., Piliostigma thonningii, Pseudolachnostylis ma-
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prouneae folia, Diplorrhynchus mossambicensis, com elementos das 
formacöes do complexo 55, tais como Colophospermum mopane, 
Acacia nigrescens, Kirkia acuminata, Dalbergia melanoxylon, etc, 
com tufos de bambu {Oxytenanthera abyssinica), em solos de cor 
e textura variaveis, desde os vermelhos a cinzentos, argilosos, com-
pactos a francos, por vezes muito delgados; 

b) Matas abertas, savanóides ou savanas arbóreo-arbustivas, 
deciduas, de Acacia spp. (A. macrothyrsa, A. sp.), Albizzia harveyi, 
Combretum spp. (C. imberbe, C. ghasalense), Pterocarpus sp., 
'Terminalia sericea, Pseudolachnostylis maprouneaefolia, Pilios-
tigma thonningii, Lonchocarpus capassa, Sclerocarya caffra, Pelto-
phorum africanum, era solos alaranjados ou acinzentados, argilosos. 

COMPLEXO 58 — Zona plandltico-montanhosa da Mardvia, abran-
gendo as areas dos 700 a 1:000 m de altitude, aproximadamente, em forma
cöes do complexo granito-gnêissico, dos sistemas primitivos e do complexo 
gabro-dioritico, com uma pluviosidade (a. m.) de 800 a 1:200 mm. Com-
preende: 

a) Matas abertas, medianas a altas, deciduas, de Brachyste-
gia spp. (B. spiciformis, B. stipulata, B. boehmii), Isoberlinia glo-
biflora, Pterocarpus spp. (P. angolensis, P. sp.J, Diplorrhynchus 
mossambicensis, Lonchocarpus capassa, Combretum sp., Ochna sp., 
em solos pardö-acastanhados, compactos, cascalhentos; 

b) Matas abertas, medianas,/deciduas, de Brachystegia stipu
lata, Burkea africana, Afrormosia angolensis, Uapaca nitida, Pari-
nari (curatellifoliaf), Faurea sp., Piliostigma thonningii, em solos 
amarelados com manchas ferfuginosas, argilo-arenosos; 

c) Matas abertas, medianas, deciduas, de Brachystegia spici
formis, Burkea africana, Pseudolachnostylis maprouneaefolia, 
Diplorrhynchus mossambicensis, Combretum sp., Afrormosia an
golensis, Afzelia quanzensis, em solos vermelhos, argilosos, com-

— pactos; 
d) Matas abertas, savanóides, baixas, deciduas, de Brachystegia 

boehmii, Isoberlinia globiflora, Burkea africana, Terminalia seri
cea, Afrormosia angolensis, Uapaca nitida, Hymenocardia sp., em 
solos alaranjados, claros, franco-arenosos; 
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• e) Savanas arbóreo-arbustivas, baixas, deciduas, de Acacia sp., 
Combretum ghasalense, Piliostigma thonningii, Sclerocarya caffra, 

• Kigelia (pinnataf), Commiphora sp., Diospyros sp., em solos ama-
relos com manchas ferruginosas, argilosos, muito compactos. 

COMPLEXO 59 — Zonas plandltico-montanhosas do Zumbo e da Ma-
rdvi'a, abrangendo as areas em torno do Fingoè e de Nhamuai, acima dos 
1:000 m de altitude, em formacöes dos sistemas primitivos e do complexo 
granito-gnêissico e com uma pluviosidade (a. m.) de 1:000 a' 1:400 mm. 
Compreeride: -' 

a) Matas abertas, altas ou medianas, semideciduas, de Brachyste-
gia spp. (B. spiciformis, B. boehmii), Isoberlinia globjflora^ 
Afrormosia angolensis, Swarlzia madagascariensis, Pterocarpus 
angolensis, Uapaca spp. (U. kirkiana, U. nitida), Parinari cura-
tellifolia, Pseudolachnostylis maprouneaefolia, Diplorrhynchus 
mossambicensis,, Piliostigma thonningii, Combretum sp., Bauhi-

. nia sp., Protea sp., com estrato herbaceo de Hyparrhenia spp., 
com Aeschynomene sp., Cryptosepalum maraviense, em solos ver-
melhos, argilosos, compactos; 

. . b) Savanas deciduas de Combretum sp., Piliostigma thonnin
gii, Hymenocardia acida, em solos alaranjados ou acinzentados, 
francos a areriosos; , 

c) Galerias de Syzygium cordatum, etc. 

COMPLEXOS 60 e 61 —Zonas montanhosas da Macanga e Angónia, 
abrangendo areas compreendidas entre os 800 e os 1:000 m de altitude, em 
formacöes do complexo granito-gnêissico e dos sistemas primitivos, com uma 
pluviosidade (a. m.) de 1:000 a 1:200 mm. Compreendem: 

a) Matas medianas, abertas, deciduas, de Brachystegia spp. 
(B. burttii, B. bohemii), Isoberlinia globiflora, Burkea africana, 
Erythrophleum ajricanum, Pterocarpus spp. (P. angolensis, P. sp.), 
Afrormosia angolensis, Pseudolachnostylis maprouneaefolia, Di
plorrhynchus mossambicensis, Dalbergia melanoxylon, com estrato 
graminoso de Hyparrhenia, etc, e tufos de Oxytenanthera abyssi-
nica, em solos vermelho-alaranjados, argilosos, compactos; 
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b) Matas baixas, abertas, savanóides, semideciduas, de Brachys-
tegia spp., Isoberlinia globiflora, Pterocarpus angolensis, Ua-
paca spp., Vitex sp., Combretum sp., Faurea sp., Protea sp., 
Cussonia sp., com estrato graminoso de Hyparrhenia, etc., em solos 
alaranjados, argilosos, compactos; 

c) Savanas deciduas de Pterocarpus angolensis, Albizzia versi
color, Acacia campylacantha, Terminalia torulosa, Lonchocarpus 
capassa, Piliostigma thonningii, Bauhinia sp., Combretum sp., em 
solos cinzentos, argilosos, compactos, com concre^öes ferruginosas. 

COMPLEXO 62 — Zona alta da Macanga, abrangendo as areas planal-
tico-montanhosas da Macanga, em geral acima dos 1:000 m de altitude, 
entre Furancungo, Caldas Xavier e Vila Gamito até a fronteira da Rodésia 
do Norte e da Niassalandia, em formacoes do complexo granito-gnêissico e 
dos sistemas primitivos, com uma pluviosidade (a. m.) de 1:200 a 1:400 mm. 
Compreende: 

•a) Matas medianas ou baixas, abertas ou subfechadas, semi
deciduas, de Brachystegia spp. (B. spiciformis, B. burttii, B. boe-
mii), Isoberlinia spp. (I. paniculata, I. globiflora), Burkea africana, 
Afrormosia, angolensis, Combretum sp., Vitex doniana, Piliostigma 
thonningii, Uapaca spp. (U. kirkiana, U. niiida), Parinari cura^ 
tellifolia, Syzygium guineense, Faurea, sp., Protea sp., Monp-
tes sp., Cussonia sp., Philippia sp., Pseudolachnostylis maprouneae-
folia, Diplorrhynchüs mossambicehsis, com estrató graminoso de 
Hyparrhenia, Cymbopogon e tufos de Oxytenanthera abyssinica, 
era solos vermelhos ou vermelho-alaranjados, argilosos, compactos; 

b) Matas baixas, abertas,x savanóides, semideciduas, de facies 
hümido, de Brachystegia boehmii, Isoberlinia paniculata, Burkea 

' africana, Combretum ' sp., • Pseudolachnostylis maprouneaefolia, 
Diplorrhynchüs mossambicensis, com estrato graminoso abundante 
de Andropogóneas, em solos amarelados, argilosos, ou franco-are1' 

"~~ nosos; 
c) Savanas arbóreo-arbustivas de Kigelia pinnata, Piliostigma 

thonningii, Acacia faff, woodii), Lonchocarpus capassa, com estrato. 
graminoso pujante de Andropogóneas, em solos cinzentos, claros 
frarico-arenosos, friaveis. '; . , ' ; ' . . ' ' 

167 



COMPLEXO 63 — Zona plandltica da Angónia, abrangendo as areas 
do extremo nordeste da circunscricao, entre 1:000 a 1:500 m de altitude, 
em formacoes do complexo granito-gnêissico e com uma pluviosidade (a. m.) 
de 1:000 a 1:400 mm. Compreende: 

a) Matas fechadas secundarias, trechos ou savanas secundarias 
de individuos residuais, de Ficus spp., Cussonia sp., Erythrina sp., 
Zizyphus sp., Lonchocarpus sp., Thespesia sp., em solos vermes 
lhos, argilosos; 

b) Matas/abertas, medianas ou baixas, semideciduas, de facies 
hümido, de Brachystegia spiciformis, Uapaca kirkiana, Parinari 
(curatellifoliaf), Piliostigma thonningii, Cussonia sp., Philippia sp., 
em solos vermelhos ou cor de laranja, argilosos; 

c) Matas abertas (residuos), subperenifólias, de facies hümido, 
de copa tabular, de Acacia xiphocarpa, cm solos vermelhos, ar
gilosos; . 

d) Savanas arbóreo-arbustivas de Faurea sp., em locais enchar-
cadicos, uliginosps; 

e) Pradarias secundarias de Hyparrhenia, Setaria, Eragrostis, 
Panicum, Urbchloa, Chloris, etc. 

COMPLEXO 64 — Zonas altimontanas da Angónia, abrangendo as 
areas mais elevadas, junto a fronteira da Niassalandia (Calobuè e Mecame), 
acima dós 1:500 m de altitude, em formacoes do complexo granito-gnêissico 
e com uma pluviosidade (a. m.) superior a 1:400 mm. As observacöes efec-
tuadas resumiram-se a uma no limite inferior em que se assinalou a pre
sence de Brachystegia'spicijormis, bem como matagais de Philippia sp. e 
savanas de Protea sp. 

COMPLEXO 65 — Zona marginal dó delta do Zambeze, abrangendo 
areas da orla do delta de Mopeia a Pebane, em trocos interrompidos, de que 
os mais representativos sao os nücleos de Mopeia, Maganja e Pebane, a 
uma altitude inferior a 50 m, em formacoes arenosas do Quaternario e do 
Moderno e com uma pluviosidade (a. m.) de 1:000 a 1:400 mm. Com
preende: 

a) Florestas medianas, fechadas, brenhosas, sempreverdes, de 
facies hümido, de Trachylobium verrucosum, Albizzia gummi-

168 



fera for., Afzelia quanzensis, Cola sp., Pseudoprosopis (euryphyllaf), 
Gossypioides kirkii, etc., em solos arenosos, claros; 

b) Matagais brenhosos, sempreverdes (maquiais), de Mimu-
sops sp., Croton pscudopulchellus, Ochna sp., Carissa (grandi-
flora?), Toddalia sp., Cardyogine africana, Landolphia sp., 
Hippocratea sp., Hibiscus surattensis, etc., com Brachystegia spi-
ciformis, Uapaca nitida, em solos arenosos, claros. 

COMPLEXO 66 — Zona litoral de Pebane, abrangendo as areas dos 
arredores de Pebane, Bajone e Hode até ao Moebaze, a altitude inferior a 
50 m, em formacöes arenosas do Quaternario, com uma pluviosidade (a. m.) 
de 1:200 a 1:600 mm. Compreende: 

a) Matas baixas, savanóides, semideriduas, de Brachystegia 
boehmii, Isoberlinia globiflora, Uapaca spp. (U. sansibarica, U. ni
tida), Parinari (curatellijolia?), Strychnos sp., Protea sp.,' em solos 
amarelos, arenosos a francos; 

b) Matagais com predominio de Philippia simii (pro parte), 
em solos cinzentos, arenosos a francos. 

COMPLEXO 67 — Zona do tridngulo Mopeia-Mepassura-Campo, 
em areas com uma pluviosidade (a. m.) de 1:000 a 1:200 mm. Compreende: 

a) Parques medianos ou altos, deriduos, de Acacia spp. [_A. ni-
grescens, A. (karroo?), A. xanthophloea~\, Dalbergia melanoxylon, 
Combretum imberbe, com colónias ou individuos isolados de 
Borassus aethiopum, em solos cinzentos, argilosos, fortes; 

b) Matas abertas, ralas, medianas, de Brachystegia spiciformis, 
Isoberlinia globiflora, Kigelia pinnata, com colónias ou individuos 
isolados de Borassus aethiopum)-era solos cinzentos, argilo-arenosos, 

' com concrecöes ferruginosas; : 
c) Parques medianos, savanóides, ou savanas, de Pterocarpus 

angolensis, Terminalia sericea, Pseudolachnostylis maprouneaefo-
"' lia, Diplorrhynchus mossambicensis, Annona chrysophylla, com 

grupos de Borassus aethiopum, em solos arenosos, claros; 
d) Savanas de Hyphaene sp. e ,grupos arbóreo-arbustivos, com 

gramineas de pequeno porte e fraca densidade, em solos cinzentos, 
argilosos; 



e) Parques com comunidades de termiteiras, ou sejam grupos 
arbóreo-arbustivos, densos, brenhosos, com Euphorbia spp., Aca
cia sp., Albizzia sp., Zizyphus sp., Euclea sp., Acanthaceae spp., e 
trechos graminosos ralos de Setaria, Panicum, Urochloa, em solos 
cinzentos, argilosos. 

COMPLEXO 68 — Zona sublitoral da Maganja, abrangendo as areasN' 
baixas, de altitude inferior a 100 m, extra-aluvionares, da Maganja da Costa, 
Namacurra e Nicuadala até ao regulado Simogo, em formacÖes arenosas do 
Quaternario, com uma pluviosidade (a. m.) de 1:000 a 1:400 mm. Com-
preende: 

a) Florestas um tanto cerradas e brenhosas, medianas a al tas, 
subdeciduas, de Pteleopsis myrtifolia, Millettia stuhlmannii, Al
bizzia spp. (A. adianthifolia, A. versicolor), Chlor'ophora excelsa, 
Brachystegia spiciformis, Erythrophleum guineense, Afzelia quan-
zensis, Hirtella zanguebarica, Amblygonocarpus obtusangulus, 
Trichilia sp., Parinari sp., Uapaca nitida com estrato arbustivo de 
Vitex spp., Gonopharyngia (elegansf), Hymenocardia spp., Stry-
chnos spp., Combretum (zeyherif), Pseudolachnostylis maprouneae-
folia, Piliostigma thonningii, Garcinia sp., Trema guineensis, e 
estrato herbaceo com Aframomum sp., Flagellaria indica, etc, em 
solos amarelados, arenosos, francos; 

b) Matas abertas, savanóides, ou savanas, de Uapaca kirkiana, 
Parinari (mobolaf), Pterocarpus angolensis, Piliostigma thonnin
gii, Pseudolachnostylis maprouneaefolia, em solos cinzentos, are
nosos; 

c) Galerias ribeirinhas de Pandanus sp., Barringtonia ra-
cemosa, etc; 

d) Pradarias ou prados uliginosos de Sesbania spp., Leersia 
sp., Oryza sp., Ciperaceas, Melastomataceas, etc, em baixas en-
charcadicas. 

COMPLEXO 69 — Zona sublitoral de Namacurra a Moma, abrangendo 
as areas baixas, extra-aluvionares, de entre Mocuba e Namacurra (Malei), 
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Mualama, Nabüri e Moma, em formacöes do complexo granito-gnêissico, 
com uma pluviosidade (a. m.) de 1:000 a 1:200 mm. Compreende: 

a) Matas abertas ou parques, savanóides, baixos ou medianos, 
semideciduos, de Brachystegia boehmii, Isoberlinia globiflora, 
Brachystegia spiciformis, Pterocarpus angolensis, Burkea africana, 
Erythrophleum africanum, Ostryoderris stuhlmannii, Sclerocarya 
caffra, Terminalia sericea, Pseudolachnostylis maprouneaefolia, 
Diplorrhynchus mossambicensis, Strychnos sp., Afrormosia ango
lensis, Uapaca spp. (U. kirkiana, U. nitida), Parinari sp., Pilios-
tigma thonningii, frequentemente com Pteleopsis myrtifolia, Mil-
lettia stuhlmannii, Hirtella zanguebarica, Garcinia sp., com estrato 
graminoso abundante de Andropogóneas em solos alaranjados, 
arenosos; 

b) Matas abertas, savanóides ou savanas subdeciduas de Pari
nari sp., Uapaca spp. (U. kirkiana, U. nitida), Afrormosia ango
lensis, Pterocarpus angolensis, Garcinia sp., Terminalia sericea, 
Strychnos sp., Protea sp., por vezes Pteleopsis myrtifolia, Hirtella 
zanguebarica, em solos amarelos, arenosos; 

c) Savanas de Syzygium spp., com estrato graminoso predomi-
nantemente de Andropogóneas; 

d) Pradarias uliginosas nas depressöes encharcadicas; 
e) Galerias ribeirinhas de Pandanus sp., Barringtonia race-

mosa, etc, nos tro^os inferiores, remansosös, dos rios, e de Adina 
microcephala, Khaya nyassica, Parkia filicoidea, Syzygium sp., 
mais a montante. / 

COMPLEXO 70 — Zona plandltïeo-montanhosa oeste da Zambézia de 
entre o Chire e o Zambeze, abrangendo as areas em torno do planalto da 
Morrumbala, a altitudes em geral entre 50 e 500 m, em formacöes do 
complexe granito-gnêissico e com uma pluviosidade (a. m.) entre 800 e 

-K-100 mm. Compreende: 

a) Matas abertas, baixas ou medianas, cedo deciduas, de Iso-
• berlinia globiflora, Brachystegia boehmii, Burkea africana, Pseu

dolachnostylis maprouneaefolia, Diplorrhynchus mossambicensis, 
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e, consoante as variacöes edafico-climaticas, com Ostryoderris 
stuhlmannii, Lonchocarpus capassa, Bauhinia petersiana, ou 
Afrormosia angolensis, Swartzia madagascariensis, Crossopteryx 
febrifuga, Piliostigma thonningii, Annona chrysophylla, e com 
mais ou menos frequentes tufos de O xy tenanther a abyssinica, em 
solos pardo-ferruginosos, argilosos e com abundantes concrecöes 
ferruginosas; 

b) Matas abertas, savanóides, cedo deciduas, de Isoberlinia 
globiflora, Brachystegia boehmii, Erythrophleum africanum, Pte-
rocarpus angolensis, Burkea africana, Pseudolachnostylis maprou-
neaefolia, Diplorrhynchus mossambicensis, Terminalia sericea, 
com Afrormosia angolensis, Swartzia madagascariensis, Sclerocarya 
caffra, Combretum sp., Pterocarpus sp., Bauhinia sp., Diospyros 
sp., em solos cor de laranja, franco-arenosos, com elementos gros-
seiros. 

COMPLEXO 71 —Zona superior da Baixa Zambézia e do sudoeste 
do Niassa, em larga faixa entre as cotas de 100 e 200 m na Zambézia, do 
Derre a Muligudge e dali a cotas inferiores até ao Larde e pelas depressoes 
dos rios Molócuè e Ligonha até a regiao do Alto Ligonha, em formagöes 
do complexo granito-gnêissico e com uma pluviosidade (a. m.) de 800 a 
1:000 mm. Compreende: 

a) Matas abertas medianas ou altas, deciduas, de Brachystegia 
spp. (B. spiciformis, B. boehmii), Isoberlinia globiflora, Erythro
phleum africanum, Pterocarpus angolensis, Burkea africana, Pseu
dolachnostylis maprouneaefolia, Diplorrhynchus mossambicensis, 
com Pterocarpus (stevensonüf), Afrormosia angolensis, Swartzia 
madagascariensis, Combretum zeyheri, Bauhinia petersiana, Stry-
chnos sp., com Pteleopsis myrtifolia, Millettia stuhlmannii, ou com 
Uapaca spp. (U. kirkiana, U. nitida), Parinari (curatellifoliaf), 
Öchtochosmus senensis, em solos vermelhos ou alaranjados, argi
losos ou francos, no sector de Mocubela; 

b) Matas abertas, savanóides, baixas, de Brachystegia spp. 
(B. boehmii, B. spiciformis), Erythrophleum africanum, Burkea 
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africana, Diplorrhynchus mossambicensis, Terminalia sericea, 
Swartzia madagascariensis, Sclerocarya caffra, Sterculia quinque-
löba, em solos amarelos ou acinzentados, arenosos ou franco-
-arènosos, no sector de Mocubela; 

c) Matas ou parques, medianos ou baixos, .deciduos, de 
Acacia spp. (A. campylacantha, A. spp.), Combretum spp. (C. im-
berbe, C. ghasalense), Terminalia spp., Diospyros sp., Ficus sp., 
em solos cinzentos, francos a compactos, no sector de Mocubela; 

d) Matas abertas, medianas ou altas, deciduas, de Brachystegia 
spp. (B. boehmii, B. spiciformis), Isoberlinia globiflora, Erythro-
phleum ajricanum, Pterocarpus angolensis, Burkea africana, Pseu
dolachnostylis maprouneaéfolia, Diplorrhynchus .mossambicensis, 
com Pteleopsis myrtifolia, Millettia stuhlmannii, Swartzia mada
gascariensis, Piliostigma thonningii, ou com Terminalia sericea, 
Hymenocardia acida, Randia (vestita), Vitex sp., Sterculia quin-
queloba, em solos avermelhados, francos a argilosos, no sector de 
Mocuba; 

e) Matas abertas medianas ou altas, deciduas, de Brachystegia 
spp. (B. spiciformis, B. boehmii), Isoberlinia globiflora, Erythro-
phleum ajricanum, Pterocarpus angolensis, Pseudolachnostylis 
maprouneaéfolia, Diplorrhynchus mossambicensis, com Pteleopsis 
myrtifolia, Millettia stuhlmannii, Ostryoderris stuhlmannii, Cros-
sopteryx febrifuga, Combretum zeyheri, Annona chysophylla, em 
solos vermelhos ou alaranjados, argilosos a francos, no sector de 
Mocuba; / 

f) Matas abertas, savanóides,' baixas, de Parinari (curatelli-
foliaf), Burkea africana, Erythrophleum africanum, Terminalia 
sericea, Pseudolachnostylis maprouneaéfolia, Diplorrhynchus mos-
'sambicensis, com Afrormosia angolensis, Millettia stuhlmannii, em 
solos amarelos ou acinzentados, no sector de Mocuba; 

g) Matas, parques ou savanas arbóreas, medianas, de Acacia 
spp. (A. campylacantha, A. macrothyrsa, A. spp.), Combretum spp. 

':{G: imberbe, C. ghasalense), Piliostigma thonningii, Dalbergia 
melanoxylon, Terminalia spp., Ficus spp., em solos cinzentos, ou-
aluvionares, mais ou menos argilosos, compactos, no sector de 
Mocuba; 
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h) Povoamentos de Pterocarpus (stevensoniif), ëm solos ver-
melhos ou alaranjados, .muitas vezes pedregosos, no sector de 
Mocuba; 

ï) Galerias arbóreas ribeirinhas, com lianas, de Khaya nyassica, 
Erythrophleum guineense, Adina microcephala, Parkia filicoidea, 
Albizzia glabrescens, Treculia africana, Kigelia pinnata} Cleistan-
thus holtzii, Landolphia (floridaf). 

COMPLEXO 72 —Zona plandltica de Morrumbala, abrangendo areas 
em geral a uma altitude média de 600 m (500 a 700), em formacöes do 
complexo granito-gnêissico, com uma pluviosidade (a. m.) de 800 a 
1:200 mm. Compreende: 

a) Matas abertas, medianas, deciduas, de Brachystegia spici-
formis, Isoberlinia globiflora, Erythrophleum afficanum, Ptero
carpus angolensis', Pseudolachnostylis maprouneaefolia, Diplorrhyn-
chus mossambicerisis, com Ostryoderris stuhlmannü, Sclerocarya 
caffra, Sterculia.'quinqueloba, Diospyros sp., ou com Afrormosia 
angolensis, eni solos alaranjados ou pardo-alaranjados, argilo-
-arenosos; ' 

b) Matas abertas, medianas. ou al tas, deciduas, de Brachystegia 
spiciformis, Isoberlinia globiflora, Erythrophleum africanum, Pte
rocarpus angolensis, Burkea africana, Amblygonocarpus obtusan-
gulus, Pseudolachnostylis maprouneaefolia, Diplorrhynchus mos-
sambicensis, com Uapaca spp., Swartzia madagascariensis, ou com 
Sterculia quinqueloba, Ricinodendron rautanenii, em solos ala
ranjados, francos a arenosos; 

c) Matas abertas, savanóides, ou savanas arbóreas, deciduas, 
de Acacia (karroo?), Sclerocarya caffra, Pterocarpus angolensis, com 
Afrormosia angolensis, Pteleopsis myrtifolia, Combretum ghasa-
lense, Pseudolachnostylis maprouneaefolia, Annona chrysophylla, 
em solos cinzentos, arenosos. 

COMPLEXO 73 — Zona intermedia cisplandltica-montanhosa da 
Zambézia, abrangendo as areas de uma larga faixa entre os 200 e os 800 m 
de altitude, compreendida entre Milange e Metolola, entre Derre e Muo-
bede, entre Munhamade e Namarrói, entre Mulevala e Nipiódi, até ao 
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rio Melela. em formacöes do complexo granito-gnêissico, com uma pluvio-
sidade (a. m.) de 1:100 a 1:600 mm. Compreende: 

a) Matas abertas, medianas ou al tas, deciduas, de Brachyste
gia spp. [J5. spiciformis (dom.), B. boehmii, B. utilis~], Isoberlinia 
globiflora, Pterocarpus angolensis, Burkea africana, Erythrophleum 
africanum, Diplorrhynchus mossambicensis, Amblygonocarpus 
obtusangulus, Swartzia madagascariensis, Afrormosia angolensis, 
Annona chrysophylla, Combretum (zeyherif), Erythrophleum gui-
neense, Schrebera sp., Albizzia gummifera, Heteropyxis natalensis, 
Pteleopsis myrtifolia, Millettia stuhlmannii, Uapaca spp. (U. kir-
kiana, U. nitida), Parinari (curatellifoliaf), Protea sp., Erythrina 
sp., Strychnos spp., Entada abyssinica, com estrato graminoso em 
geral bem desenvolvido de Hyparrhenia, Cymbopogon, Themeda, 
em solos vermelhos, laranja ou alaranjados, mais ou menos argi
losos; 

b) Matas abertas, baixas, savanóides, semideciduas, de Bra
chystegia boehmii, Isoberlinia globiflora, Burkea africana, Ptero
carpus angolensis, Diplorrhynchus mossambicensis, Piliostigma 
thonningii, Uapaca spp. (U. kirkiana, U. nitida), Parinari sp., 
Protea sp., com estrato graminoso pujante de Andropogóneas, em 
solos alaranjados ou amarelados, argilosos a francos; 

c) Savanas arbóreo-arbustivas, deciduas ou semideciduas, de 
Brachystegia boehmii, Isoberlinia globiflora, Burkea africana, 
Pterocarpus angolensis-, Diplorrhynchus mossambicensis, Pilios
tigma thonningii, Uapaca. spp. (U. kirkiana, U. nitida), Parinari 
sp., Protea sp., com estrato graminoso pujante de Andropogóneas, 
em solos alaranjados ou amarelados, argilosos a francos; 

d) Savanas arbóreo-arbustivas^ deciduas' ou semideciduas, de 
Terminalia sericea, Combretum spp., Acacia sp., Strychnos sp., 
Parinari (curatellifoliaf), com estrato graminoso abundante de 
Hyparrhenia, Loudetia, em solos cinzentos sobre amarelos, franco-

"~— -arenosos, mal drenados das depressöes; 
e) Galerias ribeirinhas de Syzygium spp. f5. cordatum, S. sp.), 

Adina microcephala, Erythrophleum• guineense, Khaya nyassica; 
f) Matos secos de Vellozia spp. em afloramentos rochosos (for

macöes rupestres), em solos esqueléticos. 

175 



COMPLEXO 74 — Zona intermedia cisplandltico-montanhösa orien
tal da Zambézia, em ligacao com a zona correspondente do Niassa, abran-
gendo as areas de uma larga faixa, entre os 200 e os 500 m de altitude, 
entre Morrua, Gilé e Al to Ligonha, a leste do rio Melela, o n formacöes do 
complexo granito-gnêissico, e com uma pluviosidade (a. m.) de 1 :ooo a 
1 -.500 mm. Compreende: 

a) Matas abertas, medianas ou baixas, deciduas, de BracKy's-
tegia spp. (B. ^piriformis, B. boehmii), Isoberliniu globiflora, 
Erythrophleum africanum,- Pterocarpus angolensis, Burkea afri-
cana, Pseudolachnostylis maprouneaejolia, Diplorrhynchus mos-. 
sambicensis, com Pteleopsis myrtifolia, Millettia stuhlmannii, Al-' 

• bizzia gummifera, com Afrormosia angolensis, Pterocarpus sp., 
Siuartzia madagascariensis, Vitex sp., Piliostigma thonningii, 
Cobretum zeyheri, Annona hrysophylla, com, Uapaca spp. (U. 
sansibarica, U'-nitida), Parinari sp., ou com Acacia spp., Termi-
nalia sericea, Combretum ghasalense, Lonchocarpus capassa, Scle-
rocarya caffra, Sterculia quinqueloba, Dalbergia melanoxylon, 
Stereospermum kunthianum, em' solos vermelhos ou cor de la-
ranja, argilosos, francos a fortes; 

b) Matas abertas, altas óu medianas, deciduas, de Brachystegia 
•spp. [£. manga, B. (bussei?)'], Isoberlinia globiflora, Pterocarpus 
angolensis, Burkea africana, com Pteleopsis myrtifolia, Millettia 
stuhlmannii, ou com Afrormosia angolensis, Swartzia madagasca
riensis, ou ainda com Uapaca nitida,em solos vermelhos, argilosos; 

c) Matas abertas, baixas, savanóides, 'deciduas, de Brachys
tegia boehmii, Isoberlinia globiflora, Pseudolachnostylis maprou-
neaefolia, com Piliostigma thonningii, Garcinia sp., Uapaca spp. 
(U. kirkiana, U. nitida), Parinari sp., em solos alaranjados ou ama-
relados ou cinzentos sobre amarelos; 

d) Povoamentos de Borassus aethiopum e savanas de Com
bretum ghasalense; 

e) Galerias arbóreas de Syzygium guineense, Kigelia pinnata, 
Erythrophleum guineense, Adina microcephala, Treculia africana, 
ou de Raphia sp., Pandanus sp.; 

ƒ) Matos xerofiticos de Vellozia sp., em solos esqueléticos (del-
gados ou pedregosos). 
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'COMPLEXO 75 — Zona trans-tacuaniana, abrangendo as areas meso-
planalticas das bacias dos altos Lugela e Luo, entre 400 e 800 m de altitude 
(Milange, Lugela, Namarroi), em formacöes do complexo granito-gnêis-
sico e com uma pluviosidade (a. m.) de 1:200 a 1:800 mm. Compreende: 

a) Matas abertas,. medianas, semideciduas, de Brachystegia sp., 
Isoberlinia globiflora, Afrormosia angolensis, Uapaca spp. (U. kir-
kiana, U. nitida), Parinari curatellifolia,- Vitex sp., Pseudolachnos-
tylis maprouneaefolia, Terminalia sericea, Piliostigma thonnin-
gii, Kigelia pinnata, Syzygium guineense, com estrato graminoso 
de Hyparrhenia, etc., em solos vermelhos, argilosos, compactos; 

b) Matas abertas, medianas, subdeciduas ou tardideciduas, de 
Brachystegia spp. (B. spiciformis, B. boehmii), Isoberlinia globi
jlora, Erythrophleum africanum, Pterocarpus angolensis, Burkea 
africana, Parinari curatellijolia, Afrormosia angolensis, Swartzia 
madagascariensis, Pseudolachnostylis maprouneaefolia, Diplor-
rhynchus mossambicensis, Terminalia sericea, Strychnos sp., Hy-
menocardia acida, com estrato graminoso de Hyparrhenia, etc., 
em solos amarelo-alaranjados, franco-arenosos; com. concrecöes fer-
ruginosas; 

c) Matas abertas savanóides, semideciduas, de Brachystegia 
boehmii, Isoberlinia globiflora, Erythrophleum africanum, Burkea 
africana, Afrormosia angolensis, Swartzia madagascariensis, Pseudo
lachnostylis maprouneaefolia, Diplorrynchus mossambicensis, 
Uapaca nitida, Parinari curatellifolia, com estrato graminoso de 
Hyparrhenia, etc., em solos cinzéntos, arenosos, com manchas fer-
ruginosas; . ,. 

d) Savanas deciduas, de Acacia campylacantha, Piliostigma 
thonningii, Terminalia sericea', era solos cinzentos, argilosos, fortes; 

e) Savanas semideciduas, de Uapaca spp. (U. kirkiana, U. ni
tida), Parinari curatellifolia, Syzygium guineense, Terminalia se
ricea, em solos cinzentos ou amarelados, arenosos ou franco-areno-

_̂__ sos, com manchas ferruginosas; 
.ƒ) Galerias sempreverdes de Adina microcephalia, Syzygium 

guineense, etc. 
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COMPLEXO 76 — Zona plandltica transguruana, abrangendo as areas 
das origens dos rios Licungo e Lürio (Molumbo, Lioma), acima dos 700 m 
de altitude, em formacoes do complexo granito-gnêissico, com uma pluvio-
sidade (a. m.) de 800 a 1:400 mm. Compreehde: 

a) Matas abertas, medianas ou altas, deciduas, de Brachystegia 
spp. (B. manga, B. boehmii, B. utilis), Isoberlinia globiflora, Ery-
throphleum africanum, Pterocarpus angolensis, Burkea africana, 
Pseudolachnostylis maprouneaefolia, Diplorrhynchus mossambi-
censis, com Afrorrhosia angolensis, Swartzia madagascariensis, Pi-
liostigma thonningii, Pterocarpus sp., Kandia sp., Monotes sp., 
Diospyros sp., Gymnosporia sp., ou com Uapaca spp. (U. sansiba-
rica, U. nitida), Parinari sp., Protea chionantha, Cussonia sp., com « 
estrato graminoso com tufos de bambu {Oxy tenanther a abyssinica), 
em solos variaveis, vermelhos, alaranjados, pardos, amarelos ou 
cinzentos; , 

b) Matas abertas, medianas, de Isoberlinia globiflora, Brachys
tegia boehmii, Erythrophleum africanum, Pterocarpus angolensis, 
Burkea africana, Pseudolachnostylis maprouneaefolia, Diplorrhyn
chus mossambicen'sis, Terminalia sericea, Strychnos sp., Hymeno-
cardia sp., com Afrormosia angolensis, Swartzia madagascariensis, 
Piliostigma thonningii, Bauhinia petersiana, Diospyros sp., ou com 
Uapaca nitida, Parinari (curatellifoliaf), Cussonia sp., Syzygium 
sp., Protea sp., em solos diversos; 

c) Matas abertas, baixas, savanóides, semideciduas, de Ua
paca spp. (U. kirkiana, U. sansibarica, U. nitida), Isoberlinia glo
biflora, Brachystegia boehmii, Pterocarpus angolensis, Terminalia 
sericea, Diplorrhynchus mossambicensis, Hymenocardia sp., com 
Afrormosia angolensis, Cussonia sp., Bauhinia petersiana, Syzy-

. gium sp., em solos alaranjados, delgados, cascalhentos, com abun-
dantes concrecoes ferruginosas; 

d) Matas abertas, baixas, de Afrormosia angolensis, Burkea 
africana, Pseudolachnostylis maprouneaefolia, Diplorrhynchus mos
sambicensis, Terminalia sericea, Strychnos sp., Piliostigma thon
ningii, Hymenocardia sp., Diospyros sp., com Sclerocarya caffra, 
Combretum ghasalense, Stereospermum [kunthianum, em solos 
cinzentos, franco-arenosos, com bancadas latenticas; 
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e) Sa'vanas arbóreo-arbustivas de Combretum ghasalense, Ter-
minalia sericea, Syzygkim sp., Pro tea sp., Faurea sp., em solos cin-
zentos, arenosos ou franco-arenosos; 

ƒ) Galerias arbóreas de Khaya nyasica, Adina microcephala] 
Syzygium sp., Raphia sp. 

COMPLEXO 77 — Zona central da Alta Zambézia, abrangendo areas 
das circunscricöes do Guruè, lie e Alto Molócuè, em geral acima dos 500 m 
de altitude, em formacóes do complexo granito-gnêissico e dos sistemas 
primitivos, com uraa pluviosidade (a. m.) de 1:300 a 1:800 mm. Com-
preende: 

a) Matas abertas ou subfechadas, altas, subdeciduas, de facies 
hümido, de Brachystegia spiciformis, A{bizzia gummifera for., 
Millettia stuhlmannii, Afzelia quanzensis, Afrormosia angolensis, 
Pterocarpus angolensis, Pseudolachnostylis maprouneaefolia, Bau* 
hïnia petersiana, com fetos epifitas (Platycerium angolensis) e 
estrato graminoso com abundantes tufos de bambus (Oxytenan-
thera abyssinica)', em solos vermelhos, argilosos, compactos; 

b) Matas abertas, medianas, densas, subdeciduas, de facies 
hümido, de Parinari sp., Pteleopsis myrtifolia, Albizzia gummifera 
for., Brachystegia spiciformis, Pterocarpus spp. [P. angolensis, P. 
(stevensonii?y\, Amblygonocarpus obtusangulus, Burkea africana, 
Swartzia madagascariensis, Piliostigma thonningii, Pseudolachnos
tylis maprouneaefolia, Diplorrhy'nchus mossambicensis, em solos 
vermelhos, argilosos, compactos;' 

c) Matas abertas, medianas, secundarias, semideciduas, de 
Brachystegia spp. (B. utilis, B. sp.^ Isoberlinia globiflora, Uapaca 
spp. (U. kirkiana, U. nitida)', Parinari sp., Vitex sp., Protea sp., 
Cussonia sp., Diplorrhynchus mossambicensis, Securidaca longi-
pedunculata, com Pteleopsis myrtifolia, Harungana madagasca
riensis, Entada abyssinica, em solos laranja ou alaranjados, argi-

^ losos, com elementos grosseiros; 
d) Matas abertas, ralas, medianas, deciduas, de Brachystegia 

microphylla, etc, em solos esqueléticos de formacóes rupestres (lo-
cais rochosos e altós). 
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, COMPLEXO 78 — Zona nordeste da Zambézia e sul-central do Niassa, 
abrangendo as areas compreendidas entre Alto Molócuè, Inagö, Malema, 
Ribauè, Nova Chaves, Murrupula, Alto Ligonha, Alto Molócuè, geral-
mente entre os 500 e os 800 m de altitude, em formacöes. do complexo 
granito-gnêissico e dos sistemas primitivos, com uma pluviosidade (a. m.) 
de 1:100 a 1:600 mm. Compreende: 

a) Matas abertas ou subfechadas, altas ou medianas, subde-
ciduas, de facies hümido, de Brachystegia spp. (B. spiciformis, 
B. boehmii), Afrormosia angolensis, Pterocarpus angolensis, Ery-
throphleum africanum, Piliostigma thonningii, Vitex sp., Ptero
carpus (sericeusf), Albizzia gummifera, Acacia macrothyrsa, Entada 
abyssinica, Annona chrysophylla, Uapaca spp. (U. kirkiana/ U. ni-
.tida), Parinari sp., Protea sp., Cussonia sp., Strychnos sp., em solos 

. vermelhos ou laranja, argilosos, fortes; 
b) Matas abertas, medianas ou baixas, semideciduas, de facies 

hümido, de Brachystegia boehmii, Isoberlinia globiflora, Erythro-
3 .-••'. . phleum africanum,/Burkea africana, Pseudolachnostylis maprou-

neaefolia, Diplorrhynchus mossambicensis, Terminalia sericea, 
Uapaca spp. (Ui kirkiana, U.sansibarica), Parinari (curatellifo-
Hqf), Protea sp., Syzygium sp., em solos alaranjados ou amare-
lados, argilosos a arenosos, de transicao para as depressöes; 

c) .Matas abertas, medianas, deciduas, de Brachystegia spp., 
>Burkea africana, Afzelia quanzensis, Albizzia versicolor, Combre-
tum ghasalense, Pseudolachnostylis maprouneaefolia, Diplorrhyn-. 

:•. . : chus mossambicensis, com tufos brenhosos de Oxytenanthera 
abyssinica, Bauhinia petersiana, Dalbergia elata, em solos coluviais 
(na base dos morros rochosos), em solos vermelho-acastanhados, 

, argilosos, compactos; 
d) Matas abertas, baixas, subdeciduas, de Uapaca spp. (U. kir

kiana, U. sansibarica), (em povoamentos quase puros mas com 
algumas espécies das formacöes anteriores), em solos alaranjados 

- ' . . . ; . ou cinzentos sobre amarelos, argilosos a arenosos; 
e) Matas abertas, ralas, deciduas, de Brachystegia spp. [B. uti-

.'; lis,.B,:(busseï?J\y em solos delgados, de locals pedrego'sos ou casca-
Ihentos.; - . . ' • ' 

ƒ) Savanas arbóreo-arbustivas, semideciduas, de Uapaca spp., 
Parinari mobola, Faurea sp., Syzygium sp., Protea sp., Strychnos 
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' . ' ' . • ' sp., com estrato graminoso pujante de Hyparrhenia, Loudetia, etc, 
em solos cinzentos sobre amarelos, arenosos, mal drenadós, das 

. . . depressöes; 
g) Galerias ribeirinhas,- arbóreas, altas, sempreverdes, de Khaya 

nyassica, Ficus sycomorus, Adina microcephala, Parkia filicoidea, 
Albizzia glabrescens, Syzygium cordatum, Rauwolfia natalensis, 
Harrisonia abyssinica, Dombeya mastersii, Strophanthus cour-

-.. montii, Raphia sp., Pandanus; sp. 

COMPLEXO 79 — Zonas altimontanas da Zambézia-Niassa, abran-
gendo as areas cómpreendidas em geral entre 1:000 e 1:800 m de altitude 
tais como: Morrurhbala (1:172) e Alto Massingire-Chiperone (2:054), Derre 
1(1:417), Condene (1:161), Mongué (1:043); Alto Lugela (Tacuane-Mabu) 
(1:710), Zanga (1:398), Sibilino (1:370), Elica (1:348), Entete (1:326), serra 
de Muobede (1:269), Mocoluane (1:043); Milange-Tumhinz (1:542); Na-
marróï'-Mulicui (1:602), Merrupa (1:408), Merripa (1:388), Nharrine 
(1:378); Gtmtè-Namüli (2:419), Macua (2:077), Inago (1:842), Patapane 
(1:593), Matacaué (1:446), Mossolua (1:416), Molumbo (1:313); Ribduè-
-Mepulué (1:777), Ribauè (1:553), Mclüli (1:523), Merripa (1:470), Ma-
taria (1:374), Lupi (1:287); Malema-Cucuteia. (1921), Mancuni (1:764), 
Mossolua (1:560), Rómulo (1:537), Manzo (1:455); ^niaram&a-Mitucué 
(1:603), Malipa 1(1:259), Tirassulo (1:198), Mussonga (1:255), Comoni 
(1:155) e Chetundo (1:045). 

Estas zonas nao foram percorridas e só foram observadas de 
'. longe ou ocasiorialmente sobrevoadas; por isso nao damos aqui 

qualquer descricao das formacöes ocorrentes. 
'• • ' • v ' - • : 

COMPLEXO 80 — Zonas subalpestres da Zambézia, abrangendo as 
areas èm geral acima de 1:800 m de altitude, tais como os picos Chiperone 
(2:054), Namïïli (2:419, 2:376, 2:174) e Macua (2:077). • 

COMPLEXO 81—Zona montanhosa tda Amaramba, abrangendo as 
areas montanhosas de um e outro lado do vale do Alto Lürio, como as de 
Mutuali a Molumbo e as de Mecanhelas, acima de 700 m de altitude, em 
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formaoóes do-complexo granito-gnêissico e com uma pluviosidade (a. m.) 
de 800 a 1:200 mm. Compreende: 

a) Matas abertas, medianas, semideciduas, de Brachystegia 
spp. (B. boehmii, B. tamarindoides), Isoberlinia globiflora, Ptero-
carpus angolensis, Burkea africana, Diplorrhynchus mossambi-
censis, Piliostigma thonningii, Afrormosia angolensis, Uapaca 
nitida, Parinari curate llifolia, Protea sp., Vernonia sp., com es-
trato graminoso de Hyparrhenia sp., etc, em solos vermelhos, 
argilosoSj compactos; 

b) Matas abertas, baixas, semideciduas, de Brachystegia spp. 
(B. burttii, B. boehmii), Isoberlinia globiflora, Afrormosia ango
lensis, Uapaca nitida, Parinari curatellifolia, Vitex sp., Randia 
sp., Protea sp., com estrato graminoso de Hyparrhenia sp., era solos 
alaranjados a laranja, argilo-arenosos, compactos, com elementos 
ferruginosos; 

c) Matas abertas, ralas, medianas, com predominio de Bra
chystegia tamarindoides, em solos esqueléticos das plataformas e 
encostas superiores das montanhas; 

d) Parques'brenhosos, deciduos, de Acacia spp. (A. campyla-
cantha, A. nigrescens), Afzelia quanzensis, Sterculia quinqueloba, 
Sclerocarya caffra, Millettia stuhlmannii, Kigelia pinnata, Vitex 
doniana, Combretum ghasalense, Albizzia rhodesica, Erythrina 
sp., Piliostigma thonningii, com tufos de Oxytenanthera abyssinica 
e estrato graminoso de Cymbopogon, etc, em solos coluviais, ver-
melho-acastanhados, argilosos, compactos; 

e) Matagais xerofiticos rupestres, de Euphorbia spp., Vellozia 
spp., Myrothamnus flabellifolia, Kalanchoe sp., com Selaginella 
rupestris e Actiniopteris australis, sobre os afloramentos e escar-
pados rochosos. 

COMPLEXO 82 — Zona mesoplandltica das bacias dos rios Malema 
e Lalaua, abrangendo as areas entre 400 e 600 m de altitude (Malema e 
Ribauè), em formaoöes do complexo granito-gnêissico e com uma pluvio
sidade (a. m.) de 800 a 1:200 mm. Compreende: 

a) Matas abertas, medianas, deciduas, de Brachystegia spp. 
(B. spiciformis, B. utilis, B. boehmii), Isoberlinia globiflora, Ery-
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throphleum africanum, Pterocarpus angolensis, Afrormosia ango-
lensis, Swartzia madagascariensis, Burkea africana, Pseudolachnos-

• tylis maprouneaefolia, Diplorrhynchus -mossambicensis, Byrsocarpus 
orientalis, por vezes com Acacia macrothyrsa, Entada abyssinica, 
Bauhinia petersiana, Annona chrysophylla, com estrato graminoso 
pobre de Hyparrhenia, etc., em solos avermelhados ou alaran-
jados, argilosos, fortes; 

b) Matas abertas, baixas, decfduas ou subdeciduas, de Bra-
chystegia spp. (B. utilis, B. boehmii), Isoberlinia globiflora, 
Erythrophleum africanum, Pterocarpus angolensis, Burkea afri
cana, Afrormosia angolensis, Parinari sp., Terminalia sericea, 
Combretum grandifolium, com estrato graminoso de Hyparrhenia, 
etc., em solos alaranjados, argilosos; 

c) Matas abertas, baixas, savanóides, decfduas, de Brachys-
tegia boehmii, Isoberlinia globiflora, Burkea africana, Terminalia 
spp. (T. torulosa, T. sericea), Diplorrhynchus mossambicensis, 
Lannea discolor, Sclerocarya caffra, Acacia spp. (A. goetzei, 
A. benthamii), Kandia sp., com estrato graminoso de Hyparrhe
nia, Andropogon, em solos cinzentos sobre laranja; 

d) Parques brenhosos, deciduos, de Afzelia quanzensis, Os-
tryoderris stuhlmannii, Sclerocarya caffra, Lonchocarpus capassa, 
Acacia spp. (A. campylacantha, A. nigrescens, A. goetzei), Albizzia 
harveyi, Combretum imberbe, Lannea discolor, Kigelia pinnata, 
e, por vezes, Adansonia digitata, Sterculia appendiculata, Millettia 
stuhlmannii, com tufos brenhosos/de Oxytenanthera abyssinica e 
Bauhinia petersiana, e com Tamdrindus indica e Dalbergia mela-
noxylon em termiteiras, com estrato graminoso de Andropogon, 
Setaria, em solos cinzentos, argilosos, fortes; 

e) Savanas arbustivas, semideciduas, de Syzygium sp., Combre
tum spp. (C. ghasalense, C. grandifolium), Pseudolachnostylis ma
prouneaefolia, Diplorrhynchus mossambicensis, com estrato grami
noso de Hyparrhenia, Loudetia, etc, em solos cinzentos, arenosos; 

ƒ) Florestas ou parques deciduos, ribeirinhos, de Adansonia 
digitata, Sterculia appendiculata, Millettia stuhlmannii, Afzelia 
quanzensis, Sclerocarya caffra, Lonchocarpus capassa, Combretum 
spp., Acacia spp. (A. campylacantha, A. rovumae), êm solos 
aluviönares; 
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g) Galerias sempreverdes de Khaya nyassica, Parkia filicoidea, 
- Adina microcephala, Ficus sp., Trichilia sp., etc. 

COMPLEXO 83—Zona subplandltica de Nampula-Imala-Erdti, 
abrangendo as areas, entre 300 e 500 m de.altitude, em formacöes do com
plexe granito-gnêissico e com uma pluviosidade (a. m.) de 800 a 1:400 mm. 
Compreende: 

a) Matas abertas, altas, deciduas, de Brachystegia spp. (B. spi-
ciformis,B.boehmii),Isoberliniaglobiflora,Millettiastuhlmannii, 
Pteleopsis myrtifolia, Pterocarpus angolensis, Swartzia madagas-
cariensis, Albizzia versicolor, Combretum gueinzii,' Pseudola-
chnostylis maprouneaejolia, Diplorrhynchus mossambicensis, Stry-
chnos sp., Baphia sp., em solos avermelhados, franco-argilosos; 

b) Matas abertas, baixas, secundarias, deciduas, de Brachys
tegia spp. (B. spiciformis, B. boehmii), Isoberlinia globiflora, 
Erythrophleum africanum, Pterocarpus angolensis, • Burkea afri-
cana, Combretum gueinzii, Swartzia madagascarierisis, Strychnos 
sp., Bauhinia/ spp. (B. petersiana, B. punctata), Baphia spp. 
(B. gomesii, B. burttii), Randia kuhniana, Tetracera boiviniana, 
Phyllanthus discoideus, Bridelia niedenzui, Vangueria tomentosa, 

'•• Annona chrysophylla, com Dalbergia melanoxylon, Sterculia quin-
queloba', Tamarindus indica e Oxytenanthera abyssinica em ter-

- miteiras e estrato graminoso de Hyparrhenia, Pennisetum, em 
solos avermelhados, argilosos a francos; 

• c) Parques_ brenhosos, deciduos, de Afzelia quanzensis, Ster
culia spp. (S. appendiculata, S. quinqueloba), Millettia stuhlman-
nii, Cordyla africana, Pterocarpus angolensis, etc., com tufos 

• : " brenhosos de Oxytenanthera abyssinica, Bauhinia petersiana, em 
solos coluviais, vermèlho-acastanhados, fortes,, nos sopés .das eleva-
coes rochos'as (cabecos, «inselbergs»); ' •''••••. 

d) Savanas de Syzygium sp., Combretum sp., etc., com estrato 
' graminoso de Hyparrhenia, JLoudetia, em solos cinzentos ou ama-

', "relos, arenosos; " . " 
"..'.•" e) Galerias sempreverdes de Khaya nyassica, Parkia filicoidea, 

. . Syzygium cordatum, Landolphia sp., etc; 
ƒ) Formacöes rupestres, xerofiticas, de Vellozia sp..>; etc. 



COMPLEXO 84 — Zona montanhosa de Imala, abrangendo as areas 
muito acidentadas da cadeia dos montes de Nantare, de 400 a 1:200 m de 
altitude, em formacöes do complexo granito-gnêissico e com uma pluvio
sidade (a. m.) de 800 a 1:200 mm. 

' Distingue-se sömente da anterior (Complexo 83), em que 
esta envolvida pelo maior retalhamento das formacöes compo-
nentes, que sao na essência as mesmas, embora em certas forma
cöes de matas abertas surja com mais frequência Parinari sp. 
(curatellifoliaf). 

COMPLEXO 85 — Zona sublitoral e subplandltica do sudeste do 
Niassa, abrangendo as areas entre os rios Melüli e Lürio, nos conoelhos e 
circunscricöes de António Enes, Mogovolas, Nampula, Mogincual, Meconta, 
Nacala, Erati e Imala, entre 50 e 400 m de altitude, em formacöes do com
plexo granito-gnêissico e dos sistemas primitivos, com uma pluviosidade 
(a. m.) de 800 a 1:200 mm. Compreende: 

a) Florestas medianas ou altas, brenhosas, subdeciduas ou 
semideciduas, de Adansonia digitata, Sterculia appëndiculata, 
Bombax rhodognaphalon, Chlorophora excelsa, Ficus spp., Dia-
lium holtzii, Pteleopsis myrtifoüa, Millettia stuhlmannii, Cordyla 
africana, Afzelia quanzensis, Terminalia sp., Albizzia spp. (A. ver
sicolor, A. gummifera), Croton megalocarpus, Markhamia obtusi-
folia, Baphia spp. (B. burttii, B. gomesii), Combretum sp., Dal-
bergia spp. (D. elata, D. fischéri), Cussonia arb'orea, Conopharyn-

• : gia sp., Dombeya sp., Hetéromorpha arborescens, Hugonia sp., 
•••.. • etc.,.com estrato graminoso de Panicum spp., em solos, vermelhos, 

• ..' - f r a n c o s a franco-arenosos; V ' : 

.. ;- b) Parques deciduos de Adansonia digitata, Sterculia spp. 
(S. appëndiculata,' S. quinqueloba), Millettia stuhlmanni, Dal-
bergia melanoxylon, Piliostigma thonningii, com tufos brenhosos 
de Oxytenanthera abyssinica. e Bauhinia petersiana, em solos ver
melhos, argilosos, ou colüviais das bases dos cabecos rochosos 

: («inselbergs»); . / 
c) Parques medianos, deciduos, de Isoberlinia globiflora, Pte-

rocarpus angolensis, Acacia spp..(A. nigrescens,A. gerrardiif), 
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Dalbergia nielanoxylon, Erythrina sp., Commiphora sp., Strychnos 
sp., com estrato graminoso de Themeda, Sclerocarya caffra, Oslryo-
derris stuhlmannii, Sterculia spp. (S. quinqueloba, S. africana), em 
solos cinzentos, argilosos ou franco-argilosos; 

d) Matas subfechadas, altas, tardideciduas, de Brachystegia 
spp. (B. spiciformis, B. utilis, B- boehmii), Isoberlinia globiflora, 
Erythrophleum africanum, Pterocarpus angolensis, Afrormosia 
angolensis, Burkea africana, Amblygonocarpus obtusangulus, 
Ostryoderris stuhlmannii, Vilex sp., Pseudolachnostylis rnaprou-
neaefolia, Diplorrhynchus mossambicensis, Terminalia sericea, 
Bauhinia petersiana, por vezes com Pteleopis myrlifolia, Millet-
tia stuhlmannii, etc, em solos vermelhos, francos a franco-argi
losos; 

e) Matas abertas, baixas, deciduas, de Brachystegia spp. 
(B. spiciformis, B. utilis, B. boehmii), Isoberlinia globiflora, Ery
throphleum africanumj>Pterocarpus angolensis, Burkea africana, 
Terminalia sericea, Conibretum gueinzii, Pseudolachnostylis raa-
prouneaefolia, Diplorrhynchus mossambicensis, Crossopteryx fe-
brifuga, Piliostigma,'thonningii, Strychnos sp., Randia sp., Di-
chrostachys nyassana, etc., com Tamarindus indica, Sterculia 
africana, Dalbergia nielanoxylon, Euphorbia ingens, Thespesia sp., 
em termiteiras, e estrato graminoso de Hyparrhenia, Andro-
pogon, em solos alaranjados ou acinzentados, francos a franco-
-areriosös; 

ƒ) Matas abertas, savanóides, deciduas, de Brachystegia spp. 
(B. boehmii, B. allenii), Isoberlinia globiflora, Erythrophleum 
africanum, Pterocarpus angolensis, Ostryoderris stuhlmannii, 
Pseudolachnostylis maprouneaefolia, Diplorrhynchus mossambi
censis, Swartzia madagascariensis, Baphia gomesii, Terminalia 
spp. (T. iorulosa, T. sericea), Piliostigma thonningii, Strychnos 
sp., Acacia rovumae, em solos alaranjados, francos; 

g) Savanas arbóreo-arbustivas, semideciduas, de Ficus syco-
morus, Syzygiuni sp., Kigelid pinnata, Acacia spp. \_A. campyla-
cantha, A. nigrescens, A. sieberiana, A. (gerrardiifj], Combretum 
sp., Bauhinia petersiana, Terminalia sericea, Vitex doniana, com 
estrato'graminoso de Pennisetum, Setaria, etc, em solos cinzentos, 
frahco-arenosos ou franco-argilosos; . . 
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.'. ' " " ' h) Formacöes rüpestfes de Vellozia spp., Euphorbia tirucalli, 
Stroph'anthus nicholsonii,,Kalanchoe sp., etc.,'em solos esquelé-

' . , t i c o s ; ' . - ' • . . - • ' 

'i') Formacöes hidrofiticas de Nymphaea sp., Potanïogeton sp., 
Nesaea radicans, Utricularia (préhènsilisf), etc, nos charcos e 
pantanos permanentes. 

COMPLEXO 86 — Zona litoral da Lunga, abrangendo areas desdc 
a.costa-até 50 m de altitude, em formacöes calcarias do Cretacico e do 
Eoceno e em basal tos do Terciario e com uma pluviosidade (a. m.) de 
800 a 1:000 mm. Compreende: 

a) Parques medianos deciduos, secundarios, de Adansonia 
digitata, Bombax rhodognaphalon, Chlorophora excelsa, Pte-
leopsis myrtifolia, Sterculia appendiculata, Sclerocarya cafjra, Mil
le ttia stuhlmannii, Albizzia spp. (A. versicolor, A. harveyi), Mar-
khamia obtusifolia, Acacia pennata, em solos avermelhados ou ver-
melhos, francos; 

•b) Savanas de Borassus aethiopum, Hyphaene*sp., Phoenix 
sp., Kigelia pinnata, Ficus spp., Combretum imberbe, Bauhinid 
petersiana, em solos aluvionares; 

c) Matagais subdeciduos, secundarios, mais ou menos bre-
nhosos, de Cleistanthus holtzii, Hymenocardia ulmoides, Albizzia 
spp. (A. harveyi, A. forbesii), Zizyphas sp., Grewia sulcata, Lan-
dolphia sp., Flagelldria indica, em' solos vermelhos, argilosos. 

COMPLEXO 87 — Zona litoral' nor te, arenosa, correspondente aos 
mantos de areias quaternarias, nas areas de Matibane e Fernao Veloso, 
Baixo'Pinda, Murrébuè e Jingone, Mucojo e Quiterajo, Palma e Nangade, 
com uma pluviosidade i(a. m.) de 800 a 1:000 mm. Compreende: 

'r'~- a) Brenhas sempreverdes ou semideciduas, secundarias, de 
Cardiogyne africana, Salvadora persica, Dichapetalum stuhlman
nii, Ochna mossdmbicensis, Capparis acutissima, Schlechterina 

., mitostematoides, Deinbollia borbonica, Bonamia mossambicensis, 
Maerua angólensis, Croton pseudopulchellus, Memecylon sp., 
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:' Baphia macrocalyx, Sirychnos bicirrifera, Pseudoprosopis euryphyl-
la, Grewia conocarpa, Royena macrocalyx, Salacia simtata, Ma-
prounea ajricana, Cynometra (fischeri?), Ritchiea sp., Platy-

. sepalum sp., Landolphia spp. (L. petefsiana, L. kirkii), Uvaria 
':• acuminata, Gossypioides kirkii, Combretum xanthothyrsum, 

com algumas arvores dispersas de Bombax rhodognaphalon, Croton 
megalocarpus, Sideroxylon sp., Mimusops altissima, Pteleopsis altis-
sima, Guibortia schliebenii, Millettia bussei, em solos vermelhos 
ou laranja-avermelhados, argilo-arenosos a argilosos; 

:' b) Matas sempreverdes ou subperenifólias, xerófilas, esclerófi-
las, de Androstachys johnsonii, com Pteleopsis myrtifolia, Dalber-
gia sp., Pseudoprosopis euryphylla, em solos vermelhos ou laranja-
-avermelhados, argilosos, compactos; v 

c) Parques deciduos, secundarizados, de Adansonia digitata, 
Cordyla africana, Zizyphus jujuba, Albizzia forbesii, Dichrostachys 
sp., Uvaria acuminata, etc., em solos cinzento-claros, areriosos. 

f •• 

COMPLEXO 88 — Zona litoral norte, calcaria, abrangendö as areas 
compreèndidas entre o Mossuril e Memba, em retalhos, e entre Memba e a 
lagoa da Bilibiza, ininterruptamente, em geral abaixo dos 50 m de altitude, 
em formacöes calcarias do Cretacico ë com uma pluviosidade (a. m.) de 700 
a 900 mm. Compreende: 

a) Florestas ou parques, altos ou medianos, deciduos, ribeiri-
nhos, de Adansonia digitata, Sterculia appendiculata, Bombax 
rhodognaphalon, Ficus spp., Millettia stuhlmannii, Cordyla afri
cana, Terminalia sp., Afzelia quanzensis, Sclerocarya caffra, Lon-
chocarpus capassa, Acacia campylacantha, Dalbergia melanoxylon, 
Kigelia pinnata, Combretum ghasalense, Hyphaene coriacea, 
com estrato graminoso de Andropogon, Setaria, Urochloa, em solos 
aluvionares ou em solos cinzentos pedocalicos contiguos; 

b) Parques deciduos, mais ou menos brenhoso-espinescentes, 
de Adansonia digitata, Sterculia appendiculata, Afzelia quanzensis, 
Acacia spp. (A. nigrescens, A. sieberiana, A. gerrardiif), Sclerocarya 
caffra, Dalbergia melanoxylon, Albizzia harveyi, Combretum gha
salense, Dombeyaip., com estrato graminoso de Andropogon, Se
taria, em solos cinzentos, argilosos, pedocalicos; 
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c) Matas deciduas, brenhoso-espinescentes, de Acacia spp. 
(A. 'nigrescens, A. gerrardii?), Spirostachys africana, Albizzia spp. 
(A. versicolor, A. harveyi, A. forbesii), Bauhinia petersiana, Ta-
marindus indica, Combretum sp., Terminalia sp., Piliostigma 
thonningii, Commiphora spp., Cassia singueana, Dichrostachys spp. 
(D. glomerata, D. cinerea?), em solos pardos ou acinzentados, es-
queléticos; 

d) Savanas arbóreo-arbustivas', deciduas, de Sclerocarya caffra, 
Acacia spp. (A. xanthophloea, A. campylacantha, A. nigrescens, 
A. arabica var. kraussiana), Combretum spp. (C. ghasalense, C. zey-
herif), Piliostigma thonningii, Pterocarpus sp., Cassia singueana, 
com estrato graminoso de Andropogon, Set aria, Brachiaria e com 
Sesbania sp., Enicostema latiloba, Sonchus exauriculatus em solos 
negros, pedocalicos, argilosos, fortes; 

e) Brenhas espiriescentes, deciduas, de Dichrostachys (cine
rea?), Albizzia sp., Acacia nigrescens, Commiphora spp., Thyla-
chium africanum, etc, em solos castanhos ou em terras negras, 
argilosas, fortes; 

ƒ) Savanas deciduas, de espinheiras, de Acacia spp. (A. nigres
cens, A. seyal, A. campylacantha), Dalbergia melanoxylon, Millet-
tia bussei, Combretum spp. (C. ghasalense, C. transvaalensel), 
Pterocarpus sp., Lonchocarpus sp., Sterculia africana, Piliostigma 
thonningii, Boscia salicifolia, Commiphora spp., Thespesia sp., 
Elephantorrhiza sp., Hyphaene spp. (H. crinita, H. coriacea), com 
estrato graminoso de Themeda,' Hyparrhenia, Andropogon, em 
solos pardo-acinzentados, pedocalicos, argilosos, fortes. 

V 
CÓMPLEXO 89 — Zona sublitoral de Nacala a Mucojo, abrangendo 

as areas de 50 a 200 m de altitude, em formacöes do complexo granito-
-gnêissico e com uma pluviosidade (a. m.) de 700 a 1:000 mm. Compreende: 

a) Florestas deciduas, em grande parte secundarizadas, de 
Adansonia digitata,Sterculia appendiculata,Bombax rhodognapha-
lon, Chlorophora excelsa, Pteleopsis myrtifolia, Millettia stuhl-
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fhannii, Cordyla africana, Afzelia qudnzensis, Óstryoderris stuht-
mannii, Acacia campylacantha, Erythrina sp., Markhamia obtusi-
folia, Fernandoa magnified, Trema guineensis, Conopharyngia 
(elegans?), em solos vermelhos ou avermelhados, franco-argilosos, 
delgados ou esqueletizados; 

b) Parques deciduqs, secundarios, de Adansonia digitata, 
Óstryoderris stuhlmannii, Amblygonocarpus obtusangulus, Afzelias 

quanzensis, Pteleopsis myrtifolia, Sclerocarya caffra, Lonchocar-
pus capassa, Grossopteryx. febrifuga, Sterculia quinqueloba, Aca
cia spp. (A. nigrescens, A. campylacantha, A. gerrardii?), Euphor
bia ingens, Combretum spp., Dombeya sp., Thespesia sp., com 
substrata esqueletizado; ~"~ -

c) Matas abertas, baixas, ralas, citodeciduas, de Brachyste-' 
gia spp. (B. spiciformis, B. boehmii), Isoberlinia globiflora, 
Erythrophleum africanum, Pterocarpus angolensis, Diplorrhynchus 
mossambicensis/Terminalia spp. (T. sericea, T. torulosa), Combre
tum spp. (C. ghasalense, C. transvaalense?, C. zeyheri?), Piliostigma 
thonningii, Acacia (gerrardii?), Dalbergia melanoxylon, Erythrina 
sp., Commiphora spp., Tamarindus indica em termiteiras, tufos 
de O xy tenanther a abyssinica, e estrato graminoso de Hyparrhenia, 
Themeda, em solos alaranjados ou acinzentados, esqueléticos; 

d) Savanas deciduas, espinhosas, de Acacia spp. (A. nigres
cens, A. campylacantha, A. gerrardii?), Dalbergia melanoxylon, 
Combretum ghasalense, etc., com estrato graminoso de Andropo-
gon, etc., em solos cinzentos, argilosos. 

COMPLEXO 90 — Zona do Baixo Rovuma, abrangendo as areas mar
ginals sobranceiras as baixas do rio Rovuma, até 50 m de altitude, em 
formacöes de gres, calcarios, areias e argilas do Cretacico, Miocénico e Qua-
ternario e com uma pluviosidade (a. m.) de 600 a 1:000 mm. Compreende: 

a) Florestas ou parques, baixos, brenhosos, deciduos, de Adan
sonia digitata, Sterculia spp. (S. appendiculata, S. africana), Millet-
tia stuhlmannii, Sclerocarya caffra, Kigelia pinnata, Cleistanthus 
holtzii, Pterocarpus angolensis, Markhamia obtusifolia, com bre-
nhas de arbustos e trepadeiras, sempreverdes, xeróf itas ou deciduas, 
em solos pardo-avermelhados, argilosos; 
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b) Matas baixas, brenhosas, deciduas, de Afzelia quanzensis, 
Pteleopsis myrtifolia, Dalbergia melanoxylon, Albizzia forbe-
sii, etc., com brenhas densas de arbustos e trepadeiras, semprever-
des e deciduas, esclerófilos (Platysepalum sp., Pseudoprosopis 
sp., e tc) , em solos avermelhados ou amarelados, argilosos; 

c) Matas baixas, abertas, savanóides, deciduas, de Brachyste-
gia spiciformis, Berlinia auriculata, Sclerocarya cajfra, Garcinia 
livingstond, Strychnos sp., Vitex doniana, Hyphaenc sp., com «gre-
gies» de Parinari sp., em solos acinzentados, arenosos; 

d) Savanas de Hyphaene sp., Phoenix sp., com Strychnos sp., 
Garcinia livingstond, Vitex doniana, em solos cinzentos, escuros. 

C O M P L E X O 91 —Zona do Medio Rovuma, abrangendo as areas a 
montante e a jusante da confluência com o rio Lugenda, entre os 200 e 
300 m de altitude, em formacÖes do complexo granito-gnêissico e com uma 
pluviosidade (a. m.) de 800 a 1:000 mm. Compreende: 

a) Parques medianos, brenhosos, deciduos, de Adarisonia di-
gitata, Sterculia appendiculata, Terminalia sp., Kigelia pinnata, 
Lonchocarpus capassa, Afzelia quanzensis, Ostryoderris stuhlman-
nii, Cleistanthus holtzii, Acacia spp. [A. (karroo?), A. nigrescens, 
A. campylacantha~], Faidherbia albida, Albizzia harveyi, Scleroca
rya caffra, Boscia salicifolia, Combretum (microphyllum?), Millet-
tia bussei, Markhamia obtusifolia, Hyphaene (crinita?), com tuf os 
de Oxytenanthera abyssinica e urn, estrato graminoso descontinuo 
de Andropogon, Setaria e com Courbonia sp., em solos negros ou 
cinzentos, argilosos, fortes, das depressöes ou aluvionares, argilosos 
ou arenosos; 

b) Matas abertas, ralas, 'citodeciduas, de Sclerocarya caffra, 
, Lonchocarpus capassa, Albizzia harveyi, Dalbergia melanoxylon, 

Acacia nigrescens, Combretum sp., Commiphora spp., Sterculia 
spp. (S. quinqueloba, S. africana), Tarnarindus indica, Cassia (gra-
niticaf), Boscia salicifolia, com estrato graminoso pobre de Andro
pogon, em solos cinzentos, argilo-arenosos, delgados; 

c) Matas abertas, baixas, citodeciduas, de Brachystegia boeh-
mii, Isoberlinia globiflora, Erythrophleum africanum, Pterocar-
pus spp. [P. angolensis, P. (sericeus?)J, Ostryoderris stuhlmannii, 
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Sclerocarya caffra, Afzelia quanzensis, Pteleopsis myrtifolia, Ta-
marindus indica, Sterculia spp. (S. africana, S. quinqueloba), 
Dalbergia melanoxylon, Commiphora spp., Acacia nigrescens, 
Oxytenanthera abyssinica, em solos cinzentos, de tonalidade araa-
relada, argilo-arenosos, com muitos elementos grosseiros e concre-
cöes ferruginosas, esqueléticos. 

COMPLEXO 92 — Nücleo de Negomano, abrangendo as areas do com-
plexo gabro-dioritico, entre os ribeiros Matia e Niger (na estrada entre 
Mueda e Negomano) e ,com uma pluviosidade (a. m.) de 800 a 1 :ooo mm. 
Compreende: 

a) Brenhas mais ou menos densas e deciduas, esclerófilas, de 
arbustos e trepadeiras indeterminados, com tu£os de Oxytenanthera 
abyssinica e com arvores dispersas de Adansonia digitata, Ajzelia 
quanzensis, Cordyia africana, Bombax rhodognap'halon, Oslryo-
derris stuhlmannii, Pteleopsis myrtifolia, Sterculia spp. (S. quin
queloba, S. africana), Acacia spp. (A. campylacantha, A. nigres
cens), Pterocarpus angolensis,- Markhamia obtusifolia, Boscia 
salicifolia, Vifex doniana, etc., em solos vermelhos, argilosos, 
fortes; 

b) Matas abertas, baixas, citodeciduas, de Isoberlinia globi-
flora, Terminalia sericea, Commiphora spp., Strychnos sp., Com-
bretum sp., Dalbergia melanoxylon, em solos cinzentos de tonali
dade amarelada, argilo-arenosos, firmes. 

COMPLEXO 93 — Zona litoral de Mocimboa e Palma, abrangendo as 
areas de uma faixa litoral a norte do rio Messalo em gres e calcarios do 
Mioceno, com recobrimentos arenosos, e com uma pluviosidade (a. m.) de 
800 a 1:000 mm. Compreende: 

a) Parques subperenifólios ou semideciduos de Trachylobium 
verrucosum, Pteleopsis myrtifolia, Afzelia quanzensis, Balanites 
wilsoniana, Parinari curatellifolia, Isoberlinia globiflora, Berli-
nia auriculata, Brachystegia spiciformis, Uapaca spp. (U. kirkiana, 
U. sansibarica, U. nitida), Garcinia livingstond, Terminalia seri
cea, Heeria (insignisf), era solos cinzentos, arenosos; 
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b) Matas abertas, por vezes brenhosas, subdeciduas, de Adan-
sonia digitata, Sterculia spp. (S. appendiculata, S. africana), Pte-
leopsis myrtifolia, Millettia stuhlmannii, Pterocarpus angolensis, 
Sclerocarya caffra, Berlinia auriculata, Albizzia forbesii, Cleistan-
thus holtzii, em solos cinzentos sobre pardos, arenosos ou franco-
-arenosos; 

c) Matas abertas savanóides, semideciduas, de Parinari cura-
iellifolia, Uapaca sansibarica, Sclerocarya caffra, Garcinia li
vingstond, Strychnos sp., Swartzia madagascariensis, Isoberlinia 
globiflora, Berlinia auriculata, Phoenix (reclinataf), Hyphaene 
(crinita?), em solos cinzento-escuros, arenosos; 

d) Galerias ribeirinhas de Adina microcephala, etc; 
e) Formacöes hidrofiticas de Cyperus spp., Nymphaea sp., em 

char cos. 

COMPLEXO 94 — Zona sublitoral de Palma, abrangendo as areas 
dos esporöes e flancos orientals em que se esbate para o litoral o planalto 
dos Macondes, em geral abaixo de 200 m de altitude, em formacöes de 
conglomerados, gres e calcarios, do Cretacico Medio ou Inferior ou do 
Mioceno e com uma pluviosidade (a. m.) de 800 a 1:000 mm. Compreende: 

a) Florestas medianas, brenhosas, semideciduas ou subdeci
duas, de Brachystegia microphylla, Pteleopsis myrtifolia, Millettia 
stuhlmannii, Trachylobium verrucosum, Afzelia quanzensis, Ber
linia auriculata, Pterocarpus angolensis, Bombax rhodognaphalon, 
Fernandoa magnifica, Markhamia obtusifolia, Maprounea afri
cana, Platysepalum sp., Strychnos myrtoides; 

b) Matas abertas, altas, subdeciduas, de Brachystegia spicifor-
mis, Isoberlinia globiflora, Berlinia auriculata, Trachylobium 
verrucosum, Erythrophleum africanum, Pterocarpus angolensis, 
Afzelia quanzensis, Amblygonocarpus obtusangulus, Pteleopsis 

-— myrtifolia, Balanites wilsoniana, Sterculia spp. (S. quinqueloba, 
S. africana), Dalbergia melanoxylon, Pseudolachnostylis maprou-
neaefolia, Diplorrhynchus mossambicensis, Strychnos sp., com es-
trato graminoso com predominio de Themeda, em solos cinzentos, 
arenosos; 
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c) Matas abertas, baixas, savanóides, de Brachystegia spicifor-
mis, Berlinia auriculata, Afzelia quanzensis, Parinari curatellifo-
lia, Uapaca nitida, Albizzia adianthifolia, Pseudolachnostylis 
maprouneaefolia, com tufos de Oxytenanthera abyssinica em ter-
miteiras, com estrato graminoso com predominio de Themeda e 
com Vernonia glaberrima, em solos cinzentos, arenosos; 

d) Savanas semideciduas, arbóreo-arbustivas, de Parinari cura-
tellifolia, Uapaca nitida, Pseudolachnostylis maprouneaefolia, 
Phoenix (reclinataf), Hyphaene (crinitaf), em solos cinzentos, 
arenosos; / 

e) Galenas ribeirinhas, deciduas e sempreverdes, com Cleis-
tanthus hollzii, Kigelia pinnata, ou Erythrophleum guineense; 

f) Formacöes hidrofiticas de Phragmites, Cyperus spp., Ty-
pha, etc, nos charcos e pantanos. 

COMPLEXO 95 — Zona subplandltica cismacondiana, abrangerido as 
areas das vertentes orientals dos planaltos dos Macondes e Macomia (serra 
Mapé) e algumas plataformas sublitorais, entre 100 e 450 m de altitude, 
em formacöes de conglomerados, gres e calcarios, do Cretacico Medio e In
ferior ou do Mioceno e com uma pluviosidade (a. m.) de 1:000 a 1:200 mm. 
Compreende: 

a) Florestas altas, semideciduas ou subdeciduas, por vezes den-
samente brenhosas, de Adansonia digitata, Sterculia appendiculata, 
Bombax rhodognaphalon, Cordyla africana, Millettia stuhhnannii, 
Dialium holtzii, Pteleopsis myrtijolia, Chlorophora excelsa, Ficus 
spp., Albizzia spp. (A. petersiana, A. zimmermannii, A. harveyi, 
A. forbesii), Lonchocarpus bussei, Millettia bussei, Thespesia sp., 
Grewia conocarpa, Bosqueiopsis sp., Carpodiptera africana, Paro-
psia braunii, Combretum (microphyllumf), Landolphia sp., Acacia 
pennata, etc, em solos vermelhos, arenosos; 

b) Florestas altas, semideciduas, brenhosas, de Bombax rho
dognaphalon, Sterculia spp. (S. appendiculata, S. quinqueloba), 
Cordyla africana, Fernandoa magnifica, Chlorophora excelsa, Pte
leopsis myrtifolia, Afzelia quanzensis, Berlinia auriculata, Millettia 
stuhlmannii, Terminalia sp., Amblygonocarpus obtusangulus, 
Sclerocarya .caffra, Erythrina sp., Albizzia spp. (A. versicolor, 
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'i adianthifolia), Vitex doniand, Strychnos sp., Thespesia sp., Dal-
bergia fischeri, com tufos brenhosos de Oxytenanthera abyssinica 
e de Gossypioides kirkii, em solos cinzentos, arenosos; 

c) Florestas al tas, semideciduas, de Adansonia digitata, Ster-
culia spp. (S. appendiculata, S. africana), Pteleopsis myrtifolia, 
Millettia stuhlmannii, Trachylobium verrucosum, Manilkara san-
sibarensis, Brachystegia microphylla, Berlinia auriculata, Markha-
mia obtusifolia, e t c , era solos cinzento-escuros, arenosos; 

d) Parques al tos, deciduos, brenhosos, ribeirinhos, de Adanso
nia digitata, Sjerculia appendiculata, Cordyla africana, Kigelia 
pinnata, Lonchocarpus capassa, Acacia spp. (A. nigrescens, A. cam-
pylacantha), Combretum ghasalense, Albizzia harveyi, Boscia salici-
folia, Thespesia sp., Dombeya sp., em solos aluvionares; 

e) Matas abertas, medianas, semideciduas ou subdeciduas, de 
Dialium holtzii, Swartzia madagascariensis, Terminalia sp., Pteleo
psis myrtifolia, Millettia spp. (M. stuhlmannii, M. bussei), Balani
tes wilsoniana, Afzelia quanzensis, Amblygonocarpus obtusangulus, 
Ostryoderris stuhlmannii, Pte,rocarpus angolensis, Burkea africana, 
Brachystegia spp. (B. microphylla, B. boehmii), Isoberlinia globi-
flora, Terminalia sericea, Combretum sp., Bauhinia petersiana, 
Diplorrhynchus mossambicensis, em solos pardo-acinzentados, 
arenosos; 

ƒ) Savanas deciduas de Acacia spp. (A. campylacantha, A.xan-
thophloea), com Setaria, Ischaemum, em solos negros, argilosos, 
compactos. 

/ 

COMPLEXO 96 — Zona mes'oplandltica-oriental macondiana, abran-
gendo as areas do rebórdo oriental do planalto dos Macondes e seus espo-
röes, do Muidumbe, Namaua-Esposende, Mutambo dos Macondes, entre 
500 e 650 m de altitude, em gres do Cretacico e com uma pluviosidade 
(a. m.) de 900 a 1:100 mm. Compreende: 

a) Florestas medianas ou altas (trechos residuais), brenhosas, 
deciduas, de Adansonia digitata, Sterculia appendiculata, Bombax 
rhodognaphalon, Ficus spp., Chlorophora excelsa, Dialium holtzii, 
Pteleopsis myrtifolia, Afzelia quanzensis, Kigelia pinnata, Millettia 
dura, Cordia sp., Conopharyngia sp., Trema guineensis, Dombeya 
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'(shupangaef), Tricalysia sp., Gossypioides kirkii, em solos alaran
jados, francos; 

b) Matas abertas, deciduas, de Acacia campylacantha, Stry-
chnos sp., Conopharyngia sp., Combretum paniculatum, etc., com 
estrato gramïnoso de Hyparrhenia, Themeda, Setaria, em solos 
amarelos, franco-argilosos; 

c) Matas secundarias, por vezes brenhosas, deciduas, de Albiz-
zia spp. (A. adianthifolia, A. zimmermannii), Vitex (cienkowskii?), 
Millettia dura, E^rythrina sp., Acacia spp. (A. campylacantha, 
A. pennata), Trema guineensis, Cordia sp., Conopharyngia sp., 
Leptoderris sp., Dombeya sp., Thespesia sp., Gossypioides kirkii, 
com estrato graminoso de Hyparrhenia, Themeda, Setaria, em 
solos alaranjados a tender para cor de chocolate ou para amarelos,' 
francos a areno-argilosos; 

d) Matagais e brenhas, secundarios, deciduos, de Albizzia 
adianthifolia, Trema guineensis, Millettia dura, Acacia (pennata?), 
Markhamia (obtusifoliaf), Vernonia sp., Lippia asperifolia, Fla-
gellaria indica, Gossypioides kirkii; Hibiscus surattensis, em solos 
alaranjados, francos. 

COMPLEXO 97—Zona mesoplandltica central macondiana, abran-
gendo no planalto dos Macondes areas de uma faixa de transi^ao, a leste 
da zona altiplanaltica, de Nangololo a Machomba, até ao rebordo de Mo-
cimboa do Rovuma, de 650 a 750 m de altitude, em gres do Cretacico e 
com uma pluviosidade (a. m.) de 1:000 a 1:200 mm. Compreende: 

a) Florestas medianas ou altas, brenhosas, subdeciduas, de 
Bombax rhodognaphalon, Chrysophyllum sp., Ficus spp., Dialiurn 
holtzii, Chlorophora excelsa, Baphia macrocalyx, Millettia dura, 
Albizzia gummifera, Trema guineensis, Markhamia (obtusifoliaf), 
Acacia (pennata?), em solos alaranjados, franco-arenosos; 

b) Matas abertas ou subfechadas, medianas, de Parinari cura-
tellifolia, Albizzia gummifera, com estrato herbaceo de Aframo-
mum sp., Setaria (chevalieri?), ou de Pteridium aquilinum, The
meda sp., em solos cor de chocolate ou alaranjados, franco-
-argilosos; 
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c)-Matas abertas, savanóides, de Acacia spp. \_A. campylacan-
iha, A. (xuoodianaf), A.' makondensis~\, Combretum paniculatum, 
com estrato graminoso de Themeda sp.-, Setaria sp., em solos ama-
relos, franco-argilosos; 

d) Matagais ou brenhas, secundarios, deciduos, de Markhamia 
(obtusifoliaf), Mezoneurum angolensis, Dódonaea viscosa, Lippia 
asperifölia, Vernonia sp., Hibiscus surattensis, Hewittia sublo-
bata, etc, em solos cor de chocolate ou alaranjados, francos a 
franco-arenosos. 

COMPLEXO 98 — Zona mesopldndltica ocidental macondiana, abran-
gendo as areas mais elevadas do planalto dos Macondes, no rebordo oci
dental compreendido no triangulo Mueda-Chomba-Mocimboa do Rovuma, 
entre 750 e 850 m de altitude, em gres do Cretacico, com uma pluviosidade 
(a. m.) de 1:100 a 1:300 mm. Compreende: 

a) Florestas medianas ou al tas, sempreverdes, em trechos 
cerrados, brenhosos, de Erythrophleum guineense, Ekebergia 
ruppelliana, Pachystela brevipes, Pteleopsis myi'Mfolia, Mystro-
xylon aethiopicum, Xylopia spp. (X. aethiopica, X. arenaria), 
Trichilia emetica, Albizzia gummifera, Syzygium guineense, Rhus 
inamoena, Anthocleista orientalis. Trema guineensis, Macaranga 
kilimanscharica,- Bersama abyssinica spp. paulliniodes, Synapto-
lepis (macrocarpaf), Dracaena usambarensis, Salacia simtata, Pa-
ropsia sp., Dichapetalum sp., Raphiostylis (stuhlmanniif), Gymnos-
poria (atkaio?), Canthium venosum, com Aframomum sp., Setaria 
(chevalieri?) no estrato herbaceo,,em solos cor de chocolate, francos 
ou argilo-arenosos; { 

b) Matas medianas ou altas, subdeciduas, por vezes secun-
darias, de Parinari spp. (P. curatellifolia, P. mobola), Albizzia 
gummtfera, Trema guineensis, Harungana madagascariensis, Stry-

"~~~ chnos sp., Dracaena usambarensis, Millettia dura, Markhamia 
(obtusifoliaf), Combretum paniculatum, Byrsocarpus orientalis, 
Dombeya (shupangaef), com estrato graminoso de Themeda, 
Cymbopogon, em solos cor dé chocolate a alaranjados, francos ou 
argilo-arenosos; 

19Z 



c) Savanas arbóreo-arbustivas, de Parinari sp., Syzygium gui-
neense, com estrato graminoso de Themeda, com manchas de Ptc-
ridium aquilinum, em solos amarelos, argilo-arenosos; 

d) Matagais e brenhas, secundarios, deciduos, de Albizzia 
gummifera (reb.), Parinari sp., Trema guineensis, Mezoneurum 
angolensis, Phyllanthus guineensis, Lippia asperifolia, Salacia 
simtata, Microglossa pyrifolia, Flagellaria indica, Rhus inamoena, 
Oncoba spinosa, Hugonia (arborescensf), Asparagus plumosus, He-
wittia sublobata, etc, em solos de cor de chocolate a alaranjados, 
francos a argilo-arenosos. 

COMPLEXO 99 — Zona dos flancos do planalto maconde, compreen-
dendo as areas dos esporöes e vertentes meridionals, ocidentais e setentrio» 
nais, entre 300 e 600 m de altitude, em formacöes dos gres do Cretacico e 
do complexo granito-gnêissicp, e com uma pluviosidade (a. m.) de 1:000 a 
1:200 mm. Compreende: • 

a) Matas abertas, altas, deciduas, de Brachystegia spp. (B. spi-
ciformis, B. bo'ehmii), Isoberlinia globiflora, Burkea africana, 
Amblygonocarpus obtusangulus, Pterocarpus angolensis, Afzelia 
quanzensis, Pteleopsis myrtifolia, Millettia stuhlmannii, Combre-
turn gueinzii, Pseudolachnostylis maprouneaefolia, Diplorrhynchus 
mossambicensis, Markhamia obtusifolia, com tufos de Oxytenan-
thera abyssinica e estrato graminoso de Themeda, Hyparrhenia, 
em solos vermelhos ou alaranjados, argilosos, com muitos ele-
mentos grosseiros; 

b) Matas abertas, baixas, semideciduas, de Brachystegia 
boehmii, Isoberlinia globiflora, Pterocarpus angolensis, Pseudo
lachnostylis maprouneaefolia, Diplorrhynchus mossambicensis, 
Uapaca sp., Strychnos sp., Garcinia sp., Faurea sp., Protea sp., com 
estrato graminoso de Themeda, Hyparrhenia, era solos alaran
jados, esqueléticos; 

c) Matas abertas, baixas, brenhosas, citodeciduas, de Bra
chystegia boehmii, Isoberlinia globiflora, Acacia nigrescens, Ery-
thrina (tomentosa?), Combretum gueinzii, Bauhinia petersiana, 
Oxytenanthera abyssinica, em solos esqueléticos; 
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d) Galerias sempreverdes ou subperenifólias, de Khaya nyas-
sica, Erythrophleum guineense, Adina microcephala, Ficus sp., 
Syzygium cordatum, ao longo dos cursos de agua permanentes, 
com Impatiens sp., Cyperus alternifolius, Scleria racemosa, no 
sub-bosque sombrio e hümido. 

COMPLEXO 100 — Zona subplanaltica de Cabo Delgado e depressdo 
do Lürio, abrangendo as areas entre 100 e 400 m na zona subplanaltica de 
Cabo Delgado e entre 200 e 600 ao longo do> Medio e Alto Lürio e tribu
taries, em formacöes do complexo granito-gnêissico e com uma pluviosidade 
(a. m.) de 800 a 1:000 mm. Compreende: 

a) Florestas medianas, deciduas, por vezes brenhosas, de 
Adansonia digitata, Sterculia spp. (S. appendiculata, S. quinque-
loba), Millettia spp. (M. stuhlmannii, M. bussei), Chlorophora 
excelsa, Bombax rhodognaphalon, Terminalia sp., Cordyla afri-
cana, Acacia spp. (A. campylacantha, A. nigrescens), Albizzia 
harveyi, Kigelia pinnata, Sclerocarya caffra, Ostryoderris stuhlma
nnii, Dalbergia melanoxylon, Markhamia obtusifólia, Combretum 
microphyllum, Dalbergia sp., com tufos de Oxytenanthera abys-
sinica, em solos cinzentos ou cinzentos sobre avermelhados, argi-
losos, nas plataformas e depressöes; 

b) Parques brenhosos, deciduos, por vezes secundarios, de 
Adansonia digitata, Sterculia spp. (S. appendiculata, S. quinque-
loba), Pteleopsis myrtifolia,, Millettia spp. (M. stuhlmannii, 
M. bussei), Cordyla africana, Afzelia quanzensis, Ostryoderris 
stuhlmannii, Sclerocarya caffra, Erythrina sp., Acacia spp. (A. cam
pylacantha, A. gerrardii), Lonchocarpus capassa, Commiphora 
spp., Terminalia sericea/ Combretum ghasalense, Markhamia 

'1 obtusifólia, Dombeya sp., Diplorrhynchus mossambicensis, Baphia 
gomesii, com Dalbergia melanoxylon, Tamarindus indica, Dios-
pyros sp., Sterculia africana, Euphorbia ingens, etc, em termi-
teiras e abundantes tufos de Oxytenanthera abyssinica, em solos 
avermelhados ou acinzentados, esqueléticos no geral; 

c) Matas abertas, medianas, deciduas, por vezes brenhosas, 
de Brachystegia spp. (B. spiciformis, B. boehrnii), Isoberlinia glo-
biflora, Pterocarpus angolensis, Ostryoderris stuhlmannii, Afzelia 
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quanzensis, Burkea africana, Erythrina sp., Millettia stuhlmannii, 
Pteleopsis myrtifolia, Swartzia madagascariensis, Afrormosia ango-
lensis, Sterculia quinqueloba, Pseudolachnostylis maprouneaefolia, 
Diplorrhynchus mossambicensis, Strychnos sp., Terminalia spp. 
(T. torulosa, T. sericea), Combretum ghasalense, Piliostigma thon-
ningii, Securidaca longepedunculata, Commiphora sp., com Dal-
bergia melanoxylon, Acacia nigrescens, Tamarindus indica, Ster
culia africana, Euphorbia ingens, em termiteiras e tufos brenhosos 
de O xy tenanther a abyssinica, em solos alaranjados ou cinzentos 
sobre laranja, argilosos ou franco-argilosos; 

d) Matas deciduas de Acacia campylacantha, Albizzia harveyi, 
Kigelia pinnata, Lonchocarpus capassa, Combretum sp., fortes, 
das depressöes alagadicas;, 

e) Formacöes rupestres arbóreas de Adansonia digitata, Ster
culia spp. (S. appendiculata, S. quinqueloba), Afzelia quanzensis, 
ou arbustivas de Vellozia sp., Euphorbia sp., etc, em solos esquelé-
ticos, na base ou nos flancos escarpados dos rnorros rochosos. 

COMPLEXO 101 — Zona dos médios Messaio, Lugenda e Rovuma, 
abiangendo as areas compreendidas entre 200 e 500 m de altitude, em 
formacöes do complexo granito-gnêissico e com uma pluviosidade (a. m.) 
de 800 a 1:000 mm. Compreende: 

a) Parques medianos, deciduos, de Afrormosia angolensis, 
Ostryoderris stuhlmannii, Sclerocarya caffra, Swartzia madagasca
riensis, Lonchocarpus capassa, Terminalia spp. (T. torulosa, T. se
ricea), Randia (vestitaf), Dichrostachys nyassana, Combretum 
grandifolium, Ormocarpum sp., com Tamarindus indica, Kigelia 
pinnata, Sterculia quinqueloba, Cadaba kirkii, em termiteiras e 
estrato graminoso de Hyparrhenia, Andropogon, Setaria, em solos 
cinzentos, franco-argilosos; 

b) Parques medianos, deciduos, de facies subseco, de Sclero
carya caffra, Lonchocarpus capassa, Afrormosia angolensis, Afzelia 
quanzensis, Terminalia torulosa, Diplorrhynchus mossambicensis, 
Bauhinia petersiana, Strychnos sp., Combretum (gueinziif), 
Acacia spp. (A. sieberiana, A. subalata), Dalbergia melanoxylon 
com estrato graminoso de Andropogon, Setaria, com ..abundantes 

200 



tufos de bambu (Oxytenanthera abyssinica), em solos negros ou 
cinzento-escuros (vlei) das depressöes marginais dos cursos de 
agua torrenciais; 

c) Matas abertas, medianas, deciduas, de Brachystegia spp. 
(B. utilis, B. boehmii), Isoberlinia globiflora, Erythrophleum afri-
canum, Pterocarpus angolensis, Burkea africana, Diplorrhynchus 
mossambicensis, Combretum zeyheri, Strychnos sp., Lannea dis
color, Piliostigma thonningii, Erythrina (tomentosa?), Dalbergia 
mélanoxylon, com estrato graminoso de Hyparrhenia, Andro-
pogon, e tufos de Oxytenanthera abyssinica, em solos alaranjados, 
argilosos, compactos; 

d) Savanas arbóreo-arbustivas, baixas, semideciduas, de Ki-
gelia pinnata, Vitex sp., Terminalia sericea, Strychnos sp., Cusso-
nia sp., com estrato graminoso.de Hyparrhenia, Loudetia, em 
solos cinzentos sobre amarelos, francos a franco-arenosos; 

e) Florestas ribeirinhas, brenhosas, deciduas, de Adansonia 
digitata, Sterculia spp. (S. appendiculata, S. africana), Pteleopsis 
myrtifolia, Ficus sp., Acacia spp. (A. nigrescens, A. campyla-
cantha), em solos aluvionares oü cóluviais; 

ƒ) Galerias arbóreo-arbustivas, brenhosas, deciduas, de Pte
leopsis myrtifolia, Sterculia sp., Lonchocarpus bussei, Acacia ro-
vumae, Dalbergia fischeri, Heeria reticulata, Hugonia sp., 
Raphia sp.; 

g) Formacpes rupestres, arbóreo-arbustivas, xerofiticas, de 
Sterculia quinqueloba, Pterocarpus angolensis, Lannea sp., Vel-
lozia sp., Kalanchoe lanceolata, em solos esqueléticos dos aflora-
mentos rochosos e dos inselbergües. 

COMPLEXO 102 — Zona mesoplahdltica de Montepuez, abrangendo 
as areas do planalto de Montepuez, da Muilia a Petecula (incluindo Meloco 
e Namuno), em geral acima de 400 m de altitude, e as de Meluco a Nauro, 
em geral acima de 300 m de altitude, e com uma pluviosidade (a. m.) de 
800 a 1:000 mm. Compreende: 

a) Matas abertas, medianas, deciduas, de Brachystegia spp. 
(B. floribunda, B. utilis, B. boehmii), Isoberlinia globiflora, Ery
throphleum africanum, Pterocarpus angolensis, Burkea africana, 
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Afrormosia angolensis, Swartzia madagascariensis, Pseudolachuos 
tylis maprouneaefolia, Diplorrhynchus mossambicensis, Ostryo-
derris stuhlmannii, Terminalia sericea, Sterculia africana, Stry-
chnos sp., Securidaca longepedunculata, Randia kuhniana, Lannea 
discolor, Dalbefgiella nyassae, Byrsocarpus mientalis, 'Dichape-
talum senensis, com estrato graminoso de Hyparrhenia, Themeda, 
Setaria, em solos vermelhos ou alaranjados, argilosos ou francos; 

b) Matas abertas, savanóides, semideciduas, de Brachystegia 
spp., Isoberlinia globiflora, Afrormpsia angolensis, Uapaca spp. 
(U, sansibarica, U.'nitida), Parinari mobola, Faurea speciosa, 
Cussonia sp., Ochtochosmus senensis, Securidaca longepedun
culata, Strychnos sp., Dalbergiella nyassae, Diplorrhynchus mos
sambicensis, com tufos de Oxytenanthera abyssinica e estrato gra
minoso de Hyparrhenia, em solos alaranjados ou acinzentados, 
francos ou arenosos; 

c) Savanas arbóreo-arbustivas, semideciduas, de Syzygium sp., 
Kigelia pinnata, Pterocarpus angolensis, Burkea africana, Acacia 
macrothyrsa, Combretum grandifolium, etc, em solos cinzentos, 
arenosos ou franco-arenosos; 

d) Parques medianos, deciduos, de Acacia spp. (A. campyla-
cantha, A: nigrescens, A. sieberiana), Sterculia spp. (S. appendi-
culata, S. quinqueloba), Sclerocarya caffra, Ostryoderris stuhlman
nii, Markhamia obtusifolia, Brachystegia boehmii, Diplorrhynchus 
mossambicensis, Combretum ghasalense, Dombeya sp., tufos de 
Oxytenanthera abyssinica, e estrato graminoso de Hyparrhenia, 
Andropogon, Urochloa, em solos cinzentos, argilosos, compactos; 

e) Parques ou matas abertas baixas, deciduos, de Pterocarpus 
angolensis, . Burkea africana, Amblygonocarpus obtusangulus, 
Ostryoderris stuhlmannii, Millettia stuhlmannii, Sclerocarya caf
fra, Lonchocarpus capassa, Albizzia spp. (A._ versicolor, A. har-
veyi), Acacia spp. (A. campylacantha, A. nigrescens), Termina
lia spp. (T. sericea, T. torulosa), Diplorrhynchus mossambicensis, 
Randia sp., Dichrostachys nyassana, com estrato graminoso de 
Hyparrhenia, Andropogon, Urochloa, Setaria, em solos alaranjados 
ou cinzentos, argilosos, compactos, ou em solos negros, compactos, 
fortementè fendilhados; 
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ƒ) Florestas medianas, deriduas, de Adansonia digitata, Ster-
culia spp. (S. appendiculata, S. quinqueloba), Cordyla africana, 

. Millettia stuhlmannii, Sclerocarya caffra, Albizzia spp. (A. harveyi, 
A. brachycalyx), Acacia spp. (A. campylacantha, A. nigrescens), 
Commiphora sp., Combretum ghasalense, Terminalia torulosa, 
com estrato graminoso de Andropogon, Setaria, em solos cinzentos, 
argilosos, das depressöes ou em solos coluviais ou aluvionares. 

COMPLEXO 103 —Zona plandltica de Metarica, abrangendo as areas 
do planalto situado entre o Alto Lugenda e o Alto Lürio i'(Minhömar, 
Maüa, Marrupa, Nungo), entre 600 e 1:100 m de altitude, em formacöes 
do complexo granito-gnêissico e com uma pluviosidade (a. m.) de 800 a 
1:400 mm. Compreende: 

& • 

a) Matas subfechadas, altas ou medianas, semidecïduas, de 
Brachystegia spp. (B. spiciformis, B. utilis, B. boehmii), Isoberlinia 
globiflora, Erythrophleum africanum, Pterocarpus angolensis, 
Burkea africana, Diplorrhynchus mossambicensis, Terminalia se-
ricea, Strychnos sp., Securidaca longepedunculata, Ormocarpum 
sp., Dichrostachys nyassana, com Uapaca kirkiana, Parinari mo-
bola, Swartzia madagascariensis, Faurea speciosa, Vangueria to-
mentosa, Olax dissitiflora, com estrato graminoso de Hypqrrhenia, 

1 Andropogon, Themeda, Panicum, com Crotalaria, Polygala, em 
solos vermelhos, argilosos, mais ou menos compactos; 

b) Matas abertas, baixas, semidecïduas, de Brachystegia spp. 
(B. utilis, B. boehmii), Isoberlinia globiflora, Pterocarpus ango
lensis, Afrormosia angolensis, Swartzia madagascariensis, Termina
lia sericea, Ormocarpum sp., Randia (vestita?), Piliostigma thon-
ningii, com Uapaca spp. (U. kirkiana, U'. nitida), Parinari mobola, 
Cussonia sp., Thespesia garckeana em termiteiras e um estrato 
graminoso de Hyparrhenia, Themeda, era solos cor de laranja, 

N argilosos; 
• "•- c) Matas abertas, baixas, savanóides, semidecïduas, de Br achy s-

1 tegia spp. (B. burttii, B. utilis, B. longifolia), Isoberlinia globiflora, 
Pterocarpus angolensis, Burkea africana, Swartzia madagascarien
sis, Terminalia spp. (T. torulosa, T. sericea), Combretum grandi-
folium, Diplorrynchus mossambicensis, Piliostigma thonningii, 
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. Bauhinia petersiana, Cassia (singueanaf), Strychnos (radiosperma?), 
Dichrostachys nyassana, Mundulea sericea, com colónias de Vello-

~ . " zia sp., e um estrato graminoso de Hyparrhenia, em solos alaran-
jados, franco-argilosos a franco-arenosos; 

d) Savanas arbóreo-arbustivas, semideciduas, de Combretum 
grandifolium, Terminalia sericea, Pseudolachnostylis maprouneae-
folia, Diplorrhynchus mossambicensis, Strychnos sp., Vitex mom-
bassae, Annona chrysophylla, 'Hymenocardia mollis, Protea ma-
diensis, Myrica sp., Parinari mobola, Faurea sp., com estrato 
graminoso de Hyparrhenia, Loudetia, em solos cinzentos sobre ama-
relos, arenosós; 

e) Parques ribeirinhos, deciduos, de facies subseco, de Lon-
chocarpus capassa, Acacia sieberiana, Terminalia sericea, com tufos 
de bambu (O xy tenanther a abyssinica), Euphorbia ingens, Thespe-
sia garckeana, Boscia corymbosa e Flueggea virosa em termiteiras, 
com estrato graminoso de Andropogon, Setaria, em solos cinzentos, 
argilosos; ' . 

ƒ) Galerias arbóreas, sempreverdes, de Khaya nyasica, Treculia 
africana, Syzygium cordatum, Raphia sp.; 

g). Formacöes. rupestres, deciduas, xerofiticas, de Brachyste-
. .-. gia spp. (B. microphylla, B. boehmii), Sterculia quinqueloba, Al-

bizzia rhodesica, Vellozia sp., em solos esqueléticos, dos afloramen-
tos rochosos e dos inselbergues. 

COMPLEXO 104 — Zona noroeste do Lago, abrangendo as areas 
compreendidas entre as montanhas Ajaus (a sul), a fronteira do Tanganhica 
(a norte)', a regiao de Mecula (a leste) e o lago Niassa (a oeste), acima de 
400 m de altitude, em formacöes do complexo granito-gnêissico, do Karroo 
e dos sistemas primitivos e' com uma pluviosidade (a. m.) computada entre 
800 e .1:200 mm. " : 

Esta zona nao foi percorrida, nao podendo dar-se qualquer 
descricao, mesmo sumaria; contudo, consideramos como mais 
importantes ai, por se continuarem na regiao sudoeste do Tanga-

. nhica (planalto de Songa e montanhas de Livingstone), as matas 
abertas deciduas de Brachystegia-Isoberlinia, dos facies mesoplanal-

." . • •' ticos montanhosos. 
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; COMPLËXO 105 — Zona plandltica da Amardmba, abrangendo as 
areas a nordeste do lago Chiuta-Aiiiaramba, entre 600 e 700 m dè altitude, 
eni formacöes do complexo granito-gneissico è do Quaternario e com uma 
pluviosidade (a', m.) de 800 a 1 :oöo mm. Compreende: 

a) Matas abertas, medianas, deciduas, de.facies sub-humido, de 
Brachystegid spp. (B. utilis, B. boehmii), Isobérlinia, globiflora, 
Pterpcarpus angolensis, Burked dfricand, Pseudoldchnostylis md-
prounedefolia, Diplorrhynchus^mossambicensis, com Afrormosia 
•angolensis, Cuss'onid sp.,JJaureaspecipsa, Entada dbyssinicd ou com 
Terminalia spp. (T-. s&riceaj Titorulosa), Lonchocdrpus cdpdssa, 
Byrsocdpus orientalis, -corn • estrato graminoso. de Andropogon, 
Themeda, Setaria, em solos-yermelhos, argilosos; , 

b) Matas. abertas, medianas ;oü baixas, savanóides, semideci-
duas, de Brachystegid spp.'.(B... utilis,.B. boehmii), Isoberlinid glo
biflora, ErythrophleUrn dfri'canum, Pterocarpus dngolensis, Burkea 
dfricdna, Pseudolachnostylis maprouneaefolia, Diplorrhynchus 
mossdmbicensis, com Afrormosia angolensis, Swartzia rndddgasca-
riensis, Udpaca spp. (U.sansibarica, U\ kirkiana), Parinari mobola, 
Hymenocardid mollis, Randid (vestita?),'ou com Acacia sp., Pilios-
tigma thonningii, Combretum spp. (C. grandifolium, C. ghasa-
iense), Oncoba spinosd, Annona chrysophylla, Vitex sp., Bduhinia 
petersiana, com estrato graminoso de Hyparrhenia, Themeda, etc., 
em solos variaveis, de cinzèntos, arenosos, a alaranjados, argilosos; 

c) Parques savanóides ou savanas arbóreas, deciduos; de Adan-
sonid digitata, Cordyla dfricana, Pteleopsis myrtifolid, Kigelid pin-
nata, Lonchocdrpus capassa, 'Acacia sp., Albizzia h'arveyi, Pilios-
tigmd thonningii, com grupos' de Borassus dethiopum, em solos 

' cinzentos, argilosos; . -
d) Parques savanóides ou savanas arbóreas, deciduos, de Aca

cia spp. \_A. cdmpylacdnthd, A. (goetzeif), A.'sieberidnd~\, Sclerocd-
~"~ rya cdffm, Lonchocdrpus capassd, Kigelid pinnata, Albizzia spp. 

• / (A. versicolor, A. harveyi), Ostryoderris stühlmdnnii, Erythrina sp., 
Sterculid dfricana, Piliostigma thonningii, Elephantorrhiza sp., com 
estrato graminoso de Hyparrhenid, Andropogon, Setdria, em solos 
cinzentos, argilosos; 
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e) Savanas arbóreo-arbustivas, semideciduas, de Sclerocarya 
caffra, Lonchocarpus capassa, Combretum ghasalense, Piliostigma 
thonningii, Vitex sp., Bauhinia petersiana, Annona chrysophylla, 
com estrato graminoso de Hyparrhenia, Pqnicum, em solos verme: 
lhos, argilosos; 

ƒ) Savanas arbóreo-arbustivas, semideciduas, de Acacia spp. 
(A. campylacanthd, A. rehmanniana),Ficus sycomorus, Piliostigma 
thonningii, Vitex sp., com Sclerocarya caffra, Albizzia harveyi, em 
termiteiras, e estrato graminoso de Ischaemum, em solos negros, ar
gilosos, fortes, fehdilhados; 

g) Savanas arbóreo-arbustivas, semideciduas, de Uapaca spp. 
(U. sansibarica, U. nitida), Syzygium guineense, Faurea speciosa, 
Protea madiensis, com estrato graminoso de Hyparrhenia, Loude-
tia, cm solos einzen tos sobre amarelos, areno-argilosos; 

h) Galerias arbóreo-arbustivas subsempreverdes, de Pteleo-
psis myrlifolia, Parkia filicoidea, -Albizzia glabrescens, Kigelia 
pinnala, Vitex sp.,'' nas margens dos cursos de agua. 

COMPLEXO 106—-Zona marginal do Lago Amaramba, abrangendo 
as areas em torno do lago Amaramba (origem do rio Lugenda), entre 600 
e 770 m de altitude, em formacöes do complexo granito-gnêissico, sedimen-
tares do Quaternario e aluvionares modernas, e com uma pluviosidade 
(a. m.) de 800 a 1:000 mm. Compreende: 

a) Matas abertas, baixas, deciduas, de Brachystegia spp. (B. spi-
cijormis, B. utilis, B. boehmii), Isoberlinia globiflora, Pterocarpus 
angolensis, Burkea africana, Pseudolachnostylis maprouneaefolia, 
Diplorrhynchus mossambicensis, Terminalia sericea, Combretum 
spp. (C. grandifolium, C. gueinzii), com Uapaca spp. (U. kirkiana, 
U. nitida), Faurea speciosa, Protea sp., Randia sp., Byrsocarpus 
orientalis, com estrato graminoso de Hyparrhenia, Themeda, em 
solos cinzentos sobre pardo-alaranjados ou sobre amarelos, argilo
sos ou franco a argilo-arenosos, com concrecöes ferruginosas; 

b) Parques savanóides, deciduos, de Ficus sp., Albizzia spp. 
(A. versicolor, A. glabrescens), Kigelia pinnata, Lonchocarpus ca
passa, Piliostigma thonningii, Zizyphus sp., com estrato graminoso 
de Hyparrhenia, Setaria, Pennisetum, em solos aluvionares; 
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c) Savanas arbóreo-arbustivas, semideciduas, de Uapaca spp. 
(U. kirkiana, U. nitida), Syzygium guineense, Combretum ghasa-
lense, Piliostigma thonningii, e com estrato graminoso de Hyparr-
henia, Loudetia, em solos cinzentos sobre amarelos, franco-arenosos; 

d) Savanas arbóreas, deciduas, de Acacia spp. (A., campylacan-
tha, A. nigrescens, A. sieberiana), Combretum sp., com grupos de 
Borassus aethiopum, Hyphaene sp., em solos aluvionares ou em 
solos cinzentos sobre amarelos, argilosos, compactos; 

e) Galerias arbóreas, semideciduas, de Khaya nyasica, Albizzia 
. glabrescens, etc, nas margens dos cursos de agua. 

COMPLEXO 107 — Zona de Mandimba, abrangendo as areas do rio 
Mandimba, entre 700 e 800 m de altitude, em formacöes do complexo 
granito-gnêissico e com uma pluviosidade (a. m.) de 900 a 1:100 mm. 
Compreende: 

a) Matas abertas, medianas, deciduas, de Brachystegia spp. 
(B. spiciformis, B. boehmii), Pterocarpus angolensis, Burkea afri-
cana, Afrormosia angolensis, Diplorrhynchus mossambicensis, 
Combretum zeyheri, Vitex sp., Piliostignïa thonningii, Acacia 
(goetzeif), Securidaca longepedunculata, Strychnos sp., Dichrosta-
chys nyassana, Annona chysophylla, Cussonia sp., com estrato gra
minoso de Hyparrhenia, Panicum, em solos vermelhos, argilosos, 
fortes; 

b) Matas abertas, baixas, deciduas, de Brachystegia sp., Isober-
linia globiflora, Pterocarpus angolensis, Diplorrhynchus mossam
bicensis, Terminalia sericea, Securidaca longepedunculata, Randia 
spv Dichrostachys nyassana, Combretum zeyheri, Vitex mombassae, 
Entada abyssinica, Uapaca sansibarica, com estrato graminoso de 
Hyparrhenia, em solos cinzentos, argilo-arenosos; 

c) Parques savanóides, 'deciduos, de Ficus spp., Sclerocarya 
caffra, Acacia campylacdntha, Lonchocarpus capassa, Terminalia 

""'"— torulosa, Piliostignïa thonningii, Bauhinia petersiana, com estrato 
graminoso de Hyparrhenia, Cymbopogon, Themeda, em solos cin
zentos, argilosos;' , 

d) Savanas arbóreo-arbustivas, deciduas, de Acacia campyla-
cantha, Piliostigma thonningii, Annöna chrysophylla, com estrato 
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. - • " gramihoso de Hyparrhenia, Cymbopogon, Panicum, Pennisetum, 
em solos cinzentos, mais ou menos escuros, argilosos, compactos; 

e) Savanas arbóreo-arbustivas, sempreverdes, de Uapaca spp: 
(U. sansibarica, U. nitida), Paurea speciosd, Protèa uhehensis, 
com. uma flórula uliginosa nas depressöes mais humidas, de 
Kohautïa longifolia, Buchnera 'leptostachya, Pychnostachys stuhl-
manriii, Acrocephalus venosus', Dissotis debilis, Lindenïa lobelioi-
des, Limnophila gratioloides, Xyris sp, Eriocaulon sp., Drosera in-
dica, etc, em solos hidromórficos, encharcados; 

ƒ) Galerias arbóreas, sempreverdes, de Khaya ny'asica, Parkia 
filicoidea, Ficus vallis-choudae, etc. 

COMPLEXO 108 — Zona montanhosa cismetoniana, abrangendo as 
areas em geral declivosas dos flancos oriental e setentrional do macico me-
toniano de Vila Cabral e Maniamba, voltados aos vales dos rios- Lugenda 
e Lucheringo, nas terras de Catur, Litunde, Unango, Mataca e Sanga (Ma-
caloge), em geral entre 800"e'1:000 m de altitude, em forma^öes do com-
plexogranito-gnêissico e do Karroö é com uma pluviösidade. (a. m.) de 
1:000 a 1:200 mm. Compreeride: 

- ' • - : ' - a) Ma'tas abertas, medianas ou al tas, semideciduas, de Br achy s-
- . • .. tegia spp. (B. spiciforniis, B. utilis, B. boehmii), Erythrophleum 

• africanuv. Pterocarpus angolensis, Burkêa africana, Diplorrhyn-
chus mossambicensis, Afrormosia angolensis, Uapaca spp. (U. kir-
kiana,U. sansibarica, U. .nitida), Sxvartzia. madagascariensis, Pari-

....- nari mobola, Piliostigma thónningii, Vit'ex sp., Protea sp., 
'. Erythrina sp., Bduhinïa petersiana, Annorïa chrysophylla, Dichros-

iachys nydssana, com estrato graminoso dé Hyparrhenia, em solos 
vermelhos a alaranjados', argilosos ou irahcb-argilosos, compactos; 

b) Matas abertas, medianas ou baixas, semideciduas, de Bra-
'chystegia spp. (B. spiciforniis, B. utilis, B. boehmii), Isoberlinia 
globiflora, Erythrophleum 'africanum, Pterocarpus angolensis, 
Burkea africana, Afrormosia 'angolensis, Swartzia madagascarien-

. . . sis, Termindlia torulosa, Uapaca spp., Faurea sp., Protea sp., Com-
bretum sp., Diplorrhynchus sp., Bauhinia petersiana, com estrato 
gramihoso de Hyparrhenia, Theme da, em solos cor de laranja, 

. argilosos'; . / " . ' 
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c) Ma tas aber tas, baixas, savanóides, semideciduas, de Br achy s-
tegia utilis, Burkea africana, Siuartzia madagascariensis, Terminalia 
sericea, Uapaca spp. (U. sansïbarica, U. nitida), Parinari mobola, 
Faurea sp., Pseudolachnostylis maprouneaefolia, Diplorrhynchus 
mossambicensis, Piliostigma thonningii, Combretum grandifolium, 
Garcinia sp., Securidaca longepedunculata, Hymenocardia mollis, 
Monotes sp., Randia sp., Cryptosepalum maraviense, com estratos 
graminosos de Hyparrhenia, Themeda, em solos alaranjados ou 
amarelados, argilosos; 

d) Savanas arbóreo-arbustivas, semideciduas, de-Brachystegia 
boehmü; Uapaca sansibarica; Syzygium guineense, Protea sp., em 
solos cinzentos sobre amarelos, francos ou argilosos; 

e) Galerias arbóreo-arbustivas, elevadas, de Parkia filicoidea, 
Ficus sp., Pteleopsis myrtijolia,. Adina mïcrocephala, Erythroph-
leum guineense, Albizzia spp. (A. glabrescens, A. gummifera), Tre-
culia africana, Syzygium cordatum, Raphia sp., Zizyphus sp., 
Conopharyngia sp., Entada phaseoloides, nas margens dos cursos 
de agua. 

COMPLEXO 109 — Zona montanhosa de Metónia, abrangendo as 
areas declivösas de Vila Cabral e Maniamba (montes Ajaus), em geral entre 
1:000 e 1:300 m de altitude, em formacöes do complexo granito-gnêissico e 
dos sistemas primitivos e com uma pluviosidade (a. m.) de 1:000 a 1:400 mm. 
Compreende: 

a) Matas subfechadas, altas, subdeciduas, de Brachystegia spp. 
(B. spiciformis, B. utilis, B. boehmü), Isoberlinia globiflora, Afror-
mosia angolensis, Swartzia madagascariensis, Uapaca kirkiana, Piz 
liostigma thonningii, com estrato graminoso raio de Hyparrhenia, 

• etc, em solos vermelhos, argilosos; 
-. ' " b) Matas aber tas, medianas ou baixas, semideciduas, de Bra

chystegia spp. (B. spiciformis, B. utilis, B. bohèmii), Isoberlinia 
• " • . . globiflora, Pterocarpus angolensis, Diplorrhynchus' mossambicen

sis, Terminalia sericea, Piliostigma thonningii, Strychnos sp., 
Afrormosia angolensis, Uapaca spp.- (U. sansibarica, U. kirkiana), 
Faurea sp., Cussonia sp., Protea madiensis for», com,,por vezes, 
abundantes liquenes épifiticos (Ushea sp.) e estrato.herbaceo de 
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Crotalaria, Indigofera, Vernonia, Bidens, Helichrysum, Hyparrhe* 
nia, Themeda, etc, em solos vermelhos, argilosos; 

c) Matas abertas on savanas arbóreas, deciduas, de facies higró-
filo, de Acacia spp. (A. xyphocarpa, A. macrothyrsa), Cussonia sp., 
Dombeya sp., em solos vermelhos, acastanhados, argilosos; 

d) Matas abertas, baixas, savanóides, semideciduas, de Brachys-
tegia spp. (B. spiciformis, B. utilis, B. boehmii), Pterocarpus an-
golensis, Uapaca kirkiana, Cussonia sp., Protea madiensis for., 
Securidaca longepedunculata, Vitex sp., Strychnos sp., Combretum 
gueinzii, Acacia macrothyrsa;, Clerodendron discolor, Pavetta 
crassipes, com estrato graminoso de Hyparrhenia, Themeda, Pa-
nicum, Urochloa, em solos vermelhos ou alaranjados, argilososou 
franco-argilosos, com elementos grosseiros; 

e) Matas baixas (povoamentos densos), secundarias, de Uapaca 
spp. (U. kirkiana, U. sansibarica), Faurea sp., Protea sp., •Philip-
pia sp., com estrato graminoso raio de Hyparrhenia, Themeda, 
em solos cinzentos sobre'amarelos, argilosos ou argilo-arenosos, com 
elementos grosseiros; / 

ƒ) Galerias arbóreo-arbustivas, sempreverdes, de Adina micro-
cephala, Ficus spp., Syzygium cordatum, Albizzia gummifera for., 
Flacourtia indica, Ensette livingstond, Cyathea sp., nas margens 
dos cursos de agua. 

COMPLEXO 110 — Zona altiplanaltica da Lichinga, abrangendo as 
areas do planalto da Lichinga (em redor de Vila Cabral), nas origens dos 
rios Lucheringo, Lunguenha, Messinge, Luangua e Mucumbeze, a altitude 
de 1:300 m, em formacöes do complexo granito-gnêissico e com uma pluvio-
sidade (a. m.) de 1:000 a 1:200 mm. Compreende: 

a) Matas abertas ou subfechadas, medianas ou baixas, semide
ciduas, de Brachystegia spp. (B. floribunda, B. utilis, B. longifolia, 
B. spiciformis, B. boehmii), Uapaca spp. (U. kirkiana, U. sansiba
rica), Parinari mobola, Protea madiensis, Monotes rujotomentosus, 
Combretum gueinzii, com abundancia de liquenes epifiticos 
(Usnea sp.) e com estrato herbaceo de Hyparrhenia, Andropogon, 
Cymbopogon, Melinis, Cassia, EriosemaK Desmodium, Polygala, 
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:. " Bidens, Vernonia, Helich'rysum, em solos vérmelhos oü laranja-
-avermelhados, argilosos, compactös; 

, b) Matas subfechadas ou abertas, medianas, de Parinari mo-
bola, Uapaca kirkiana, Cussonia sp., Prótea madiensis, com estrato 
graminoso de Hyparrhenia, Andropogon, Cymbopogon, Setaria, 
em solos vérmelhos, argilosos, muito comtjactos; 

c) Savanas arbóreo-arbustivas, semideciduas, secundarias, de 
Uapaca spp. (U. kirkiana, U. sansibarica), Faurea sp., Ficus spp;, 
Protea madiensis, Vitex sp., Securidaca longepedunculata, Dichros-
tachys nyassana, em solos cinzentos sobre amarelados, argilosos ou 

"• • franco-argilosos; 
d) Pradarias uliginösas de Hyparrhenia spp., Cymbopogon sp., 

Aeolanthus conglomeratus, Pychnostachys sp., Dissotis spp. (D. ma-
. crocarpa, D. incana), Osbeckia congolensis, Arthrosolen chrysan-

tha, Baumiella imbricata, Sweertialastii, Acrocephalus spp., Phyl-
lanthus amarus, Commelina subulata, Eriocaulon sp., Xyris sp., 
Otomeria dilatata, Drosera madagascariensis, Utricularia (prehensi-
lis?), em solos hidromórficos (vlei), das nascentes (olhos de agua) 
e das depressöes contiguas alagadi^as. 

COMPLEXO 111 —Zona altimontana do Lago, abrangendo as areas 
do distrito do Lago (a leste do lago Niassa), acima dos 1:500 m de altitude, 
em formacöes do complexo granito-gnêissico e do Karroo e com uma plu-
viosidade (a. m.) de 1:400 a 1:600 mm. Compreende: 

a) Florestas medianas ou' altas, sempreverdes, de facies higró-
filo, de chuvas e nevoeiros; 

b) Matas elevadas ((secundarias?), subdeciduas, higrófilas, de 
Albizzia gummifera, Cussonia sp., Maesa lanceolata, Cordia abyssi-
nica, Dracaena sp., Flacourtia indica, Clerodendron rotundifolium, 
com Sparmmania ricinocarpa, etc., no ecotone, em solos vérmelhos, 
'franco-argilosos; 

c) Matas medianas ou baixas, subdeciduas, sub-higrófilas, de 
- Acacia xyphocarpa, Cussonia sp., Parinari sp. (curatellifoliaf), em 

solos vérmelhos, franco-argilosos; 
d) Savanas secundarias, semideciduas, de Cussonia sp., Protea 

madiensis for., Erythrina (burttiif), Acacia macrothyrsa, com estrato 
herbaceo elevado e denso de Hyparrhenia, Cymbopogon, Vernonia, 
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Leonotis, Desmodium, Polygala, e tc , em solos vermelhbs, franco-
-argilosos; 

e) Galerias arbóreo-arbustivas, hidro-higrófilas, de Albizzia 
gummifera, Myrianthus holstii, etc., com Cyathea sp., Marattia 

• fraxinea, Ensette livingstonei, nas margens dos cursos de agua. 

COMPLEXO 112—Zona montanhosa transmeloniana/abrangendo as 
areas em geral declivosas do flanco ocidental do macico metoniense (mon-
tes Ajaus-Vila Cabral e Maniamba) voltado ao lago Niassa, entre' os 
500 e os 1 :ooo m. de altitude', em formacoes do complexo granitó-gnêissico 
e do Karroo, e com uma pluviosidade (a. m.) de 800 a 1:100 mm. Com-
preende: 

a) Matas subfechadas, altas, deciduas, de Brachystegia spp. 
(B. utilis, B. boehmii), Isoberlinia globiflora, Afrormosia angolen
sis, Combretum zeyheri, Terminalia torulosa, com estrato grami-
noso raio de Hyparrhenia, Themeda, em solos vermelhos, argilosos; 

b) Matas abertas oü subfechadas, medianas ou altas, deciduas, 
de Brachystegia spp. (B. utilis, B. boehmii), Pterocarpus angolensis, 
Diplorrhynchus mossambicensis, Afrormosia angolensis, Acacia spp. 
\_(A. macrothyrsa, A. (fischeri?)'], Terminalia (torulosaf), Piliosti-
gma thonningii, Vitex sp., Bauhinia petersiana, Combretum sp., 
Entada abyssinica, Annona chrysophylla, com estrato graminoso de 
Hyparrhenia, Themeda, e com tufos de bambu (Oxytenanthera), 
em solos vermelhos ou cor de laranja, argilosos, com elementos 
grosseiros;': 

c) Matas abertas, savanóides, baixas, deciduas, de Brachyste
gia spp. (B. utilis, B. boehmii, B. tamarindoides), Afrormosia an
golensis, Acacia spp. (A. goetzei, A. subalata), Piliostigma 
thonningii, Combretum zeyheri, Faurea sp., Entada abyssinica, 
Bauhinia petersiana, Dichrostachys nyassana, com estrato grami
noso de Hyparrhenia, em solos avermelhados, argilosos e pe-
dregosos; 

• d) Parques deciduos de Sclerocarya caffra, Lannea discolor, 
Albizzia harveyi, Acacia spp. (A. campylacantha, A. subalata), 
Piliostigma thonningii, Bauhinia petersiana, com abundantes tufos 
de bambu (Oxytenanthera abyssinica), em solos cinzentos das de-
pressöes marginals dos cursos de agua. 
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COMPLEXO 113 — Zona marginal do lago Niassa, abrangendo as 
areas a beira do lago Niassa, entre a praia e as cotas de 500 m, em forma-
croes do complexo granito-gnêissico e do Karroo e era aluviöes, com uma 
pluviosidade (a. m.) de 600 a 800 mm. Compreende; 

a) Florestas altas oil medianas, brenhosas, deciduas, de Adan-
sonia digitata, Sterculia appendiculata, Cordyla africana, Albizzia 
spp. (A. glabrescens, A. versicolor), Ficus thonningii, Markhamia 
obtusifolia, Acacia pennata, Dichrostachys glomerata, em solos 
aluvionares, junto as embocaduras dos ribeiros transmetonianos; 

b) Matas abertas ou parques, medianos ou baixos, deciduos, 
de Adansonia digitata, Afzelia quanzensis, Kirkia acuminata, Pte-
rocarpus angolensis, Lonchocarpus capassa, Sterculia quinqueloba, 
Acacia arabica var. kraussiana, Diplorrhynchus mossambicensis, 
Stereospermum kunthianum, Dichrostachys nyassana, Lecaniodis-
cus vaughaniae, Deinbollia borbonica, etc., em solos avermelhados 
ou pardo-avermelhados, esqueléticos, pedregosos; 

c) Matas abertas, medianas ou baixas, savanóides, deciduas, de 
Ficus spp., Acacia spp. (A. campylacantha, A. usambarensis, A. su-
balata), Faidherbia albida, Albizzia spp. (A. harveyi, A. versicolor), 
Sclerocarya caffra, Lonchocarpus capassa, Kigelia pinnata, Pilios-
tigma thonningii, Tamarindus indica (em termiteiras), em solos 
aluvionares nas margens dos cursos de agua; 

d) Savanas deciduas de Acacia sp., Combretum zeyheri, An-
nona chrysophylla, com estrato graminoso de. Themeda, em de-
pressöes de solos cihzentos ou pardo-acinzentados, argilosos, com-
pactos. , / 

COMPLEXO A — Zonas aluvionares, abrangendo as areas aluvionares 
mais extensas, tais como as marginais da lagoa Bilibiza (Cabo Delgado), 
lago Chiüta (Amaramba), vale do Chire (Inhangoma), Baixo Zambeze 
(Absinta e delta do Zambeze), Baixo Punguè, Baixo Save, Medio e Baixo 
Limpopo, Medio e Baixo Incomati. Compreendem: 

a) Florestas edaficas subdeciduas de Ficus spp., Morus lactea, 
Cordyla africana, Pseudocadia zambesiaca, Albizzia versicolor, 
Sclerocarya caffra, Diospyros mespiliformis, Trichilia emetica, 
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Garcinia livingstond, Kigelia pinnata, Acacia spp., Combretum 
spp., Grewia spp., etc, nas margens aluvionares dos maiores cursos de 
agua de regime torrencial, com periodo de estiagem prolongado; 

b) Florestas edaficas deciduas de Adansonia digitata, Ster
culia appendiculata, Terminalia sp., Bombax rhodognaphalon, 
Cordyla africana, Tamarindus indica, Cleistanthus holtzii, Bo-
rassus aethiopum, Acacia spp., Albizzia spp., Combretum spp., 
Grewia spp., etc, nas margens aluvionares dos maiores cursos de 
agua de regime torrencial com um longo periodo de estiagem; 

c) Parques'edaf icos deciduos, com florestas deciduas de Adan
sonia digitata, Sterculia appendiculata, Cordyla africana, Ficus 
spp., Pseudocadia zambesiaca, Combretum spp. (C. imberbe, 
C. microphyllum), Grewia spp., povoamentos de palmeiras (Bo-
rassus aethiopum, Hyphaene crinita, H. coriacea, H. sp.), matas 
e savanas deciduas de Acacia spp. (A. spirocarpa, A. nigrescens, 
A. campylacantha/A. xanthophloea) e de pradarias e estepes gra-
minosas de Setaria,/Ischaemum, Sporobolus; 

d) Matas edaficas sempreverdes de Raphia (vinifera?), com 
Ficus spp., Pandanus sp., Voacanga dregei, Myrica sp., Cyperus 
spp., Echinochloa sp., Ipomoea spp., em forma^öes turfosas de 
solos organicos, hidromórficos, saturados de agua (machongos); 

e) Matas edaficas sempreverdes com predominio de Borassus 
aethiopum, Hyphaene crinita, H. coriacea, Phoenix reclinata, em 
povoamentos puros ou mistos, densos ou esparsos, de caracter 
savanóide; 

f) Matas edaficas deciduas com predominio de Acacia spp. 
(A. campylacantha, A. xanthophloea, A. nigrescens), Faidherbia 
albida, Lonchocarpus capassa, Sclerocarya caffra, Dalbergia mela-
noxylon, Combretum spp., nas areas temporariamente alagadas 
ou com a toalha freatica próxima da superficie; 

g) Brenhas edaficas de Phragmites spp., nas margens dos 
cursos de agua ou nas depressöes alagadi^as; 

h) Savanas de Borassus aethiopum, Hyphaene spp. (H. crinita, 
H. coriacea), Phoenix reclinata, com predominio de Setaria, 
Ischaemum, Andropogon, nas planuras aluvionares ribeirinhas, 
nas orlas das lagoas, charcos e pantanos temporarios e nas depres
söes alagadi^as; 
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ï) Pradarias edaficas de Ischaemum glaucostachyum, Seta-
ria sp., ou de Themeda triandra, Chloris gayana, Setaria sp., etc, 
nas aluviöes mais modernas sujeitas periödicamente a alagamentos 
e a periodos de seca ou com a toalha freatica próxima da su-
perficie; 

ƒ) Pradarias aquaticas, nao ou parcialmente submersas, de 
Phragmites, Imperata, Sesbania, Cyperus, Typha, Juncus, Eichor-
nia, nas margens dos cursos de agua, lagoas e charcos e nos pan-
tanos, em terras submersas, periödicamente alagadas, permanen-
temente encharcadas ou muito hümidas, mais ou menos ricas em 
materia organica e acidas, especialmente no troco final dos rios; 

k) Forma^öes desérticas aquaticas de plantas flutuantes, de 
Eichornia, Pistia, Azolla, Lemna, Wolffia, da superficie dos pan-
tanos, charcos e brac,os mortos ou de escoamento lento nos trocos 
finais dos rios e nas formacöes deltaicas. 

CÜMPLEXO M/S — Zonas halofiticas costeira e interior, abrangendo 
as areas costeiras que sofrem directa ou indirectamente a accjïo das marés 
ou as areas contiguas ou afastadas do litoral que a sofreram outrora. Com-
preendem: 

a) Matas sempreverdes, halo-helofiticas, costeiras (mangais), 
de Avicennia marina, Rizophora mucronata, Bruguiera gymnor-
rhiza, Ceriops tagal, Sonneratia alba, etc, em lodos ou areias lo-
dosas de deposi^ao recente, entre os niveis das grandes preia-mar 
e baixa-mar, nos estuarios dos rios/e nos recöncavos abrigados e de 
aguas tranquilas das baias e enseadas; 

b) Matas sempreverdes, subcosteiras, de Barringtonia race-
mosa, Hibiscus tiliaceus, Entada phaseoloides, Derris trifoliata, 
Mucuna gigantea, Ipomoea spp., nas aluviöes recentes, limosas ou 
lodosas, ao longo do curso final dos rios, frequentemente invadidas 
pelas aguas salobras, de refluxo das grandes marés e na altura 
das grandes cheias; 

c) Matagais sempreverdes, halopezofiticos, de Rhizophora 
mucronata, Avicennia marina, Bruguiera gymnorrhiza, Ceriops 
tagal, Sonneratia alba ou de Pemphis acidula, Suriana maritima, 
em lodos ou areias lodosas ou nas areias e rochedos alcan^ados 
pela preia-mar, nas orlas dos estreitos ou ao'longo das praias; 

215 



d) Pradarias ribeirinhas de Ischaemum glaucostachyum, Se-
taria spp., etc, nas aluviöes salinas, sujeitas alternadamente a 
alagamentos e a periodos de seca; 

e) Estepes graminosas de Ischaemum, Setaria, Aristida, Bra-
chyaria, Sporobolus, etc., com Disperma spp., Sphaeranthus spp., 
Epaltes spp., Pluchea spp., Enicostema sp., em solos salinos, das 
depressöes temporariamente inundadas ou alagadas das zonas 
cósteiras; 

ƒ) Estepes subarbustivas suculentas, de Atriplex sp., Afthro-
chnemum indicum, Salicomia herbacea, Suaeda monoica, etc, em 
solos argilosos ou argilo-arenosos, salinos, de certas planicies alu-
vionares interiores (rio Changane), ou das planuras contiguas aos 
estuarios e praias (marnotas), ao longo da costa; 

g) Formacöes desérticas, halofiticas, de Arthrochnemum in
dicum, Salicomia herbacea, Suaeda monoica, Sesuvium portula-
castrum, etc, em deposicöes lodosas, salinas, nas margens dos es-
teiros e nas reentrancias cósteiras outrora abrangidas pelas marés. 

COMPLEXO D — Zonas psamofiticas cósteiras, abrangendo as for
macöes arenosas maritimas, das praias e dunas, ao longo de toda a costa, 
embora com maior desenvolvimento do delta do Zambeze para sul. Com-
preendem: 

a) Brenhas sempreverdés (maquiais), de Vepris lanceolata, 
Toddalia acuminata, Pavetta junoclii, Euclea natalensis, Diospyros 
rotundifolia, Fagara capensis, Bridelia schlechteri, Clerodendron 
glabrum, Antidesma'venosum, Commiphora schlechteri, Cardio-
gyne africana, Acacia kraussiana, Entada schlechteri, Caesalpinia 
bonduc, Sarcostemma viminalis, Cissus quadrangular is, Crypto-
lepis monteiroae, etc., com alguns arbustos elevados e pequenas 
arvores, dispersos, de Brachylaena discolor, Heeria (insignisf), 
Mimusops caffra, Albizzia forbesii, Acacia (robusta?), Sclerocarya 
caffra, Afzelia quanzensis, etc, nas dunas e arribas maritimas con
tiguas a praia e variando de composicao ao longo da costa; 

6) Matos e formacöes desérticas, de Sophora tomentosa, 
Scaevola plumieri, Ipomoea pes-caprae, Canavalia obtusifolia, 
Tephrosia canescens> Pretraea zanguebarica, Launaea bellidifolia, 
Cyperus maritimus, Sporobolus virginicus, Dipcadi sp., etc, nas 
praias e antédünas. 
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SUMMARY 

This paper represents the first contribution of the geobotanic studies 
carried out during the various stages of the general agro-ecological survey, 
known as the «Cotton Survey of Mozambique». It hopes to give, in general 
lines, an account of the nature and distribution of the main plant for
mations •— their types and sub-types — for the whole territory. 

Field work was accomplished in three consecutive years and due to 
pressing of time, practical and speedy methods were used; thus, data were 
collected along transect lines, following the available roads and tracks by 
car. Whenever a conspicuous change occurred on the plant cover, a halt 
was necessary in order to carry on a detailed analysis of the main features 
concerning structure, floristic composition, ecology, etc. 

The data collected in the field were worked out at headquarters and 
a general list of the vegetation units was compiled, which we tried to place 
within a single classification system. Making use for comparison of the 
standard works and regional papers available from neighbouring countries, 
we produced a sinopsis,' in which we rtried to use the proper terms (in 
Portuguese), corresponding to those used by the authorities. 

The three main vegetation types were subdivided into ten physiognomic 
types,,and taking in consideration the physiognomic, structural, morpholo
gical, floristic, phenological, ecological and corological features, those were 
again subdivided into one hundred units. (Sinopse Geral das Formacöes). 

This paper includes a vegetation sketch-map at the 1 : 2.000.000 scale, 
named «Esboco da Vegetacao de Mozambique». 

Due to the small scale, it would be impossible to represent everyone 
of those units; so, instead, we used as cartographic units their sub-regional 
or zonal groups or associations, and we chose for the purpose the «catena» 
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or complex criterium, adopted by G. Milne for the soil cartography, 
emphasising the various distribution laws. 

As it can be seen in the «Descricjio Sumaria dos Complexos», each zone 
includes a certain number of formation types, as the elementary units of 
its «catena» or complex. 

Two of the more representative elements of each «catena» or complex, 
those approaching more the extreme conditions were chosen and each one 
was represented by a different strip. \ 

Colouring was the only cartographic process adopted, and we gave 
preference to the colouring scheme of Flahault-Gaussen, which follows the 
chromatic sequence of the solar spectrum after being adapted to the ve
getation patterns of Mozambique. 

Giving a specific colour tinge to each unit to be represented according 
to their ecological significance, each cartographic unit is shown as a patch 
of two distinct chromatic strips. 

Colours out óf the spectrum sequence were adopted for special cases. 
Thus, as a result, one hundred and seventeen cartographic units were 
represented. 
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CAPITULO VI 

A D E M O G R A F I A 

INTRODUgAO 

trabalho que ora apresentatnos 
constitui o resumo dos capitulos 
relativos a demografia dos relató 
rios parciais — dos distritos e pro-
vfncias—-das brigadas do reco 
nl iec imento algodoeiro de Mo
zambique. 

Se bem que as brigadas uao con-
tassem com especialistas em mate
ria de demografia, nao podiam 
deixar de entrar em linha de coma 
com este primordial factor da pro-

ducao agrfcola. Dai a razSo de ser desta breve iuformacao. que foi 
baseada fuudanieulalmeuie nas obras dos especialistas e lambém em 
elemenios e dados colhidos por nós directamente. 

\ o Dl . A.NTÓNIO BARRADAS e ao leuc ine CAETANO MONTEZ paten-

teamos o nosso reconhecimento pelos esclarecimentos que sempre gen 
lilmeuie nos cederam sobre a composiijao e distribuicao dos agrupa-
menios étnicos dis populates indfgenas de Mozambique. 
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A parte do trabalho de campo relativa ao Niassa £oi feita de 
colabora^ao com o engenheiro agrónomo ELIAS GONCALVES VALENTE, 

a quem desejamos exprimir a nossa viva gratidao. 
No que se refere ao Sul do Save seguimos os relatórios do enge

nheiro agrónomo J. DA FONSECA GEORGE e do regente agricola JÓAO 

DIAS DEUS. Foram igualmente muito valiosos os elementos colhidos 
na Zambézia pelo regente agricola VALENTIM DOS SANTOS HORTA. 

1 - POPULAQAO DE MOQAMBIQUE 

A popula^ao de Mozambique, segundo o critério adoptadö pel'a 
Reparticao Técnica de Estatistica, é reunida em dois grandes agru
pamentos: populagao nao indigena e populagao indigena., 

A populagao nao indigena é constituida por individüos civilir 
zados e a populagao indigena por elementos bastante atrasados quanto 
ao grau de civiliza^ao. Os indigenas assimilados pertencerites a ra^a 
negra encontram-se mais evoluidos e estabelecem como que uma tran-
sigao entre a civiliza^ao europeia e a civiliza^ao do aborigene, que esta 
numa fase pouco distante dó nomadismo, •*' 

Segundo os dados do ultimo recenseamento, a populacao total 
de Mozambique encontra-se distribuida pelos agrupamentos indicados 
como consta do quadro n.° 1. ' 

QUADRO N.o ï 

POPULACAO DE MOCAMBIQUE, POITSEXOS, ' " ' '" ' 
SEGUNDO O CENSO DE 1950 

Populacao Varóes Fêmeas Total Percentage™ 

Nao indigena 51:632 

-'•704:595 

40:322 
2.936:068 

9i:954 
5.640:363 

i,6 Nao indigena 51:632 

-'•704:595 

40:322 
2.936:068 

9i:954 
5.640:363 98,4 

51:632 

-'•704:595 

40:322 
2.936:068 

9i:954 
5.640:363 98,4 

2-755:927 2.976:390 r.-732:3i.7 100,0 

232 



A populacao nao indigena representa apenas 1,6 por cento, en-
quanto que a populacao indigena contribui com 98,4 por cento da 
populacjio global de Mozambique. 

Na distribui^ao por sexos, da populacao total de Mozambique, 
veri£ica-se que o numero de varöes é inferior ao das fêmeas, e assim 
temos que a cada 1:000 varöes correspondem 1:080 fêmeas. Este fenó-
meno observa-se na maior parte das populacöes do globo. 

Comparando a populacao total de Mocambiqüe conforme os 
dados fornecidos pelos censos realizados em 1940 e 1950 verifica-se um 
aumentc de 12,7 por cento, o que corresponde a um aumento 
medio anual de 1,3 por cento, que é bastante importante (quadro 
n.° 2). 

QUADRO N.° 2 

POPULACAO DE MOCAMBIQÜE, SEGUNDO OS CENSOS DE 1940 E 1950 

Populacao 1940 1950 
Aumenio 

em 
percenlagem 

Nao indigena  55451 
5.030:179 

9i:954 
5.640:363 

5-732:317 

65,82 55451 
5.030:179 

9i:954 
5.640:363 

5-732:317 5.085:630 

9i:954 
5.640:363 

5-732:317 12,71 

/ 

2-POPULAgAó' NAO INDIGENA 
•• - t v 

, A populacao nao indigena. é composta por individuos perteri 
centes as seguintes racas: branca, amarela, Indiana, mista è negra 
(quadro n.° 3). 

A raca branca-contribui com cerca de 52,4 por cento da popu
lacao nao indigena, sendo na sua maioria constituida por europeus 
de nacionalidade portuguesa. Por ca'da estrangeiro existem 11 Portu
gueses. 
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. Quase todos os varöes desta raca exercem profissöes especiali-
zadas, encontrando-se muitos individuos colocados nos Servicos Pu-
blicos. Apenas um grupo restrito destes individuos se dedica a agricul
ture, principalmente nas regioes do vale do rio Incomati, do Chimoio 
e Vila Cabral, zonas que se encontram mais desenvolvidas sob o ponto 
de vista de colonizacao europeia. 

QUADRO N.° 3 

POPULACAO NAO INDIGENA, POR GRUPOS RAGIAIS, 
SEGUNDO O CENSO DE 1950 

/ 
Varöes Fêmeas Total Percentage™] 

,/ 
'27:917 

997 

7:728 

12:429 

2:561 

20:296 

616 

4:902 

12:720 

1:788 

48:213 

1:613 

12:630 

25:149 

4:349 

52,4 '27:917 

997 

7:728 

12:429 

2:561 

20:296 

616 

4:902 

12:720 

1:788 

48:213 

1:613 

12:630 

25:149 

4:349 

1.8 
'27:917 

997 

7:728 

12:429 

2:561 

20:296 

616 

4:902 

12:720 

1:788 

48:213 

1:613 

12:630 

25:149 

4:349 

'3.7 
27.4 
4.7 

'27:917 

997 

7:728 

12:429 

2:561 

20:296 

616 

4:902 

12:720 

1:788 

48:213 

1:613 

12:630 

25:149 

4:349 

'3.7 
27.4 
4.7 

'27:917 

997 

7:728 

12:429 

2:561 

20:296 

616 

4:902 

12:720 

1:788 

48:213 

1:613 

12:630 

25:149 

4:349 

'3.7 
27.4 
4.7 

'27:917 

997 

7:728 

12:429 

2:561 

20:296 

616 

4:902 

12:720 

1:788 

48:213 

1:613 

12:630 

25:149 

4:349 

'3.7 
27.4 
4.7 

51:632 40:322 9i:954 100,0 

Os mistos dos diferentes grupos raciais representam 27,4 por 
cento da populacao nao indigena. Os varöes deste agrupamento popu-
lacional desempenham as mais variadas profissöes. É frequente en-
contra-los como mecanicos, condutores de viaturas, etc. Na distribuigao 
desta populacao, por sexos, a cada 1:000 varöes mistos correspondem 
1:023 fêmeas. -

Por ordem decrescente da sua importancia numérica aparecem os 
indianos, onde estao englobados os indo-portugueses. Este grupo racial 
participa com 13,7 por cento da populacao. Os indo-portugueses na 
sua maioria ocupam cargos nos Servicos Püblicos, havendo alguns que 
se dedicam ao comércio. ' 

234 



Os indianos empregam-se quase que exclusivamente no comércio 
grossista e retalhista, abastecendo ou explorando lojas comerciais, 
«cantinas», que se encontram dispersas por toda a Provincia, nomea-
damente em Manica e Sofala e Niassa, mesmo nos lugares menos aces-
siveis. 

A raca amarela é composta pór chineses, que se dedicam ao comér
cio e a pesca. Este grupo é pequenissimo e apenas representa 1,8 por 
cento da populacao que estamos a considerar. 

Também sao considerados no agrupamento da populacao nao 
indigena os individuos da raca negra civilizados e que sao designados 
por «assimilados». O ultimo recenseamento identificou 4:349 assimi-
lados. Sabem Ier e escrever e em geral têm um oficio definido. Muitos 
sao professores das escolas indigenas. O sua educac_ao normalmente é 
feita nas escolas do Estado, escolas de artes e ofïcios e nas missöes reli-
giosas. 

Em relacao ao recenseamento da populacao nao indigena efec-
tuado em 1940 houve um aumento de 65,8 por cento, o que é enorme. 
Um tal crescimento de populacao nao indigena verificado em dez. 
anos demonstra como as actividades da Provincia estao em franco 
desenvolvimento. Isto é tanto mais importante quanto é certo que 
esse maior crescimento se tem notado na quantidade de individuos 
de nacionalidade portuguesa que têm vindo para a Provincia e que 
aqui se vao fixando. É também de considerar o numero sempre cres-
cente de naturais de Mozambique. 

Ao contrario do que sucede cóm as 'populaoöes indigenas e mistas, 
existe maior numero de varöes em relacao ao de fêmeas, nas popu-
lacoes civilizadas. Assim temos que a cada 1:000 varöes correspondem 
nos grupos raciais: brancos, indianos e amarelos, respectivamente, 727, 
6.34 e 618 fêmeas. Este facto explica-se por serem os homens que geral -
mente vêm primeiro para a Provincia e só depois de encontrarem con-
dicöes de vida para se fixarem, trazem as familias ou constituem-nas. 
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3-POPULAgAO INDIGENA 

Os dados sobre a populacjïo indigena que foram colhidos pelos 
componentes das brigadas técnicas do reconhecimento algodoeiro, en-
carregados desta tarefa junto das autoridades administrativas, foram 
actualizados com os nümeros provisórios fornecidos pelo recensea-
mento da popula^ao realizado em 1950. 

Em principio qu'isemos colher elementos sobre a populacao de 
modo a poder escalona-la por idades para meihor se avaliar a capaci-
dade de trabalho desta populacao. Ta l nao foi possivel--por falta 
de dados. ^ 

Sob o ponto de vista económico e como factor de producjïo, a popu
lacao indigena é a que/maior preponderancia tem na economia da 
Provincia, pois é ela que contribui com quase toda a mao-de-obra para 
as diferentes actividades; quer agricolas quer industrials, constituindo 
urn grande potencial humano. Para se avaliar a sua importancia basta 
reparar que esta populacao constituida por individuos de raca negra 
'representa 98,4 por cento da populacao total de Mozambique. 

Apesar dos diversos factores que contrariam o crescimento desta 
populacao, tais como insalubridade de certas regioes, falta de higiene, 
deficiências de alimentacao e vestuario, e tc , ela continua a crescer 
a razao de um aumento medio anual de 1,3 por cento, que é bas-
tante significativo. 

Se por um lado este aumento representa uma maior reserva de 
mao-de-obra para as necessidades da Provincia, por outro lado tem de 
ser considerado sob o ponto de vista de subsistência, havendo necessi-
dade de se intensificar as culturas alimentares e culturas de rendi 
mento para satisfazerem as necessidades cada vez maiores do aborigene. 

Como é óbvio, torna-se necessario um estudo pormenorizado da 
demografia de Mozambique, quer para avaliar as causas das suas osci-
la^oes quer para se ter conhecimento de usos e costumes, e identificar 
as necessidades quanto a. alimentacao, ao vestuario, etc. 
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Através de alguns inquéritos económico-agrïcolas realizados por 
esta Junta nalgumas regiöes algodoeiras, ja têm sido colhidos muitos 
elementos que estao a ser coligidos, em especial referentes as concen-
tracöes algodoeiras orientadas pelos nossos servicos técnicos. 

QUADRO N.o 4 

POPULACAO DE MOCAMBIQUE POR AREAS ADMINISTRATIVAS 

Divisóes aiministrativas 

Populacao 

Nao 
indfgcna fndfgena Total 

Area 
aproximada 

Km' 

TOTAL DA PROVÏNCIA  

Distrito de Lourengo Marques 

Concelho de Lourenco Marques 
Circunscricao do Maputo  
Circunscricao de Marracuene  

SUL DO SAVE 

Distrito de Inhambane  

Concelho de Inhambane  
Circunscricao do Govuro  
Circunscricao de Homoine  
Circunscricao de Inharrime ... 

: Circunscricao de Massinga  
Circunscricao de Morrumbene 
Circunscricao de Panda  
Circunscricao de Vilanculos ... 
Circunscricao de Zavala 

Distrito de Gaza 

Concelho de Gaza  
Circunscricao do Alto Limpopo 
Circunscricao do Bilene  
Circunscricao do Chibuto  
Circunscricao do Guija  
Circunscricao de Magude  
Circunscricao da Manhiqa  

9J'-954 

39:795 

36:788 
811 

2:196 

12:808 

6:285 

2:652 

281 

1:312 

563 
466 

4 1 7 , 
'75 
192 

227/ 

6:523 

i:435 
77 

397 
780 

389 
9'7 
75' 

5.640:36} 5.732:317 771:125 

'59:137 198:932 10:380 

56:5>5 93:303 56 

46:773 47:584 6:704 

55:849 58:045 3:620 

1.234:668 1.247:476 153:631 

563:804 570:089 66:250 

61:884 64:536 1:422 

28:306 28:587 17:244 

95: /25 97:037 2:324 

/ 5 3 4 7 0 54:o33 2:550 

/ 87:632 88:098 16:500 

66:842 67:259 2:508 

35:275 3 5 4 5 0 8:526 

64:150 64:342 13:438 

70:520 70:747 1:748 

670:864 677:387 87:381 

78:555 79:990 1:688 

21:858 2i :935 44:464 

93:861 94:258 3:072 

160:482 161:262 9:240 

/ 64:300 64:689 14:616 

57:988 58 :905 5:732 

65:232 65:983 1:656 
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Divisóes admiaistrativas 
Nao 

indffiena 

Pupula^ao 

JndiRena Total 

Area 
ap-oximada 

Km' 

Densidade 
da 

popula^ao 

Hab./km! 

Circunscricao dos Muchopes 
Circunscricao do Sabiè  

MANICA E SOFALA  

Distrito da Beira .;... 

Concelho da Beira . ;  

Concelho de Manica  
Circunscricao do Baruè  
Circunscricao do Buzi  
Circunscricao da Chemba  
Circunscricao de Cheringoma 
Circunscrigao do Chimoio .... 
Circunscricao da- Gorongosa .. 
Circunscricao de Marromeu .. 
Circunscricao de Mossurize ... 
Circunscricao da Mutarara .•.. 

Circunscricao de Sena 
Circunscricao de Sofala  

Distrito de Tete  

Concelho de Tete ..: 
Circunscricao da Angónia 
Circunscricao da Macanga 
Circunscricao da Maravia . 
Circunscricao do Zumbo .. 

ZAMBÉZIA  

Distrito de Quelimane  

Concelho de Quelimane  
Concelho do Chinde  
Circunscricao do Alto Molócuè  
Circunscricao do Guruè  
Circunscricao do lie 
Circunscricao do Lugela  
Circunscricao da Maganja da Costa 
Circunscricao de Milange  
Circunscricao de Mocuba  
Circunscricao de Mopeia  

716 
1:061 

20:568 

18:112 

11:505 

754 
271 

675 
163 
822 

1:987 
102 

468 
83 

49! 
238 

553 

2:456 

1:95! 
188 
202 

64 
54 

8:115 

8:115 

3:59i 
1:206 

«44 

393 
103 
146 

247 
166 

645 
112 

97:203 97:9*9 2:833 34.56 

31:385 32:446 4:080 7.95 

1.028:056 1.048:624 228:631 4.59 

692:017 710:129 135:321 5,25 

31:034 42:539 624 68,17 

44:526 45:280 10:016 4.52 

58:97' 59:242 •-— ,26:880 2,20 

87:410 88:085 10:772 . 8,18 

58:491 58:654 9:240 6,34 

35:282 36:104 15:313 2,36 

64:491 66:478 11:360 5.85 
31:651 31:753 8:636 3.68 

38:35! 38:819 6:934 5,60 

56:478 56:561 16:242 3.48 

99:564 100:055 7:100 14.09 

46:604 46:842 2:320 20,1 g 

39:164 39:717 9:874 4,02 

336:039 338:495 93:310 3.63 

90:527 92:478 18:484 5,00 

106:010 106:195 6:410 16,57 
52:829 53:031 23:472 2,26 

47:520 47:584 21:6o8 2,20 

39:153 39:207 23:336 1.68 

1.156:281 1.164:396 100:503 11.59 

1.156:281 1.164:396 100:503 11.59 

138:668 142:259 i:774 80,19 

87:864 89:070 3:336 26,70 

99:906 100:150 13:364 7.49 

58:577 58:970 7:004 8,42 

110:677 110:780 5:056 21,91 

63:561 63:707 5:702 11,17 

105:335 105:582 8:368 12,62 

79:192 79:358 7:932 10,00 

63:972 64:617 6:216 10,40 

50:050 .50:162 9:o72 5.53 
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Divisóes administiativas 
Nao 

indïgens 

Populac;ao 

Indfgena Total 

.Aren 
aprcximada 

Km2 

Circunscricao de Morrumbala  
Circunscricao de Namacurra .'. 
Circunscricao de Namarrói  
Circunscricao de Pebane  

NIASSA  

Distrito de Nampula  

Concelho de Nampula  
Concelho de Mozambique 
Concelho de António Enes  
Circunscricao do Era'ti  
Circunscricao de Imala  
Circunscricao de Malema  
Circunscricao de Meconta  
Circunscricao de Memba  
Circunscricao do Mogincual  
Circunscricao de Mogovolas  
Circunscricao de Moma  
Circunscricao do Mossuril  
Circunscricao de Nacala  
Circunscricao de Ribauè  

Distrito de Cabo Delgado  

Concelho de Porto Amelia 
Concelho do lbo  
Circunscricao de Macomia  
Circunscricao dos Macondes  
Circunscricao de Mecüfi  
Circunscricao de Mocimboa da Praia 
Circunscricao de Montepuez  
Circunscricao de Palma  
Circunscricao da Quissanga  

Distritc^do Lago  

Circunscricao da Amaramba  
Circunscricao de Maniamaba  
Circunscricao de Marrupa  
Circunscricao de Vila Cabral  

256 

79° 
29 

187 

10:668 

7:632 

1:720 
1:605 

476 

237 
128 
205 

334 
277 
144 
242 

299 
1:425 

258 
282 

2:392 

847 
381 

80 
87 

38B 

294 
86 

644 

216 

77 
58 

293 

110:247 110:503 12:355 8,94 

80:754 81:544 3:604 22,63 

47:713 47:74i 4:128 11,57 
59:766 59:953 12:592 4.76 

2.062:221 2.072:889 277:980 7.46 

1.310:062 1.317:694 79:780 16,52 

135:864 137:584 9:532 •4,43 
10:503 12:108 4 3:027,00 

99:°74 99:550 2:510 39-66 

H7:37l 147:608 7:672 19,24 

71:041 71:169 12:104 . 5,88 

32:192 32:397 6:292 5,i5 
58:260 58:594 3:204 •8,29 

93:897 94:i74 3:184 29,58 

77:122 77:266 4:130 18,71 

162:141 162:383 5:524 29,40 

111:806 112:105 5:104 21,96 

128:712 130:137 4:120 3i,59 
121:890 122:148 4:800 25,45 
60:189 60:471 11:600 5,21 

494:713 497:i05 78:480 6,33 

48:021 48:868 4:300 11,36 

2:250 2:631 56 4,70 
37:000 37:080 4:488 826 
77:706 77:793 25:468 3,05 
78:368 78:516 4:450 17,64 

5 ̂ 569 5i:957 4:696 11,06 

130:997 131:291 21:978 5,97 
39:122 39:208 4:972 7,89 
29:680 29:761 8:072 3.69 

257:446 258:090 119:720 2,16 

81:737 8i:953 22:8g6 3,58 
43:763 43:840 24:936 1,76 
50:294 50:352 46:444 1,08 

81:652 81:945 25:443 3,22 
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Em Mozambique é bastante significativo o numero de indigenas 
que oficial ou clandestinamente abandonam as suas terras para irem 
trabalhar nas minas e outras actividades dos païses vizinhos. 

Este mal assume maiores propor^oes nas regiöes de fronteira, o 
que vem agravando a falta de mao-de-obra que se nota por toda esta 
provincia ultramarina, com prejuizo das actividades em franco desen-
volvimento. 

Na populac_ao nativa a cada 1:000 varöes correspondem L:O86 fc-
meas. j 

4-GRUPOS ÉTNICOS. SUA DISTRIBUigAO^ 

A populacao indigena de Mozambique é composta por individuos 
de rac,a negra, que pertencem a tribos dos Bantos (meridionais e 
orientals). 

Os principals grupos' étnicos existentes em Mocambique encon-
tram-se distribuidos da/seguinte forma (quadro n.° 5). 

QUADRO N.° 5 

PRINCIPAIS GRUPOS ÉTNICOS DE MOCAMBIQUE 

Sul do Save: 

Sudzi, Ronga, Chope, Ngone, Changane, Chêngua e Tsua. 

Manica e Sofala: 

Baruè, Sena, Tonga, Manhi^a, Mandao, Mateve, Macaia, Podzo, Chêngua, Zittiha, 
Senga, Tauara, Atende, Nhumgue e Angone. 

Zambézia: 

Chicunda, Chuabo, Maganja, Macua, Lómuè, Anguro e Ajaua. 

Niassa: 

Macua, Suaile, Ajaua, Maconde, Nhanja e Angone. , 
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Era desejo nosso indicar as propor^oes dos diferentes grupos 
étnicos na composicjïo da populazao indigena, mas o recenseamento 
desta populazao ainda nao esta discriminado por grupos étnicos. 

Quanto a distribui^ao destes grupos, veja-se o Esbo^o Demogra-
fico constante deste trabalho. 

5-DENSIDADE POPULACIONAL 

A densidade média da populazao de Mozambique é de 7,4 ha 
bitantes por quilómetro quadrado. Como é óbvio, a populacao nao se 
distribui homogèneamente por todo o território de Mozambique (Es-
bogo Demograf ico). 

Assim, a maior densidade de populazao é a da Zambézia, com 
11,57 hab./km2 , seguindo-se o Sul do Save, com 8,12, o Niassa, 
com 7,46, e finalmente Manica e Sofala, com 4,57. Manica e Sofala 
é portanto a regiao de menor densidade populacional. 

É nas principais cidades e nos portos que a populacao mais se 
aglomera, nomeadamente a populacao nao indigena, sendo de referir 
as densidades de populazao excepcionais da ilha de Mozambique e 
do concelho de Lourenzo Marques. 

De um modo geral, a faixa do litoral e as margens dos grande» 
rios têm também maiores densidades de populazao. 

Para as grandes' variazoes de,densidade de populazao observadas 
em Mozambique contribuem nao /só as oscilazoes da populazao dos 
concelhos e circunscrizöes como também a variazao das areas destas 
divisöes administrativas. 

6 - ACTIVIDADES INDIGENAS 

A maior parte da populazao indigena de Mozambique, especial-
mente a que se localiza junto dos férteis vales dos rios, dedica-se a 
agricultura. 
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Os indigenas das margens do rio Limpopo encontram-se ja bas-
tante adiantados quanto aos processos de exploracjïö da terra, possuem 
muito gado e preparam a terra utilizando a charrua. Tirando alguris 
casos, como os da regiao do vale do rio Limpopo, do Maringuè 
(Chemba), em que o homem executa os trabalhos agricolas juntamente 
com a mulher, é esta que além dos trabalhos domésticos efectua todas 
as rudimentares praticas agricolas, exceptuando a derruba, por nao ter 
forc,a para a realizar. t 

Na Angónia, Funhalouro e Guija alguns indigenas dedicam-se a 
criacjio de gado vacum, ocupando-se os garotos da sua guarda^ 

Junto aos rios e no litoral, constituido em geral por terrenos de 
fraca fertilidade, a excep^ao das aluviöes, as populates dedicam-se a 
pesca. Nestes locais secam o produto das suas pescarias üsando pro
cessos primitivos (estripahdo e expondo ao sol). Seco o peixe, vao 
troca-lo no interior por pródutos vegetais (milho, mandioca, etc), per-
correndo enormes distancias. No interior muitos sao os indigenas que 
se dedicam a cac,a. 

Indigenas ha que empregam a sua actividade em indüstrias ca
se iras, tais como: ourivesarias, fabrico de esteiras, trabalho de torno 
de madeiras, tecelagem, etc. 

Sao muito caracteristicas as esteiras de Palma e Quissanga, tecidas 
com folhas secas de diversas palmeiras. Os entran^ados de varias cores 
sao feitos pelas mulherés" que utilizam corantes geralmente de origem 
vegetal. Em Angoche (António Enes), Mecüfi e Tete também os indi
genas exploram esta indüstria, manufacturando cestos e chapéus 
vistosos. 

Sao famosos os torneiros da Zambézia pelos seus trabalhos de 
marfim, madeiras de valor. (pau-preto, mangare, etc), com os quais 
fazem jarras, caixas, candeeiros, cinzeiros, etc. Estes trabalhos sao tanto 
mais de apreciar quanto é certo serem executadós em tornos manuais 
muito rudimentares accionados por 'um sistema de' vaivém com uma 
corda puxada por um aprendiz. 
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Os Macondes talham em madeira as conhecidas miniaturas de 
cabecas humanas. Tivemos oportunidade de ver individuos desta raca 
trabalhar habilmente o ferro em forjas muito primitivas, nas quais 
temperavam elegantes flechas para as suas zagaias. 

Também sao dignos de mencao os trabalhos de ourivesaria, tao 
airosos pela delicadeza das filigranas que obtêm. Alguns objectos de 
adorno, como pulseiras, e tc , sao entrela^ados com pêlos de elefante. 
É de crer que estes ourives tenham aprendido em tempos remotos 
com os arabes. 

As mulheres costumam fazer a «utensilagem» de cozinha em 
barro. Em certos locais procuram nos morros de muchém a argila que 
moldam. Todos os produtos desta indüstria tao rudimentar de olaria 
sao cozidos em montes de lenha. Decoram alguns destes objectos com 
barros de cores caracteristicas. 

De urn modo geral, estas profissoes passam de pais a filhos através 
de muitas gerac,öes. 

Onde é permitido, os indigenas sao recrutados para trabalharem 
durante seis meses nas mais diversas actividades, quer agricolas, quer 
industrials. Por exemplo: no Niassa trabalham o sisal, tabaco, etc.; na 
Zambézia, o cha, sisal, cana sacarina; em Manica e Sofala, nas minas, 
nas serraoSes, na agricultura da regiao do Chimoio; e no Sul do Save, 
na indüstria, minas do Transval, etc. / 

7 —ESBOgO DEMOGRAFICO 
' V' 

Na elabora^ao do Esbocp Demografico de Mozambique que apre-
sentamos, ao considerarmos os principals grupos étnicos da Provincia, 
seguimos o critério adoptado pelo Prof. Mendes Correia. Represen-
tamos os principals grupos étnicos por faixas verticals, de cores dife-
rentes. 

Em cada concelho ou circunscricao,'com a maior ou menor apro-
ximacjio das faixas representativas dos diferentes grupos étnicos, que-
remos dar a ideia da maior ou menor densidade da populacjïo. 
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SUMMARY 

According to the last census (1950) .the population of Mocam-
bique is computed in 5.730.931 inhabitants, which gives a density 
of 7,4 inhabitants per km2. In Portuguese East Africa .the most po
pulated regions are the coastal belt and the basins of the great rivers. 

Not taking into account the populational aglomerates of the prin
cipal towns, the most densely populated administrative zones are: 
Homoi'ne (41,8 inhabit./:km2), Zavala 1(40,7), Antonio Enes,(3g,7), Mos-
•surize (31,6), Memba (29*6) and Mogovolas (29,4). Among the rless 
populous zones we have: Zumbo (1,7 inhabit./.km2), rManiamba (1,8) 
and Marrupa (1,1). 

The most densely populated districts are Lourenco Marques 
(19,2 inhabit./km2) and Quelimane (1.1,6), and the less populous are 
Tete (3,6) and Lago {2,,2). 

In relation to neighbouring countries the populacional density 
of Mozambique is larger than in Tanganyka (5,9 inhabit./km2), 
Southern Rhodesia (4,6) and Northern Rhodesia (2,1) and smaller 
than in Nyasaland (13,6 inhabit./km2), Swaziland (11,0) and the 
Union of South Africa (9,2). 

In spite of the large migration of natives to the neighbouring 
countries as mine workers, there has been an increase in the populat
ion. This physiological balance must, in part, be attributed to the 
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greater official medical assistance, the creation of maternities, hos
pitals, etc. 

In the distribution, by sexes, of the native and coloured populat
ions the number of females is larger than that of the males, just as 
happens with most of the populations of the world. T o 1.000 males 
there are 1.080 native females and 1.023 coloured, respectively. 

The inverse applies to the civilized population of the Province, 
the number of majes being larger than that of the females. Thus, for 
every 1.000 males there are, in the following ethnical groups: White, 
Indian and Yellow, 727, 634, and 618 females, respectively. ! 

98,4 per cent of the population of Mozambique is made up by 
natives, of which 4.349 are assimilated. 

The native population of the Province belongs to the great Bantu 
tribe, the principal ethnical groups being: the Tonga, Caranga, Ajaua, 
Nianja and Macua. / 

The non-native population is formed by European (52,4 per cent), 
Indians (13,7 per cent), Yellow (1,8 per cent), and coloured people 
(27,4 percent). In the last ten years the civilized population was 
increased by 65,8 per cent, what shows the great development in the 
activities of the Province. 

The Portuguese population is 11 times larger than that of foreign 
origin. 

246 



BIBLIOGRAFIA 

ALBERTO, M. S. 

'945 Os Angones — Os liltimos povos invasoies da Angónia portuguesa. 
Mozambique, n.° 27, Lourenco Marques. 

CASTRO P.o F. M. 

'943 Apontamentos sobre a lingua Eniakua. Lourenco Marques. 

CORREIA, A. M. 

1943 Racas do Império. Porto. 
1949 Ultramar Português. 

I — Sintese da Africa. Lisboa. 

COSTA, M. 

1940 A populacüo indigena de Manica e Sofala cm 1939. 
Mozambique, n.° 21. Lourenco Marques. 

COTA, J. G. 
^ / 

1943 Mitologia e Direito Consuetudindrio dos Indigenas de Mozambique. Lourenco 
Marques. 

JUNOD, H. P. H. 

"~~- 1943 Bantu Studies. Vol. vin. 

MONTEZ, C. 
/ 

1940-1941 As racas indigenas de Mozambique. 
Mozambique, n.os 22, 23 e 25. Lourenco Marques. 

247 

/ 



QUAY, G. S. 

1926 Vieux Souvenirs de Chasse au Zambcze. Suivis d'uue Étude sur les Cafres de la 
Region de Quelimane (Zambézia) 192J-1915. Avignon. 

SANTOS JUNIOR, J. R. 

1944 Conlribuicao para o Estudo da Anlropologia de Mozambique — Algumas tribos 
do Distrito de Tele. Porto. 

ANUARIO ESTAT1STICO DE 1947-1949 E 1952. 

Reparticao Técnica' de Estatistica. Lourcngo Marques. 

CENSO DA POPULAQAO EM 1940. 

1943 Reparticao Técnica de Estatistica. Lourenco Marques. 
1943 I. Populajao nao indigena. 
ig43 II. Populac,ao indigena. 

GRANDE ENCICLOPÉDIA PORTUGUESA-BRASILEIRA, vol. XVII. 
/ • 

/ 
RECENSEAMENTO DA POPULAQAO NAO INDIGENA EM 12 DE JUNHO DE 1945. 

1947 Reparticao Técnica/de Estatistica. Lourenco Marques. 

RECENSEAMENTO GERAL DA PO PUL AC A O EM 1950. 

1953 I. Populagao civilizada. Lourenco Marques. 

248 





PROVINCIA 
DE 

MOQAMBIQUE 
JUNTA DE EXPO_RT_ACAO DO ALGODAO 

CENTRO DE INVESTIGAQAO CIENTIFICA ALGODOEIRA 

ESBOCO DEMOGRAFICO 
P O R . 

F. M. FEIO 

LEGENDA 

GRUPOS ETN/COS 

TONGA 

CAQAHGA 

AJAUA-NIANGA 

MACUA 

DEA/S/DADE DEMOGRAEICA 

m/m Aoó-Az 

O. 5 .40 • 45 
I . . . .05 • 40 
l,S ... . 3D • ÖS 
2. 25-50 
Z,5 ZO • 2.S 
ö 15 -ZO 
$.5 I O ' I 5 
4 5-10 

4,5 . . . . I ' S 
5 O • I 

1 

I 

I 

I 

I 

I 

.1 

ESCALA 1 : 4 - 0 0 0 - 0 0 0 
9 4 g go 'ao it>o l m 

I < 



'Chmde 

emoc.L.M 

PROVINCIA 
DE 

MOZAMBIQUE 
JUNTA DE EXPO_RTACAO DO ALGODAO 

CENTRO DE INVESTIGACAO CIENTIFICA ALGODOEIRA 

ESBOCO DEMOGRAFICO 
POR. 

F. M. F El O 

LEGENDA 

GR.UPOS ETNICOS 

TONGA 

CA^AHGA 

AJAUA-NIANGA 

MACUA 

DE/VSIDADB DEMOGRAFICA 

m/m haL A 2 
0,5 . . . WO • 45 
I 36 * AO 

/,5 . ÖO • Zó 

2. . 2 5 - 3 0 
Z,S . . 2 0 - 2 5 
v? I 5 • 20 
0,5 1 O ' I 5 
4 5 ' I O 

4,5 . 1 - 5 
5 O - I J 

I 

ESCALA 1 : 4 . 0 0 0 0 0 0 
£0 >20 '6 O Kn =£r 


